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SESSÕES DE COMUNICAÇÃO COORDENADA 
 

LEITURA E LEITOR EM NOVOS IMPACTOS 

COORDENAÇÃO: Agostinho Potenciano DE SOUZA 

 

Enunciados iconográficos sincréticos e intericonicidade na exposição Vertigem, de Osgêmeos 

Luana Alves LUTERMAN (D-UEG, Câmpus Inhumas) 

Orientador: Agostinho Potenciano DE SOUZA (D-UFG) 

Esta pesquisa analisa, nas obras de arte contemporânea da exposição Vertigem, de Osgêmeos, a 

irrupção de enunciados iconográficos sincréticos. Objetivamos compreender a transformação 

dos suportes em mídiuns, por meio da intergenericidade. Maingueneau (2004), ao reformular o 

conceito de suporte e denominá-lo mídium, não aborda apenas um material físico em que se 

sustenta a obra artística contemporânea: o próprio suporte representa, simbolicamente, o 

aspecto interacional e lúdico convidativo de um público que será surpreendido pela 

operacionalização estética. O aparato teórico-metodológico da investigação é a Análise do 

Discurso de linha francesa. A metodologia consiste em perscrutar como ocorre a mobilização de 

objetos do cotidiano na exposição Vertigem, por meio da intergenericidade (MARCUSCHI, 

2008). Nesta arte contemporânea, o discurso imagético transforma elementos contingentes em 

enunciados artísticos: geladeiras, caixas de som e violões são ressignificados como textos 

artísticos, não apenas meros eletrodomésticos ou instrumentos musicais. As guitarras podem 

produzir músicas, mas, como as caixas de som, aparecem numa cena enunciativa que se 

inscreve em outro gênero, a arte contemporânea, não um festival de música ou qualquer outro 

evento ligado à produção musical. Como resultados, apontamos que a arte é popularizada pelo 

fenômeno da transformação de objetos acessíveis no dia a dia. A massificação, por meio da 

seleção de um eletrodoméstico, que adquire outro propósito comunicacional, em outra cena 

genérica (MAINGUENEAU, 2008), aproxima da arte não apenas uma elite intelectual, mas 

também a massa. A hibridação cultural também é permitida pela globalização, acontecimento 

admitido pela revolução pós-industrial, que conecta distâncias e permite aproximações virtuais 

(CANCLINI, 2013). O funcionamento lúdico está na conjunção da prosopopeia em objetos do 

cotidiano que, por si mesmos, pelas suas constituições empíricas, revelam-se artisticamente.  
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Tentativas de interdição nos comentários da fanpage Diário de classe: a verdade 

Cristhiane Gomes dos SANTOS (PG/DISCENS/ FL/ UFG) 

Maria de Lourdes Faria dos Santos PANIAGO (D/UFG) 

Este trabalho analisa, em duas postagens de uma fanpage, enunciados que pretendem impedir 

a liberdade de dizer. Seu objetivo é refletir sobre o procedimento de interdição observado em 

comentários ao Diário de classe: a verdade. Inicialmente, apresentamos um panorama da 

fanpage, considerando que, para a Análise do Discurso de linha francesa, conhecer as condições 

de produção dos discursos é fator primordial em uma análise. Procuramos observar o suporte, o 

gênero, a formação discursiva, o lugar social ocupado pelo sujeito, as constrições ideológicas 

que atravessam os enunciados. Todo o discurso do Diário está num lugar de aluno adolescente 

falando de sua escola pública, do ensino fundamental, em uma capital brasileira, apresentando 

fatos da vida cotidiana da escola e tecendo comentários a respeito deles. O universo aberto 

para leitores variados surge como uma condição instigante desse discurso. Tomamos como 

objeto de análise um recorte de comentários referentes a duas postagens de diferentes datas. 

Em seguida, é feita uma discussão acerca da possível violação da liberdade de expressão, com 

base no Marco Civil da Internet. Como resultado, percebemos de que modo a noção de 

docilidade dos corpos e uma reflexão acerca do procedimento de interdição auxiliam a 

interpretar alguns desdobramentos da repercussão alcançada pela fanpage criada por Isadora 

Faber. 

 

O biopoder e a resistência no Pacto pela Educação 

Marcos Alves LOPES (PG/DISCENS/ FL/ UFG) 

Maria de Lourdes Faria dos Santos PANIAGO(D/UFG) 

Este trabalho analisa o artigo de opinião Fazer diferente, escrito por Thiago Peixoto e vinculado 

no jornal O popular. O objetivo deste estudo é buscar contribuições da arqueogenealogia 

foucaultiana, para verificar o acréscimo crítico que esta teoria possibilita. Para tal, o artigo de 

opinião foi compreendido como um enunciado, uma vez que há uma materialidade que significa 

em relação a outros enunciados. Tal escolha permite verificar no artigo como discursos são 

colocados em contradição, com artifícios retóricos de trazer o adversário para o próprio campo, 

para em seguida derrotá-lo, enfatizando conclusões cujo interdiscurso tem o tom dos discursos 

de palanque em campanha política. Neste caso, a defesa do Pacto pela Educação, programa 

desenvolvido pelo autor na Secretaria da Educação, soma ao seu triunfo os dados do IDEB. Uma 

vez que o Pacto compreende uma série de medidas relativas à educação, as discussões em 

torno do exercício de poder/resistência, da sociedade disciplinar e da sociedade de controle 

tornam-se fundamentais para a análise. Por fim, a análise do biopoder toma lugar especial, já 

que o Pacto é aqui compreendido como uma forma sutil de exercício de poder sobre a vida no 

espaço escolar. O resultado deste estudo é que o acontecimento Pacto pela Educação, louvado 
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no discurso de Thiago Peixoto, torna-se a partir da perspectiva arqueogenealógica foucaultiana, 

mais que um enunciado do poder, uma possibilidade de problematizar o biopoder, pela 

resistência. 

 

Gêneros discursivos e transposição didática – reflexão sobre a prática docente  

Maria Virgínia Lopes VIANA (PG/DISCENS/ FL/ UFG) 

Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA(D/UFG) 

Este trabalho considera a questão da implantação da teoria dos gêneros discursivos no ensino 

de Língua Portuguesa. Seu objetivo é analisar as dúvidas e inseguranças teórico-metodológicas 

que tal implantação tem causado entre os docentes. Desde o final da década de 1990, o estado 

brasileiro orientou os professores de Língua Portuguesa a trabalharem os gêneros discursivos 

em suas quatro atividades: a escuta, a fala, a leitura e a escrita. A tradição dominante entre os 

docentes era a do ensino da língua padrão, com o predomínio de aulas de gramática prescritiva 

seguidas de exercícios predominantemente estruturais. A proposta de nova direção para as 

práticas de transposição didática ainda encontra resistência e pouco consegue superar a 

tradição gramaticalista. O aporte teórico desta análise se fundamenta nas concepções de 

gênero de Bakhtin e do círculo bakhtiniano, nos estudos de Geraldi, Beth Brait, Carlos Franchi, 

Cerutti-Rizzatti e outros. Metodologicamente, o trabalho constitui-se como um relato 

etnográfico sobre a formação dos professores e de observações diárias, especialmente no 

Ensino Médio. Além disso, discute-se brevemente o lugar que os diversos gêneros ocupam na 

materialidade do trabalho com gêneros.  O estudo conclui que, para a consolidação da teoria 

dos gêneros discursivos, faz-se imprescindível que se institua uma formação continuada para os 

docentes. 

 

LEITURA LITERÁRIA EM PRÁTICAS CRIATIVAS 

COORDENAÇÃO: Agostinho Potenciano de SOUZA 

 

Um mergulho na poesia: a busca do estético e o retorno a si 

Sirleide de Almeida LIMA (DISCENS/FL/UFG)  

Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA (D/UFG)  

Este trabalho analisa práticas de leitura e escrita ocorridas em uma oficina de poesia que 

atendeu alunos em dificuldades de leitura e escrita. A oficina teve como objetivo possibilitar 

aos jovens o conhecimento sobre diferentes gêneros discursivos literários, especialmente os 

textos poéticos, levando-os à motivação e ao interesse de ouvir, ler e fazer exercícios poéticos. 
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A proposta baseou-se na concepção enunciativo-discursiva de linguagem e no conceito de 

exotopia, atribuídos a Bakhtin (2010). O olhar exotópico sobre a criação estética permitiu aos 

alunos buscar o olhar do outro, do autor-criador dos textos e, assim, procurar entender como o 

outro vê. Esse é o movimento de aproximação do contemplador, que é entendido como aquele 

que está em processo de compenetração. Após isso, ocorre o movimento de distanciamento, o 

regresso a si mesmo, lugar externo à representação. O distanciamento permite ao 

contemplador sintetizar ou completar o que vê, de acordo com sua posição singular e única, 

num dado contexto e com os valores que a sua posição exterior à criação estética lhe permite 

compreender. Dessa forma, a contemplação estética se dá por meio da produção de sentidos 

incididos sobre o material estético que é compenetrado. A oficina também proporcionou aos 

alunos experimentarem interessantes momentos de criação de poemas. Os resultados indicam 

que a poesia é um campo extremamente fértil para a reflexão sobre a língua e determinados 

recursos expressivos que se realizam de forma reveladora quanto ao funcionamento e à 

potencialidade da língua na produção de efeitos de sentido. Esse processo despertou nos 

alunos uma melhor percepção estética e a vontade de ler e de escrever.  

 

Práticas de leitura literária nas escolas de tempo integral 

Solange da Silva CORSI (PG/DISCENS/ FL/ UFG) 

Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA(D/UFG) 

Este estudo traz uma discussão acerca das práticas de leitura literária nas escolas públicas de 

tempo integral da rede estadual de ensino de Goiás. Tem como objetivo descrever como os 

modos de leitura se desenvolvem nesse ambiente, como os alunos respondem ao que é 

proposto, e busca sinalizações do que de fato pode ser feito para tornar a leitura significativa 

para os jovens que estudam nesses tipos de colégios. Como embasamento teórico pretende-se 

dialogar com Chartier (1999), Cadermatori (2009, 2010), Manguel (1997), entre outros 

estudiosos do campo da leitura, para melhor desenhar os diversos modos de ler, as condições 

da leitura e suas finalidades. Nesta comunicação, apresento um estudo exploratório de 

trabalhos acadêmicos que tratam do tema nesses últimos anos, à procura de respostas parciais 

para o objetivo maior exposto acima. Depois, virão outras pesquisas complementando. Espera-

se com este estudo propor novas reflexões, que possam lançar uma nova luz aos modos como 

se trabalha com a leitura literária no meio escolar, em especial nas escolas de tempo integral.  

Por enquanto, a revisão da metodologia aplicada nas escolas aponta como resultado a procura 

de novas práticas que, de fato, possam levar os jovens a ler mais no ambiente escolar, uma vez 

que passam grande parte do tempo nesse espaço. 
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Leitura literária como experiência de efeitos de sentido 

Maranusa Cavalcante LELIS (G/DISCENS/UFG) 

Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA(D/UFG) 

Esta é uma pesquisa-ação sobre a prática da leitura literária. O objetivo é verificar como os 

alunos, acompanhados por prática pedagógica ao feitio de oficinas de leitura, são levados ao 

interesse pelos efeitos estéticos da literatura. As teorias que acompanham esta experiência são 

as de Manguel (1997), Orlandi (1998) e Kleiman (2007). O texto é entendido como uma relação 

entre linguagem e sentido. Dependendo da prática de leitura, proporciona libertação, no 

sentido da autonomia do sujeito que lê. Uma das orientações para as práticas de leitura é a de 

fazer valer o princípio de que ler é atribuir significado ao texto, por isso as oficinas de leitura 

colocam o sujeito-leitor em atividade de produção de sentido do que lê. O próprio leitor 

estando nesse processo é quem irá extrair e atribuir significado, dependendo de sua bagagem e 

experiência prévias. Proposta a leitura de três textos de gêneros literários variados, foi 

observado como os alunos se envolvem com o ato de ler, como dizem os sentidos lidos, 

partilhando e negociando com os colegas, O resultado desta pesquisa/estudo é a constatação 

de que os mesmos textos podem ter significados diferentes para seus leitores, isso devido ao 

contexto/meio onde estão inseridos, com interesses por efeitos estéticos também variados.  

 

A representação discursiva do professor em um gênero midiático: construção de 

subjetividades 

Cássia Rodrigues dos SANTOS (PG/DISCENS/ FL/ UFG) 

Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA(D/UFG) 

Esta pesquisa versa sobre representações do professor. Seu objetivo é destacar algumas 

representações discursivas em um gênero midiático, publicidades sobre educação da Editora 

Abril,que se constituem como enunciados e fazem parte de um arquivo de discursos relativos 

ao profissional dessa área, dentro de revistas voltadas para esse mesmo público. Para 

compreender essas representações, são considerados os conceitos de enunciado, sujeito, 

memória, bem como poder, subjetivação e objetivação, em Michel Foucault. Pelas condições 

socio-históricas dos discursos, a metodologia desta pesquisa verifica o lugar social dessas 

representações, suas relações interdiscursivas, os efeitos de sentidos por elas espalhados entre 

os leitores das revistas. Como sujeitos sociais, os professores estão expostos ao modo como 

ocorrem os processos de objetivação e subjetivação do sujeito-professor em enunciados do 

discurso da mídia. O poder atribuído ao enunciador constitui verdades que circulam 

socialmente, caracterizando diferentes posições e identidades ao professor. O resultado 

apresenta-se disperso, pois tais representações parecem reluzir uma profissão de alto valor 
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social, criativa, reconhecida como fundamental na formação dos cidadãos, premiada pelos 

méritos de alguns; sem deixar de mostrar o seu contrário, a falta de boa formação, as condições 

precárias do exercício da docência, as vozes pouco ouvidas de resistência a um trabalho 

solitário, constante e de muitos fracassos. 

 

A MEDIAÇÃO NO PROCESSO EDUCATIVO: REFLEXÕES SOBRE A DOCÊNCIA 

COORDENAÇÃO: Alba Santana  
 

A mediação pedagógica no ensino fundamental: significados produzidos por alunos e professor 

Andréia Batista COELHO (G/TCC/UFG) 

Este Trabalho apresenta uma investigação sobre os significados atribuídos por alunos do 8º ano 

do ensino fundamental e sua professora acerca da mediação pedagógica durante as aulas de 

Língua Portuguesa. Na análise dos significados foi enfatizada a participação da dimensão afetiva, 

bem como a verificação das condições que a mediação propicia ao processo ensino-

aprendizagem. O estudo foi orientado por uma perspectiva histórico-cultural, na qual o 

processo de aprendizagem é visto como fundamental para mobilização do desenvolvimento 

humano. Foi realizada uma pesquisa de campo a partir de uma metodologia qualitativa, a 

investigação sobre os significados produzidos pelos sujeitos no ambiente escolar foi 

desenvolvida em uma escola da rede pública de ensino em Goiânia. Os procedimentos de 

pesquisa abrangeram: observação de aulas de Língua Portuguesa durante o primeiro semestre 

de 2014; aplicação de um questionário com os alunos, um instrumento com perguntas abertas 

e fechadas; elaboração de um memorial pelos alunos sobre a relação com o docente de língua 

portuguesa. Ainda, como procedimento de pesquisa, ocorreu uma entrevista semiestruturada e 

a elaboração de uma narrativa pelo docente encarregado da disciplina de Língua Portuguesa. 

Como resposta a esse processo de investigação foram elaborados dois eixos de análise de 

dados, sendo o primeiro, Afetividade e significados dos discentes, referente aos significados 

construídos pelos alunos acerca da mediação pedagógica vivenciada nas aulas de Língua 

Portuguesa; e o segundo, significados do docente, que apresenta as significações do professor 

sobre a mediação pedagógica vivenciada nas aulas que foram observadas. A pesquisa realizada 

colaborou para trazer à tona reflexões a respeito de exemplos de mediação pedagógica e suas 

implicações na formação do aluno, bem como sobre o próprio papel do professor como 

mediador do conhecimento. 
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A influência da mediação pedagógica sobre a autoestima do aluno de ensino médio e suas 

implicações afetivo/cognitivas em aulas de Língua Portuguesa 

Jefferson Gontijo do AMARAL (G/TCC / UFG) 

Esta pesquisa teve como objetivo compreender a influência da mediação pedagógica sobre a 

autoestima de alunos do ensino médio, com foco na participação da dimensão afetiva e em 

quais são suas possíveis implicações no desempenho escolar. A concepção histórico-cultural de 

Vygotsky e Wallon sobre o desenvolvimento do homem serviu de aporte teórico-epistemológico 

desse trabalho. A pesquisa foi realizada em uma escola estadual em tempo integral e consistiu-

se na investigação das características da mediação pedagógica de uma professora de Língua 

Portuguesa com seus alunos de ensino médio dando destaque para suas concepções sobre 

educação e afetividade. Participaram do estudo 21 alunos, sendo10 meninos e 11 meninas cuja 

faixa etária varia entre 16 e 22; e a professora. O desenvolvimento da pesquisa se deu em 

quatro etapas: (a) convivência com a comunidade escolar através da participação dos espaços 

de convivência da escola: sala dos professores, biblioteca, teatro, quadra esportiva, refeitório, 

corredoresecorredorese diferentes salas de aula; (b) observação das aulas de Português da 

professora Maria (nome fictício); (c) entrevista com a professora Maria e (d) questionário com 

os alunos. No exercício interpretativo foram construídos dois eixos de análise, a saber: (a) 

Concepções pedagógicas e afetivas da professora Maria, que se refere às características da 

mediação pedagógica da participante do estudo, esse eixo foi construído a partir das 

observações de aula e entrevista; e (b) Os alunos da professora Maria, que apresenta as 

percepções dos alunos das turmas observadas, esse eixo foi construído a partir das observações 

de aula e do questionário. As análises apontam que as escolhas feitas pelo professor na sua 

mediação interferem na autoestima do estudante e que essa favorece em seu aprendizado e 

desenvolvimento. 

 

Significações sobre a mediação pedagógica no AVA: a linguagem presente nos fóruns 

de discussão 

Deivid Mendes de Sousa BORGES (G/TCCUFG) 

Esse estudo parte de uma pesquisa patrocinada pelo PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica) que foi desenvolvida a partir de um projeto de pesquisa sobre um curso de 

licenciatura oferecido na modalidade à distância pela Universidade Aberta do Brasil (UAB), um 

programa realizado em parceria com a Universidade Federal de Goiás (UFG). O estudo 

contribuiu com a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso que teve como objetivo 

analisar as características da mediação desenvolvida pelos docentes do curso no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA). Nossa fundamentação teórica acerca da mediação pedagógica 

parte dos estudos de Vigotski (2003) e é concebida como um processo de intervenção de um 
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elemento intermediário na relação entre o sujeito e o mundo. Os procedimentos adotados 

foram: observação do AVA, questionário online com os alunos e entrevistas com professores-

tutores. Os resultados foram organizados a partir da análise do desenvolvimento do processo 

ensino-aprendizagem no AVA e da identificação dos significados atribuídos pelos participantes 

sobre a mediação pedagógica no ambiente. De modo geral, observamos que a produção de 

significados acerca da mediação pedagógica não se orienta somente pela interação entre aluno 

e professor no AVA, mas também pelo tipo de linguagem utilizada pelo professor para interagir 

com os alunos. Os alunos consideram também que a relação aluno-aluno interfere diretamente 

no processo educativo assim como a relação professor-aluno. 

 

A inserção da criança na cultura escrita por meio das interações e brincadeiras 

Tatiane Machado de Sousa BARBOSA 

Leila Borges Dias SANTOS 

Este trabalho tem por objetivo discutir e propor uma reflexão sobre o tema “A inserção da 

criança na cultura escrita por meio das interações e brincadeiras”. Partindo de uma análise 

bibliográfica, procurei apontar importantes argumentos sobre o tema através da análise de 

dados, confrontando a teoria e a prática, o discurso e a realidade. Inicialmente, fez-se 

necessário conhecer um pouco da história da infância e como esta mesma história tem 

produzido, em diferentes tempos e espaços, diferentes conceitos sobre a criança. Num segundo 

momento, a brincadeira aparece como algo essencial no desenvolvimento da criança e assim 

como o conceito de infância, o brinquedo também apresenta sua dimensão histórica e cultural. 

Logo após, a brincadeira assume sua forma específica de ser um fator social que pressupõe uma 

aprendizagem e uma importante experiência de cultura e que ao longo dos anos, vem se 

modificando. E por último, apresento o brincar e a contribuição do adulto, para que ocorra a 

inserção da criança na cultura escrita através de atividades de linguagem desenvolvidas dentro 

da Escola Sagrado Coração. O estudo contribuiu para o esclarecimento acerca da importância 

da atividade lúdica no desenvolvimento infantil e como o brincar pode contribuir na cultura 

escrita, considerando que o universo lúdico é um elo integrador entre os aspectos motores, 

cognitivos, afetivos e sociais, podendo influenciar de maneira significativa na vida da criança. 

 

A dimensão afetiva e a mediação na narrativa de um professor de língua estrangeira num 

curso de formação continuada 

Alexandre BADIM (D / UFG) 

O presente trabalho busca relatar uma análise sobre a questão da afetividade e da mediação no 

processo de aprendizagem de língua estrangeira (inglês) e de formação profissional de um 
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aluno-professor participante do Projeto Renaform da UFG com escolas da Rede Pública em 

2013, que buscou entre outras metas valorizar o aprendizado da língua inglesa como parte de 

uma formação crítica para participação em práticas sociais e promover o desenvolvimento 

profissional de professores de inglês. Para tanto, utilizamos como objeto de análise uma 

narrativa autobiográfica produzida por este professor com o intuito de verificar a dimensão 

afetiva revelada nas suas experiências de aprendizagem descritas. O embasamento teórico para 

a investigação narrativa foi o de Clandinin & Connelly (2000) e Telles (2002). Esses autores 

ressaltam que os professores, ao produzirem narrativas, tomam a palavra, dão voz às suas 

teorias implícitas sobre suas práticas pedagógicas e se tornam agentes ativos de seu próprio 

desenvolvimento pessoal e profissional. Na pesquisa narrativa, os participantes são convidados 

a reverem e organizarem suas experiências pedagógicas e de vida – um movimento que parte 

de dentro para fora– de si próprio para trás e para frente, em um traçar de suas próprias linhas 

de vida, ao elaborarem seus textos narrativos. Outras teorias que também embasam o estudo 

buscam na psicologia da educação (VYGOTSKY 2007; BARROS, 2006; FALCIN; 2006; LEITE E 

TASSONI, 2002) o importante papel das interações sociais na construção do indivíduo, e do 

professor como mediador entre o sujeito e o objeto de conhecimento, e, ainda, o papel da 

afetividade (ALMEIDA, 2007, DANTAS, 1992,) na construção do conhecimento humano. 

O ENSINO DE FRANCÊS NOS CONTEXTOS DO PIBID E ICJ 

COORDENAÇÃO: Alexandra Almeida de OLIVEIRA 

PIBID: a prática em questão 

Alexandra Almeida de OLIVEIRA (D/UFG) 

Silvana Matias FREIRE (D/UFG) 

Uma das reclamações recorrentes dos discentes do Curso de Letras é a falta de vinculação entre 

teoria e prática. Estuda-se muita teoria em nossos cursos, no entanto, os professores, em geral, 

não demonstram aos alunos como essa teoria poderia ser utilizada nas salas de aula da 

Educação Básica. Os estágios, na Faculdade de Letras da UFG, se iniciam no quinto período, 

contudo, nos dois primeiros semestres de estágio, não há previsão de interferência dos 

graduandos nas aulas que observam. Tal intervenção acontece a partir do sétimo período e os 

alunos se sentem inseguros ao ministrarem aulas, porque serão avaliados a partir delas. Nesse 

contexto, submetemos uma proposta de trabalho a ser desenvolvido no âmbito do PIBID a fim 

de prepararmos melhor nossos alunos para a prática docente. Ademais, os envolvidos no 

subprojeto de Francês auxiliam os estudantes da escola campo no aprendizado da língua 

francesa e das culturas francófonas, estimulando-os por meio de atividades diversas que serão 

apresentadas nesta comunicação. Dessa forma, acreditamos que o PIBID será uma experiência 
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importante para formar os graduandos de francês, fazendo com que eles sejam mais críticos 

em relação ao processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira e que saibam lidar 

com as questões relacionadas ao cotidiano escolar. Tais ações que são desenvolvidas no 

contraturno dos discentes do CEPAE (Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação), nossa 

escola campo, consistem em dar um atendimento mais individualizado para os alunos que 

necessitam de aulas de reforço, de tornar as atividades mais prazerosas para os estudantes, de 

ampliar o contato, tanto dos licenciandos quanto dos alunos da Educação Básica, com as 

variadas culturas francófonas. Daremos destaque a três projetos que estão sendo 

desenvolvidos por nossos bolsistas. Além dos PCNs, nos pautaremos nos trabalhos de Christian 

Puren (1999, 2003, 2013). 

PIBID: um espaço para atividades lúdicas no CEPAE 

Alexandra Almeida de OLIVEIRA (D/UFG) 

Sirlene Terezinha de OLIVEIRA (D/UFG) 

O PIBID tem proporcionado aos licenciandos uma experiência única no que se refere à vivência 

docente. Decidimos, então, submeter proposta à CAPES para iniciarmos o PIBID de Letras: 

Francês no CEPAE. O PIBID foi dividido em duas turmas de pibidianos: uma que trabalhava às 

terças-feiras, com turmas reduzidas para aulas de reforço; e a outra, às quartas-feiras, com uma 

proposta de ensino comunicativo e aulas lúdicas. Escolhemos trabalhar com o lúdico para que 

os alunos tivessem um enfoque diferente, de ensino de língua francesa e para tentar aproximá-

los afetivamente desse idioma. Em ambas as turmas, reservávamos um momento para 

planejamento, discussão do que havia sido feito e como havíamos trabalhado e sempre 

finalizávamos com um momento de discussão teórica com textos relacionados à educação e ao 

ensino-aprendizagem de línguas. Nesta comunicação, focaremos os trabalhos realizados pela 

turma de quarta-feira, relataremos as experiências vivenciadas pelos pibidianos e pelos alunos 

do CEPAE e por nós professoras. Como nossas atividades se iniciaram em junho, tivemos 

apenas três encontros no primeiro semestre e neles trabalhamos com temas pertinentes ao 

calendário da época: la Saint-Valentin; le jour de la musique e la Coupe du Monde. Iremos, 

nesta comunicação, apresentar mais detalhadamente essas três atividades e como por meio 

delas conseguimos envolver os pibidianos e os alunos do CEPAE. 
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Atelier de production et compréhension orale: uma experiência cultural no PIBID. 

Alexandra Almeida de OLIVEIRA (D/UFG) 

Janyne Borges do Espírito Santo LINO (PIBID/UFG) 

Silvana Matias FREIRE (D/UFG) 

Simone Martins NOGUEIRA (PIBID/UFG) 

A presente comunicação foi proposta e desenvolvida, partindo do interesse dos alunos do 8º e 

9º anos do Ensino Fundamental do CEPAE, participantes do PIBID - Letras Francês, com o 

objetivo de, a partir da perspectiva crítica para ensino de línguas estrangeiras, recomendada 

pelo MEC, por meio das Orientações Curriculares para o Ensino Médio, ampliar o conhecimento 

dos alunos em relação aos países francófonos, para além da França. Nesse sentido, segundo 

dados da OIF (Organização Internacional da Francofonia), demonstrou-se que a língua francesa 

é a nona língua mais falada no mundo, sendo utilizada em todos os continentes, com mais de 

200 milhões de falantes potenciais. Assim, foi apresentado aos alunos o mapa da francofonia 

no mundo, trabalhando-se habilidades de expressão oral, a partir da leitura compartilhada de 

texto sobre o referido tema. Ainda, neste quesito (habilidade de expressão oral), foram 

trabalhados temas transversais, propostos no então referido quadro de orientações 

curriculares, destacando-se o desenvolvimento sustentável, o meio ambiente e saúde pública, 

com o caso Ebola na África. Na continuação deste projeto, foram expostos temas culturais 

relacionados a diversos países francófonos: relevando-se o aspecto cultural ligado à instituição 

casamento no Mali, utilizando-se como recurso pedagógico a canção “Beau Dimanche”, 

composta pelo cantor africano Amadou Bogoyaka. Para estudar curiosidades sobre os países 

francófonos, envolvendo seus aspectos históricos, políticos, geográficos, econômicos e 

linguísticos, foram utilizados enquanto recursos pedagógicos: mapas, vídeos e slides com fotos. 

Para finalizar, foi apresentada sequência didática de exercícios com o objetivo de trabalhar a 

habilidade de expressão oral dos alunos, com destaque para introdução de noções ligadas ao 

sistema fonético de vogais da língua francesa. 

 

Iniciação Científica no Ensino Médio: uma introdução precoce no campo da pesquisa  

Letícia Lopes de Sousa dos Santos DIAS (BICJ/FAPEG/UFG) 

Nayara Cavalcante de FREITAS (BICJ/FAPEG/UFG) 

 Orientadora: Silvana Matias FREIRE (D/UFG)  

Apresentaremos nesta comunicação dois trabalhos realizados no ano de 2014, resultantes de 

um projeto de Iniciação Científica Júnior (ICJ/FAPEG) e Programa Institucional de Iniciação 

Científica (PIIC/PRPI/UFG/EM) ambos para alunos do ensino médio. Esse projeto teve como 

objetivo introduzir alunos do ensino médio no trabalho de pesquisa científica no campo da 
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literatura, especificamente da poesia francesa dos séculos XIX e XX. Duas alunas do ensino 

médio, uma do 2º ano e outra do 3º ano, apresentarão o resultado de suas pesquisas. Cada 

uma delas escolheu um poeta com os quais iria trabalhar. Foram eles Guillaume Apollinaire e 

Charles Baudelaire. Propusemos às bolsistas a realização de uma análise da estrutura formal de 

poemas exemplares da obra desses autores. Uma delas escolheu trabalhar com o poema Zone 

de Apollinaire que se encontra na coletânea Alcools (1920 [2004]).  Esse poema introduz a 

coletânea, apesar de ter sido o último a ser escrito pelo poeta. Tal escolha se justifica por esse 

poema ter sido inspirado na pintura Les demoiselles d’Avignon de Pablo Picasso. Assim como o 

quadro de Picasso inaugura o cubismo nas artes plásticas, Zone inaugura o cubismo na 

literatura, daí a importância de estudá-lo. A outra bolsista dedicou-se à análise da estrutura 

formal de cinco poemas de Charles Baudelaire, extraídos da obra Les fleurs du mal [1857(1985)], 

musicados por Claude Debussy. A escolha desses cinco poemas foi feita por supor que, se 

Debussy selecionou-os para serem musicados é por serem paradigmáticos da musicalidade 

contida na lírica de Baudelaire. Os referenciais teóricos utilizados em ambos os trabalhos foram: 

CHKLOVSKI, V. (1973) e FRIEDRICH, H. (1956[1991]). 

 

A escolha de um livro didático para o ensino de FLE 

Thalita Ferreira PARAGUAI (D/AF) 

Tiana RAMAROVAHOAKA (D/AF) 

Os suportes de aprendizagem há muito tempo tomaram forma de livros ligados ao que nós 

chamamos hoje de livro didático. Com ou sem imagens, em preto e branco ou em cores, estes 

livros se tornaram elementos essenciais no processo de ensino e aprendizagem de uma língua 

estrangeira. Tendo em vista a importância deste suporte, a presente comunicação tem por 

objetivo apresentar o trabalho desenvolvido nos primeiro e segundo semestres de 2014 para a 

seleção de um único livro didático a ser adotado por toda a rede de Alianças Francesas do Brasil 

durante os próximos cinco anos. Este processo se deu em parceira com os coordenadores 

pedagógicos de Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília e Goiânia, que trabalharam 

desde a análise até a fase de teste em sala de aula dos livros didáticos que participaram da 

seleção. A leitura de teóricos que tratam a análise e escolha de livros didáticos para o ensino de 

Francês Língua Estrangeira (FLE) foi etapa preliminar e de extrema importância para este 

trabalho. De acordo com vários pesquisadores desta área, pudemos perceber que não há livro 

didático perfeito, que é necessário conhecê-lo bem para saber explorá-lo em sala de aula e, 

sobretudo, em que critérios devemos nos basear para fazermos a melhor escolha possível 

levando em conta o público alvo (SAVLI; IM; TRICERRI, 2004).  
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ESPAÇO E EROTISMO NA LITERATURA 

COORDENAÇÃO:Alexandre Bonafim FELIZARDO 

 

O Estudo do Espaço de Uma Aprendizagem ou o Livro dos Prazeres de Clarice Lispector 

Nayara Costa GUIMARÃES (G/UEG) 

O referente trabalho consiste no “Estudodo Espaço de Uma Aprendizagem ou o Livro dos 

Prazeres de Clarice Lispector.” Segundo Otto Friedrich Bollnow, “o ser humano precisa estar 

enraizado no mundo” (2008, p.133), ou seja, o lugar que se habita é o ponto de referência 

como base para enfrentar o mundo externo. Por conseguinte nessa meditação não somos 

“lançados no espaço”, já que de certa forma abrimos o mundo numa superação do mundo visto 

tal como ele é, tal como ele era antes que sonhássemos. [...] A imensidão está em nós. Está 

ligada a uma espécie de expansão de ser que a vida refreia, que a prudência detém, mas que 

retorna a solidão. (BACHELARD,2008, p.190).  Temos como objetivo demonstrar o quanto as 

questões levantadas pela autora são pertinentes às discussões da literatura e da sociedade, 

pois colocam em ênfase justamente as auto - descobertas do ser humano e o espaço que este é 

inserido na sociedade. É uma história de amor, e como tal há a aprendizagem do desamor e da 

busca de tornar-se digna de ser amada. No encontro consigo mesma, Lóriley liberta a mulher 

consciente e começa uma viagem ao seu eu. Em um primeiro momento, Lóri é guiada e 

orientada por Ulisses; contudo, ela percebe que precisa estar só e assim ir ao encontro dele. Ou 

seja, Lóri precisa da busca e amar a si mesma, enxergar-se para ver o mundo e reconhecer o 

seu homem amado. 

 

Mulher, corpo e erotismo na poesia de Maria Teresa Horta 

Elisama Borges LINO (G/UEG) 

Na obra poética de Maria Teresa Horta, a mulher erotizada anseia pela plenitude sexual através 

do deleite amoroso. O corpo, imbuído de diversificadas representações, ora é “pele apetecida”, 

ora configura-se como “corpo doente de afagos”. Na poesia “Flor do corpo”, a poeta lida com 

diferentes maneiras de ser e sentir-se “fêmea”. Com um erotismo extremamente singelo, Horta 

permite-nos experimentar um êxtase sensorial: “Posta a rosa/ ali/ à flor do corpo// Das 

feiticeiras/ das fadas/ e das feras// A ferro e fogo/ traçada com brandura, / sangrando 

mensalmente entre as pernas// Sendo a rosa/ ali/ a boca desse gosto// Uma espécie de fenda/ 

adormecida/ uma asa que voa sobre o ventre// Pétala a pétala/ de pele/ apetecida.”. Em “O 

erotismo” de Georges Bataille, o autor discorre sobre o papel desempenhado pelo parceiro 
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masculino e feminino na prática erótica. “O parceiro masculino tem em principio um papel 

ativo, a parte feminina é passiva. É essencialmente a parte passiva feminina, que é dissolvida 

enquanto ser constituído” (BATAILLE, 2013 p.41). Em “Incêndio”, é perceptível o papel 

coadjuvante assumido pela figura feminina no transe amoroso.Em “Meu labor insano”, Horta 

integra o erotismo ao fazer poético. De maneira sutil, o eu-lírico encarna a identidade do poeta 

(ser onírico), conseguindo assim, o que Paz (1994) denomina “erotização da linguagem”. Dessa 

forma, o labor da palavra confunde-se com o labor dos corpos, duas forças simultâneas 

contribuem para a consolidação desta tessitura poética. 

 

O erotismo no conto O vestido cor de fogo, de José Régio 

Samara Mariana Cândida da Silva (G/UEG) 

No conto “O vestido cor de fogo” de José Régio, encontramos o erotismo trabalhado de forma 

minuciosa. Para tanto o autor utiliza da corporeidade feminina, nuançando os desejos do 

marido e delineando de forma precisa todo o poder de sedução de Maria Eugénia. Régio nos 

apresenta quatro símbolos que nos permitem a profunda percepção de tal erotismo na 

narrativa. São eles: o olhar, a boca, o pescoço e o “vestido cor de fogo”. O olhar é 

metaforicamente a representação da liberdade da esposa, uma vez que o marido percebe que 

ela olha para outros homens. Apesar de casada, a protagonista deseja outros corpos e o 

narrador não pode e não consegue controlar o olhar de Maria Eugénia. A boca aguça de forma 

perceptível os desejos do narrador, ele se perde na boca vermelha, carnuda, e seu maior desejo 

é mordê-la e ver o sangue. Aqui há um desejo sem pudor, profundo, um desejo que atormenta 

e que exige satisfação. Na descrição detalhada do pescoço de Maria Eugênia, encontramos uma 

mulher de certa forma fálica, ou seja, o pescoço comparado a um caule nos remete ao falo 

masculino. Além dessa descrição física, há a psicológica. Temos uma mulher que encarna o 

arquétipo fatal, dominador, sedutor. A análise dos símbolos eróticos nos permite compreender 

o quanto a violência caminha paralelamente com o erotismo, que a sociedade ainda está presa 

a convicções errôneas em relação ao corpo e aos prazeres que o mesmo proporciona, deixando 

de lado o fato de que o erotismo é uma ligação entre céu e terra, corpo e alma.   
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ESTUDOS SOBRE A ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL 

COORDENAÇÃO: Alexandre Costa 

 

A reconstituição da identidade do docente na formação da educação integral brasileira 

Alexandre COSTA (FAPEG) 

Izabel MAGALHÃES 

Nas duas últimas décadas, diferentes governos brasileiros promoveram o acesso de quase cem 

por cento da população em idade escolar à educação regular. Em uma primeira etapa, a base 

epistemológica do trabalho escolar foi direcionada a práticas transversais e interdisciplinares, 

centradas na pedagogia de projetos e nas sequências didáticas organizadas em torno de 

gêneros discursivos (COSTA, 2008). A implementação desse processo, no entanto, ocorreu de 

forma paradoxal. A complexidade da nova perspectiva foi promovida por meio de processos 

verticais de formação continuada de professores e ainda afastados das condições reais do 

trabalho escolar, cuja resultante gerou, em certa medida, desgaste e desmobilização dos 

docentes (COSTA, 2012). Tratava-se, então, de um processo de tecnologização do discurso 

(FAIRCLOGH, 1992; 1999; 2003), marcado, sobretudo, pelo desencaixe (GIDDENS, 1991). Tais 

circunstâncias aliadas à histórica baixa remuneração salarial do magistério da educação básica, 

não só reduziram o impacto da nova proposta curricular, como também geraram o aumento do 

estresse no trabalho docente. Atualmente, entretanto, em uma nova fase das reformas 

referidas, políticas governamentais de indução da constituição da escola integral de tempo 

integral têm permitido transformações no âmbito do trabalho escolar (MOLL, 2012). A 

necessidade de permanência do professor no mesmo espaço escolar em dois turnos 

consecutivos, não apenas produz a maior consciência do docente sobre suas condições de 

trabalho, mas também obriga as políticas de formação continuada a adaptarem-se a práticas 

situadas do trabalho escolar. Neste estudo, acompanhamos tal processo em dez escolas do 

estado de Goiás que, além da mudança já referida, tem o acompanhamento de um instituto 

educacional do terceiro setor na formação dos professores. Nosso acompanhamento baseia-se 

na perspectiva colaborativa e fortalecedora (THOMAS, 1993; VAN MAANEN, 1988) e recorre à 

etnografia crítica com diários de campo e entrevistas de longa duração. Além disso, realizamos 

a crítica documental de diversos gêneros que são constitutivos das práticas pedagógicas e de 

formação. Análises preliminares apontam ainda para a manutenção de estresse docente pela 

intensidade da programação laboral cotidiana. No entanto, observa-se também o 

fortalecimento da identidade docente em virtude da ampliação do controle de suas práticas, 

pelo adensamento de sua capacitação e por uma reconstituição do processo de remuneração. 
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Escrituras memorialísticas: o uso do ambiente virtual através da mediação pedagógica 

Deivid Mendes de S. BORGES 

Alexandre COSTA 

O presente estudo está sendo desenvolvido a partir do projeto de pesquisa de um curso de 

especialização oferecido virtualmente através da plataforma virtual MOODLE. O objetivo do 

estudo se configura na escritura e análise das características de memoriais de formação e 

atuação profissional dos professores que atuam na rede pública em Goiânia. Nossa 

fundamentação teórica é baseada na mediação pedagógica tratada por Vygotsky (2003), 

concebida como um processo de intervenção de um elemento intermediário na relação entre o 

sujeito e o mundo. Nesse sentido, a afetividade é uma dimensão constituinte da mediação 

pedagógica, orientando as relações estabelecidas entre os participantes desse processo, 

professores e alunos.  Em relação à TICs (As Tecnologias de Informação e Comunicação), 

partimos da concepção de que as TICs têm possibilidades de renovar e re-construir práticas 

pedagógicas tradicionais, transformar a imagem convencional de sala de aula e conferir novos 

papéis ao professor e ao aluno, na tentativa de superar a ideia de mera transmissão de 

conteúdo.  Nosso foco é analisar a escritura de Memoriais de Formação e Atuação Profissional 

feitos na plataforma virtual MOODLE, para isso, os procedimentos adotados foram: 

apresentação de memoriais de outros professores como exemplos; e criação de fóruns de 

discussão para que a escritura dos memoriais ocorresse de forma dinâmica e participativa. De 

modo geral, observamos que a produção de significados acerca do memoriais de Formação e 

Atuação Profissional se orienta pelo tipo de atividades que foram desenvolvidas no decorrer da 

vida profissional, as formas de intervenção dos professores e, em especial, as características da 

interação professor-aluno como, por exemplo, as metodologias utilizadas pelo professor podem 

interferir diretamente no processo educativo. 

 

O tempo e a desistência na ordem do discurso educacional 

Alita Carvalho Miranda PARAGUASSÚ 

Este trabalho apresenta-se como um fragmento da pesquisa Uma nova ordem para a 

desistência do professor desenvolvida em nível de doutorado no Programa de Pós-graduação 

em Letras e Linguística da Universidade Federal de Goiás. Trata-se da apresentação prévia dos 

dados acolhidos em doze escolas geridas pela Secretaria de Educação do Estado de Goiás, 

localizadas na região metropolitana. Com o objetivo de compreender a relação entre as 

condições de trabalho e o desenvolvimento afetivo dos docentes – relação que se materializa 

no discurso – optamos pela aplicação de um questionário aos professores e elaboração de 

relatório de observação. Na interação com os professores foram construídos questionamentos 
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sobre o tempo ou a organização do tempo. É importante informar que foram visitadas escolas 

que funcionam em regime de tempo integral e escolas que funcionam em regime de tempo 

regular. Além disso, mesmo entre as escolas que se organizam de acordo com o tempo integral 

há diferença quanto à gestão do tempo do professor, pois há professores que trabalham em 

regime também integral e outros não. Dentre os docentes que trabalham em regime integral 

notou-se o maior desconforto e desgaste, seja corporal ou emocional. Para alguns dos 

profissionais que trabalham sob tal gestão a escola tornou-se uma “prisão” – um espaço que 

aprisiona o tempo, os corpos e a alma. 

 

A arte e a escola de ensino integral: Experiência no Colégio Estadual Professora Lousinha 

Carvalho 

Devanir Rodrigues de OLIVEIRA 

Historicamente a arte é vista, no campo educacional, como elemento decorativo, algo 

necessário para enfeitar as datas comemorativas, com recortes e pecinhas de teatro que não 

contribuem para o processo de aprendizagem. Ainda hoje podemos observar que em algumas 

escolas, na sua maioria pública, a arte tem a função de disciplina recreativa. Na ideia de 

desconstruir este estereótipo, os profissionais das artes têm reivindicado o seu espaço na 

educação, na promoção dela como elemento essencial para o ensino-aprendizagem. 

Encontramos mais possibilidades de espaço para o ensino de arte na escola de tempo integral e 

é neste viés que pretendo focar esta comunicação, expondo uma experiência multidisciplinar 

do Colégio Estadual Professora Lousinha Carvalho (CELC). A exposição fará referência à 

construção do espetáculo cênico Olhar Goiano, que durante o primeiro semestre de 2013 

movimentou todos os profissionais do CELC para este processo criativo, no qual, focou na 

aprendizagem da cultura goiana em sua diversidade. Os professores relacionavam o estudo da 

cultura de Goiás à sua área de atuação, interagindo com os estudantes e entre si, sem distinção 

de área de conhecimento, para criar a culminância dos trabalhos em somente um espetáculo. 

Este processo foi coordenado pela equipe de oficinas eletivas, que tem como referência 

organizacional o professor de teatro. Porém, mesmo com toda a vontade de fazer, o processo 

de aprendizagem é emperrado quando se depara com os percalços institucionais, como por 

exemplo, o atraso do recurso escolar, que intensifica o trabalho dos professores para a 

obtenção de um bom resultado. Com esta experiência, pudemos refletir sobre como trabalhar 

com ensino interdisciplinar na atual estrutura educacional do ensino público.     
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ESTUDOS DISCURSIVOS DA LITERATURA 

COORDENAÇÃO:  Alexandre Bonafim FELIZARDO 

 

Memória discursiva nos contos de Espinhos e alfinetes de João Anzanello Carrascoza 

Thyago Madeira FRANÇA – ( PG/UFU – D/UEG Morrinhos) 

As palavras que compõem o texto literário são atravessadas por um dado acontecimento 

na/com a história, proporcionando a instauração de sentidos múltiplos, que denotam efeitos 

estéticos da função-autor e revelam tomadas de posição. De forma dialética, a discursividade 

literária, configurada como um saber estético organizado pela função-autor, faz também 

emergir um discurso do outro, o qual o sujeito-leitor se inscreve/é inscrito e que também 

significa, implicando também efeitos de sentidos decorrentes da inscrição dos sujeitos e dos 

discursos em diferentes lugares sócio-histórico-ideológicos, produzidos na/pela discursividade 

do texto literário. Assim, a presente proposta tem relevância de natureza singular, uma vez que 

busca construir um diálogo entre a perspectiva discursiva da AD de Pêcheux e Foucault e o 

objeto estético, extravasando a análise meramente linguística e literária. No interstício entre a 

AD e a Literatura, pretendemos construir um conjunto de análises discursivas acerca dos contos 

de João Anzanello Carrascoza, reunidos em “Espinhos e Alfinetes”, buscando estabelecer 

leituras da regularidade estético-sentidural entre os textos, no tange à alteridade das memórias, 

decorrentes de temáticas que convergem. Por meio do levantamento de convergências de 

diversas naturezas (sociais, históricas, ideológicos, estéticas, políticas, culturais, entre outras), 

entendemos que emergirão regularidades enunciativas que se configuram por meio da 

emergência da memória discursiva, tomada como catalisadora sentidural. Assim, objetivamos 

analisar como os sujeitos e os sentidos são construídos nessa reunião de contos de Carrascoza, 

por meio do levantamento de convergências de diversas naturezas que permitem a proposição 

de uma regularidade enunciativa que emerge a partir da configuração de processos de 

memória discursiva, relacionados à morte. Para tanto, estabeleceremos uma percepção acerca 

dos processos explícitos e implícitos de efeitos de sentido relacionados aos elementos de 

memória, enquanto elemento catalisador de sentidos. 

Representações do homoerotismo masculino em Uma leve simetria, de Rafael Bán Jakobsen 

Edimar Pereira da SILVA (PG/UEG- MIELT) 

O romance Uma leve simetria (2009), de Rafael Bán Jacobsen, apresenta-nos a representação 

da homossexualidade masculina, ao discorrer sobre o centro dramático do amor entre Daniel e 

Pedro, tematizando o sentido formativo da memória e de seus modos de figurar o espaço 

vivido, ou seja, a ambientação da história de uma comunidade judaica real cujos membros são 
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seguidores. O estudo de análise literária no campo da afetividade, identificada na obra Uma 

leve simetria (2009), de Rafael Bán Jacobsen, com o objetivo de investigar as contribuições da 

obra, no viés da análise psicanalítica em Freud, para uma reflexão que possibilite romper com 

os tabus e preconceitos presentes na sociedade patriarcal, referentes à questões ligadas à 

homoafetividade, assim como identificar a necessidade da utilização da arte literária e a 

renovação das formas de interpretação da realidade como ferramenta de debate ético, 

sobretudo no contexto de hegemonia cultural. Trata-se de um trabalho crítico-analítico que 

toma como referência os pressupostos teóricos formulados por autores como Almeida; Canclini; 

Costa; Marcuse; Schopenhauer; Platão; Freud, entre outros de igual relevância para nossa 

investigação. Com relação ao estudo dos comportamentos e, consequentemente, das relações 

de afetividade e representações da (homo)afetividade, embasamos nossas reflexões em Hall; 

Foucault e Bataille, assim como em teorias e fundamentações da psicanálise, psicologia e 

antropologia, a fim de acrescentar à discussão aspectos que se manifestam no viés sociocultural. 

É uma pesquisa de caráter qualitativo e de natureza analítico-descritiva que terá como base um 

referencial bibliográfico a respeito da temática e dos objetivos propostos.   

Espaço e erotismo na poesia de Eugénio de Andrade 

Alexandre Bonafim FELIZARDO (D/UEG Morrinhos) 

Na poesia de Eugénio de Andrade, os espaços sofrem uma espécie de exaltação, de 

concentração, tornando-se “centros de vida”, conforme as palavras de Bachelard. Dessa forma, 

a natureza e a cidade serão mais que meros cenários; eles tornar-se-ão receptáculos das 

indagações do sujeito lírico, “correlatos objetivos” (conforme expressão de Eliot) do drama 

espiritual do eu poético. Com efeito, Eugénio enraíza seus assombros, seus alumbramentos, na 

materialidade dos elementos físicos. Terra, água, ar e fogo são símbolos imantados por um 

estado anímico perplexo, elétrico, pulsante de erotismo e vida. O espaço, assim, com toda a sua 

concretude, é perscrutado por um eu lírico a se indagar pelo sentido da vida humana no aqui e 

no agora. Em sua arrebata paixão pelo real, Eugénio irá delinear uma incansável busca pelas 

formas do mundo sensível, empreendendo uma mimese do mundo, em que os objetos, lugares 

e seres tornam-se surpreendentes, densos, feéricos. Para o poeta português, parodiando 

Novalis, na poesia, quanto mais fidelidade ao real, mais o mundo se torna poético, fantástico. 

Iremos abordar a obra do poeta português pela ótica de três pensadores: Michel Maffesoli, 

Gaston Bachelard e Georges Bataille. Maffesoli descreve-nos a importância da crítica da razão 

sensível, como elemento fundador de uma nova relação do homem com o real. Nesse aspecto, 

o sociólogo francês nos propõe um viver pautado num hedonismo cotidiano, em que a 

sensorialidade do corpo se enreda, de maneira apaixonada, pelo real. Por sua vez, Bataille irá 

nortear nossas reflexões sobre o erotismo, iluminando aspectos fundamentais da escritura de 
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Eugénio, enquanto o filósofo Bachelard será o pensador pelo qual iremos nortear nossas 

reflexões sobre o espaço existencial em Eugénio de Andrade.  

 

ESTUDOS SOBRE LÍNGUAS INDÍGENAS 

COORDENAÇÃO: Aline DA CRUZ  

Gláucia Vieira CÂNDIDO  

Walkíria Neiva PRAÇA 

 

Análise Fonológica dos Empréstimos Lexicais do Português para a Língua Geral nos séculos 

XVIII, XIX e XXI 

Bárbara Heliodora L. de P. SANTOS (G / UFG) 

Orientadora: Aline DA CRUZ (D / NTL / UFG) 

Este trabalho tem como objetivo apresentar alguns resultados de análises de empréstimos 

lexicais do Português para a língua geral no século XVIII e XIX, em comparação aos empréstimos 

lexicais realizados no século XXI. O foco do trabalho foi a identificação e análise das adaptações 

fonológicas que sofreram os vocábulos nos empréstimos de uma língua para a outra. Procurou-

se ainda observar se as estratégias de adaptação fonológica utilizadas nos séculos XVIII e início 

do XIX se mantiveram no XXI. Para tanto, fizemos, primeiramente, uma apresentação do que é 

a língua geral e de sua situação no século XVIII e no século XXI. Em seguida, analisamos os 

empréstimos do Português para a língua geral em dois períodos históricos: o século XVIII e 

começo do XIX; e dados do século XXI. Para análise dos processos de adaptação fonológica 

utilizados no século XVIII e XIX, utilizamos os dados de empréstimos do século XVIII e início do 

XIX, levantados por Edelweiss (1969). Para a análise desses processos no século XXI, realizamos 

um levantamento dos empréstimos em narrativas recolhidas por Cruz (2011). A partir dessa 

análise comparativa, pudemos concluir que os empréstimos no século XVIII passavam por 

adaptações fonológicas, enquanto os empréstimos do século XXI tendem a não passar por essas 

adaptações. Essa mudança de estratégia é compatível com um estágio mais avançado de 

bilinguismo. 
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Os critérios elencados para distinguir as classes de nomes e verbos e suas respectivas funções 

sintáticas nas línguas da família Tupi-Guarani 

Karine Dourado Silva (UnB) 

Orientadora: Walkíria Neiva PRAÇA (D / NTL / UnB) 

Os estudos linguísticos mais antigos sobre a família Tupi-Guarani apresentam dificuldades para 

a identificação das categorias de nome e verbo e de categorias funcionais, isso porque todo 

nome podia tornar-se predicativo, e todo verbo, no infinitivo, era considerado um verdadeiro 

nome. Assim, Barbosa (p. 393, 1956) afirmou que os mesmos morfemas pareciam ter dois 

‘status’: o verbal e o nominal, podendo haver, assim, certa neutralidade entre essas classes. 

Trabalhos mais recentes dos especialistas em línguas Tupi-Guarani - no Tapirapé (PRAÇA, 1999, 

2007), no Kamaiurá (SEKI, 2000), no Awá Guajá (MAGALHAES, 2007), no Emerillon (ROSE, 2003), 

entre outras revelam possíveis diferenças lexicais entre nomes e verbos. Porém, ainda restam 

dúvidas quanto a ambos poderem exercer as funções sintáticas de predicado e/ou de 

argumento, além de compartilhar outras similaridades morfossintáticas. Esta análise, de base 

funcionalista e subordinada ao uso da língua, cuja “forma se adapta às funções que exerce” 

(MUSSALIM; BENTES, 2004, p. 165), busca apresentar quais critérios vêm sendo 

sistematicamente elencados para definir as classes de nomes e verbos em línguas da família 

Tupi-Guarani, para que, reveladas suas características, suas funções típicas de argumento e 

predicado, respectivamente, possam ser analisadas. 

 

Aspectos Fonológicos de um Conjunto de Cognatos Lexicais em um Grupo de Línguas das 

Famílias Pano e Takana 

Raphael Augusto Oliveira BARBOSA (PG / UNICAMP) 

Orientador: Angel Humberto CORBERA (D / UNICAMP) 

Com a hipótese de Schuller (1933), desde a segunda metade do século XX, alguns linguistas vêm 

publicando trabalhos cujas propostas apresentam relações filogenéticas entre as línguas das 

famílias pano e takana, faladas no Brasil, Peru e Bolívia. Estes trabalhos correspondem, por 

exemplo, a Girard (1971), Greenberg (1987), Key (1968), Loos (1987), Ribeiro (2003), Suárez 

(1988). Basicamente, os trabalhos supracitados apresentam correspondências fonéticas e 

fonológicas entre os dois grupos de línguas assim como algumas breves propostas de um 

conjunto de itens lexicais proto-pano-takana. Contudo, a relação linguística de parentesco 

entre as línguas de ambas as famílias caracteriza-se atualmente como hipótese e demanda 

maiores estudos tanto descritivos como comparativos tipológicos e históricos a respeito dos 

níveis fonológico, morfossintático, semântico e textual. Tendo como base os resultados parciais 

de uma análise histórico-comparativa dos marcadores nominais de alinhamento 
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morfossintático (afixos de caso ergativo que se anexam à direita da base) em algumas línguas 

pano e takana (Barbosa, ms), nesta comunicação, tenho o objetivo de apresentar breves 

aspectos fonológicos de um exame comparativo lexical de um conjunto de cognatos em um 

grupo de línguas destas famílias. Conforme estes resultados parciais, a proto-forma deste 

marcador pano-takana teria sido estruturada em uma sílaba do tipo {-CV} e realizada por uma 

consoante obstruinte descontínua coronal desvozeada seguida de uma vogal baixa oral {*-ta}. 

Com isso, em processos de anexação desta proto-forma em bases terminadas em vogal nasal, 

uma provável variante combinatória obstruinte prenasalizada [*-nda] pode ter derivada, em 

proto-pano, a forma nasal {*-na}, e em proto-takana, a forma oral {*-da}. Nesse sentido, este 

processo de mutação histórica resultou (por meio de mudanças segmentais como apócope, 

síncope, e lenição (lateral /l/ em kasharari)), posteriormente, na configuração atual dos 

marcadores de caso ergativo nas línguas da família pano e takana. Na esteira destes resultados, 

procuro, no presente estudo, analisar os aspectos fonológicos, no nível da raiz, da (provável) 

relação histórica destas línguas com respeito aos seguintes segmentos envolvidos na hipótese 

de derivação da forma dos marcadores de caso ergativo em línguas pano e takana: as vogais 

nasais e as consoantes coronais; oclusiva vozeada e desvozeada, nasal e lateral. 

Uma reanálise do morfema {-wa} em Shanenawa (Pano) 

Wesley Nascimento dos SANTOS (G/UFG) 

Orientadora: Gláucia Vieira CÂNDIDO (D/UFG) 

Um dos aspectos da causatividade em Shanenawa (Pano) é o que constitui o foco desse 

trabalho. Em geral, a causatividade é observada tipologicamente (Creissels, 2006) como uma 

operação sobre a valência verbal, em que um argumento, tido como agente na sentença, e que 

funciona como um causador, é incluído no esquema argumental de base e, passa, então, a 

controlar a ação, codificada pelo predicado, de um causatário, identificado, outrora, como o 

agente ou o sujeito no esquema verbal de base (p. ex., em português brasileiro, temos (1) o 

menino atirou a pedra >(2) a mãe fez o menino atirar a pedra, do qual pode-se dizer que em (2) 

o causador de atirar é a mãe, enquanto o causatário é o menino). Em Shanenawa, segundo 

Cândido (2004), a causatividade é expressa por meio de dois morfemas, que são {-ma} e {wa}, 

este que na língua também é um verbo pleno, que significa ‘fazer’, mas que aparentemente se 

gramaticaliza e torna-se um sufixo, ambos anexados imediatamente ao predicado principal. 

Quanto à motivação para um ou outro morfema codificador de causatividade, Cândido (op. cit.) 

deixa-a em aberto, mas considera algumas hipóteses, uma delas de natureza fonológica, 

argumentando que {-ma} e {-wa} podem ser alomorfes. Esse trabalho, portanto, refuta essa 

hipótese levantada, mostrando que, na verdade, {-wa} ocorre quando o predicado verbal é 

monovalente (ou seja, tem um argumento, que é o sujeito), tornando-o bivalente, abrindo-se, 

assim, uma casa na grade argumental do verbo para o causador da ação. Dessa forma, a 
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hipótese é de que {-wa} funcione como um transitivador de verbos monovalentes no idioma 

Shanenawa. 

 

DESCRIÇÃO LINGUÍSTICA E SEU PODER DE DESCONSTRUIR PRECONCEITOS 

COORDENAÇÃO:Aline DA CRUZ 

 Glaucia Vieira CÂNDIDO 

Walkíria Neiva PRAÇA 

 

O grafismo indígena como forma de letramento: a voz do silêncio 

Ilka da Graça Baía de ARAÚJO (PG / UEG) 

Orientadora: Gláucia Vieira CÂNDIDO (D / UFG) 

Este trabalho tem como objetivo a reflexão sobre o grafismo como forma de letramento 

utilizado pelos indígenas na reprodução dos costumes, crenças e valores culturais e sociais 

como etnia. O aporte teórico foi construído com base nos estudos linguísticos e antropológicos, 

na primícia de ressaltar a importância desses traços gráficos como um sistema de escrita 

estruturado e não apenas simbólico de representação da aquisição ou não do letramento. 

Nessa finalidade, o trabalho foi construído em cinco partes distintas sendo: a educação 

indígena no Brasil; as concepções sobre o grafismo indígena; demonstração das concepções 

exemplificadas nografismo corporal; a linguagem do grafismo indígena – letramento ou não? 

Para fechar as discussões, abordamos o grafismo como forma de letramento, sendo este um 

aspecto favorável à aquisição de outra língua. Este trabalho soma-se a outros que também 

buscam defender a ideia de que não basta apenas criar leis, tampouco introduzir escolas nas 

aldeias indígenas sem planejamentos. Antes, é preciso na prática da convivência, respeitar suas 

tradições e crenças, a cultura e a arte, bem como suas formas já existentes de educação. 

Variação do português brasileiro sob um olhar afro-indígena 

Cristiane Torido SERRA (PG / UnB) 

Orientadora: Walkíria Neiva PRAÇA (D / NTL / UnB) 

Este trabalho consiste de uma análise preliminar sobre a pesquisa que vimos realizando na 

comunidade de Siricari, reconhecida como remanescente quilombola, situada no município de 

Salvaterra, arquipélago de Marajó-PA. Tratar-se de uma investigação e apreensão original de 

dados sobre a dêixis de pessoa e elementos conexos, cujo interesse é documentar eventos 

linguísticos que sugerem uma variação particular do português ali falado. A investigação 
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assume um caráter etnolinguístico devido às características histórico-sociais observadas na 

comunidade de Siricari, marcados por uma forte miscigenação entre europeus, índios e 

africanos. De tal modo, nos aproximamos de estudos de Oliveira & Praça (2013, p.2) ao 

proporem os primeiros critérios subjacentes ao conceito de Português Afro-Indígena (AfroInd) 

como sendo uma variedade vernacular rural de português brasileiro L1 falada por comunidades 

envoltas em miscigenação afro-indígena, mas que selecionam politicamente o termo “afro” ou 

“indígena”. Com intuito de demonstrarmos a variação do português ali falado, trataremos da 

análise gramatical da dêixis de pessoa, destacando neste trabalho (i) aspectos referente à 

ausência de marca morfológica específica de primeira pessoa do singular nos verbos, cuja 

flexão verbal se dá em 3ª pessoa; (ii) ocorrência do emprego intercalado da 2ª pessoa 

tu/vocêdo qual se observa a distinção em relação a diferenças sociais; (iii) uso do pronome lhe 

prototípico de 3ª pessoa empregado como preenchimento do objeto direto em referência à 2ª 

pessoa. 

Estratégias de marcação de plural no Português Huni-Kuin e seus fatores condicionantes 

Amanda de Matos SILVA (G / FAPERJ / UFRJ) 

Orientadora: Beatriz Protti CHRISTINO (D / FAPERJ / UFRJ ) 

Existem hoje muitos estudos acerca das variedades de Português brasileiro, ligadas a situações 

de contato linguístico. Trabalhos sobre variedades do português empregadas por comunidades 

indígenas estão incluídas nesse âmbito de investigações, como Emmerich (1984), Lucchesi e 

Macedo (1997) e Macedo (2000) sobre o português de contato do Alto Xingu, Ferreira (2005) 

sobre o português dos Parkatejê e Lima e Silva e Christino (2012) sobre o português 

Kaingang.Nosso objeto de estudo é a variedade de português falada como segunda língua pela 

comunidade indígena Huni-Kuin (segundo sua autodenominação) ou Kaxinawá, que vive em 

doze terras indígenas nas regiões do Alto Juruá e Purus (Acre) e cuja língua materna pertence à 

família Pano. Inserido em um projeto de pesquisa que objetiva a caracterização morfossintática 

do português Huni-Kuin (doravante PHK), esse trabalho representa um aprofundamento das 

análises realizadas por Abreu Sant’Anna (2012), Christino e Abreu Sant’Anna (2013) e Matos 

Silva (2014), que examinaram a marcação de plural em PHK e constataram, inclusive, uma 

particularidade: a possibilidade de marcação unicamente na extremidade da direita do sintagma 

nominal.Para investigar de forma mais acurada as estratégias de marcação de plural em PHK e 

seus fatores condicionantes, vem sendo realizado um levantamento exaustivo e análise das 

ocorrências de sintagmas nominais no plural em um corpus formado por dados coletados em 

trabalho de campo feito nos municípios acreanos de Cruzeiro do Sul e Marechal Thaumaturgo 

(com apoio financeiro da FAPERJ no início de 2014) que leva em consideração critérios 

linguísticos, como saliência fônica; estrutura do sintagma; gênero do núcleo e presença de 

paralelismo discursivo. No campo dos fatores sociais, nossa análise dá especial atenção ao grau 
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de escolaridade dos falantes, uma vez que a marcação exclusivamente à direita mostrou-se 

associada ao nível de instrução (3º completo) dos falantes.  

Formação de palavras em diminutivo e o processo de flexão de gênero:  

uma análise do Português falado no noroeste de Goiás 

Rita de Cássia de Oliveira AZEVEDO (G / TCC / PIBIC / UFG) 

Orientadora: Aline DA CRUZ (D / NTL / UFG) 

O conjunto não estruturado de palavras de uma determinada língua, denominado por léxico, 

pode ser enriquecido por processos de formação de palavras (Basílio 2006). Dentre esses 

processos está a derivação, um dos mais produtivos. Conforme aponta Gonçalves (2011), nem 

sempre é possível distinguir claramente a derivação da flexão. Um dos processos inseridos 

nessa fronteira é a formação de diminutivos no português brasileiro. Por meio da análise de 

entrevistas contidas no Atlas Linguístico de Goiás, procuramos compreender esse processo com 

o intuito de esclarecer a sua presença como um processo de derivação. Paralelamente, 

procuramos investigar a relação entre a derivação por diminutivo e sua correlação com 

presença ou ausência de marcas morfológicas de gênero em nominais. Mais especificamente, 

verificamos no noroeste de Goiás, uma tendência do falante em não marcar o gênero chamado 

masculino em palavras no diminutivo, exceto em casos que o nome derivado por diminutivo 

designa seres animados. A análise dessa tendência permite corroborar investigações com bases 

cognitivas, como a de Nascimento (2011) que apontam para questões culturais que influenciam 

a marcação e a conceptualização de gênero por parte dos falantes. 

REFLEXÕES INICIAIS ACERCA DA DIVERSIDADE LINGUÍSTICA 

COORDENAÇÃO: Aline da CRUZ (D / NTL / UFG) 

 

Preconceito linguístico: um levantamento de sua manifestação no meio acadêmico e no 

âmbito virtual 

Elivelto Cardoso e SILVA (G / UFG)  

Giovana Alves de OLIVEIRA (G / UFG)  

Caroline Guimarães ROSIAK (G / UFG 

Jessica Bruna MEDEIROS (G / UFG) 

Orientadora: Aline da CRUZ (D / NTL / UFG) 

Os falantes do Português Brasileiro, em sua grande maioria, acreditam haver uma maneira 

“melhor” do que outra de utilizarem-se da língua que falam. Creem na existência de uma língua 
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a ser defendida; ignoraram os estudos linguísticos que atestam a vivacidade da língua falada e a 

diversidade que lhe é inerente; desqualificam e ridicularizam as variedades linguísticas que se 

afastam da norma considerada culta. Bagno (1999) mostra como são construídos e propagados 

os discursos preconceituosos, que se vestem de “defesa da língua” para depreciar as variedades 

linguísticas faladas por uma determinada classe social, e propõe uma prática de ensino de 

língua inovadora ao considerar as variedades linguísticas existentes, e incentivar futuros 

professores a respeitá-las. A partir dessas considerações, neste trabalho, desenvolvemos uma 

pesquisa quantitativa, por meio de questionário aplicado a 60 estudantes de graduação dos 

cursos de Química; Biologia; História; Engenharia Florestal; Artes Cênicas; Geografia; e Física, da 

Universidade Federal de Goiás. Ainda que de forma incipiente, a pesquisa aponta a tendência 

de que os universitários dessa instituição reproduzem, em certa medida, os discursos 

depreciativos acerca do Português Brasileiro. Procuramos ainda abarcar a internet na 

composição deste trabalho, selecionamos postagens de dois sites: Youtube – vídeo: Faustão 

humilha ex BBB ao vivo; e Facebook - páginas: Língua Portuguesa e É bonitinho, selecionamos, 

dessas duas páginas, alguns posts e comentários que corroboram o preconceito linguístico. 

Diante desses resultados iniciais, abordamos a importância de o professor (a) de língua 

desenvolver seu trabalho em contraposição aos discursos que evocam a existência de uma 

variedade linguística “soberana” em relação a outras variedades.  

Preconceito Linguístico: uma reflexão a partir de exemplos midiáticos 

Alba Regiane dos Santos Ribeiro (G / UFG) 

Keitiany Silva Brito (G / UFG) 

Sandra Daniel de Oliveira (G / UFG) 

Sonia Regina Borges Albernaz (G / UFG) 

Deisyane Barbosa de Souza (G / UFG) 

Orientadora: Aline da CRUZ (D / NTL / UFG) 

O presente estudo tem por objetivo trazer à tona um tema pouco discutido na sociedade: o 

preconceito linguístico. Este tema foi bastante divulgado pelo trabalho de Marcos Bagno, em 

especial nas obras O preconceito linguístico: o que é, e como se faz (2001) e A língua de Eulália: 

novela sociolingüística (2006). Neste trabalho retoma-se o conceito empregado por Bagno 

(2001) com intuito de apresentar a um público formado por ingressantes em cursos de Letras, 

alguns exemplos midiáticos de como o preconceito linguístico é praticado em situações 

cotidianas. Os exemplos apresentados no nosso trabalho fazem relação direta com os “mitos” 

apresentados por Bagno (2001): trata-se de um status de Facebook e uma reportagem 

televisiva. A análise desses exemplos de mídia e de rede social contribuiu para a melhor 

compreensão do conceito de preconceito linguístico e para demonstrar sua abrangência no 

contexto nacional. A partir dessa análise, este trabalho permite uma reflexão acerca do papel 

do professor, como agente modificador desta realidade, visto que ele pode contribuir para a 
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discussão sobre as formas de preconceito linguístico divulgadas na mídia e em redes sociais. 

Nesse sentido, considera-se o professor e o ensino uma importante ferramenta de 

conscientização. Desta forma, pretende-se com este trabalho, despertar os olhares do público 

presente para a questão do preconceito linguístico, que, assim como os outros, merece ser 

revisto e combatido dando destaque à pluralidade na fala do povo brasileiro, ao respeito à 

diversidade, e à valorização das das variedades lingüísticas. 

Cultura, língua, versos e rimas 

Bianca Ávila da Silveira (G / UFG) 

Débora Alves Teixeira (G / UFG) 

Jasminny Rodrigues da Costa Santos (G / UFG) 

Nathalya Lemes de Freitas (G / UFG) 

Orientadora: Aline DA CRUZ (D / NTL / UFG) 

Bagno (1999) apresenta uma reflexão acerca do fenômeno do preconceito linguístico no Brasil. 

Ao tratar desse tema, o autor focaliza no preconceito sofrido pelos falantes de variedades não 

prestigiadas do Português Brasileiro. A questão do preconceito linguístico no Brasil ultrapassa 

os limites das variedades do Português e atinge também os povos indígenas. Segundo Sylvia 

Estrella, em “A pesquisa e o perigo da extinção das línguas”, texto de divulgação on-line, as 

línguas indígenas brasileiras apresentam um alto índice de risco de extinção. A partir dessa 

constatação, foi feita uma busca por povos que lutam de alguma maneira para que sua língua 

não seja esquecida com o tempo, nem pisoteada pelas línguas de maior poder socioeconômico. 

A pesquisa nos levou até o grupo Brô Mcs, um grupo de rap formado por quatro indígenas de 

etnia Guarani Kaiowá, que vivem em uma aldeia próxima a Dourados no interior do Mato 

Grosso do Sul. Em suas letras de músicas, o grupo Brô Mcs usa a língua portuguesa brasileira, e 

a língua guarani para manter em uso a língua de sua aldeia, e para divulgar os conflitos de suas 

terras. A experiência do grupo Brô Mcs permite uma reflexão sobre a importância de valorizar a 

diversidade linguística do Brasil e sobre a riqueza que emana dos contatos culturais entre os 

diversos povos que habitam o Brasil. 

Toponímia em LIBRAS: análise dos nomes dos estados brasileiros 

Luana GOMES (G / UFG) 

Orientadora: Aline da CRUZ (D / NTL / UFG) 

O presente trabalho tem como objetivo expor a descrição dos sinais da Língua Brasileira de 

Sinais – Libras, de nomeação dos estados brasileiros e Distrito Federal e, por meio dessa 

descrição, fazer uma análise a respeito de possíveis motivações para sua emergência. Ferreira 

Brito (1993), em seu artigo “Língua Brasileira de Sinais”, destaca que a maior diferença 

existente entre as línguas orais e as línguas de sinais é o canal ou meio pelo qual se propaga. As 
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línguas orais se propagam pelo meio oral-auditivo e as línguas de sinais pelo meio viso-espacial. 

Percebemos que as línguas de sinais, por serem propagadas espacialmente, podem utilizar uma 

forma icônica, isto é, uma tentativa de representar o referencial real em suas características 

visuais. A análise buscou observar se os signos linguísticos apresentam alguma forma de 

motivação. Consideraram-se três formas principais de possíveis motivações para a criação do 

topônimo: (a) iconicidade; (b) sinais inicializados, ou seja, se os sinais exibem alguma relação ao 

nome utilizado na língua portuguesa; (c) sem motivação aparente. Para desenvolver este 

estudo, analisamos a estrutura desse campo semântico de sinais. Para a descrição dos sinais, 

utilizou-se o modelo sublexical proposto por Liddel (1984) e desenvolvido por Liddell & Johnson 

(2000[1989]). O corpus de análise utilizado foi retirado do Dicionário Enciclopédico Ilustrado 

Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira (CAPOVILLA & RAPHAEL 2001). Nesta análise, ainda 

incipiente, pudemos perceber a influência cultural e histórica como motivação para criação da 

maioria dos topônimos analisados. 

A aquisição da língua de sinais em uma criança ouvinte, filha de pai surdo 

Aline Alkmin Camargo (G / UFG) 

Orientadora: Aline da CRUZ(D/UFG) 

Este artigo analisa a prática linguística de uma criança ouvinte que nasceu em um lar bilíngue 

sendo sua mãe, ouvinte e seu pai, surdo. Diariamente, a criança é exposta a duas línguas, o 

Português e a LIBRAS, o que constitui uma aquisição bilíngue. Por meio da análise de vídeos 

publicados no Youtube pela família, foram descritos os sinais produzidos pela criança com base 

nos seguintes parâmetros: configuração de mão (CM); ponto de articulação (PA); orientação da 

palma (OP); movimento (M) e expressões não-manuais (ENM). Os dados obtidos a partir da 

análise da produção linguística da criança ouvinte foram comparados aos dados de aquisição 

analisados por Karnopp (2008) em relação às crianças surdas. A comparação permitiu 

demonstrar que a criança ouvinte, filha de pais surdos, adquire a LIBRAS, seguindo a mesma 

ordem de aquisição da criança surda. 
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PRÁTICAS EDUCACIONAIS, MÍDIAS E IDENTIDADES 

COORDENAÇÃO: André Marques do NASCIMENTO 

Joana Plaza PINTO 

 

Práticas de letramento na zona de contato: alternativas viáveis para a educação intercultural 

André Marques do NASCIMENTO (D/UFG) 

Paula de Almeida SILVA (PG/UFG) 

O reconhecimento constitucional recente da existência e dos direitos coletivos das populações 

indígenas pela América Latina não apaga uma quincentenária e violenta trajetória colonial 

fundada em silenciamentos forçados que caracterizam o ideal forjado e homogeneizador de 

nação. Os processos coloniais, rearticulados cumulativamente até a contemporaneidade, 

instituíram a racialização hierárquica dos povos conquistados e seu posicionamento em lugares 

geopolíticos, assegurando sua inferioridade, seu atraso e sua ignorância frente ao branco 

europeu (MIGNOLO, 2000, 2011). O racismo que enfrentamos hoje resultadas invenções do 

conhecimento imperial: certos corpos eram inferiores a outros, portanto carregavam 

inteligência e línguas inferiores (MIGNOLO, 2011). A racialização de corpos, línguas e culturas 

está presente em todas as esferas das sociedades, portanto é fundamental que não só os povos 

indígenas sejam preparados para as relações interculturais (MAHER, 2007), mas, 

principalmente, que a sociedade não-indígena seja educada para conseguir conviver com as 

diferenças que inevitavelmente emergem-se, dialogam e entram em conflitos nas zonas de 

contato (PRATT, 1991).Nesta direção, este trabalho relata uma experiência fundada no diálogo 

intercultural entre professoras/es indígenas em formação superior na Universidade Federal de 

Goiás com estudantes de uma escola pública, ambas as instituições localizadas na cidade de 

Goiânia. Nesta experiência, por meio de práticas multimodais (ROJO, 2012) e transidiomáticas 

(JACQUEMET, 1995; BLOMMAERT, 2010) de letramento e de expressão artística, materializadas 

em cartões-postais, buscou-se construir um diálogo que diminuísse a distância entre a 

realidade indígena contemporânea e as representações que dela são feitas no contexto escolar 

não-indígena. Este trabalho reflete nossa preocupação com que nossa prática docente 

contribua de forma crítica com a problematização das relações étnico-raciais no Brasil e 

propicie contextos nos quais a educação linguística e as práticas de letramento tornem-se meio 

para a formação dos/as estudantes não-indígenas, principalmente, para o respeito às 

diferenças e para agência crítica nas zonas de contato. 
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A relação entre marcadores de diferença e posicionamentos discursivos: um professor e oito 

professoras de inglês da rede pública do estado de Goiás 

Charlene S. M. Meneses de PAULA (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza Pinto (D/UFG) 

Lançando mão de conceitos bakhtinianos, como língua (BAKHTIN, 1981; BRAIT, 2005), sujeito 

(BAKHTIN, 2003; EMERSON, 2002; PIRES; SOBRAL, 2013) e dialogismo (BAKHTIN, 1986; 1981; 

BRAIT, 2003; BRAXLEY, 2005; FIORIN, 2006; ORLANDI, 2007), analiso fragmentos extraídos de 

textos (BARROS, 2003) orais e escritos produzidos por docentes durante e após uma aula 

ministrada em setembro de 2013, no módulo Critical English Learning do Curso de formação 

continuada de professoras/es de inglês como língua estrangeira/adicional: UFG. Meu objetivo é 

verificar se e como marcadores de diferença (BRAH, 2006) como gênero, raça, classe, 

capacidade linguística e experiências se relacionam com a formação de posicionamentos 

discursivos. Para alcançar esse objetivo, o estudo de caso (LÜDKE; ANDRÉ, 1986; SERRANO, 

1998; TELLES, 2002) foi o tipo de pesquisa escolhido. Os textos orais, produzidos em sala de 

aula, e os escritos, produzidos em casa e após a aula por cada docente, são os instrumentos de 

geração dos discursos (FOUCAULT, 2008; BAKHTIN, 1998; FOUCAULT, 1996). O tema da aula foi 

racismo e o filme Blue eyed (1996) impulsionou as produções textuais. Os resultados apontam 

que os marcadores de diferença se interseccionaram e produziram relações de poder 

(ELLSWORTH, 1989; FABRÍCIO, 2008; FARACO, 2003; FIGUEREDO, 2010; FIORIN, 2006; 

FOUCAULT, 2002), que, por sua vez, foram imprescindíveis para a formação das vozes (MOLON; 

VIANNA, 2013; PENNYCOOK, 2001; VITANOVA, 2005) presentes nos textos.  

Uma experiência com o ensino crítico de língua inglesa em uma turma de 9º ano: um foco em 

gênero e sexualidade 

Maria Salete Lôbo LOPES (Grupo de Estudos Pós-estruturalistas e Práticas Identitárias/  

Centro Educacional SESC Cidadania) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG)  

Nesta comunicação, apresentarei uma pesquisa-ação realizada em uma turma de 9º ano de 

uma escola da rede privada de Goiânia no ano de 2013. Este trabalho só foi possível por causa 

das discussões teóricas e reflexões realizadas no grupo de Estudos Pós-Estruturalistas e Práticas 

Identitárias e no grupo de estudos Transição da Faculdade de Letras/UFG. A partir dos estudos 

de Blommaert (2010) sobre o inglês no mundo e com base nas teorizações de Pennycook 

(1998), Moita Lopes (2006) e Pessoa e Borelli (2011), que defendem uma abordagem mais 

crítica da linguística aplicada, voltada para os problemas de natureza social, cultural e política, 

desenvolvemos uma experiência de ensino crítico com foco em gênero e sexualidade, já que, 

nessa perspectiva, busca-se trazer para a sala de aula aquelas/es que estão à margem, entre os 

quais as mulheres e os homossexuais (GIROUX, 1997; MOITA LOPES, 2006; FERREIRA, 2006). 
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Trinta alunas/os e eu, a professora pesquisadora, participaram desta pesquisa, que objetivou 

analisar as minhas percepções como pesquisadora e as percepções de minhas/meus alunas/os 

sobre as aulas e sobre o processo de aprendizagem em um sentido amplo. As atividades 

realizadas abordaram situações vivenciadas por mulheres, ao discutir o tema aborto e os mitos 

e verdades sobre os métodos contraceptivos; e os arranjos familiares alternativos, ao discutir 

sobre diferentes tipos de casais. A relevância da prática de ensino crítico foi demonstrada pelas 

reflexões realizadas pelas/os alunas/os nas atividades orais e escritas, apontando para a 

importância e a urgência de problematizar conhecimentos sobre gênero e sexualidade no 

espaço escolar. 

O gênero dos brinquedos: publicidade discriminatória 

Mariana Ferreira da SILVA (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza Pinto (D/UFG) 

A proposta deste trabalho é analisar anúncios publicitários de brinquedos que abordem o tema 

do gênero – conceito aqui relacionado ao movimento feminista contemporâneo. Muitos 

estudos acadêmicos estão se voltando para os discursos sobre as crianças, bem como suas 

condições de existência, cujas transformações são significativas. O foco deste trabalho se 

encontra nas relações de gênero discriminatórias explicitadas em anúncios publicitários de 

brinquedos, considerando o papel incisivo que a mídia exerce no processo de construção de 

identidades e “o caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo” (SCOTT, 

1995, p.72). Os brinquedos são relevantes uma vez que conferem momentos simbólicos de 

representação e recriação de significações, o que permite a contrução do gênero na 

interpretação do mundo real. Portanto, os brinquedos são tanto objetos para serem 

manipulados quanto objetos para serem lidos como textos, e, como tal, podem servir a uma 

análise crítica com base no gênero (PETERS, 2000, p. 37). Desta forma, o estudo verifica a 

maneira pela qual formas de comportamento para cada sexo estão sendo estimuladas através 

da mídia direcionada aos brinquedos, como instrumento para orientar a conduta das crianças 

segundo seu gênero. 
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PESQUISAS SOBRE O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE INGLÊS COMO 

LÍNGUA ESTRANGEIRA MEDIADO POR TECNOLOGIAS NA UEG – CÂMPUS CSEH 

COORDENAÇÃO: Barbra SABOTA 

No ano de 2014, um grupo de estudos foi formado no Campus CSEH /UEG como parte de um 

projeto de pesquisa intitulado “Teaching beyond coursebooks: Análise, adaptação e criação de 

materiais didáticosde Inglês como língua estrangeira com o uso de tecnologias digitais de 

informação e comunicação” (2014-2016), cujo objetivo era: favorecer a discussão sobre o uso e 

as adaptações de materiais de uso didático em aulas de línguas, iniciar alunos em atividades de 

pesquisa e investigar o processo de formação de professores de línguas para uso de tecnologias 

como recurso adicional facilitador do processo de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras 

em contexto escolar – quer seja presencial, híbrido ou à distância. Este projeto é vinculado ao 

grupo de pesquisa ELEL (Estudos Linguísticos e Ensino de Línguas), regularmente cadastrado no 

CNPq, e teve como ramificações alguns microprojetos de pesquisa desenvolvidos por alunos, 

em três níveis: iniciação científica, estágio supervisionado e mestrado e 

coordenados/orientados por mim. Os microprojetos foram voltados para a ampliação do 

conhecimento sobre como as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) podem 

atuar na mediação facilitadora do processo de ensinar e aprender línguas. Todos os estudos 

estão em andamento, portanto, a proposta desta mesa é apresentar os resultados parciais de 

nossos estudos e debater como podemos explorar ainda mais o potencial dessas ferramentas 

auxiliares no desenvolvimento da proficiência em LE. 

 

Possibilidades de trabalho colaborativo com os tradutores automáticos google tradutor e 

bing translator em atividades de língua inglesa: um estudo comparativo 

Sanderson Mendanha PEIXOTO (PG/UEG-Câmpus CSEH) 

Orientadora: Barbra SABOTA (D/UEG-Câmpus CSEH) 

O presente estudo tem por objeto, a partir de uma análise dos softwares Google tradutor e 

Bing translator, discutir a possibilidade de utilização destes aplicativos no processo ensino-

aprendizagem de Língua Inglesa como Língua Estrangeira (LE), na perspectiva da abordagem 

sociocultural. Na esteira de Luciano Amaral Oliveira (2014), a abordagem em tela leva em conta 

a importância evidente da língua como um instrumento de comunicar informações, enfatizando 

as funções sociais da linguagem. Ter-se-á, destarte, a oportunidade de observar como os 

referidos tradutores automáticos e as ferramentas da internet permitem-nos reconhecer os 

modos como as línguas são usadas, em contextos diferenciados. Análises realizadas por Fantini 

(2005), Byram (2002), e Oliveira (2014) estabelecem que a abordagem sociocultural não é uma 
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proposta metodológica que olvida os princípios do ensino comunicativo de línguas, ao contrário, 

ela agrega a esses princípios, uma forte preocupação com a dimensão colaborativa do ensino e 

da aprendizagem de línguas estrangeiras. Tendo como escopo ajudar os aprendizes a 

desenvolverem não apenas sua competência comunicativa, objetiva-se, através do presente 

estudo, mostrar como a utilização dos aplicativos tradutórios acima evidenciados podem se 

integrar nesta perspectiva da abordagem sociocultural, definida como o conjunto de 

conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias para que um indivíduo interaja, 

apropriadamente, com outros indivíduos que são linguística e culturalmente diferentes. A partir 

das apreciações tecidas, depreende-se que o trabalho com os aplicativos ora investigados, em 

sala de aula, detém, de fato, uma implicação pedagógica de pensar o ensino de línguas 

estrangeiras com propósitos colaborativos, compreendendo, pois, que a língua é interação 

social. No recorte a ser apresentado neste estudo bibliográfico intencionamos ilustrar como 

esses softwares podem mediar o acesso e, em alguns casos, o uso da língua inglesa por alunos 

de inglês. 

Oportunidades de favorecimento da aprendizagem autônoma de inglês como língua 

estrangeira por meio de vodcasts 

Ricardo Regis de ALMEIDA (PG/UEG-Câmpus CSEH) 

Hermindo Elizeu da SILVA (G/UEG-Câmpus CSEH) 

Orientadora: Barbra SABOTA (D/UEG-Câmpus CSEH) 

A partir do processo de ‘democratização’ do acesso à internet, iniciado na última década, os 

alunos de inglês como língua estrangeira passam a dispor de uma gama de possibilidades para 

estudar e aprender língua estrangeira no universo digital. Oliveira (2013, p. 185) afirma que as 

ferramentas tecnológicas têm sido utilizadas para “expandir o meio de instrução mais comum 

na educação ao longo dos tempos: a fala do professor”; com os vodcasts, não apenas a fala do 

professor, mas diversas vozes passam a integrar as alternativas de acesso à língua e cultura 

estrangeira. Segundo a Wikipédia (2014), vodcast é um método de distribuição de vídeos pela 

internet que emprega ferramentas próprias do podcast, que por sua vez corresponde ao nome 

dado ao arquivo de áudio digital, frequentemente em formato MP3 ou AAC, publicado 

na internet e atualizado via RSS. O presente estudo tem por objetivo analisar as potencialidades 

do desenvolvimento da autonomia de alunos de inglês mediado por vodcasts veiculados no site 

do youtube. O conceito de autonomia selecionado será o de Paiva (2006), para quem o termo 

representa um sistema sociocognitivo em que o indivíduo está sujeito a restrições internas e do 

meio. Segundo a autora, a autonomia é manifestada em diferentes graus sobre a evolução da 

aprendizagem e envolve diversos fatores como capacidades, atitudes, desejos, tomadas de 

decisão e avaliação tanto como aluno quanto como usuário de inglês como língua estrangeira, 

dentro ou não da sala de aula. Propomos, então, a partir dos conceitos supracitados, identificar 

http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81udio
http://pt.wikipedia.org/wiki/MP3
http://pt.wikipedia.org/wiki/Advanced_Audio_Coding
http://pt.wikipedia.org/wiki/Internet
http://pt.wikipedia.org/wiki/RSS
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as potencialidades dos canais EngVid, British Council e Hello Channel, na busca da autonomia de 

alunos que buscam aporte (fora da sala de aula) em canais voltados para a aprendizagem e 

estudo de língua inglesa. O que tem sido perceptível é que, levando-se em consideração a 

utilização desses canais, os alunos têm se interessado mais pela língua que está sendo 

aprendida, uma vez que se sentem participantes da construção de seu próprio conhecimento. 

Outro ponto que deve ser ressaltado é o de que os alunos começam a demonstrar certa 

autonomia, pois passam de meros espectadores para atuantes, quando é levada em 

consideração a questão da tomada de decisões. Dessa forma, é possível inferir que os vodcasts 

podem contribuir para o desenvolvimento da autonomia do aluno de línguas, uma vez que 

delega a este o papel de colaborador para a construção do conhecimento linguístico. 

Potencial gerador de input linguístico de jogos eletrônicos e a aprendizagem de língua inglesa 

Cláudio Henrique Costa BUENO(PIVIC /UEG-Câmpus CSEH) 

Orientadora: Barbra SABOTA (D/UEG-Câmpus CSEH) 

Esta apresentação tem por objetivo discutir e problematizar a aprendizagem de língua inglesa 

por meio de jogos eletrônicos que ofereçam potencial linguístico para a prática oral e escrita do 

idioma. Para tal, fundamentamos nosso estudo em alguns autores que argumentam 

favoravelmente em relação ao uso de jogos no contexto educacional. Hiuzinga (1971) aponta 

que a autonomia do aluno pode ser desenvolvida pela mediação proporcionada com o uso de 

jogos em sala de aula na medida em que os jogos proporcionam interação lúdica e 

comunicação livre entre os participantes. Para Kishimoto (1998), com o uso de jogos em sala de 

aula podemos auxiliar o desenvolvimento de habilidades práticas e táticas de instrução (como 

negociar e propor regras, por exemplo), o raciocínio lógico (para desenvolver meios de vencer 

os desafios) e tomadas de decisão (para prosseguir com as estratégias de jogo). Além disso, o 

autor afirma que os jogos auxiliam no aprimoramento de habilidades sociais e linguísticas, e por 

meio da ludicidade é possível favorecer o desenvolvimento da motivação do aluno. Propomos 

uma discussão sobre a geração de input (insumo linguístico) fornecida pelos jogos League 

ofLegends e Legends Online no que tange ao conteúdo lexical e sintático. Buscamos estender a 

discussão desses conteúdos para explorar as habilidades que podem ser trabalhadas em aula 

de idiomas, como por exemplo: prática oral e prática escrita. Em análise aos jogos é possível 

afirmar que eles possibilitam a interação entre os jogadores por meio de conversações ou chats 

de bate papo dentro do próprio game, chamado de Guildas (espaços onde os jogadores 

conversam entre si), nessas interações há conversações em língua estrangeira e possíveis trocas 

de experiência e conhecimento sobre o jogo, e porque não, sobre a língua, uma vez que 

ocorrem negociações de sentido para que a comunicação se efetive. Nesse sentido, podemos 

afirmar que há possibilidade de aprendizagem linguística enquanto os jogadores se conhecem 

melhor e se desafiam nos duelos de ambos os jogos.  
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Autonomia e mediação da aprendizagem de inglês como língua estrangeira: uma análise do 

potencial do aplicativo Duolingo 

Lorena de Oliveira FREITAS (PIVIC/UEG-Câmpus CSEH) 

Orientadora: Barbra SABOTA (D/UEG-Câmpus CSEH) 

Este trabalho tem a proposta de avaliar as oportunidades de favorecimento de autonomia 

quanto ao processo de aprendizagem que o aplicativo de aprendizagem de língua Inglesa 

Duolingo promove ao seu usuário. O conceito de autonomia utilizado tem como definição a 

capacidade do sujeito de comandar sua aprendizagem (HOLEC, 1981). O advento dos 

aplicativos para dispositivos móveis (celulares e tablets, por exemplo) ocorrido na última 

década torna necessário que voltemos nosso olhar para o potencial dessas ferramentas no 

processo de ensino-aprendizagem. Nosso enfoque será no aplicativo gratuito para android: 

Duolingo. Esse aplicativo tem a estrutura de um jogo, com regras a serem seguidas e fases a 

serem vencidas. O usuário tem direito a três vidas, a cada erro cometido o usuário perde uma 

delas. Para passar de fase ele precisa cometer menos de quatro erros. Em cada fase são 

trabalhadas as habilidades de escrita, leitura, compreensão e produção oral. O Duolingo se 

tornou público em 2012 e em 2014 atingiu a marca de 25 milhões de usuários dos quais 12.5 

são ativos. A tecnologia está cada vez mais presente no cotidiano da sociedade urbana e vem 

influenciando nossa forma de vida, cultura e educação. Argumenta-se que a possibilidade de 

utilizar o Duolingo em dispositivos móveis pode facilitar o acesso às ferramentas pela 

flexibilização de locais e horários. Esta flexibilização pode ampliar as possibilidades de o usuário 

fazer uso do aplicativo, o que é muito importante para o desenvolvimento da autonomia de 

aprendizagem para que o aluno se liberte de restrições internas que o impedem de ter novas 

experiências de aprendizagem. A análise do aplicativo nos permite afirmar que há 

características que corroboram a ideia da flexibilização de acesso e utilização, a interação com 

outros usuários, além de possibilitar a utilização do aplicativo como ferramenta auxiliar 

adicional pelo professor de LE a fim de motivar os alunos a se engajarem com o aprimoramento 

do inglês fora do livro didático, uma vez que o caráter de jogo do aplicativo é um incentivo para 

o uso contínuo do aplicativo por seus usuários. 

Vídeo-aulas e sua relação com a autonomia na aprendizagem de língua inglesa 

Welder Thomaz Monteiro de ALMEIDA (PIBIC/UEG-Câmpus CSEH) 

Orientadora: Barbra SABOTA (D/UEG-Câmpus CSEH) 

O presente trabalho integra o projeto de pesquisa sobre o uso da tecnologia no ensino de 

língua inglesa mediado por tecnologias. Nesta apresentação busca-se, primeiramente, fazer um 

levantamento teórico dos benefícios e possibilidades de utilização de tecnologias digitais como 

ferramentas mediadoras no processo de aprendizagem. Em um segundo momento da 

exposição, pretendemos analisar o potencial da vídeoaula como ferramenta auxiliar no 
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desenvolvimento da busca autônoma de material de estudo adicional em língua estrangeira 

(LE). Ao analisar vídeoaulas gratuitas disponíveis online constatamos que elas podem atuar 

como facilitadoras no processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa como LE, indicando 

que a busca de materiais instrucionais pode e deve ir além dos livros. O advento das tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC) tem permitido a professores e alunos de LE em 

diversos locais do mundo o acesso a materiais para aprendizagem de línguas disponíveis 

gratuitamente na internet, basta que o usuário tenha o interesse e busque acessar por algum 

computador ou dispositivo móvel. A partir desta pesquisa propomos discutir as possiblidades 

de uso individual (por alunos) e de adaptação para uso coletivo (por professores) que esta 

ferramenta tecnológica, vista aqui como um material de uso didático, pode assumir como 

auxiliar mediadora no processo de ensino-aprendizagem de inglês como LE. Como exemplos de 

vídeoaulas, pretendemos apresentar dois canais disponíveis no You tube: “Você aprende agora” 

e “Follow me”. Ambos apresentam foco na abordagem comunicativa, disponibilizando aulas 

para que os alunos aprendam termos e atividades cotidianas que o auxiliem na interação com 

outros falantes da língua estrangeira. Nossa argumentação central é que a aprendizagem 

autônoma de inglês por meio de vídeoaulas é viável desde que observadas condições 

adequadas de acesso e organização pessoal. 

 

INCLUSÃO ESCOLAR COMO PROMOÇÃO DE APRENDIZADO E 

DESENVOLVIMENTO 

COORDENAÇÃO: Candice Marques de LIMA 

 

Inclusão escolar como promoção de aprendizado e desenvolvimento 

Candice Marques de LIMA (D/UFG) 

 

A inclusão escolar tem uma história recente na educação brasileira. Seu início se deu na década 

de 1990, depois de muitos anos de exclusão das pessoas com deficiência das escolas e 

principalmente dos espaços socais. Atualmente as discussões a respeito da inclusão têm se 

desenvolvido para além das pessoas com deficiência. Falar em inclusão escolar tem sido 

sinônimo de trabalho com a diversidade. A escola brasileira tem se constituído como um espaço 

educacional para todos, onde todos precisam ser incluídos, com serviços que ofereçam 

igualdade de oportunidades, reconhecendo as diferenças subjetivas, especialmente as de 

desenvolvimento e aprendizado. Os trabalhos que serão apresentados têm como eixo comum a 

inclusão da diversidade na escola. São trabalhos de conclusão do curso de Letras, nos quais 

foram realizadas pesquisas qualitativas que observaram situações do contexto educacional 

inclusivo. Foram pesquisados a formação de professores, o ensino de espanhol para alunos 
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surdos e o ensino de língua inglesa como forma de promover a inclusão. Todos os trabalhos 

buscaram compreender como pode-se promover aprendizagem e desenvolvimento num 

contexto inclusivo. Observou-se que a formação de professores que trabalham com a 

diversidade precisa ser mais desenvolvida com conhecimentos sobre o tema da inclusão. 

Também foi concluído que o ensino de espanhol para surdos precisa ser trabalhado num 

contexto de mediação entre professores e alunos. Em relação ao ensino de língua inglesa numa 

perspectiva crítica percebeu-se que a discussão em sala de aula sobre o tema inclusão pode 

gerar formas de aprendizado sobre a língua e o tema em questão e promover o respeito e o 

interesse por alunos com necessidades educacionais especiais. 

 

Inclusão escolar: trabalhando a inclusão em uma sala de aula sem aluno com necessidades 

educacionais especiais 

Luana Almeida FRANCO (G/UFG) 

Orientadora: Candice Marques de LIMA 

Inclusão escolar é o direito de acesso de todos às escolas regulares, sem distinção de etnia, 

deficiências, religiosidade etc. Nessa perspectiva, compreende-se que todas as pessoas são 

diferentes, embora tenham direitos iguais, sendo portanto a escola constituída pela diversidade 

de alunos. Com o objetivo de compreender como acontece o processo inclusivo numa sala de 

aula,  este tema foi trabalhado numa turma de ensino fundamental. Num primeiro momento, 

houve a exposição de um vídeo que apresentava um caso de sucesso e superação de uma 

pessoa com deficiência física; a partir daí, foram promovidas discussões acerca das situações 

que um aluno com necessidade educacional especial (n.e.e.) poderia enfrentar dentro da escola. 

Este trabalho se baseou na Constituição Federal (1988), que garante o direito de todos à 

educação e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (1996) que assegura o 

atendimento ao aluno em suas especificidades pela escola regular. Observamos que se a escola 

aprimora a qualidade do ensino regular, ela é capaz de receber todos os alunos, inclusive 

aqueles que apresentam alguma necessidade específica, embora não são apenas os alunos com 

n. e. e. que necessitam de educação especializada, mas todos os demais alunos. Durante a 

apresentação de casos de pessoas com necessidades especiais que obtiveram sucesso, 

pudemos refletir acerca da inclusão educacional e o resultado deste estudo mostrou que a 

maior parte dos alunos seriam muito respeitosos e colaboradores se tivessem no ambiente 

escolar um colega com n.e.e. 
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O ensino do espanhol como língua estrangeira para alunos surdos 

Cleia Borges GOMES (G/UFG) 

Orientadora: Candice Marques de LIMA (D/UFG) 

No âmbito escolar dois assuntos vêm sendo discutidos com bastante frequência, a inclusão 

escolar e também a oferta obrigatória do espanhol como língua estrangeira. Assim, o objetivo 

desta pesquisa se fundamentou em uma pergunta: como ocorre o ensino do espanhol para o 

aluno surdo em escolas regulares? Para a realização desta pesquisa foi acompanhado um casal 

de alunos surdos pertencentes a um grupo do 6° ano do Ensino Fundamental II de uma escola 

estadual situada na cidade de Aparecida de Goiânia, no Estado de Goiás, sendo a pesquisa 

compreendida em um período de agosto a novembro do presente ano. Para a realização desta 

pesquisa foram trabalhados textos que tratam de inclusão, entre eles: Dulce Almeida; Angelina 

Matiskei; Candice Lima e Mercedes Cupolillo; Fundação Banco do Brasil, e ainda um texto sobre 

zona de desenvolvimento proximal, de Vygotsky. Após a observação de algumas aulas com todo 

o grupo, foi realizado um trabalho exclusivo com os alunos surdos, utilizando jogos educativos. 

Considerando que para estes alunos a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) seja sua língua 

materna, o português torna-se então sua L2, ou seja, o aprendizado de uma língua estrangeira 

já se tornaria uma terceira língua, o que se torna bastante complexo para este casal em 

específico, tendo em vista que um deles não possui domínio no português e o outro nem 

mesmo em Libras. A realização da pesquisa serviu para despertar parte dos funcionários da 

escola com relação à presença destes alunos surdos em sala de aula e os mesmos passaram a 

ser percebidos dentro da sala de aula pela professora e ainda pela direção da escola.  

 

Inclusão escolar e formação docente 

Gisele Chaves da SILVA (G/UFG) 

Orientadora: Candice Marques de LIMA(D/UFG) 

A inclusão de pessoas com necessidades educacionais especiais tem sido nos dias atuais objeto 

de debates e discussões, principalmente no âmbito escolar, que ressaltam a importância de tal 

temática para o desenvolvimento subjetivo do aluno. Com a chegada da inclusão no âmbito 

escolar, a escola, bem como o professor tornaram-se bases importantes no que diz respeito à 

educação inclusiva, com isso foi necessário se adaptarem para atenderem as particularidades 

de todos os alunos permitindo que estes, com necessidades educacionais especiais ou não, 

convivessem juntos no ensino regular, formando-os sujeitos sociais. O professor possui um 

papel mais importante para a formação do aluno, pois é ele quem tem o convívio direto e 

contínuo com o aluno, por isso deve estar preparado para lidar com a inclusão. Desse modo, a 

proposta desse trabalho é compreender se a formação dos professores dá o embasamento 
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suficiente para que possam trabalhar com alunos que possuem algum tipo de necessidade 

educacional, procurando mostrar desde a história da inclusão até o assunto principal - inclusão 

escolar e a formação docente - tendo como base textos que abordam a temática e entrevistas 

realizadas com professoras. Pelas entrevistas, percebeu-se que ainda há um longo caminho 

para que a formação docente seja efetiva para preparar o professor; as professoras 

entrevistadas relataram um desconhecimento quanto a aspectos importantes da inclusão 

escolar e sentem-se despreparadas para atuar no contexto inclusivo da sala de aula. 

 

OS EFEITOS DA DICOTOMIA FALANTE NATIVO /FALANTE NÃO-NATIVO DE 

INGLÊSNA IDENTIDADE DO PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA COMO L2/LE 

COORDENAÇÃO: Carla JanaínaFIGUEREDO 

 

A dicotomia falante nativo/falante não-nativo e sua relação com a identidade do professor 

não-nativo de inglês como LE/L2 

Laryssa Paulino De Queiroz SOUSA (G/PCC/UFG) 

Ronaldo Adriano Linhares de MATOS (G/PCC/UFG) 

O estudo desenvolvido gira em torno dos principais aspectos que cercam a dicotomia falante 

nativo/não-nativo, como esta afeta os aprendizes de uma língua estrangeira e, principalmente, 

quais seus efeitos sobre a construção identitária do professor não-nativo de língua inglesa. 

Portanto, partindo-se de pressupostos teóricos de autores como Cook (1992, 1999), 

Widdownson (1994), Chisanga e Kamwangamalu (1997), Rajagopalan (1997), Scaramucci (2000), 

Higgins (2003), Figueredo (2011), Mastrella (2013), entre outros, e da discussão de tais aspectos 

a partir de discursos provenientes de entrevistas com duas professoras brasileiras de inglês, são 

abordadas questões relacionadas a essa dicotomia que os professores enfrentam diariamente 

em sala de aula. Mais precisamente, nesta pesquisa são discutidos: a representação do falante 

nativo como modelo ideal, conceitos como proficiência, multicompetência, legitimidade, posse 

da língua e como tais aspectos influenciam as construções identitárias de alunos e, 

principalmente, de professores não-nativos. A metodologia adotada para realizar o estudo é a 

pesquisa qualitativa de caráter interpretativista e a principal ferramenta que utilizamos para 

gerar dados foi a entrevista semi-estruturada. Como resultados gerais, pudemos perceber que a 

presença-fantasma (COOK, 1999) do falante nativo como modelo ideal ainda é expressiva nos 

contextos ensino-aprendizagem de línguas e isso acarreta consequências diretas para a 
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identidade do professor não-nativo. No entanto, as educadoras participantes do estudo 

demonstraram perceber que saber uma língua não torna um indivíduo qualificado para lecioná-

la. Por fim, é relevante salientar que elas se posicionaram de forma a se afirmarem como 

falantes legítimas, proficientes e multicompetentes.  

A performatividade docente e sua formação identitária no contexto de  

dicotomia falante nativo / não nativo de inglês 

Weller César DIAS (G/PCC/UFG) 

Esta comunicação busca discutir a dicotomia falante nativo / não-nativo de inglês, bem como 

sua implicação na construção identitária do professor brasileiro de língua inglesa, para que 

possamos compreender melhor até que ponto esse falante nativo de língua inglesa pode ou 

não ser um referencial positivo na formação de um professor brasileiro de inglês. Há hoje vários 

autores que vêm desconstruindo conceitos como proficiência única e defendendo a 

apropriação das línguas para que possamos tirar vantagens delas (WIDDOWNSON, 1994). Dito 

de outra forma, o professor ao usar a língua inglesa constrói seu conhecimento dentro de um 

contexto de fala performativo pleno de significados (MASTRELLA-DE-ANDRADE, 2013). Através 

da pesquisa qualitativa de caráter interpretativista, observamos que dois professores 

participantes da entrevista mostraram-se conscientes de suas competências, além de 

apontarem o fato de que o professor brasileiro pode ser ainda mais qualificado e decisivo 

dentro do processo de ensino e aprendizagem de língua inglesa. Nesse sentido, as respostas 

dos dois professores brasileiros de língua inglesa nos direcionam para a necessidade de 

aprofundamento das discussões sobre essa dicotomia e construção social do falante nativo de 

inglês.  

O professor de inglês e as representações decorrentes da dicotomia falante nativo versus 

falante não-nativo em sua constituição identitária 

Eduardo de OLIVEIRA (G/PCC/UFG) 

Fernanda Caiado da Costa FERREIRA (G/PCC/UFG) 

Esta comunicação visa discutir e os efeitos da dicotomia falante nativo versus falante não-

nativo de inglês, bem como as suas representações na identidade do professor de língua inglesa 

como L2/LE. Esses efeitos podem estar ligados a construções sociais que permearam e/ou 

permeiam a construção identitária desses professores. Não podemos negar que exista uma 

valorização do falante nativo em detrimento do falante não-nativo em diversos âmbitos da 

sociedade (FIGUEREDO, 2011; COOK, 1992), especialmente quando se trata do ensino de 

línguas. Pensando nisso, trazemos à discussão a posição em que o professor de inglês se 

encontra, levando em consideração como os dois professores de inglês, participantes deste 
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estudo, avaliam seu desempenho e se eles se reconhecem como falantes legítimos de inglês ou 

não. Essa pesquisa parte do paradigma interpretativista e é um estudo de caso que visa discutir 

o mito da natividade e a multicompetência dos falantes de língua inglesa, assim como o 

processo de aquisição desse idioma. Os dados da pesquisa foram coletados por meio de 

entrevistas semi-estruturadas de modo a confrontar com a teoria e, então, formar hipóteses 

acerca da problemática, chegando à conclusão que alguns mitos ainda estão presentes nas falas 

dos professores, demostrando, desta forma, a importância de um trabalho crítico que crie 

possibilidades de problematizar as questões tratadas, a fim de fomentar a construção 

identitária do sujeito e, assim, legitimar a questão do ensino, da aprendizagem e da aquisição 

de uma LE/L2 pautados na desmistificação do falante nativo como autoridade máxima do saber. 

Falante nativo versus falante não-nativo: efeitos positivos e negativos dessa dicotomia na 

formação da identidade do professor de língua inglesa como L2/LE 

Marcos Vinícius de Oliveira Silva (G/PCC/UFG) 

A representação sociocultural da língua inglesa a fez ser reconhecida por Crystal (2003) como 

uma língua global. Atualmente, o inglês tem mais falantes não-nativos do que nativos, contudo, 

apesar dos diversos estudos que valorizam os não-nativos, ainda percebemos uma valorização 

exagerada do nativo e uma subestimação do não-nativo. O trabalho que irei apresentar se 

justifica pela necessidade de problematizarmos essa dicotomia que afeta o professor não-

nativo de língua inglesa que, por vezes, se sente tolhido perante a presença imposta e 

imperialista do professor nativo. Nesta pesquisa, pretendi identificar os efeitos positivos e 

negativos que esta dicotomia exerce sobre o professor de língua inglesa como L2/LE. Para isso, 

realizei entrevistas com duas professoras não-nativas de inglês e, com base nas pesquisas de 

Cook (1999), Figueredo (2011), Scaramucci (2000), Widdowson (1994) e Phillipson (2003), 

discuti e analisei cada entrevista, identificando os efeitos dessa dicotomia na identidade 

docente de cada participante. As discussões dos dados foram divididas em dois tópicos, sendo o 

primeiro sobre os pontos positivos desta dicotomia na construção da identidade do professor 

de inglês e o segundo os pontos negativos. Por fim, concluí a pesquisa em questão com minha 

própria perspectiva aliada à perspectiva teórica acerca de cada entrevista e da necessidade de 

discutir essa dicotomia no meio escolar e acadêmico. 
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O ENSINO-APRENDIZAGEM DE LE E O CÍRCULO DE BAKHTIN 

COORDENAÇÃO: Carla JanainaFIGUEREDO 

 

Narrativas de imigrantes: uma análise à luz da teorização de Bakhtin 

Aline Gomes da Silva (PG / UFG) 

Nesta comunicação, pretendo apresentar um trabalho fruto de uma pesquisa qualitativa do 

tipo narrativa cujo objetivo principal é analisar narrativas de um grupo de imigrantes 

estadunidenses no que diz respeito às línguas e culturas norte-americana (L1-C1) e brasileira 

(L2-C2) à luz da teorização de Bakhtin. Para este estudo, contei com a participação de dez 

imigrantes estadunidenses que moram em uma comunidade localizada no interior de Goiás. O 

grupo tem como foco desenvolver trabalho missionário no solo brasileiro e, para tal, recebem 

cursos preparatórios que visam o ensino da língua portuguesa e a apreensão da cultura 

brasileira de modo a minimizar possíveis conflitos linguísticos e culturais decorrentes do 

contato entre a língua/cultura do país hospedeiro e a língua/cultura dos imigrantes 

missionários. Os dados revelam que através do diálogo, as pessoas não ficam mais presas a um 

território interno soberano. Elas transpassam fronteiras. Mesmo sendo a comunidade em tela 

um meio que os imigrantes utilizam para preservar a L1-C1, é inevitável o contato com a L2-C2; 

e, consequentemente, novos significados surgem em suas vidas. É possível notar que o transitar 

entre línguas e culturas distintas não é uma jornada harmoniosa por ser, muitas vezes, repleta 

de atitudes etnocêntricas e estereótipos que criam a impressão de que o ato dos Outros são 

incorretos, estranhos etc. Isso se dá pelo fato de que vivemos e agimos em um mundo saturado 

de valores que se diferem de pessoa para pessoa e aceitar o Outro, de certa forma, nos dá a 

impressão de que estamos indo contra nossos próprios valores. Todavia, segundo Bakhtin, 

somente através de uma relação dialógica torna-se possível ao indivíduo olhar nos olhos do 

Outro com o olhar do Outro ou, ainda, com o olhar de um Outro, rompendo, desta forma, com 

a barreira que separa o Eu do Outro e abrindo espaço ao dialogismo.  

Bakhtin, Maurício de Sousa e Platão em uma aula de inglês como LE: um exemplo de plano de 

aula interdisciplinar 

Fernanda Rosa RODRIGUES (PG / UFG) 

A presente comunicação objetiva apresentar um plano de aula, de cunho interdisciplinar, que 

tem como eixo central a história em quadrinhos The shadows of life, produzida por Maurício de 

Sousa e adaptada do mito da caverna, de Platão. A HQ supracitada é estrelada por Piteco 

(Pitheco, na versão em inglês), um personagem que possui o seu próprio universo de histórias 
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nos gibis da Turma da Mônica (Monica’s Gang). É em Bakhtin, um filósofo russo cujas reflexões 

contribuíram significativamente para o campo dos estudos da linguagem, que nos apoiaremos 

teoricamente a fim de discutir as etapas desse plano de aula, preparado especialmente para 

alunos de inglês como língua estrangeira (LE). Assim como ele, nosso principal interesse está no 

texto enquanto fenômeno sócio-discursivo, com vistas à leitura crítico-reflexiva e à formação 

identitária dos alunos. Segundo Bakhtin (1993), todos os momentos concretos do Ser são 

distribuídos e dispostos em dois centros de valores: o eu e o outro. Tendo isso em vista, as 

proposições que serão expostas neste trabalho têm como principal finalidade estimular o aluno 

a pensar nas suas concepções sobre si mesmo e sobre o outro da língua-alvo, de forma a 

construir visões menos etnocêntricas. Espera-se, com esta comunicação, que seja desvelada 

uma maneira de incorporar as reflexões provindas de Bakhtin, e de seu Círculo, na prática 

docente de professores de inglês como LE. 

O eu e o outro na construção da identidade de uma professora de inglês 

Letticia Vieira de MELO (PG / UFG) 

Nós somos sujeitos sociais, e construímos nossa subjetividade somente a partir de nossa 

relação dialógica com os outros que encontramos ao longo de nossa vida e com as palavras 

desses outros. Essa relação dialógica entre os sujeitos e suas palavras se materializa através da 

língua. É por ela que nos comunicamos e que nos constituímos enquanto sujeitos e que chegam 

até nós discursos impregnados de ideologias. Segundo Bakhtin, a constituição do sujeito ocorre 

por meio de três categorias: o eu-para-mim, o eu-para-o-outro e o outro-para-mim. Essas três 

categorias se entrecruzam nos diálogos dos quais participamos todos os dias e se influenciam 

mutuamente na constituição do sujeito. E o professor de inglês como LE não seria diferente: a 

maneira como ele se vê (o eu-para-mim) enquanto professor depende de como ele acredita 

que os outros o vêem (o eu-para-o-outro) e de como ele vê os outros (o-outro-para-mim). 

Nesta comunicação, compartilho as discussões sobre como uma professora de inglês se vê e 

como ele é visto dentro da escola a partir da teoria e das três categorias bakhtinianas, bem 

como os resultados encontrados. Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo e com 

características de estudo de caso. A coleta de dados utilizou como instrumento duas entrevistas: 

uma, realizada com uma professora de inglês como LE de uma escola da rede municipal de 

ensino de Goiânia por meio de um chat de uma rede social e acompanhada pela web can; e 

outra, gravada em áudio, realizada com a diretora da instituição onde a professora pesquisada 

trabalha. Os resultados mostram que essas três categorias se influenciam e coexistem na 

construção da identidade da professora. 
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Aspectos de um livro didático de inglês: verdades estabilizadas sob as lentes bakhtinianas 

Maria José Lacerda R. HOELZLE (PG /UFG) 

Identificar conceitos estabilizados é lidar, sobretudo, com o reposicionamento dos sujeitos e 

com a exploração da natureza da língua para a construção de “contra-discursos” (PENNYCOOK, 

1998). Em solo bakhtiniano, a linguagem não pode ser delimitada como mera faculdade 

humana que visa a expressão do pensamento, ou o simples ato de comunicar-se, desvinculada 

de ideologias. Importante ressaltar que ao lançar mão do termo ideologia, o Círculo de Bakhtin 

alude ao universo dos produtos do espírito humano, envolto pela arte, filosofia, direito, ética, 

religião, política etc (FARACO, 2009, p.46). Para o filósofo russo, o único objeto real e material 

de que dispomos para compreender o fenômeno da linguagem humana é o exercício da fala em 

sociedade. Considerando o sujeito bakhtiniano, que transforma seu discurso mediante as 

intervenções de outros discursos, em sintonia com o sujeito social da Linguística Aplicada–  que 

não deve ser visto “por meio de lentes da homogeneização” (MOITA LOPES, 2006, p. 102) – o 

cerne da problemática desse estudo repousa na percepção de que novos significados sejam 

elaborados, a partir da identificação (e posterior desestabilização) de discursos e assimetrias 

essencializadas. A abordagem será feita por meio da análise de atividades de um livro didático 

de Língua Inglesa. Esse material é utilizado em uma escola pública da cidade de Goiânia para 

alunos do 6º ano, nível fundamental.  A questão que se instaura, portanto, é a seguinte: de que 

forma as verdades estabilizadas em um livro didático de inglês podem ser analisadas sob as 

perspectivas bakhtinianas? 

Os gêneros discursivos cartum e charge nas aulas de língua estrangeira: o livro didático e suas 

atividades 

Marco André Franco de ARAÚJO (PG / UFG) 

O objetivo desta comunicação é apresentar um estudo realizado a partir da análise de livros 

didáticos de língua estrangeira. Neste, analisamos o livro didático Alive! 7 adotado por um 

professor de uma escola da rede pública, na perspectiva do uso dos gêneros discursivos, 

apresentando particularidades e similaridades dos gêneros cartum e charge e a relação com seu 

uso em sala de aula, levando em consideração a habilidade de leitura, tendo como base o que 

propõem os PCNs de língua estrangeira, já que o trabalho com a leitura proporciona ao aluno a 

oportunidade de adquirir novos conhecimentos, interrelacionados com os que já possui 

(conhecimento sistêmico, de mundo e de organização textual)  (PCN/LE, 1998; ROMUALDO, 

2000; SABOTA, 2012). A investigação aconteceu a partir de análise documental, onde foi 

analisado o livro 7 da coleção Alive! levando em consideração a teoria bakhtiniana de 

linguagem, sujeito, dialogismo e gêneros do discurso, com o foco nos gêneros charge e cartum 

(BAKHTIN, 2009; FARACO, 2009; FIORIN, 2008). Os resultados apresentados sugerem que a 

utilização desses tipos de gêneros pode levar os alunos a se posicionarem como sujeitos críticos 
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na sociedade em que vivem, como, também, podem servir de instrumentos para se ensinar 

vocabulário, itens gramaticais e habilidades de leitura e compreensão textual e de forma 

interdisciplinar (FIGUEIREDO; OLIVERIA, 2012; FIGUEIREDO, 2009; MARTINEZ, 2012, OLIVEIRA, 

2014). 

DIVERSIDADE LINGUÍSTICA E DIREITOS HUMANOS I 

COORDENAÇÃO: Christiane Cunha de OLIVEIRA 
 

A diversidade do Brasil sob a ótica da legislação 

Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/UFG) 

O Brasil se caracteriza como um dos países de maior diversidade ambiental, étnica e linguística 

do mundo. Sua riqueza de recursos naturais é tão grande que conduziu o território à condição 

de colônia, em tempos históricos, desde então, tornando desiguais as relações de poder. Tais 

padrões, nos modos de convivência e administração dos recursos e força de trabalho, 

engendraram um modelo de sociedade contemporânea que enfatiza a exploração predatória e 

despreza a riqueza que emerge da diversidade em todos os níveis. Esse modelo de sociedade, 

embebido dos preconceitos, da brutalidade e da mesquinharia características das relações 

sociais dos tempos da escravidão, promove a banalização das violações à dignidade humana, 

tornando-as tão comuns que passam a ser vistas como naturais por boa parte dos brasileiros. 

Dentre os direitos mais básicos da pessoa humana, estão os direitos relativos ao corpo – a sua 

existência, a sua condição de inalienável, a sua necessidade de comunicar-se. Neste trabalho, 

trataremos da definição do conceito “direito humano”, contextualizado numa perspectiva 

histórica, buscando estabelecer a ligação essencial que há entre a noção de liberdade individual 

e a diversidade – seja ela linguística, cultural ou ambiental. Para tanto, examinaremos alguns 

documentos centrais para a garantia dos direitos e liberdades individuais no âmbito nacional e 

internacional, tais como a Constituição da República Federativa do Brasil, a Declaração 

Universal dos Direitos Humanos e a Declaração Universal dos Direitos Linguísticos, entre outros. 

Escravidão, direitos humanos e preconceito: heranças linguísticas 

Fernanda Borges Carvalho de ANDRADE (G/UFG) 

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/UFG) 

Tomando o corpo como principal instrumento de manifestação linguística e como 

materialização dos direitos humanos e das liberdades individuais, podemos classificar como 

direitos humanos básicos que dizem respeito ao corpo a nutrição, a dignidade, o trabalho e a 
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liberdade. Nesta pesquisa, abordaremos sobre o surgimento da escravidão na história da 

humanidade, sua chegada às Américas e seu status antes e depois da abolição. Com base em 

textos históricos e atuais, e dados sobre a escravidão contemporânea no Brasil e no mundo, 

procuramos estabelecer onde e de que maneiras a escravidão tem se manifestado no nosso 

país, tratando dos fatores que indicam este como um problema em escala mundial, mesmo 

mais de um século após a abolição. O estudo analisa de que formas o trabalho escravo tem sido 

combatido hoje em dia e quais as maiores dificuldades envolvidas na sua erradicação. Essas 

questões levam a uma reflexão sobre a escravidão e o tráfico negreiros, relacionada aos 

direitos humanos e ao preconceito, para mostrar de que forma essa violação da dignidade 

humana se refletiu e ainda se reflete na constituição da sociedade brasileira. Para tanto, 

analisaremos um corpus de expressões linguísticas que, seja por etimologia ou por associação, 

revelam a herança desse preconceito através da língua. 

Os direitos básicos do corpo: nutrição, dignidade e voz 

Nathália Mendes GONÇALES (G/UFG) 

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/UFG) 

A formalização jurídica dos direitos humanos durante a história foi se transformando conforme 

as necessidades do homem. No decorrer da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) o conceito de 

Segurança Alimentar surgiu, estando relacionado à capacidade de cada país em produzir seus 

próprios alimentos, procurando assim não ficar vulnerável a fatores políticos e militares que 

pudessem prejudicar sua população. Depois da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), o direito 

à alimentação obteve mais destaque, bem como os direitos à saúde e nutrição. As pessoas já 

tinham a noção de que o acesso ao alimento de qualidade era um direito de todos, e ocorreu 

então a Revolução Verde, que buscava aumentar a produção agrícola no mundo. Contudo, 

apesar do aumento na produção, os alimentos nunca foram suficientes para acabar com a fome 

mundial, pois o modo de produção adotado traz como consequência uma profunda injustiça 

social. Neste trabalho, trataremos do direito humano à alimentação, sendo este um dos direitos 

mais desrespeitados do mundo, mostrando como a fome é devastadora em vários países. 

Inicialmente serão apresentadas algumas considerações sobre os direitos humanos discorrendo 

sobre os direitos econômicos, sociais e políticos (nutrição, moradia, saúde, trabalho, educação, 

crenças, opiniões) do indivíduo, buscando analisar a fome (estrutural e conjuntural) enquanto 

fator de violação dos direitos humanos. Nesse mesmo contexto, serão identificados os deveres 

do Estado para garantir o direito humano à alimentação adequada, sendo a alimentação e a 

nutrição os elementos básicos para o crescimento e o desenvolvimento humano, e com isso, 

para a qualidade de vida do indivíduo e da sociedade em que vive. Finalmente, o trabalho 

pretende mostrar como o Estado brasileiro tem contribuído historicamente para a situação de 
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caos que se instalou no Brasil, onde a fome serve de estratégia para a escravização do trabalho 

e, consequentemente, para silenciar a voz de uma larga parcela da população brasileira. 

 

DIVERSIDADE LINGUÍSTICA E DIREITOS HUMANOS II 

COORDENAÇÃO: Christiane Cunha de OLIVEIRA 
 

Os direitos do povo surdo: diversidade e vulnerabilidade linguística 

Shirley VILHALVA (D/CAS-SEDMS) 

No Brasil, 4,6 milhões de pessoas possuem deficiência auditiva e 1,1 milhão são surdas, 

totalizando aproximadamente 5,7 milhões de pessoas com alguma forma de comprometimento 

auditivo (IBGE, 2010).  A Declaração Universal dos Direitos Linguísticos, promovida pela 

UNESCO em Barcelona, em 1996, enfatiza que: Todas as comunidades linguísticas têm direito a 

decidir qual deve ser o grau de presença da sua língua, como língua veicular e como objeto de 

estudo, em todos os níveis de ensino no interior do seu território: pré-escolar, primário, 

secundário, técnico e profissional, universitário e formação de adultos. Sob esta perspectiva, as 

comunidades de fala de representação política minoritária passam a ter os seus direitos 

garantidos por lei, sob responsabilidade do Estado. No que se refere ao povo surdo do Brasil, 

torna-se necessário viabilizar a educação bilíngue de Surdos para que, dentro da diversidade 

linguística do Brasil, a pessoa surda não esteja sempre linguisticamente vulnerável, às margens 

da sociedade.  

A língua como fator de identidade: índios e surdos 

Suellen Ramos GRANJEIRO (G/UFG) 

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/UFG) 

O Estado brasileiro desenvolveu uma política linguística direcionada ao monolinguismo, 

centrada na língua portuguesa como língua oficial e nacional. Como resultado, políticas 

educacionais foram fortemente voltadas ao ensino da língua portuguesa como língua única, 

além do extermínio de inúmeras línguas. Tal extermínio foi efeito de um processo colonizador 

que ainda perdura, não tendo sido interrompido nem com a independência política do país no 

início do século XIX, nem com a instauração do regime republicano no final desse mesmo século, 

nem ainda com a promulgação da “Constituição Cidadã” de 1988. O registro das línguas 

remanescentes no Brasil, assim como uma educação voltada à diversidade linguística podem 

contribuir para a sobrevivência das línguas ainda faladas no país (MORELLO, R. 2004; OLIVEIRA, 

G. M. 2003). O tema desta pesquisa diz respeito à conscientização e ao reconhecimento da 
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diversidade linguística do Brasil, assim como à política de registro das línguas. Tem como 

objetivo conhecer sobre o ensino voltado às diversas línguas no país, sobre preconceito 

lingüístico e sobre os interesses políticos e econômicos relacionados às línguas brasileiras. Os 

materiais utilizados serão as pesquisas bibliográficas, a Declaração Universal dos Direitos 

Linguísticos e dados obtidos em reportagens, cursos de idiomas e nas PCCs da Faculdade de 

Letras/UFG.  Como resultado, espero saber como educadores e outras pessoas têm se 

posicionado eticamente em relação às diferenças linguísticas e como contribuir para essa 

evolução no Brasil. 

Quando morre uma língua ou uma espécie, o que morre junto com ela? 

Gyovanna MILHOMEM (G/UFG) 

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/UFG) 

Este trabalho trata da morte linguística e tem por objetivo compreender a natureza e a 

dimensão dos prejuízos que ocorrem quando uma língua se extingue. Primeiramente, serão 

apresentadas definições teóricas relativas ao fenômeno da morte linguística e uma discussão 

dos fatores que podem levar ao desaparecimento de uma língua. Em seguida, serão 

apresentados exemplos de línguas que se encontram em processo de extinção, atualmente, e 

outras que já se extinguiram (HARRISON 2007; MAFFI 2002; CRISTÓFARO-SILVA 2002). 

Finalmente, serão discutidas as perdas que resultam da extinção das línguas, e as estratégias de 

manutenção e vitalização que podem servir de base para a elaboração de políticas linguísticas 

afirmativas. Os estudos sobre a extinção das línguas, bem como sobre as estratégias de 

manutenção delas, são de grande necessidade por sua relevância científica e social. Tendo em 

vista que a humanidade passa por uma crise política, social e ambiental, muitos são os fatores 

que têm contribuído para a destruição da diversidade linguística do mundo, fatores estes que 

vão desde as guerras até o uso predatório dos recursos naturais disponíveis e suas 

consequências. Há registros de grupos étnicos que vêm perdendo sua soberania em função do 

desaparecimento de alguns Estados insulares, por exemplo, devido ao aumento do nível do mar. 

No Brasil, os grandes conflitos entre indígenas e não-indígenas por questões territoriais tem 

sido, desde sempre, um dos principais motivos para a desestabilização linguística dos povos 

brasileiros, colocando em risco não somente a sobrevivência das culturas indígenas, mas das 

próprias pessoas. Portanto, a sobrevivência das línguas – bem como das espécies de vida – está 

imediatamente atrelada às condições ambientais dos territórios. Da mesma forma, a saúde 

psicossocial do planeta é imediatamente dependente da preservação da diversidade em escala 

global, uma vez que as diferentes formas de conhecimento podem contribuir para uma maior 

harmonização entre os povos. 
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A educação indígena: interculturalidade, oralidade e multilinguismo 

Juliana Martins PEREIRA (G/UFG) 

Orientadora: Christiane Cunha de OLIVEIRA (D/UFG) 

A educação indígena tem avançado através das lutas sociais, e em cada local as conquistas têm 

seu ritmo. Para que a escola não se torne nociva, ou seja, uma ferramenta que leve os 

indígenas para fora de suas comunidades, é preciso desenvolver a autonomia político-

pedagógica da escola, valorizando os métodos próprios de aprendizagem e a visão de mundo 

de cada povo, com calendários personalizados, materiais multilíngues e não apenas traduzidos. 

A legislação brasileira garante aos povos indígenas a possibilidade de se desenvolver uma 

pedagogia própria, de modo que a escola seja adequada aos propósitos da comunidade. Porém, 

mais do que leis para colocar em prática um trabalho diferenciado, é necessário nutrir a 

autovalorização cultural, refletir sobre qual é o papel da escola dentro da aldeia e pensar sobre 

como estabelecer a interação entre a educação escolar e a educação indígena desenvolvida no 

seio da própria cultura. O sistema educacional indígena é complexo e se apóia na oralidade. A 

instituição escolar é apenas uma fração nova, que deve atender às demandas que a sociedade 

em questão solicite. Este trabalho busca relacionar as leis e a realidade de uma escola indígena 

do povo Gavião, no Maranhão, e refletir sobre os objetivos da formação oferecida pelas escolas 

indígenas em geral, tanto no que diz respeito ao mercado de trabalho quanto à formação para 

defesa de direitos. 

TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO DE LETRAS ESPANHOL (2014/2): A 

DIVERSIDADE DE TEMÁTICAS EM FOCO 

COORDENAÇÃO: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA 

 

Trabalhos de Conclusão de Curso de Letras Espanhol (2014/2):  

a diversidade de temáticas em foco 

Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG)  

A turma de Estágio Supervisionado 4 de Espanhol, do curso de Letras: Espanhol, da Faculdade 

de Letras da UFG, contou com a participação de quinze alunos no segundo semestre de 2014. 

Destes, todos elaboraram e apresentaram o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), com 

pesquisas que contemplaram temáticas variadas envolvendo a língua espanhola. Os 

graduandos, concluintes do último período da licenciatura, estiveram sob a orientação de nove 

professores de diversas áreas da FL. Foram três trabalhos sobre a relação língua-cultura com 
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foco na perspectiva intercultural de ensino; dois trabalhos sobre apresentação lúdica do 

Espanhol às crianças dos grupos III e IV do Departamento de Educação Infantil (DEI/CEPAE/UFG); 

um trabalho sobre mapeamento de estudos sobre a oralidade em Espanhol no Brasil, através 

da biblioteca digital de teses e dissertações; um trabalho sobre a análise de atividades de 

habilidade oral em livros didáticos do ensino fundamental II; um trabalho sobre motivação e 

música; um trabalho sobre a análise semiótica de um conto fantástico; um trabalho sobre 

tradução (español para portugués); um trabalho sobre literatura indígena em uma perspectiva 

interculltural; um trabalho sobre inclusão de alunos com necessidades educativas especiais; um 

trabalho sobre crenças de professores; um trabalho sobre a resistência quanto ao uso do 

Espanhol em sala de aula; e um trabalho sobre o desenvolvimento da identidade profissional 

por parte dos graduandos. Nesta comunicação, apresentaremos cinco destes trabalhos: dois 

sobre o Espanhol para crianças; um sobre literatura indígena; um sobre crenças; e um sobre 

resistência no uso Espanhol em sala de aula.  

 

O contato inicial das crianças do grupo III (Departamento de Educação Infantil da UFG – 

DEI/CEPAE) com o Espanhol por meio de contos infantis e dramatizações 

Kelly Dayane XAVIER (G/TCC/FL/UFG) 

Orientadora:  Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG)  

 

O contato das crianças do grupo III (que têm três anos de idade), do Departamento de 

Educação Infantil da UFG (DEI/CEPAE), com o Espanhol, resultou na elaboração do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) para a licenciatura em Letras: Espanhol da UFG. Por meio de dois 

contos clássicos infantis: Caperucita Roja (Chapeuzinho Vermelho) e El patito feo (O patinho 

feio), desenvolvemos atividades lúdicas por meio da leitura, contação das respectivas histórias 

e dramatizações (teatro e teatro de fantoches). Nessa fase da infância, o componente lúdico é 

essencial para o aprendizado das crianças que aprendem brincando. Elas são muito dinâmicas, 

estão sempre em movimento, gostam de correr, pular, dançar, imitar. Vygotsky (1988) destaca 

em seu libro, "A formação social da mente", que o jogo simbólico possui regras e por isso ativa 

o imaginario da criança para lidar com situações da realidade. Também os autores Amo (2005), 

Mendonça e Lima (2001), Ortega (2006), Pacheco (2001) e Rinaldi (2013) defendem a 

importância do componente lúdico no contato, em nosso caso inicial, com o Espanhol. Nosso 

trabalho foi um estudo de caso e utilizou como instrumentos de coleta de dados: notas de 

campo; entrevistas e sessões reflexivas com as educadoras do grupo pesquisado e intervenções 

pedagógicas (por meio de interações adulto-criança, criança-criança, criança-ambiente). 

Pudemos perceber que o componente lúdico possibilitou que as crianças do grupo III do DEI 

realmente aprendessem algo em Espanhol brincando. Criaram sua própria interpretação das 
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duas histórias e as interpretaram criativamente; fizeram desenhos originais como La Caperucita 

Fea, manusearam os fantoches dos animais que compuseram a história de El patito feo. Assim, 

enfatizamos que os jogos e as brincadeiras propiciam que as crianças aprendam de forma 

significativa, pois fazem parte de seu universo. 

 

Léxico em Espanhol: apresentação lúdica de alguns animais domésticos às crianças do grupo 

IV do Departamento de Educação Infantil da UFG 

Walkíria Siqueira Pinheiro CASTELO BRANCO (G/TCC/FL/UFG) 

Orientadora:  Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG)  

Esta comunicação discute os resultados do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), realizado 

para a disciplina de Estágio 4 de Espanhol da UFG. Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, 

aplicada a um estudo de caso, que buscou analisar a apresentação lúdica do léxico de animais 

domésticos (la vaca, el perro, el gato e el pato), em Espanhol, às crianças do grupo IV do 

Departamento de Educação Infantil (DEI/CEPAE) da Universidade Federal de Goiás. Ao 

considerarmos duas propostas do Projeto Político Pedagógico da instituição (DEI/CEPAE, 

2007),‘Brinquedos e Brincadeiras’ e ‘Rotina’, escolhemos a temática ‘animais 

domésticos’porque esta se aproximado contexto educativo e do universo das crianças. A 

pesquisa baseou-senas contribuições teórico-metodológicas de autores como Freire ([1998], 

2002), Teles (1999), Weber (2005) Vygotsky (1988) e documentos como a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional nº 9.394 (BRASIL, 1996), as Diretrizes Curriculares para a Educação 

Infantil (BRASIL, 2013) e o PPP (DEI/CEPAE, 2007). Trabalhamos com os animais em formato de 

brinquedos (pelúcias) e com as brincadeiras “corre cotia” e “pique-esconde”, objetivando a 

interação das crianças com a língua espanhola por meio do componente lúdico. Por fim, vale a pena 

ressaltar que o ato de brincar é algo essencial para o desenvolvimento, aprendizado, 

socialização e, inclusive, aquisição de vocabulário básico (neste caso na língua estrangeira). 

Literatura Indígena Latino Americana Como Tema Para O Ensino De Língua Espanhola 

Maria de Fátima da SILVA (G/TCC/FL/UFG) 

Orientador:  André Marques do NASCIMENTO (D/G/FL/UFG) 

Esta comunicação apresenta os resultados do Trabalho de Conclusão de Curso para a graduação 

em Letras: Espanhol da UFG. A temática contemplada foi a abordagem da literatura indígena, 

em uma perspectiva intercultural, nas aulas de Espanhol do ensino médio. Inicialmente, foi 

feito um levantamento bibliográfico sobre os conceitos de literatura indígena, educação do 
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entorno e ensino intercultural de línguas. Com a regência de cinco aulas, em uma escola pública 

de Aparecida de Goiânia-GO, procureidestacar a importância de fomentar uma educação 

intercultural através da ‘literatura indígena’, proporcionandoum contexto significativo para o 

ensino do Espanhol. Foi uma propostabaseada em sequências de ensino que visou educar o 

entorno não-indígena para as relações interculturais. Antes, toda contribuição cultural indígena 

era coletada, selecionada, modificada e registrada pelos “brancos”. A figura do índio era vista 

apenas como personagem das histórias dos brancos ou os brancos se posicionavam como 

“donos”/autores das histórias dos índios. O que tem acontecido, nas últimas décadas, é que os 

próprios indígenas têm assumido uma voz narrativa, tornando-se sujeitos, autores/criadores de 

seu legado cultural escrito que, por sua vez, é a expressão de seu legado mítico e mágico. Na 

produção de obras indígenas, destacam-se alguns escritores brasileiros: Munduruku (2008), 

Graúna (2011), Potiguara (2005), Jekupé (2009), dentre muitos outros. Na produção de obras 

de autoria coletiva,destacam-se os povos: Guarani, Maxakali, Yanomami, Kaxinawá, Xerente, 

Krahô, karajá e outros distribuídos não só no Brasil, mas em toda a América Latina. Acredito ser 

importante pesquisar sobre um tema relevante e complexo que é a literatura indígena e 

também por causa de minha descendência indígena, filha de mãe índia, etnia Karajá. Portanto, 

neste trabalho,busquei meios para que o aluno não-indígena tivesse a oportunidade e o 

conhecimento sobre outras culturas, colaborando, assim, para o fim do preconceito e de 

estereótipos com relação aos indígenas. 

 

Influências das crenças nas atitudes de uma professora de língua espanhola na escola pública 

Lilian de Oliveira Leite Silva (G/TCC/FL/UFG) 

Orientadora:  Patrícia Roberta de Almeida Castro Machado (G/D/FL/UFG) 

Nesta pesquisa, investigamos as crenças expressadas pela professora participante sobre o 

ensino da língua espanhola e as influências destas na aprendizagem de seus alunos. Para tanto, 

nos fundamentamos teoricamente a partir da leitura de diferentes textos sobre o estudo de 

crenças no ensino de língua estrangeira (BARCELOS, 2001, 2004, 2007; SILVA, 2007; LOURENÇO, 

2006). O contexto de pesquisa foram as aulas de espanhol de uma escola pública do Estado de 

Goiás, em uma turma da oitava série do ensino fundamental, com alunos de quatorze a 

dezesseis anos do turno vespertino. Os objetivos eram identificar as crenças expressadas pela 

professora participante ao refletir sobre sua atuação profissional, fazer um levantamento das 

crenças reveladas pela professora no decorrer das suas aulas e refletir criticamente com a 

mesma sobre as possíveis consequências das suas crenças e atitudes no processo de ensino-

aprendizagem dos seus alunos. A pesquisa é qualitativa, o método utilizado é o estudo de caso 

e a coleta de dados foi feita mediante questionário inicial para traçar o perfil da educadora, 

narração autobiográfica da professora participante sobre sua atuação profissional desde a 
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formação inicial até hoje, observação de seis aulas de espanhol da mesma, nota de campo e 

uma entrevista final com a professora. A relevância deste estudo se apoia no fato de que há 

muitos estudos sobre a evolução das crenças no ensino de línguas, mas há poucos estudos de 

crenças em contexto de sala de aula, especialmente de espanhol, além de tentar contribuir com 

as discussões das influências das crenças no ensino-aprendizagem de alunos de línguas 

estrangeiras. 

El desafío de impartir clases hablando en español en una escuela pública de Goiânia: 

“Professora, fala português, não entendo espanhol” 

Michelle Martins de OLIVEIRA (G/TCC/FL/UFG) 

Orientadora:  Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 

Las Orientações Curriculares para o Ensino Médio – Conhecimentos de Espanhol (MEC, 2006) 

defienden que el aprendizaje de lenguas no debe tener como foco objetivos puramente 

instrumentales sino formar parte de la formación integral de los alumnos. Por eso el objetivo 

general de este trabajo fue sensibilizar a un grupo de estudiantes de la enseñanza media para 

aceptar que el profesor usara el español para impartir sus clases y posibilitar que ellos 

estuvieran más en contacto con la lengua y aprenderla. En cuanto a su naturaleza, esta 

investigación se clasifica como cualitativa y se trata de un estudio de caso, pues se analiza un 

contexto singular. Como participantes, elegí a discentes que tienen entre dieciséis y veinte años 

de edad y que forman parte de un grupo de tercer año de la secundaria, del período nocturno, 

de una escuela pública ubicada en la región noroeste de Goiânia. Como instrumentos para la 

obtención de datos, utilicé dos cuestionarios (inicial y final), notas de campo, una entrevista con 

la profesora colaboradora e intervenciones pedagógicas. A partir del Corpus, traté de analizar el 

porqué del rechazo al uso del español por parte del profesor para impartir sus clases. También 

propuse algunas estrategias de enseñanza para sensibilizarles a los alumnos sobre la relevancia 

del español en su formación y la importancia de estar expuesto al idioma en clase 

escuchándolo. Como resultados, he percibido que hubo un cambio de postura por parte de los 

aprendientes que al principio rechazaban cualquier intento de aproximación al Español. 
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PIBID DE LETRAS/ESPANHOL: RELATO DE EXPERIÊNCIAS EM DOIS CONTEXTOS 

DISTINTOS 

COORDENAÇÃO: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA 

 

PIBID de Letras/Espanhol: relato de experiências em dois contextos distintos 

Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/PIBID/FL/UFG)  

 

Após o sucesso da primeira edição do PIBID (Programa de Bolsa de Iniciação à Docência) de 

Letras: Espanhol (FL, 2012-2013) com seis bolsistas, a segunda edição contou com a presença 

de 21 pibidianos, duas escolas, três professoras supervisoras e duas coordenadoras 

universitárias. O PIBID tem se tornado um espaço colaborativo que procura aproximar 

Universidade e escola básica, por meio do diálogo entre os bolsistas, os supervisores e os 

coordenadores de área no processo de inserção e vivência da realidade escolar. No 

acompanhamento dos graduandos, percebe-se a importância do projeto na formação de 

futuros professores e a contribuição do mesmo para a formação continuada dos supervisores. 

Vivenciando a rotina de preparação de planos de aula, a elaboração de provas e atividades, a 

correção de trabalhos e sendo colocados em situação real de prática docente, os pibidianos 

têm a oportunidade de desenvolver um olhar mais crítico e menos pré-concebido sobre os 

processos de ensino-aprendizagem, no nosso caso de Espanhol. A possibilidade de trazer para a 

análise, cenas do cotidiano escolar, permite uma reflexão mais elaborada sobre as questões 

didáticas. Para os supervisores, é um momento de olhar para si e questionar a sua prática, a 

pertinência de seu trabalho e os resultados que têm (ou não) obtido. Finalmente, a presença do 

PIBID no contexto escolar tem permitido um olhar sobre a formação docente, que deve ser 

permanente, por meio de reflexões teórico-metodológicas que ajudem a transformar práticas 

pedagógicas inadequadas. 

O dia dos mortos na sala de aula: relato de experiência de uma atividade do PIBID de 

espanhol 

Joelma Aguiar RODRIGUES (G/PIBID/FL/UFG) 

Taiany Braz RODRIGUES (G/PIBID/FL/UFG) 

Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/ FL/UFG)  

O trabalho do PIBID na escola proporciona, aos bolsistas, ricas vivências e experiências 

pedagógicas em sala de aula. Aprender a ser pibidiana e atuar como tal é um longo processo no 

qual refletimos constantemente sobre nossas formas de atuação e sobre os nossos papéis. 
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Após o sucesso da primeira edição do PIBID de Letras: Espanhol (FL, 2012-2013), as experiências, 

positivas e negativas, foram úteis para a elaboração de novas propostas de trabalho. 

Considerando as demandas da escola parceira, um colégio localizado na região norte de Goiânia, 

e a carga horária reduzida da disciplina de Espanhol, com apenas uma aula semanal de 50 

minutos, percebemos que uma forma produtiva de intervenção seria por meio da abordagem 

por tarefas. Segundo Zanón (1999) e Giovaninni et al. (1996), esta abordagem trabalha a partir 

do uso significativo da língua, considerando os contextos de uso real da língua. Assim, a forma 

de comemoração do dia dos mortos na cultura hispânica (México) foi uma temática escolhida 

para estabelecermos uma comparação intercultural (CASAL, 1999, 2003) com a forma brasileira 

de celebrar essa data no Brasil (finados). Nesse sentido, visando contemplar uma parceria 

interdisciplinar, as professoras de Espanhol e de Artes trabalharam o Projeto Día de los Muertos, 

o qual consistiu em levar os alunos ao cinema para assistirem ao filme “Festa no Céu”, de Jorge 

R. Gutierres, com o objetivo de mostrar-lhes como a morte é vista e comemorada no México. A 

partir disso, foi feita uma reflexão em sala de aula sobre como é tratada a morte no México e 

em nosso país e, finalmente, os alunos confeccionaram máscaras em formato de caveiras 

mexicanas que foram expostas na escola. Percebemos bons resultados desta experiência que 

nos agregou novos olhares sobre o desenvolvimento da prática docente. 

O papel da motivação por meio de jogos nas aulas do PIBID de Letras: Espanhol 

Talitta Gabrielle dos Santos SILVA(G/PIBID/FL/UFG) 

Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG)  

 

O subprojeto de Letras: Espanhol foi desenvolvido junto a um colégio público localizado na 

região noroeste de Goiânia, no ensino médio, turno noturno. Após conhecer e diagnosticar as 

demandas do ensino de Espanhol, restrito a uma única aula semanal de 40 minutos, 

procuramos propor atividades que ampliassem as possibilidades de trabalho com o idioma. No 

início, os alunos estavam desmotivados, principalmente pelo cansaço advindo da longa jornada 

de trabalho. Após responderem um questionário, manifestaram interesse por aulas mais 

dinâmicas com o uso de jogos.Lorenzo (2006, p.18) afirma que “[p]ara el profesor de L2, la 

motivación del alumno es decisiva por su incidencia directa en el aprendizaje, esto es, por ser 

un factor que potencia el incremento de la competencia de L2 en todos los niveles lingüísticos.” 

Tendo em vista que jogar e aprender são dois processos interligados, nos pautamos em 

Fernández (1997, p.8) que considera que “el juego es la capacidad que tenemos de ir 

experimentando y apropiándonos de lo que nos rodea y debemos hacerlo de una forma 

placentera”.Para cumprir o Currículo Referência do Estado (SEDUC-GO, 2013), que contempla 

os gêneros discursivos “receitas culinárias” e “charge”, desenvolvemos duas atividades lúdicas: 

a primeira foi um jogo de caça-palavras para trabalhar a receita de sancocho colombiano; 
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aspectos da cultura colombiana; compreensão leitora e vocabulário; a segunda foi um quebra-

cabeças com uma charge desordenada para os alunos organizarem a sequência lógica da 

narrativa. Após esta atividade, explicamos o que era uma charge, seus sentidos, o tom de 

humor que usa. Assim, pudemos perceber que os alunos estavam mais motivados, e ouvimos 

certos comentários tais como: “Nossa agora eu quero aprender espanhol” e “Agora estou 

gostando de espanhol”. Acreditamos, portanto, que os jogos podem desenvolver a autonomia 

do aluno, tornando-o mais seguro e motivado para aprender. 

 

O ESTUDO DA HISTÓRIA NO CURSO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 

COORDENAÇÃO: Dayse Maria PIRES 

Reconhecer a história nos fatos da língua 

Dayse Maria PIRES (D/UFG) 

Muitos pesquisadores e professores chamam a atenção para o fato de que o estudo da cultura 

de um povo é parte essencial do ensino de sua língua. Nos anos 80 do século passado, Robert 

Galisson já propunha a Didactologie des langues-cultures. Ele não via como dissociar o ensino 

de uma e outra. Em seu artigo Où va la didactique du français langue étrangère (ÉLA n.79, 

1990), ele propunha a construção de um novo domínio epistemológico, ele recusava a 

aplicação de teorias vindas de outras áreas, mas propunha uma teorização interna ao novo 

campo de estudo. Não vejo, na dissociação dos campos teóricos, um empecilho para que se 

trabalhem conjuntamente os aspectos – língua/cultura – em questão. Mas cito esses estudos 

para ilustrar a preocupação de quem trabalha com o ensino de línguas estrangeiras. Os 

metodólogos expressam isso em seus trabalhos: o que os métodos de ensino de línguas 

estrangeiras mostram é que o ensino de uma língua deve estar sempre contextualizado, 

envolvido em aspectos concernentes à sua realização pelos falantes, que agem em um 

determinado tempo, espaço e sociedade. Geralmente, os aspectos culturais que são 

apresentados são elementos do dia a dia, contextos da atualidade. Mas nem sempre se 

estabelece uma conexão com uma perspectiva maior. A nossa proposta, nos cursos de francês, 

é de trazer a perspectiva histórica. Pontuar os principais fatos da vida de um povo, identificar 

esses fatos em uma linha do tempo para que se tenha uma visão mais abrangente. Dessa forma, 

muitos dos aspectos linguísticos e culturais contemporâneos se vêem enriquecidos em seu 

significado. Nas outras apresentações dessa mesa coordenada serão tratados dois momentos 

da história do povo francês para ilustrar a aplicação dos estudos históricos e sua importância 

nos cursos de língua estrangeira.  
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Era uma vez, um povo celta... 

Blenda Prycyla Araújo SILVA (G/UFG) 

Orientadora: Dayse Maria PIRES (D/UFG) 

 

Duas personagens de história em quadrinhos, de autores franceses, se tornaram mundialmente 

conhecidas: Astérix e Obélix. As aventuras dessas personagens se desenrolam em uma época 

distante, mas, no texto original, a língua que eles falam é a língua daqueles que herdariam a sua 

terra.  O que os herdeiros conhecem de seus ancestrais? O que aconteceu de lá para cá? O que 

ainda se pode reconhecer deles no povo que agora conta a sua história? Nesta mesa redonda, 

que trata da importância do estudo da civilização nos cursos de língua estrangeira, 

procuraremos responder, embora de forma bem breve – afinal, somos estudantes do curso de 

Letras e não do curso de História – a essas perguntas. Mas há ainda uma outra questão que é 

importante colocar: Que importância têm essas informações para o estudante que se capacita 

para ser professor da língua falada, entre outros lugares, no país em que “viveram” Astérix e 

Obélix? Dentro da perspectiva actionnelle, esboçada no Quadro comum europeu para as 

línguas, o que está em foco é a formação de um ator social, isso implica que, segundo Christian 

Puren, “pour la première fois les apprenants sont considérés, dans leurs activités d’apprenants 

dans l’espace et le temps même de leur apprentissage comme des acteurs sociaux à part 

entière”(PUREN, 2010, p. 123). Vê-se, então, a necessidade de se trabalhar uma nova 

competência, a competência “informacional”, ou seja, um conjunto de capacidades que 

permitem ao aluno “agir sur et par l’information en tant qu’un acteur social” (PUREN, 2010, 

p.129). Ou seja, a questão da autonomia se coloca ainda. Autonomia não é sinônimo de 

autodidatismo. Preparar o aluno nessa nova perspectiva implica em uma formação mais 

abrangente do professor, daí a importânciade um estudo dos aspectos culturais e históricos 

concernentes a uma língua estrangeira em um curso de licenciatura. 

 

Um rei chamado Clovis 

Jordana Alves MACEDO (G/UFG) 

Orientadora: Dayse Maria PIRES (D/UFG) 

 

França, francês, língua francesa. Qual é a origem desses nomes? Muitas vezes, se estuda o 

idioma francês e nem mesmo se faz esta pergunta. Seria interessante que se fizessem também 

outras perguntas como: A partir de quando a língua, falada pelo povo que habita o território 

que hoje se chama França, passou a se chamar francês? E por que esse e não outro nome? Para 

responder a essas perguntas, precisamos olhar mais para trás. Precisamos visitar a história. A 

França, que guilhotinou seu rei, foi constituída como nação através de dinastias. O poder 

político que se consolidava na sucessão de uma linhagem formava a identidade de um povo, 

não porque desfizesse a pluralidade cultural que continua forte na França de hoje, mas porque 
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constituía um elo do presente com o passado, e nesse transcorrer se reconhecia que um povo 

estava fazendo sua história. Louis Porcher, em seu artigo L’enseignement de la civilisation en 

questions (ÉLA n. 47, 1982, p. 40) diz que a língua é completamente marcada pela civilização e, 

reciprocamente, “ aucun trait de la civilisation n’existe indépendamment de la langue”. A língua 

de um povo e sua civilização estão indissociadas. No que diz respeito ao nosso assunto em 

particular, percebemos que o povo que hoje se chama francês, é identificado, na linha do 

tempo, bem antes da língua que tem hoje esse nome. Nesta apresentação, procuraremos 

contar um pouco dessa história. 

 

 

A CONSTITUIÇÃO DE DISCURSOS NA PÓS-MODERNIDADE: MÚLTIPLOS OLHARES 

COORDENAÇÃO: Edilson Pimenta FERREIRA 

 

A constituição do discurso institucional-pedagógico dos Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia (IFs) 

Edilson Pimenta FERREIRA (D/IFTM/PG/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA 

Intentamos, com este trabalho, apresentar reflexões e resultados iniciais de uma pesquisa que 

visa a analisar como ocorre a constituição dos discursos institucional-pedagógicos dos Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), mais precisamente aqueles voltados ao ensino 

de Língua Inglesa, doravante LI. Hipotetizamos que ao analisarmos esses documentos, os 

professores de LI se verão como implementadores de abordagens a-históricas e 

descontextualizadas da linguagem, ou seja, eles têm suas práticas norteadas por documentos 

que tratam a aprendizagem de LI isoladamente de seu contexto social, cultural e educacional. 

Assim, como aplicadores, percebem a indefinição ou a inexistência do espaço para a construção 

do contra-discurso e da resistência ao poder instituído pela língua. Esse estudo é realizadono 

entremeio da Linguística Aplicada Crítica (Pennycook), da Análise do Discurso Francesa (Michel 

Pêcheux) e da Análise Dialógica do Discurso (Círculo de Bakhtin). Ao desenvolvê-lo, 

problematizamos a formação crítica de professores/as de línguas estrangeiras/adicionais que, 

como profissionais críticos que são, formam-se com o objetivo de realizar práticas pedagógicas 

críticas e fazer reflexões mais sistemáticas sobre tais práticas como meio de enfrentamento a 

documentos silenciadores. Como base metodológica desta análise, lançamos mão de 

encaminhamentos de regularidades em categorias de análise de registro em Análise de 

Discurso, o que nos permite estudar o funcionamento discursivo presente no contexto de 
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produção dos documentos (Santos et al 2004). Estudos dessa natureza culminam no 

cumprimento de um dos objetivos da Linguística Aplicada Crítica, como esclarece Pennycook 

(2001), a saber, primar pelo engajamento em questões de poder e desigualdade, pela 

compreensão histórica das relações sociais e refletir sobre aquilo que é visto como dado, 

normal e natural. 

A constituição do discurso publicitário acerca da relação homoafetiva – discursividades e 

diferenças que ressignificam 

Eduwesley Pereira da SILVA - G/UEG 

Orientadora: Fernanda Fernandes Pimenta Alves LIMA 

 

Intentamos com este trabalho problematizar os efeitos de sentidos que alguns anúncios 

publicitários com a temática da homossexualidade provocam na sociedade. Compreendemos 

que tais formulações decorrem de uma discursividade sócio-histórica cujo objetivo geral seria 

modificar a forma de compreender e interpretar a relação homoafetiva. Uma dessas 

formulações diz respeito à aprovação legal do casamento gay pelo CNJ no ano de dois mil e 

onze. À luz da Análise do Discurso de vertente francesa, dispomo-nos a investigar, empírica e 

qualitativamente, como alguns anúncios publicitários coletados em diferentes suportes 

midiáticos de diferentes épocas tratam a temática homossexual. Ao realizarmos este trabalho, 

buscamos escrutinar as contraposições enunciativas de acordo com a época e a sociedade e, 

para tanto, lançamos mão de uma análise amparada nas seguintes obras e nos seguintes 

teóricos: A História da sexualidade I e II; Arqueologia do Saber (FOUCAULT, 1988, 1984 e 2002); 

A identidade cultural da pós – modernidade (HALL, 2003); Estética da criação verbal (BAKHTIN, 

2003); Análise do Discurso: reflexões introdutórias (FERNANDES, 2008). Esta pesquisa culminou 

por revelar que há, atualmente, uma tentativa midiática de vocalizar a homossexualidade, não 

mais de forma sexual, criminosa ou patológica, mas sim, como humanitária, constituinte do 

social e digna de direitos e deveres tidos como normais.  

A constituição do discurso autoritário de Hitler – uma perspectiva autobiográfica 

Anderson Nowogrodzki da SILVA - G/UEG 

Orientadora: Fernanda Fernandes Pimenta Alves LIMA 

Objetivamos, com este estudo, percorrer as noções de identidade e subjetividade, buscando 

analisar, por meio da primeira parte (Eine Abrechnung) da autobiografia de Adolf Hitler (Mein 

Kampf), o modo como o ditador se construiu/constituiu, ao observarmos marcas que remetam 

à sua posição como autocrata. Aventamos a hipótese de que o discurso autobiográfico seja 

pautado na subversão de sentidos e na busca por mascarar o que não é viável para a exaltação 

do ditador. Assentada teórico-metodologicamente na Análise de Discurso de Linha Francesa, 
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esta pesquisa lança mão de documentação indireta, ou seja, embasa-se em uma autobiografia 

(escrita) publicada em 1925-1926, o que compreendemos por fonte primária. Assim, paraa 

sustentação da análise, autores como Fernandes (2008), Gregolin (2004), Foucault (1995) e 

Pêcheux (1997) mostraram-se relevantes. Compreendemos que a análise empreendida 

permite-nos afirmar que há evidencias da utilização da autobiografia como um suporte para 

ascensão de Hitler à posição de ditador na Alemanha do início do século XX. Isso teria sido um 

dos meios utilizados para disseminar o Nazismo e transformá-lo em doutrina concretamente 

estruturada. Por fim, parece-nos, também, relevante ressaltar que nesta pesquisa buscou-se 

identificar regularidades históricas que concorrem/concorreram para a constituição do possível 

valor de verdade sobre o ditador e, por isso, a análise das esteiras políticas das quais 

descenderam os ideais de Hitler torna-se sobremaneira relevante. 

 

ENUNCIAÇÃO E DISCURSO – DIZERES, IMAGENS E SENTIDO 

COORDENAÇÃO: Edna Silva FARIA 

O discurso publicitário da Coca-Cola e a reconfiguração do sujeito 

Edna Silva FARIA(D/UFG) 

A Análise do Discurso problematiza a questão do sujeito, sua relação com a história e o 

discurso. Os discursos não existem por si sós, são gerados e formados a partir de específicas 

condições, repetindo-se, entrecruzando-se, ecoando em enunciados distintos. Nesse sentido, o 

discurso publicitário configura-se como um mecanismo de interpelação do sujeito, seja pelas 

qualidades do produto que apresenta, seja pelos resultados que oferece a partir do consumo 

desse bem. Embasado nos estudos de Foucault (2010), Bakhtin (2009), Courtine (2011), 

Pêcheux (2011), dentre outros, fundamentando-se nas relações sujeito-discurso-história 

propostas pela AD e adotando uma metodologia da revisão bibliográfica e da análise de corpus, 

este trabalho tem como objetivo investigar as relações de empoderamento do sujeito a partir 

da análise de um anúncio publicitário da marca de bebidas Coca-Cola. A discussão busca 

compreender a relação dos enunciados presentes no anúncio para a construção da imagem de 

um sujeito catador de lixo que,inscrito no jogo de forças da sociedade, torna-se vitorioso e é  

reconfigurado por intermédio da ação dessa marca de bebidas. Detectou-se, no anúncio 

estudado,a submissão do discurso às condições de produção, uma vez que ressalta a mudança 

de perspectiva de vida de um sujeito marginalizado, fadado ao fracasso, em sujeito 

reconfigurado através da reciclagem de embalagens. Elaborar uma imagem positiva do bem 

alimentício ou das ações sociais da empresa é uma estratégia eficiente na conquista e 

aderência do consumidor à marca, uma prática discursiva eficiente como processo de 
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persuasão. A configuração da rede de enunciados valida o objetivo da empresa, construindo um 

indivíduo com posicionamento ativo e socialmente participante, deixando subjacentes as 

estratégias adotadas pelos dispositivos de poder nas relações entre os indivíduos. 

 

Contos de fadas: O Boticário e o jogo de sedução 

Ana Flávia Alves SILVA (G/UFG) 

Orientadora: .Edna Silva FARIA (D/UFG) 

Apesar de os contos de fadas estarem envolvidos no universo e imaginário infantil, com 

histórias e imagens que representam a inocência do público-alvo, é notável o caráter adulto em 

seu conteúdo. Aproveitando-se dessas histórias mundialmente conhecidas, a empresa O 

Boticário utilizou o assunto para realizar uma de das campanhas de seus produtos. A imagem 

selecionada como corpus para a realização deste trabalho remete a um jogo entre entre 

enunciado e imagem, resultando na composição de um processo de sedução. Assim, verifica-se 

uma inversão de valores presentes nas histórias, colocando em evidência a sensualidade, o 

desejo, as emoções para atingir um determinado público consumidor.  A partir disso e 

adotando como método de trabalho a revisão bibliográfica, o objetivo da pesquisa é analisar o 

anúncio veiculado no ano de 2005, com o tema “Contos de Fadas”, tendo como base teórica a 

Análise do Discurso, Fernandes (2007), Gedrat (2006), Bakhtin (2000), Marcuschi (2011), Fiorin 

(2008), Paveau (2013), Bettelheim, (1980) e Coelho (2008). A fim de conquistar o universo 

feminino, os anúncios conseguem mostrar, através de seus enunciados, a imagem de uma nova 

mulher, tratada como uma verdadeira sedutora e poderosa, reconfigurando e construindo o 

perfil de uma mulher ativa e dominante, cuja imagem é contrária à dócil e ingênua donzela 

tratada nos contos. 

A construção de sentidos em outdoors de casa de show noturno em Goiânia 

Lorenna T. de Souza SANTANA (G/UFG) 

Orientadora:  Edna Silva FARIA (D/UFG) 

O texto midiático desempenha diversos papéis na sociedade, uma delas éreproduzir e 

materializar determinadas ideologias. O tema desta pesquisa é formação de sentidos na mídia 

publicitária de uma casa de show noturna na cidade de Goiânia. Para tal procedimento, serão 

analisados dois outdoors da referida casa de strip-tease. É notável o crescimento dessas mídias, 

que antes não possuíam uma grande circulação, porém na atualidade têm uma enorme 

visibilidade em nossa sociedade. Percebemos, através da leitura desses anúncios, que a 

finalidade de tais propagandas não e só divulgar a presença da modelo, mas difundir que a 

garota que está se apresentando tem uma posição valorosa no meio social. O objetivo da 
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pesquisa é mostrar como os sentidos e as ideologias estão sendo construídas na circulação 

dessas imagens e que não constituem simples anúncios de garotas, no entanto há toda uma 

construção imagética em torno desse assunto, com o intuito de trazer ao público uma aceitação 

das modelos que atuam nesse ambiente. Adotando uma metodologia de revisão bibliográfica, 

este trabalho fundamenta-se referencial teórico de Dominique Maingueneau (2010), 

especificamente com o livro "O discurso pornográfico", bem como os postulados de Michel 

Foucault (2012), apresentados em "A história da sexualidade", além de outros autores e textos 

que abordam o tema da ideologia, do erotismo. São considerados, ainda os teóricos que 

versam sobre o discurso, como Bakhtin (2011), Fiorin (2012) e Maingueneau (2008), autores 

relevantes para o estudo da construção de sentidos nos textos. 

Percurso gerativo de sentido: a manipulação em Venha ver o pôr-do-sol 

Vanessa GHILARDI-FOSSÃ (G/PUC GO) 

Orientadora: Edna Silva FARIA (D/PUC GO) 

O presente trabalho propõe apresentar um breve estudo sobre o percurso gerativo de sentido, 

o qual se refere ao plano do conteúdo do texto e preocupa-se com o modo como o sentido nele 

é construído. No entanto, restringimos nosso estudo à análise do nível narrativo, e dentro deste, 

percorremos uma de suas fases, a manipulação. Como corpus, selecionamos o conto “Venha 

ver o pôr do sol” de Lygia Fagundes Telles, sendo que tal escolha justifica-se pelo fato de 

entendermos a manipulação como algo inerente ao referido texto, sendo uma de suas 

características principais, o que colaborará com a nossa análise. O aporte teórico utilizado neste 

estudo funda-se nas contribuições da semiótica, sobretudo com Greimas (2011), Fiorin (2009) e 

Barros (2005), dado que nessa perspectiva de estudo do discurso, uma estrutura narrativa se 

manifesta em qualquer tipo de texto, procurando explicar os seus sentidos por meio da análise 

de seu plano do conteúdo, e este por sua vez, é concebido sob a forma de um percurso gerativo. 

Como procedimento metodológico, fizemos análises das formas de manipulação presentes no 

conto selecionado. Assim, nosso objetivo principal ao apresentar a organização do nível 

narrativo é compreender como a fase de manipulação contribuiu para a construção do sentido 

do texto por meio dos discursos das personagens, bem como sugerir que a construção do 

percurso gerativo de sentido pode ser útil na leitura e interpretação de textos literários, uma 

vez que construído um percurso de leitura é possível perceber como ocorre a significação de 

determinadas situações de leituras a que somos expostos. 
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REDES DE SIGNIFICAÇÃO – ENCADEAMENTO E ARTICULAÇÃO DE SENTIDOS 

COORDENAÇÃO:Edna Silva FARIA 

 

Efeitos veridictórios no percurso narrativo em anúncios publicitários 

Edna Silva Faria (D/UFG) 

Compreender a organização narrativa de um texto significa observar e identificar toda sorte de 

relacionamentos humanos simulados nesses construtos, ultrapassando as fronteiras das 

estruturas frasais. A estrutura narrativa é o local onde se cruzam os mecanismos de 

estruturação sintática e os aspectos semânticos de modalização, responsáveis pela organização 

interna do texto. É mister observar a narrativa enquanto uma cadeia permanente de mudanças 

de estado nas relações entre o indivíduo e o seu objeto de desejo bem como uma sucessão de 

estabelecimentos e de rupturas entre os sujeitos ali inseridos. Adotando uma metodologia de 

revisão bibliográfica, para o cumprimento desses objetivos, a pesquisa fundou-se nos estudos 

semióticos a partir de Greimas e Courtés (2011), deFiorin (2008), Tatit (2011) e Barros (2012). 

Este trabalho objetivou analisar um anúncio publicitário da marca de bebidas Coca-Cola, 

identificando, a partir do esquema anatômico dos corpos representados, um objeto modal de 

valor prático e também a rede de significação, manifestada na comunicação e construída a 

partir de um sistema denominado percurso gerativo de sentido, uma estrutura representativa 

da relação entre sujeito e objeto em uma narrativa. O estudo permitiu observar que tais 

estratégias possibilitaram um aprofundamento nos níveis de estruturação, nos encadeamentos 

das ações dos actantes e dos objetos dentro do material textual. 

O percurso gerativo de sentido em Pensão Central de Miguel Torga 

Alexandre Brito Neves MARIANO (G/UFG) 

Orientadora: Edna Silva FARIA (D/UFG) 

A proposta desta pesquisa é analisar o conto Pensão Central, do autor português Miguel Torga, 

tendo como ponto de partida o Percurso Gerativo de Sentido, baseando-se nos trabalhos de 

Greimas (2011), apresentado por José Luiz Fiorin no Livro Elementos da Análise de Discurso 

(2006). Neste trabalho, o objetivo é entender a construção do sentido – conteúdo – do texto a 

partir do percurso gerativo de sentido, isto é, observando como a estrutura da narrativa nos 

permite atingir esse sentido. Na análise, foi preciso passar pelos três níveis do percurso gerativo 

de sentido, sendo eles: a) o nível fundamental, onde encontra-se  a categoria semântica de 

base “social versus individual”, que permeia a narrativa; b) o nível narrativo, que passa pelas 
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fases de manipulação, competência, performance e sanção, nas quais se revelam o objeto de 

valor desejado pelo sujeito protagonista da narrativa, o Sr. Macedo, em conformidade com a 

oposição semântica básica; c) o nível discursivo, em que as formas abstratas do nível narrativo 

se concretizam, isto é, como os elementos do texto são revestidos de sentido, e que no conto 

em questão se revela na banalização da vida cotidiana, que tem sido um meio de 

distanciamento das pessoas dos valores fundamentais da vida. Para a análise do dialogismo 

presente na narrativa, foi pesquisado ainda o texto Introdução ao pensamento de Bakhtin 

(FIORIN, 2008), bem como o livro Elementos de linguística para o texto literário 

(MAINGUENEAU, 1996), para entender como os elementos que compõem o conto manifestam 

seu conteúdo. 

A oposição liberdade vs. dominação na canção “O malandro”, de Chico Buarque 

Elias Gabriel TAVARES (G/UFG) 

Orientadora: Edna Silva FARIA (D/UFG) 

Apresentando análise semiótica da música “O malandro” composta por Chico Buarque, este 

trabalho tem por objetivos observar a constituição da oposição /liberdade/ versus /dominação/, 

no nível fundamental e mais abstrato do texto, bem como verificar a eficácia do percurso 

gerativo de sentido como ferramenta de produção e interpretação de sentido. A análise 

mencionada tomou como base as teorias concebidas pela chamada “semiótica francesa” 

desenvolvida por Greimas (2006) e equipe nos anos setenta e oitenta, seguindo mais 

especificamente o já mencionado acima percurso gerativo de sentido. O texto analisado foi 

escolhido pela sua atualidade, bem como pela evidente recorrência de Chico Buarque na 

abordagem do tema /liberdade/ versus /dominação/, motivação fácil de ser explicada pelo 

próprio cenário em que o texto foi produzido. As análises feitas por Tatit (2008) e a 

apresentação do percurso gerativo de sentido feita por Fiorin (2006) servirão como guias 

principais para a realização deste trabalho, pois permitem análise minuciosa de vários aspectos 

do texto, dos mais simples e abstratos, aos mais complexos e concretos.  Diante da vastidão de 

abordagens possíveis, será necessária a escolha de certos aspectos em detrimento de outros, 

para que a análise atinja seus fins. Sendo assim, serão analisados com maior atenção as 

estruturas semânticas e sintáxicas do nível fundamental do texto, bem como alguns pontos 

presentes no nível narrativo.  
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As faces de Anne Elliot: uma análise do ethos discursivo da protagonista de “Persuasão”,  

de Jane Austen 

Jéssyca Valim SANTANA (G/PUC) 

Orientadora: Edna Silva FARIA (D/PUC) 

Entendemos o ethos discursivo como a imagem construída sobre o enunciador através de seu 

discurso. Todo discurso objetiva a persuasão que será alcançada dependendo de como esta 

imagem do enunciador é construída. A construção do ethos discursivo é passível de análise 

tanto no discurso oral como no escrito. Neste trabalho objetivamos entender a construção 

desse ethos na protagonista de “Persuasão”, Anne Elliot para entendermos um pouco mais 

sobre como o ethos pode ser construído em uma narrativa e até que ponto podemos 

relacionar essa imagem criada pelo discurso com a realidade histórica da época em que a obra 

foi escrita e como podemos relacionar esse ethos com o título do livro que nos remete 

justamente ao objetivo de um discurso e que é citado a todo o momento ao longo da obra. 

Analisaremos o ethos por meio das descrições da protagonista feitas pelo narrador, bem como 

de suas falas e atitudes perante suas relações com outros personagens e a importância que se 

dá na obra à questão de persuadir/convencer o outro de seu discurso. Para tal análise, 

buscamos uma pesquisa bibliográfica em autores como Maingueneau (2011), Discini (2005) e 

Fiorin (2011) que tratam da discussão sobre o ethos e em Aristóteles (2011), com a “Retórica”, 

de onde podemos relacionar conceitos sobre a imagem construída pelo discurso e sobre o que 

é persuasivo com os conceitos de ethos que temos hoje.  

A construção do discurso machista na música "Esse cara sou eu" 

Marcos Felipe ROCHA (G/PUC) 

Orientadora: Edna Silva FARIA (D/PUC)  

A análise do discurso, como uma prática no campo da linguística centrada na comunicação, 

consiste em analisar a estrutura textual e a assim compreender as construções ideológicas 

presentes no discurso em questão. O discurso é uma construção ligada ao contexto sócio-

histórico no qual está inserido, dessa forma, as ideologias localizadas no texto são diretamente 

ligadas ao contexto do enunciador. A análise do discurso vai além de uma análise textual, ela 

compreende o contexto da estrutura discursiva em questão. Ainda é plausível discutir sobre o 

tema machismo no século XXI, mesmo tendo em vista as inúmeras conquistas por parte das 

mulheres, que atualmente representam grande parte da força de trabalho nacional. Foram 

muitas transformações em pouco tempo. Comprovando os fatos, nota-se por parte do 

enunciador no texto em análise um machismo fortemente expresso,  expondo uma 

dependência da figura feminina ligada ao homem, reforçando o ideal de que "toda mulher 

espera um herói". Sendo assim, o este estudo visa analisar a construção argumentativa por 
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parte do enunciador machista que, simultaneamente, se apresenta um herói idealizado e 

fragiliza a figura feminina. Pretende-se considerar fatores de cunho discursivo e o percurso 

gerativo desse sentido e apoiando-se em alguns autores como Maingueneau (2011) e Fiorin 

(2012), apresentando conceitos básicos e fundamentais para a Análise do Discurso. 

DESENVOLVIMENTO DA ORALIDADE EM ESPANHOL COMO L2 

COORDENAÇÃO: Elena Ortiz 

A habilidade oral em L2 

Elena ORTIZ PREUSS (D/FL/UFG) 

O desempenho oral numa segunda língua (L2) requer que o falante bilíngue processe as 

informações a serem emitidas e saiba interagir de acordo com a situação comunicativa (LEVELT, 

1989). Porém, o desenvolvimento da habilidade oral, muitas vezes, é considerado como 

consequência da prática de conteúdos estruturais ou de atividades focadas em outras 

habilidades linguísticas. Ou seja, nessa perspectiva, a fala não é considerada uma habilidade 

que demanda intervenções pedagógicas específicas (BYGATE, 2001; 2011; FORTKAMP, 2008). 

De fato, as habilidades linguísticas atuam de forma integrada na performance do falante, mas 

cada uma possui especificidades que precisam ser atendidas nos contextos de ensino-

aprendizagem de línguas. Em vista do exposto, nesta comunicação, pretende-se problematizar 

a habilidade oral em L2 e discutir intervenções pedagógicas com vistas ao seu desenvolvimento. 

Para isso, será feito um breve levantamento bibliográfico de aspectos intrapessoais 

(mecanismos de processamento mental, estados emocionais e conhecimentos sobre o sistema 

linguístico em si) e interpessoais (contexto comunicativo, interlocutores, objetivo comunicativo 

e padrão sócio-discursivo, entre outros), envolvidos nas atividades de fala em L2 e, a partir 

disso, serão feitas algumas considerações sobre procedimentos de desenvolvimento dessa 

habilidade. Espera-se que esse estudo possa contribuir para uma maior compreensão sobre a 

natureza e desenvolvimento da fala em L2. 

Panorama dos estudos sobre a fala em E/LE 

Taiany BRAZ RODRIGUES (G/FL/UFG) 

Uma das características que torna a fala uma habilidade linguística específica é o fato de o 

falante ser processador e interlocutor simultaneamente. Dessa forma, a produção oral envolve 

complexos processamentos cognitivos de planejamento e execução da fala. Como alguns 

desses processos não são automatizados na língua estrangeira (LE), a habilidade oral exige que 
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o falante esteja atento e verifique se a fala articulada está de acordo com o plano de fala. Mas 

essa demanda atencional pode interferir no seu desempenho oral, tornando a sua produção 

mais lenta, por exemplo. Sob essa perspectiva e, considerando a necessidade de uma melhor 

compreensão sobre a habilidade oral em espanhol como LE (E/LE), nesta comunicação, 

pretende-se apresentar uma investigação cujo objetivo principal é traçar um panorama das 

pesquisas com foco na habilidade oral em E/LE. Para isso, foi realizado um levantamento dos 

estudos realizados nos Programas de Pós-graduação brasileiros e disponibilizados na Biblioteca 

de Teses e Dissertações (BDTD), do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 

(IBICT). O levantamento foi feito a partir de palavras-chave que indicavam as pesquisas e, então, 

fez-se a leitura dos resumos das teses e dissertações selecionadas. As análises possibilitaram 

expor a abrangência de estudos com foco na fala, enquanto habilidade linguística específica, 

em E/LE e evidenciaram a demanda por mais pesquisas, a fim de melhor compreender essa 

habilidade. 

Percepções de docentes e discentes sobre a habilidade oral em L2: um estudo de caso 

Rhanya Rafaella RODRIGUES (PG/FL/UFG) 

Quando se trata da aprendizagem de segundas línguas (doravante L2), uma das habilidades 

considerada mais complexa e ainda pouco compreendida é a expressão oral (BARALO, 2000; 

FORTKAMP, 2008). Em vista disso, o presente estudo teve como objetivos: analisar as 

percepções de docentes e discentes sobre a habilidade oral em L2; realizar um levantamento 

bibliográfico, a fim de expor um panorama dos estudos relativos à temática; verificar se os 

discentes têm consciência das intervenções pedagógicas com foco no desenvolvimento da fala; 

verificar se as percepções de docentes têm origem em suaexperiência prática e/ou em estudos 

teóricos; e refletir sobre as práticas de ensino da habilidade oral. Essa pesquisa se embasa 

teoricamente em estudos que consideram os aspectos cognitivos e interativos da fala e no que 

se refere ao seu desenvolvimento em L2. Trata-se de um estudo de caso, de cunho qualitativo, 

realizado com docentes e discentes de um centro de idiomas. Os dados, gerados a partir de 

questionários, narrativas e entrevista semi-estruturada, permitiram traçar um panorama dos 

fatores que interferem na habilidade oral em L2, bem como verificar as convergências e 

divergências das percepções de docentes e discentes sobre a temática, evidenciando, assim, a 

complexidade inerente à natureza e desenvolvimento da fala em L2. 
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O PROGRAMA IDIOMAS SEM FRONTEIRAS NO ÂMBITO DA UFG: 

POTENCIALIDADES E DESAFIOS 

Coordenação: Eliane Carolina de OLIVEIRA 

 

O Programa Idiomas sem Fronteiras no âmbito da UFG: visões retrospectivas e prospectivas 

Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

Maria Cristina Faria DALACORTE FERREIRA (D/UFG) 

 

O interesse pela internacionalização das universidades brasileiras tem crescido 

exponencialmente nos últimos anos com iniciativas do governo federal como o Programa 

Ciências sem Fronteiras (CsF), lançado em 2011, cujo objetivo foi promover a consolidação, a 

expansão e a internacionalização da ciência e tecnologia, da inovação e da competitividade 

brasileira por meio do intercâmbio e da mobilidade internacional (SCIENCE WITHOUT BORDERS, 

2011). Mais recentemente, em novembro de 2014, o Ministério da Educação (MEC), por 

intermédio da Secretaria de Educação Superior (SESu) em conjunto com a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), lançou o Programa Idiomas sem 

fronteiras (IsF) que tem como principal objetivo incentivar o aprendizado de línguas, além de 

propiciar uma mudança abrangente e estruturante no ensino de idiomas estrangeiros e do 

Português como língua estrangeira nas universidades brasileiras. Nesta comunicação, 

objetivamos apresentar as perspectivas desse Programa que tem como referência a experiência 

do Programa Inglês sem Fronteiras já em execução desde dezembro de 2012 no Núcleo de 

Línguas da UFG (NucLi-UFG). Pretendemos apontar as potencialidades e desafios desse 

Programa no âmbito da UFG e, principalmente, para os alunos da Faculdade de Letras. 

 

O ensino-aprendizagem crítico no Programa Idiomas sem Fronteiras  

Fernanda Caiado DA Costa FERREIRA (G/UFG) 

ORIENTADORA: Dra. Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

Na sociedade atual, cada vez mais globalizada, a necessidade de se promover o ensino-

aprendizagem crítico é uma demanda em constante crescimento. A identidade linguística que 

está se formando no mundo inteiro, a qual para muitos críticos não passa de um eufemismo 

para a “estudanização”, traz consigo focos de resistência que, de acordo com Rajagopalan 

(2003) devem ser tratados de uma maneira mais sadia. O autor propõe estratégias de 

“empowerment” para que a crescente influência de outras línguas não seja refutada trazendo 

uma muralha de auto-isolamento, mas crie condições de “enfrentar” o adversário em seu 

terreno. Segundo Arnold (1999) estudos tem demonstrado que, de uma ampla seleção, 
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assuntos relacionados ao desenvolvimento pessoal são os melhores classificados pelos 

estudantes de uma segunda língua. Dessa forma ao promover a discussão de assuntos 

transdisciplinares, leva-se em conta a afetividade, fator preponderante na aprendizagem de 

uma segunda língua ao mesmo tempo em que se fomenta o letramento crítico. Esta 

comunicação pretende relatar a experiência ocorrida no programa Idiomas Sem Fronteiras (IsF) 

numa turma com carga horária de 32 horas cujo foco era desenvolver as habilidades oral e 

auditiva. Na turma em questão, composta por alunos de diversos cursos, utilizei materiais 

audio-visuais relacionados com o material didático com a intenção de levantar questões 

transdisciplinares. A estratégia se mostrou eficiente no sentido de promover discussões 

relacionadas à realidade dos alunos estimulando assim a perspectiva crítica e fomentando um 

ambiente de utilização da língua numa concepção sócio-interacionista. 

O desenvolvimento da autonomia no ensino-aprendizagem no Programa Idiomas sem 

Fronteiras  

Michel Soares do CARMO (G/UFG) 

Orientadora: Dra. Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

 

O Programa Idiomas sem Fronteiras (IsF) é uma iniciativa do Ministério da Educação com o 

objetivo principal de incentivar o aprendizado do idioma inglês, bem como propiciar uma 

mudança abrangente e estruturante no ensino de outros idiomas estrangeiros nas 

universidades do país. Uma das ações específicas são os cursos presenciais. Esta comunicação 

pretende relatar e trazer reflexões sobre os impactos, a partir da minha experiência como 

professor, desta ação específica no processo de ensino-aprendizagem nos cursos presenciais por 

mim ministrados no Nucli-UFG, discutindo aspectos vinculados ao desenvolvimento de 

autonomia (BENSON, 1997) tanto dos alunos quanto dos professores do programa, neste 

primeiro ano, 2014, de implementação. Como propõe Paiva (2001), a aprendizagem se dá 

através de descobertas individuais, de solução de problemas, de tentativas diversas, do fazer e 

refazer, de acordo com o ritmo de cada um. Fez-se, assim, essencial refletir sobre e ajustar 

nossa maneira de lidar com o processo de ensino-aprendizagem. Para tal, buscamos 

desenvolver/aumentar a autonomia na aprendizagem a partir de atividades guiadas por nós 

professores do programa, que nesta percepção se tornam facilitadores, articuladores e/ou 

mediadores, que pudesse trabalhar de maneira emancipatória o desenvolvimento desta 

habilidade nos alunos. Foi também parte do procedimento a construção do processo de 

autonomia e de colaboração na elaboração e desenvolvimento de cursos e materiais por parte 

dos professores do programa sob a supervisão da coordenação pedagógica. Percebeu-se que o 

início foi muito difícil, pois havia dificuldade dos alunos em aderirem ao processo visto que 

possuíam hábitos já cristalizados, mas que com o tempo o processo se tornou mais suave ao 

passo que adquiriram mais independência, o que também ocorreu com os professores.  
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O uso de jogos nas aulas de compreensão oral no Programa Idiomas sem Fronteiras  

Carolina Maiara Correa LIMA (G/UFG) 

ORIENTADORA: Dra. Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

 

O Programa Idiomas sem Fronteiras (IsF) é uma iniciativa do Ministério da Educação com o 

objetivo principal de incentivar o aprendizado do idioma inglês, bem como propiciar uma 

mudança abrangente e estruturante no ensino de idiomas estrangeiros nas universidades do 

país como um todo. O IsF começa no ambiente online com o curso a distância My English Online 

(MEO) e após o nível 2 os alunos podem frequentar as aulas presenciais. Uma das modalidades 

presenciais oferecidas no Núcleo de Línguas da UFG é a aula de Compreensão Oral em que o 

foco são as habilidades de listening e speaking para testes de proficiência em Inglês e também 

para a comunicação com estrangeiros. Nesta comunicação, pretendemos relatar o uso de 

atividades lúdicas desenvolvidas durante as aulas, mais especificamente os jogos. Mubaslat 

(2012) afirma que jogos na sala de aula aumenta a proficiência do aluno, pois ele usa a língua 

de forma contextualizada e para um propósito especifico. Outras vantagens citadas pelo autor 

são a variação na rotina de sala de aula e também a de desafiar o aluno. Os resultados apontam 

que nas aulas de compreensão oral o uso de diferentes jogos foi produtivo. Os alunos 

ampliaram seu vocabulário, utilizaram a língua inglesa para descrever, explicar, usar sinônimos e 

principalmente para se comunicar. Utilizando estas estratégias houve uma comunicação de 

forma divertida e significativa. O foco pedagógico foi alcançado, pois muitos dos itens de 

vocabulário utilizados nos jogos partiram de lições prévias e com o interesse em adquirir novos 

itens, o student talking time foi aumentado melhorando o desempenho dos alunos nas aulas.  

CONECTIVISMO, AMBIENTES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM E FERRAMENTAS DE 

AUTORIA: A FORMAÇÃO DE PROFESSORES E O PROCESSO ENSINO-

APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS EM FOCO 

Coordenação: Eliane Carolina de OLIVEIRA 

 

O uso das TICs na sala de aula de língua inglesa: 

 ferramentas de autoria Moviemaker e Popplet 

Vânia ALVES FERREIRA SOARES (PG-CEPAE/UFG) 

Orientadora: Dra. Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

Nos dias atuais, a grande utilização das novas tecnologias da informação e comunicação (NTICs) 

pela sociedade em geral tem atingido também a área educacional. Esse assunto tem 

despertado a atenção dos professores, especialmente o professor de línguas, que busca tornar 
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suas aulas mais interativas facilitando a aquisição/aprendizagem de uma nova língua e 

despertando a atenção e a motivação dos alunos, pois de acordo com relatos de muitos 

profissionais da área, esse é o profissional que os alunos buscam encontrar em sala de aula. 

Com a ajuda da internet e outras tantas ferramentas disponíveis, dentre elas as ferramentas de 

autoria (LEFFA, 2006), o professor de línguas passou a utilizá-las com o intuito de integrar seu 

aluno a uma realidade que o permitisse usar efetivamente a língua que estuda em diferentes 

situações de comunicação. Conhecer é importante, mas saber como utilizar essas ferramentas 

também é necessário (PAIVA, 2001), assim como pesquisar seu potecial de interatividade e 

como o profissional as adequa ao seu processo de ensino e ao seu contexto de atuação. O 

presente trabalho tem por objetivo apresentar resultados de uma pesquisa-ação (CRESWELL, 

2007; GHEDIN, 2008) realizada para a conclusão do trabalho final do Curso de Pós-Graduação 

em Linguística Aplicada: ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras, bem como discutir sobre 

a utilização das NTICs na sala de aula de língua inglesa. Os dados obtidos indicama importância 

de usar essas ferramentas como mediadoras no ensino-aprendizagem de línguas e aponta 

também para a questão da preparação do professor para buscar minimizar e contornar os 

eventuais entraves na implementação de atividades com as NTICs na sala de aula. 

 

Contribuições e limitações de ambientes virtuais de aprendizagem na formação continuada 

de professores de inglês como língua estrangeira 

Tânitha Gléria MEDEIROS (PG-CEPAE/UFG) 

Orientadora: Dra. Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

Este estudo investiga as contribuições e limitações de um ambiente virtual de aprendizagem 

(AVA) na formação continuada de professores de inglês como língua estrangeira sobre: (i); 

como foi a mediação do tutor neste AVA; (ii) quais os benefícios e as dificuldades que os 

participantes perceberam ao fazer um curso online ministrado via AVA; (iii) como a teoria 

sociocultural de Vygotsky (1998) foi percebida neste ambiente e como esses participantes 

adaptaram o conhecimento adquirido à sua prática pedagógica Para tais objetivos, recorremos 

à pesquisa qualitativa caracterizada como um estudo de caso e que teve como instrumentos de 

coleta de dados a observação participante, questionários e entrevista online (LÜDKE; ANDRÉ, 

1986; BOGDAN; BIKLEN, 1994; CRESWELL, 2007; BELL, 2008;  LANKSHEAR; KNOBEL, 2008). Esta 

pesquisa se respalda na teoria sociocultural de Vygotsky (1998), que aposta na interação social 

como condição para o desenvolvimento dos indivíduos, bem como nos conceitos de 

ciberespaço, cibercultura, comunicação síncrona e assíncrona, construção de conhecimento 

colaborativo e cooperativo via AVA, além do papel e perfil do tutor neste ambiente (LÉVY, 1999; 

KENSKI, 2003, 2007; PALLOF; PRATT, 2002; BELLONI, 2003; SILVA, 2003; MORAN, 2009, dentre 

outros). Os dados sugerem que os cursos online ministrados via AVA promovem a interação e 
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permite o desenvolvimento pessoal e profissional, por meios de ferramentas síncronas e 

assíncronas. Percebemos também que esse tipo de ambiente proporcionou benefícios para o 

processo de formação continuada a distância de professores como, por exemplo, a troca de 

experiências, a prática na língua alvo, a certificação internacional, a flexibilidade do tempo, a 

conexão com profissionais do mundo inteiro. Tudo isso por meio de uma interação assíncrona 

ativa, que possibilitou perceber esse conhecimento de cada um, produto individual de diversas 

vivências e contextos, partilhados através das discussões elencadas nos AVAs. 

 

Conectivismo: uma teoria emergente de aprendizagem para a geração digital 

Rosana de Paula LUCAS (G/UFG) 

Orientadora: Dra. Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

O presente estudo é resultado de uma pesquisa bibliográfica (MARCONI; LAKATOS, 1992; 

MIOTO; LIMA, 2007), desenvolvida durante o segundo semestre de 2014 como requisito para a 

conclusão de curso de Letras-Inglês. Neste trabalho, buscamos uma maior compreensão sobre 

a geração de jovens que nasceu na era digital – os nativos digitais (PRENSKY, 2001) –, e o 

conectivismo (SIEMENS, 2004; 2005) – uma nova teoria de aprendizagem ainda em construção 

– e como esses temas se relacionam na tentativa de aprimorar o processo ensino-

aprendizagem de modo geral e também no contexto específico de inglês como língua 

estrangeira na era digital. As teorias contidas neste trabalho foram coletadas de livros, artigos 

acadêmicos e de revistas e periódicos nacionais e estrangeiros bem como de materiais de 

websites, e contam, além dos autores já mencionados, com trabalhos de Palfrey e Gasser 

(2008), Tapscott (2009) e Verhagen (2006), entre outros. O estudo mostra que gerações 

nascidas após o advento das novas tecnologias, que abrangem o final do século XX e o século 

XXI, são diferentes das gerações anteriores no ritmo e nos estilos que elas aprendem. Com isso, 

uma proposta teórica que direcione novas abordagens no processo ensino-aprendizagem a 

essas gerações de acordo com o contexto digital pode ser muito válida. 

Integrando o ensino híbrido e o loopinput em um ambiente virtual de aprendizagem em um 

curso para professores em formação continuada 

Eliane Carolina de OLIVEIRA (G/PG/UFG) 

Neste trabalho, abordo os temas ensino híbrido (SHARMA; BARRET, 2007), loopinput 

(WOODWARD, 2003) e ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) (DILLENBOURG; SCHNEIDER; 

SYNTETA, 2002) que foram utilizados durante a condução de uma disciplina semi-presencial, 

em nível de pós-graduação, para professores de línguas (materna, estrangeira e de sinais). O 

objetivo é demonstrar que a integração desses elementos, na área de formação de professores, 

pode contribuir para o letramento digital ou letramento eletrônico (WARSCHAUER, 2011)dos 
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docentes. Os dados analisados advêm, especificamente, das interações realizadas no ambiente 

virtual de aprendizagem Wiggio e do feedback obtido em uma atividade final em forma de 

carta-narrativa. Os resultados indicam o potencial positivo do ambiente para a aprendizagem 

colaborativa que ocorreu por meio dos recursos interacionais oferecidos pela plataforma bem 

como pelas atividades desenvolvidas ao longo do curso. 

CRIARCONTEXTO: ANÁLISE DO DISCURSO 

COORDENAÇÃO:Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 

 

O diálogo dos muros com os pichadores 

Célia Helena VASCONCELOS (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/ FL/UFG) 

Este trabalho busca discorrer sobre a eficácia argumentativa de certos enunciados em forma de 

grafites, expostos em muros das cidades têm em se comunicar com os transeuntes, bem como 

com os grafiteiros ou pichadores. Observamos, com base na teoria de Bakhtin e levando em 

conta Fiorin e Brait, as competências das escolhas das estratégias linguísticas feitas pelo 

enunciador para efetuar o ato comunicativo, nos enunciados estudados.  Analisamos um aviso 

afixado nos muros que promete contribuição a uma entidade beneficente caso o muro não seja 

pichado. Verificamos a inserção de dados concretos da entidade que será beneficiada, como o 

endereço e o número de telefone com o intuito de dar credibilidade à escrita e estabelecer o 

diálogo entre enunciador e pichador. A partir das teorias bakhtinianas delineamos esse trabalho 

que aborda o grafite como enunciação, com objetivos de convencer o pichador a mudar de 

postura em relação à sujeira que era recorrente no local onde foi inserido o escrito.  A análise 

se dá norteada pelo desejo de compreender o fato de que nos referidos locais, após terem 

inserido o texto dialogando com os pichadores, o espaço permanece com suas pinturas limpas, 

numa demonstração que o diálogo entre o enunciador e o pichador foi instaurado. O trabalho 

verifica que há uma concretude dessa comunicação que se instaura por meio de um enunciado 

exposto no muro, provocando mudança de comportamento nos pichadores. 

 

 



 
89 

Identidade étnica nos entremeios do discurso: análise da representação do ethos discursivo 

do índio Tapuia no gênero entrevista 

Elizabeth Morena do NASCIMENTO (PG/ Grupo CRIARCONTEXTO/ FAPEG/FL/ UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ Grupo CRIARCONTEXTO/ FL/UFG) 

 A focalização do presente trabalho incide sobre a análise dos enunciados que emergem do 

campo de produção discursiva, isto é, o espaço-temporal empírico-discursivo em que estão 

inseridos os sujeitos alvos deste estudo: os índios Tapuia localizados no aldeamento Carretão 

entre na cidade de Nova América e Rubiataba. Observamos como é o enunciado discursivo 

dossujeitos não índios sobre esses indígenas Para a perquirição do objeto, adotamos a 

metodologia qualitativa e o método estudo de caso de cunho etnográfico. Ademais, a 

abordagem da pesquisa qualitativa etnográfica permite a construção de conhecimento sobre a 

realidade social do grupo indígena Tapuia como proporciona novos conhecimentos no viés 

sócio-histórico-culturais desse grupo. Para atingir os resultados, fundamentamo-nos nos 

arcabouços teóricos da Análise do Discurso francófona, num constante diálogo entre autores da 

Sociolinguística, com ênfase em situações sociolinguisticamente complexas. Levamos em conta 

Bakhtin e Maingueneau e queremos também um diálogo entre dois campos epistemológicos o 

que se justifica pelo fato de que ambos levam em consideração os fatores de ordem sócio-

histórico-cultural para entender o sujeito na relação de alteridade. Em suma, a justificativa 

deste trabalho centra-se na busca de compreensão de um fenômeno que está ligado ao 

desvelamento de práticas discursivas que incidem na representação da imagem do sujeito 

indígena na comunidade Carretão-GO, e de como se legitimam certos discursos acerca do ethos 

do índio Tapuia na instância enunciativa da história contemporânea brasileira em contexto 

sociolinguisticamente complexo. Trata-se, assim, de esperar que as contribuições desta pesquisa 

tornem-se relevantes tanto no viés científico e acadêmico, como também traga contribuições 

para o exercício de uma prática social consciente entre os sujeitos na hodiernidade. 

O riso e o corpo: reflexões acerca do riso e sua relação com o biopoder 

Waldênia Klésia Maciel Vargas SOUSA (PG/CAPES/ CRIARCONTEXTO/ UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/ UFG) 

O objetivo deste trabalho é discutir e refletir sobre a construção discursiva acerca do riso e sua 

relação com o corpo, observando enunciados de diferentes materialidades, em especial, dois 

artigos científicos publicados e coletados na internet que apresentam discursos acerca da 

temática proposta. Para fundamentar nossa pesquisa, recorremos aos estudos da Análise do 

Discurso de vertente francesa, com recorrência aos estudos de Michel Foucault (1988; 1995; 

1999; 2009a; 2009b; 2010a; 2010b), que abarcam noções acerca do discurso, do enunciado, da 

formação discursiva, do saber, do poder, do sujeito, da disciplina, do efeito de verdade, do 
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corpo e do biopoder. Essas duas últimas concepções permeiam toda a nossa reflexão, tomando 

como embasamento a norma e a regulamentação na sociedade de controle que produzem 

discursividades relacionadas ao corpo como materialidade. Na análise dos dados, evidenciamos 

os discursos e saberes mobilizados nos enunciados coletados, os quais formam a rede de 

exercício do biopoder tanto sobre corpo individual quanto sobre a população, ensinando, 

estimulado e disciplinando o riso em diversas situações, controlando suas ações dos sujeitos e 

formando subjetividades. Buscamos destacar a importância dos discursos que estabelecem 

efeitos de verdade em relação ao riso, evidenciando os benefícios do ato repetitivo de rir para o 

corpo e, consequentemente para a saúde física e mental. Percebemos que os discursos 

materializados nos enunciados assumem uma perspectiva positiva e prazerosa, subjetivando os 

sujeitos e fazendo-os cada vez mais dóceis e produtivos. Este trabalho não pretende esgotar a 

temática abordada, mas é ponto de partida para futuras pesquisas acerca do riso e a 

constituição do sujeito. 

Discursos sobre a manifestação brasileira nos quadrinhos 

Mayara Barbosa TAVARES (PG/CAPES/ CRIARCONTEXTO/ UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes (D/ CRIARCONTEXTO/ UFG) 

Esta apresentação liga-se à pesquisa de cunho qualitativo, com método interpretativista e tem 

como objetivo a análise dos discursos materializados na história em quadrinhos não-ficcional 

intitulada 17 de junho, produzida por Gabriel Bá, em 2013, e veiculada na internet. Os 

quadrinhos foram muito usados para a construção de narrativas, em geral, de ordem ficcional, 

mas, recentemente, observamos o surgimento de textos em quadrinhos que exploram 

narrativas não ficcionais e isso nos instiga. O texto em análise aborda a temática da 

manifestação ocorrida no Brasil em 17 de junho de 2013. A fundamentação teórica liga-se à 

Análise do Discurso de orientação francesa, com foco nas obras de Pêcheux (1990a; 1990b; 

1999; 2006), levando em conta as noções de efeito de sentidos, condições de produção do 

discurso e outras. Para a teorização das histórias em quadrinhos, são utilizadas as obras de 

Eisner (2001; 2005), com foco nos conceitos de arte sequencial e narrativa gráfica; e de Ramos 

(2009), com as contribuições sobre a linguagem dos quadrinhos; dentre outros autores. No 

transcorrer das análises dos discursos, formações discursivas e ideológicas materializadas na 

história em quadrinhos são elencadas e discutidas, com foco na construção dos efeitos de 

sentidos e percebemos que a opção pelos quadrinhos envolve uma percepção dos 

enunciadores sobre o público leitor. 
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CRIARCONTEXTO: TEXTO E ENSINO 

COORDENAÇÃO: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES 

O dialogismo nas redações escolares 

Késsia Nathaly de Sá PINHEIRO (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/ UFG) 

Mesmo não sendo estudiosas da linguística, as pessoas em geral sabem que basicamente tudo 

que falamos recebe a influência daquilo que já ouvimos. Sabem também que isso pode ser algo 

positivo, mas às vezes negativo. Percebe-se que em alguns momentos o falante pode querer 

esconder ou disfarçar um tipo de pensamento, portanto tenta se afastar de determinado 

discurso. Em outros ele pode querer mostrar que tem razão em pensar de tal modo e utiliza 

outros discursos para comprovar o seu. O objetivo deste estudo é apresentar o diálogo 

intertextual que aparece em textos escolares. Esse diálogo são muito comuns nas redações 

escolares e faz parte dos conceitos de Dialogismo propostos por Mikhail Bakhtin (1988), 

explicados por José Luiz Fiorin (2008). De acordo com o filósofo russo, o dialogismo pode 

ocorrer de forma evidente ou constitutiva. Levando em consideração tal fenômeno, este estudo 

foca sua análise em trechos de três redações escolares produzidas em turmas de curso pré-

vestibular. Verifica-se se o aluno tem ciência dos discursos outros que permeiam o seu e, em 

seguida observamos se o emprego de citações alheias foi ou não bem sucedido. A partir desse 

levantamento foi possível detectar que na maioria dos casos, mesmo quando os alunos utilizam 

o discurso alheio de forma proposital, não percebem os efeitos de sentido no texto como um 

todo e acabam fazendo mau uso de afirmações alheias. É possível também fazer 

questionamentos sobre o papel do professor no incentivo de senso crítico para ensinar 

estratégias argumentativas. 

O uso dos operadores argumentativos em anúncio de um banco 

Edicléia R.G.S.ARTIAGA (G/PIBIC/ CRIARCONTEXTO/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/ UFG) 

Nesta pesquisa, tivemos como objetivo verificar como atuam certos operadores 

argumentativos presentes no comercial da campanha institucional do Banco Itaú. A campanha 

tem como título “Itaú um banco feito pra você” – 2004, e observamos os papéis diferentes 

desempenhados e identificamos como a linguagem objetiva chama a atenção do consumidor 
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para induzi-lo à adesão ao produto anunciado. Para atingirmos nosso objetivo, tomamos como 

base a teoria de Ducrot (1989), que assevera a importância da marca da relação argumentativa 

na própria estrutura semântica, pois para ele um argumento que objetiva direcionar o 

leitor/ouvinte a uma conclusão, realiza-se por meio do uso de morfemas que servem para levar 

os argumentos a terem uma relação de menor ou maior força para uma determinada conclusão. 

Consideramos também o que diz Koch (1987) em seus estudos quando afirma que pela 

linguagem, no processo de interação, procura-se a adesão do interlocutor, bem como na 

afirmação. A autora afirma que há na língua mecanismos que são usados na estruturação do 

texto para direcionar a argumentação. Os operadores argumentativos são marcas linguísticas 

indispensáveis ao desencadeamento de efeitos, de ações, de comportamentos, de conclusões, 

ou seja, tais marcas instigam e direcionam, argumentativamente, os personagens da 

enunciação. Ducrot (1989), chama de operadores argumentativos a um grupo de elementos da 

gramática, cujo objetivo fundamental é revelar a argumentatividade inerente a determinados 

enunciados e direcioná-los a uma conclusão específica de acordo com as condições de uso. Por 

meio desta pesquisa verificamos que, no campo da propaganda, a argumentatividade é um 

meio de que o locutor se serve para conduzir o interlocutor durante o processo de 

comunicação. 

 

O ensino de português no contexto da Análise Linguística 

Pedro Henrique da SILVA(G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/ UFG) 

 

Partimos da concepção que o ensino da língua (materna) é a base da formação humana, e que 

esse ensino tem como princípio básico formar um cidadão com uma visão reflexiva e crítica do 

mundo a sua volta, principalmente sobre sua língua, pretendemos debater princípios para que 

o ensino de Língua Portuguesa não fique restrito a clássica metodologia de definição, 

classificação e exercitação que a Gramática Normativa propõe. Para tanto, apresentamos uma 

possibilidade de se trabalhar o ensino de compreensão textual, em especial dando um enfoque 

sobre o estudo da morfologia, tendo como base o poema Jaguadarte, de Lewis Carroll por 

Augusto de Campos, sob a perspectiva da Análise Linguística (AL). Ancorados principalmente 

nos estudos de Geraldi (1984) sobre a posição do professor de português não ficar centrada 

unicamente em regras e exercícios de memorização, que a verdadeira discussão não é se a 

gramática normativa deve ou não ser ensinada na escola, mas para que e como ensiná-la, 

propomos tanto o trabalho sobre as questões tradicionais da gramática quanto questões mais 

amplas para o ensino de língua portuguesa, pois o principal objetivo do ensino na perspectiva 

da Análise Linguística deva ser o de ampliar a competência comunicativa/discursiva dos alunos, 

ou seja, a capacidade dos alunos de compreenderem sua língua e refletirem sobre esse sistema 

linguístico e sobre os usos que se fazem desse sistema. 
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O APRENDIZ DE CRÍTICA: EDUCAÇÃO DE SÉCULOS I 

Coordenação: Elizângela Gonçalves Pinheiro  

 

O aprendiz de crítica 

Elizângela Gonçalves PINHEIRO (D/UFG) 

Fazer crítica é, acima de tudo, um ato de amor, de dedicação e de muitas leituras, é posicionar-

se com humildade diante da obra lida. Conforme Joel Pontes, é “intuitivo”, contudo, apoiando-

se em teorias, métodos e processos ao sabor das lembranças que a obra lhe suscita. Alguns 

conseguem elevar a tarefa do crítico à verdadeira arte, a uma posição tão nobre quanto a do 

poeta. Para Eagleton, a crítica muitas vezes é dirigida à solidariedade de classe e à criação de 

uma sociedade de pessoas igualmente instruídas, ora mediador e intermediador da classe 

letrada, influenciando na sua formação. Para Candido, o espírito nacional da crítica brasileira 

iniciou-se a partir do Romantismo, que muitos vão considerar peculiaridades das raças e 

atuação dos climas ou do meio. O objetivo dessa pesquisa é apresentar resultados da Disciplina 

Crítica Literária 1, da UFG e de Estética da narrativa da UEG de 2014, mostrando como as 

primeiras experiências e fundamentações da teoria e da história literária são basilares para a 

tarefa da crítica, além de importantes na educação de um leitor que deseja ser diferenciado e 

mais experiente.  As relações dialógicas com os Estudos Culturais por meio de discussões e 

incorporações de conceitos oriundos de outras áreas pós séc. XIX são fundamentais para o 

aprendiz na modernidade.  

 

O desejo e a culpa segundo Shopenhauer em As Ligações perigosas, de Chordelos de Laclos  

Rafaela Cristina COELHO (G/UFG) 

Orientadora: Elizângela Gonçalves PINHEIRO (D/UFG) 

 

Este trabalho tem por objetivo aprofundar as discussões a respeito do desejo e da culpa, 

sentimentos partilhados entre alguns personagens de As Ligações Perigosas (Les Liaisons 

Dangereuses, 1782) de Chordelos de Laclos. Trata-se de uma pesquisa de caráter bibliográfico, 

focalizada principalmente na relação existente entre As Dores do Mundo (2014), obra filosófica 

de Arthur Schopenhauer e os sentimentos descritos pelos personagens/narradores das cartas 

em AsLigações Perigosas. Na tentativa de demonstrar de que maneira a questão do desejo e da 

culpa são retratados ao longo obra, tendo em vista também a intenção realista presente na 

mesma, no sentido de tornar evidentes os costumes de seu tempo. Trata-se de uma 

abordagemtemática a partir das concepções de Schopenhauer, em que o autor explica e 

também exemplifica sobre como a vontade (desejo) é a força motriz do homem em meio à 

sociedade. Contrariando alguns sistemas metafísicos tradicionais, Schopenhauer afirma serem 
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positivas a vontade e a dor, visto que somente elas despertam a atenção do indivíduo. As 

considerações relativas às teorias defendidas por esse filósofo podem estabelecer relações com 

algumas cartas da obra de Laclos, personagens que levam seus desejos a situações extremas e, 

depois, caem de culpas. O diálogo que se estabelece encontra-se justificado no tempo histórico 

na correspondência entre as metafísicas de Schopenhauer e no amor (Eros), desejo e culpa, do 

egoísmo e do comportamento humano em sociedade. 

 

Sobre a força dual em “O Espelho”, de Machado de Assis 

Estépheny Alvarenga Gomes (G/FL/UFG) 

Orientadora: Elizângela Gonçalves PINHEIRO(D/FL/UFG) 

 

Este trabalho é resultado de pesquisas e leituras da disciplina Crítica Literária I, da Faculdade de 

Letras, da Universidade Federal de Goiás. Dentre os autores estudados Machado de Assis foi 

eleito por mim porque é visto pela crítica literária com destaque mundial. Segundo Roberto 

Schwarz (2000), trata-se de particularidades que, dentre tantas, se deve à volubilidade 

encontrada na transição e coexistência de narradores, pois “o narrador não permanece igual a 

si mesmo por mais de um curto parágrafo, ou melhor, muda de assunto, opinião ou estilo quase 

que a cada frase *...+”. O princípio formal compreendido por Schwarz manifesta-se no conto “O 

espelho”, publicado na obra Papéis Avulsos (1882), por Assis. A proposta deste trabalho 

corresponde a um esforço de apontar sistematicamente o princípio de volubilidade encontrado 

no narrador do conto em questão a partir dos conceitos discutidos por Reuter em sua 

Introdução à análise do Romance (2004), evidenciando como a dualidade sugerida pelo título 

do conto que espraiou-se no narrador e na metáfora desenvolvida sobre a teoria da alma 

humana, constituindo, desta forma, o âmago da narrativa. 

 

A crítica psicanalítica à Gradiva, de Wilhelm Jensen 

Luiz Gustavo Osório XAVIER (G/UFG) 

Orientadora: Elizângela Gonçalves PINHEIRO (D/UFG) 

 

O romance de Jensen, inspirado num baixo-relevo romano que representa uma jovem que 

caminha e apresenta um andar gracioso e diferenciado, foi tema de um dos estudos de 

Sigmund Freud, Delírios e sonhos na Gradiva de Jensen; em que o criador da psicanálise faz uma 

leitura da obra e interpreta não só os sonhos apresentados dentro do texto literário, como 

também faz uma verdadeira crítica da obra à luz das teorias psicanalistas. O objetivo desse 

trabalho é fazer uma leitura da crítica psicanalítica feita por Freud à obra de Jensen e observar 

de que modo as teorias desse campo de estudo foram aplicadas no texto literário e como seria 

possível realizar um estudo semelhante em outras obras. Esse trabalho também se propõe a 
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questionar se a crítica psicanalítica seria a melhor forma de analisar as obras literárias, levando 

em consideração que Freud coloca o Dr. Norbert Hanold, protagonista de Gradiva, em um divã. 

Investigando o passado e fazendo uma verdadeira escavação na psiquê do personagem, 

mostrando seus traumas, fetiches e também analisando os seus sonhos – sem fugir das 

informações apresentadas na obra, é claro; Freud apresenta ao leitor uma forma de crítica 

literária que considera o inconsciente do personagem como fator importante para auxiliar na 

compreensão da obra, tornando a crítica psicanalítica uma forma de apreciação bastante válida 

da obra literária.   

NELIM: Imaginário e Ecolinguística 

COORDENAÇÃO: Elza Kioko Nenoki do Couto 

 

Recursos de anterioridade: a necessidade mítica das origens como estrutura narrativa em 

“silmarrilion” de J R R Tolkien 

Samuel de Sousa SILVA(PG-UFG/NELIM/CNPQ) 

A mitologia composta por Tolkien, denominada por ele mesmo de “legendarium” é composta 

pelos relatos de várias aventuras na terra de ‘Arda’, um mundo criado pelo autor 

complexamente realístico na sua constituição verossímil, levando em consideração que ele o 

compôs com sua geografia apropriadamente constituída, assim como cada povo dessa terra 

fictícia com sua genealogia muito bem composta e as suas línguas impecavelmente 

estruturadas a partir de padrões linguísticos comuns as línguas reais. Sendo assim, a terra de 

Arda tem uma composição semelhante à de qualquer terra do mundo real, diante disso Tolkien 

achou por bem compor uma cosmogonia que explicasse a origem desse mundo no ‘Silmarrilion’. 

Essa necessidade de uma cosmogonia que fundamente a origem de qualquer cosmos é também 

uma necessidade do mundo real conforme argumenta Eliade(1972).  Para esse autor, todo ato 

humano para ser significativo deve participar de alguma forma dos atos imemoriais das origens, 

e cada origem particular de um costume, tradição, etnias ou terras específicas ganham sua 

importância ao reatualizar o ato criador por excelência que é a fundação do mundo.  Diante 

disso e pela análise dos recursos de anterioridade que estruturam a narrativa Tolkieniana 

linguisticamente foi possível verificar que a necessidade de uma explicação da origem de todo 

ato e discurso humano que instiga a erupção dos mitos cosmogônicos, inclusive no discurso 

científico; por exemplo: a teoria do big bang e a teoria da evolução, que preenche essa 

necessidade nos discursos humanos no plano do conteúdo, é também parte estruturante dos 

discursos humanos em termos de forma. Portanto objetivamos nesse trabalho demonstrar 

como a necessidade de uma origem constituinte da vida humana tem os seus efeitos na 
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estrutura da língua refletindo na construção linguística estrutural da composição de uma 

narrativa. 

Sobre a necessidade de pertencer: anotações para uma metodologia entre Couto e Durand 

Genis Frederiko SHMALTZ (PG-UnB/Nelim/CNPq) 

Esta comunicação pretende discutir três possíveis critérios para a junção teórico-metodológica 

da antropologia do Imaginário postulada por Gilbert Durand (1982, 1993, 1996, 2002) e da 

Linguística Ecossistêmica de Hildo do Couto (2007, 2012, 2013) para análise das diversas 

estruturas linguístico-textuais, uma vez que ambas as teorias se reafirmam como holísticas e 

multimetodológicas. Diferente da postura de Elza do Couto (2013), que parte de uma das 

categorias ecolinguísticas, o meio ambiente mental, para determinar a existência do imaginário, 

o que se defende é o movimento que parte das estruturas antropológicas (schèmes, arquétipos 

e mitos) para se compreender a necessidade do Homem de se pertencer a um meio ambiente 

social, existindo enquanto Ser que perpassa o meio ambiente mental e é ser a partir do meio 

ambiente integral, antigo meio ambiente fundamental. Apoiando-se nos estudos de Frijoft 

Capra (1991), passa-se a encarar o Universo e o pouco tempo restante que nos esgota – 

estruturas determinantes do Imaginário – como pressupostos arquetipais para a interação 

entre o Homem e o que não se vê, o destino, a Vida, a Morte.  

Mito dos zumbis: uma visão barthesiana 

Ricardo Sena COUTINHO (PG-UFG/NELIM/FAPEG) 

O objetivo da presente comunicação é observar e analisar como os zumbis têm funcionado 

como um rico arcabouço simbólico para explicar e/ou representar o mundo em que vivemos. O 

trabalho se concentra na série britânica In the Flesh (2012), cujos mortos-vivos apontam para a 

necessidade de aceitação do outro e do respeito à diferença, com o desmascaramento do 

discurso do medo e sua possível substituição pelos discursos do amor, da esperança, da 

tolerância. Para ajudar na tarefa de desnudamento dos sentidos dos zumbis, são muito úteis o 

trajeto semiológico proposto por Roland Barthes a partir de conceitos de Saussure e a 

concepção de mito para este pensador francês (Mitologias, 1957), que chama a atenção para os 

significados ocultos que, “imperceptivelmente”, consumimos nos diferentes discursos que 

circulam socialmente, seja no cinema, nas capas das revistas, nas manchetes dos jornais ou nas 

propagandas televisivas ou impressas. Também são relevantes as ideias do sociólogo polonês 

Zygmunt Bauman, que discute o medo na atualidade e o poder que este sentimento tem de 

mudar as relações entre os indivíduos. A metodologia de pesquisa que dá suporte a essa 

investigação é a análise de documentos. 
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A capoeira de Angola pelo viés da Ecolinguística e Antropologia do Imaginário 

Zilda DOURADO (PG-UFG/NELIM/UFG) 

A Capoeira Angola é uma manifestação cultural essencialmente brasileira. Ela foi criada pelos 

negros que vieram da África e foram escravizados no Brasil, pelos portugueses, na época 

colonial. A princípio, essa capoeira era uma luta de autodefesa que permitia aos escravos 

manter suas raízes africanas, bem como se defender dos abusos e das condições insalubres de 

existência nas senzalas. Ao longo do tempo, a ela foram incorporados os aspectos religiosos 

(africanos e cristãos), a roda, o jogo, a dança e a expressão cênica. Atualmente, a capoeira 

angola é praticada por grupos do mundo inteiro. Desse modo, o objetivo desta comunicação é 

o de analisar o ato de interação comunicativa da roda de capoeira praticada pelo Grupo 

Calunga de Goiânia (GO)por meio de uma abordagem que alia a Ecolinguística (COUTO, 2008) à 

Antropologia do Imaginário (DURAND, 2002). Tais arcabouços teóricos permitem analisar a 

prática da capoeira como uma interação comunicativa integradora dos elementos verbais, 

presentes nos cantos, aos não verbais, representados pelos movimentos corporais. Também é 

possível analisar as imagens mitológicas emergentes dessa interação na roda de capoeira, 

praticada pelo grupo Calunga de Capoeira Angola, em Goiânia/Goiás.  

Os dispositivos legais do Direito Ambiental sob o olhar da Análise do Discurso Ecológica 

Heloanny de Freitas BRANDÃO (PG/UFG-NELIN-CAPES) 

A necessidade de um ecossistema equilibrado e harmonioso faz com que o homem, sendo a 

única espécie racional e contraditoriamente o ser que mais degrada o meio ambiente, seja o 

principal responsável por essa harmonia e crie então medidas que garantam esse equilíbrio.  É 

nesse contexto em que emerge o Direito ambiental, um ramo do direito que busca direcionar 

as ações humanas, principalmente as que degradam o meio ambiente, e de forma coercitiva 

prescreve comportamentos. Partindo-se então da análise de alguns dispositivos legais do 

Direito ambiental, é que se propõe a presente comunicação a fim de averiguar qual a intenção 

dos legisladores ao criarem essas leis ambientais, se essas leis respeitam a diversidade e a 

igualdade dos seres e se há contradições entre os enunciados gerados na própria letra de lei. O 

referencial teórico adotado é a Análise do Discurso Ecológica, uma disciplina de cunho 

ecológico, que, partindo inicialmente de conceitos ecológicos como interação, diversidade e 

igualdade, tem como foco a análise critica e ecológica dos enunciados e principalmente os 

processos de enunciação. É uma disciplina que pautada em uma ideologia de vida, prescreve 

comportamentos a serem seguidos pelos seres humanos a fim de preservar o meio ambiente e 

alcançar o seu equilíbrio. Por ser uma disciplina holística e ecocêntrica, ela vai contra qualquer 

tipo de sofrimento de qualquer espécie seja de ordem física, mental e social. Nota-se, a partir 
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da análise, que as leis ambientais reforçam as ações antropocêntricas uma vez que o interesse 

é a preservação ambiental que assegure o bem estar humano e não o bem estar de todas as 

espécies, além disso, percebem--se jogos de interesses de cunho econômico na propositura 

dessas leis, que contradizem as intenções da premissa maior de preservação ambiental 

proposta pelo direito ambiental. 

 

ESTUDOS SOBRE APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS EM SALA DE AULA E NO MEIO 

VIRTUAL 

COORDENAÇÃO: Francisco José Quaresma de Figueiredo 

 

Instrução de estratégias cognitivas e metacognitivas de leitura hipertextual em língua inglesa: 

experiências de aprendizes da educação tecnológica em ambiente virtual de aprendizagem 

Fernanda Franco TIRABOSCHI (PG/UFG) 

Orientador: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/UFG) 

No contexto educacional da rede pública, é possível observar obstáculos de diversos tipos que 

interagem entre si desfavorecendo a efetivação do ensino/aprendizagem de línguas. Desse 

modo, faz-se necessária a busca de soluções por meio de recursos que propiciem uma 

aprendizagem mais efetiva.  Este estudo teve como objetivo analisar se e como a instrução de 

estratégias de leitura direcionadas às atividades automonitoradas de compreensão hiperleitora, 

em Ambiente Virtual de Aprendizagem, pode contribuir para a melhoria da habilidade de 

leitura. Buscou-se um enquadramento teórico que pudesse abarcar conceitos fundamentais 

relacionados ao processo de leitura em língua estrangeira, à leitura no suporte virtual e à 

instrução de estratégias cognitivas e metacognitivas voltadas para a leitura hipertextual. Esta 

pesquisa se configura como um estudo de caso com observação participante, pois a 

pesquisadora intervém através da instrução de estratégias de leitura hipertextual e, ao mesmo 

tempo, investiga o processo de aplicação de tais estratégias durante a realização de atividades 

automonitoradas por aprendizes do 3º ano do ensino médio integrado ao técnico de um 

instituto federal do interior de Goiás. Participaram deste estudo, 8 alunos da instituição 

supracitada. Os dados foram coletados por meio de questionários, narrativas de aprendizagem, 

teste de compreensão hiperleitora gravado através do método do pensamento em voz alta, 

entrevista e observações do desempenho dos alunos durante a realização das atividades. Os 
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resultados sugerem que o ensino explícito de estratégias cognitivas e metacognitivas, por meio 

de atividades automonitoradas, tornam os alunos melhores leitores. 

As estratégias de memória utilizadas na aquisição de vocabulário por alunos de inglês na 

escola pública 

Marco André Franco de ARAÚJO (PG/UFG) 

Orientador: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/UFG) 

Este trabalho relata e discute um estudo com crianças entre 10 e 11 anos, realizado em uma 

sala de aula de 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública, e busca compreender 

quais estratégias de memória os alunos utilizam nas atividades envolvendo novo vocabulário. A 

investigação qualitativa (ESTEBAN, 2010; SELIGER; SHOHAMY, 1989) ocorreu no segundo 

semestre de 2014, quando foram observadas quatro aulas com ensino de vocabulário (animais 

e partes do corpo) através de atividades lúdicas diversificadas, e tendo como instrumentos para 

coleta de dados notas do pesquisador e entrevistas realizadas com alunos, as quais foram 

analisadas em consonância com a classificação de estratégias de aprendizagem que, segundo 

teóricos, são decisões tomadas pelos aprendizes para alcançar seus objetivos de aprendizagem 

e são importantes para o desenvolvimento da competência comunicativa do aluno (O’MALLEY; 

CHAMOT, 1999; OXFORD, 1990; SCARCELLA; OXFORD, 1992; WENDEL; RUBIN, 1987). Os 

resultados deste estudo sugerem que, quando os alunos são expostos a situações de 

aprendizagem de um novo vocabulário nas aulas de língua estrangeira, utilizam determinadas 

estratégias para aprendê-lo. Nesse sentido, esses aprendizes que utilizam estratégias de 

memória específicas têm mais sucesso na aprendizagem de novas palavras do que aqueles que 

não as usam e assim, dependendo do tipo de atividade, os alunos vão selecionando qual 

estratégia é melhor naquele contexto. 

A interação na aprendizagem de português como língua estrangeira através das estratégias 

de comunicação 

Pedro Henrique Andrade de FARIA (PG/UFG) 

Orientador: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/UFG) 

Os estudos de Ferreira (2013) e de Figueredo (2001) apontam que as estratégias de 

comunicação contribuem para a promoção da interação entre os aprendizes de uma língua 

estrangeira. Se observarmos as estratégias de comunicação sobre o prisma da teoria 

sociocultural, perceberemos que elas podem ser entendidas como instrumentos simbólicos 

mediadores, os quais atuam na interlíngua dos aprendizes, fazendo com que estes se 

desenvolvam na LE. Desse modo, assim como Cohen (1996), percebemos que as estratégias de 

comunicação atuam como ferramentas simbólicas, pois carregam consigo carga semântica, 
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visto que substituem algum elemento linguístico e/ou buscam esclarecer dúvidas sobre algum 

elemento linguístico. Em nosso estudo, de base qualitativa, buscamos identificar como as 

estratégias de comunicação contribuem para a promoção da interação e para a manutenção do 

discurso de aprendizes de português como língua estrangeira. Em nossa análise, identificamos 

que a construção do processo interacional através das estratégias comunicativas acontece de 

duas formas: a primeira delas seria como instrumento mediador na formação e na manutenção 

do discurso, ou seja, os aprendizes utilizam as estratégias comunicativas para cobrir as lacunas 

existentes no canal comunicativo e, logo em seguida, para obter a estrutura linguística da 

língua-alvo necessária para preencher essa lacuna. A segunda seria na negociação dos 

significados através dos discursos produzido em L2, que seriam momentos em que os 

aprendizes utilizam dessas estratégias para negociar e encontrar algum vocábulo da língua alvo 

que desejam utilizar, mas desconhecem.  

Recursostecnológicos interacionais e as estratégias de aprendizagem mediadas por uma 

plataforma EAD de ESP para profissionais da saúde 

Jacqueline Rose Di LACERDA (PG/UFG) 

Orientador: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/UFG) 

Em decorrência da exponencial utilização de telecomunicações e Tecnologias de Informação 

nos sistemas educacionais, educadores em todo o mundo buscam compreender o que é ser 

educado neste tempo em que as tecnologias modificam a forma como aprendemos e 

vivenciamos o processo de aprendizagem, posto que a utilização de tais metodologias 

ultrapassa e transforma os modelos tradicionais de transmissão de conhecimento e 

planejamentos formais de aula, assim como também promove rápido acesso à educação. A 

resultante proliferação de plataformas online de ensino requer de nós educadores, uma análise 

critica para compreensão da validade desua eficácia (DRUCKER, 1997 citado em O’MALLEY, 

1999; GOLDSTEIN; LOZIER, 1999). Considerando-se a demanda por proficiência da língua inglesa 

para profissionais da saúde, necessitamos investigar e compreender os recursos tecnológicos 

educacionais à disposição no mercado, principalmente os utilizados na abordagem b-

learning(DRISCOLL, 2002; HOFFMAN, 2001; OLIVER; TRIGWELL, 2005; SINGH, 2003; WHITELOCK; 

JEFFS, 2003), assim como também as novas possibilidades representadas pelo desafio de se 

integrarem tais tecnologias aos vários estágios e elementos do processo de aprendizagem de 

Inglês para Fins Específicos, tal como é discutido por Hewings (2002) e por Dudley-Evans e St. 

John (1998). Esta pesquisa qualitativa, atualmente em andamento, é de cunho avaliativo com 

objetivo descritivo-exploratório, fundamentando-se em uma revisão de literatura, com 

levantamento historiográfico do ensino de Inglês para Fins Específicos para profissionais da 

saúde no Brasil. Para a coleta dados optamos pelo uso de survey online, entrevistas e diário 

reflexivo, a fim de estudarmos um cursodisponibilizado para profissionais de saúde por uma 
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plataforma de ensino a distância (EAD), desenvolvida na rede Erasmus em parceria com a 

Comissão Europeia. Objetivamos compreender os recursos tecnológicos interacionais e as 

estratégias deaprendizagem mediadas por tal plataforma. 

Uma experiência com a utilização de um formulário de orientação na correção com os pares 

Lucas Gustavo do Nascimento RIGONATO (PG/UFG) 

Orientador: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/UFG) 

Tendo em vista que a aprendizagem não é somente produto, mas pode se dar também no 

processo, na interação entre pares (VYGOTSKY, 1998; FIGUEIREDO, 2006), esta exposição 

oferece uma breve discussão teórica sobre a aprendizagem colaborativa para melhor 

compreender o processo de correção com os pares em um contexto de curso livre de idiomas 

na cidade de Goiânia. Para tanto, esta pesquisa contrastou os resultados encontrados a partir 

da utilização e não utilização de um formulário de orientação em momentos de correção com 

os pares de textos escritos pelos próprios alunos. Os dados foram analisados qualitativamente, 

ou seja, tomando a realidade como dinâmica e construída historicamente (REES, 1998). Houve 

contudo, a utilização de métodos quantitativos de análise quando um levantamento numérico 

pôde facilitar a compreensão dos resultados (NUNAN, 1992). Como objetivos, buscou-se 

investigar os possíveis benefícios da utilização de um formulário de orientação para a correção 

com os pares, verificar as alterações feitas nos textos após os momentos de correção com os 

pares e compreender as percepções dos alunos sobre cada modalidade de correção – com e 

sem o auxílio do formulário de orientação. Os resultados encontrados sugerem que a presença 

de um formulário no momento de correção pode ser benéfico para os alunos durante o 

processo de revisão textual. 
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INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 

COORDENAÇÃO: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO 

Alguns benefícios da correção com os pares: foco nos fatores afetivos 

Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D / UFG) 

Este estudo tem por objetivo promover algumas reflexões sobre a influência dos fatores 

afetivos nos processos de produção textual e de correção em língua inglesa. Como observa 

Cheng (2002), escrever é uma atividade emocional e cognitiva; ou seja, nós pensamos e 

sentimos enquanto escrevemos. Os dados para este estudo provêm de uma turma de 

formandos do curso de Letras-Inglês da UFG, que realizaram, durante um semestre letivo, 4 

atividades de escrita e de correção de erros, realizadas com o auxílio de seus pares. Por meio da 

análise dos dados, serão apresentados os fatores afetivos que podem influenciar os processos 

da escrita e da correção de erros, bem como percepções de alunos sobre esses processos. Os 

resultados indicam que os alunos têm a autoestima aumentada quando recebem elogios sobre 

a sua produção, quando percebem que escrever é um processo e, portanto, não se cobram 

tanto ao realizar a atividade. Por outro lado, a autoestima é diminuída quando se cobram 

demais para realizar a atividade e, com isso, se sentem incompetentes por não produzirem um 

texto considerado ideal.  Observou-se, também, que a correção severa dos erros, bem como a 

forma ridicularizante e desconfortante de lidar com eles perante a classe estão entre os fatores 

que provocam ansiedade na interação professor–aluno. Com as reflexões advindas deste 

estudo, espera-se que professores, alunos e demais pessoas envolvidas no ensino e 

aprendizagem de línguas possam refletir sobre como tornar os processos de escrita e de 

correção de erros mais humanizados.  

Compartilhando experiências e reflexões no processo de avaliação em língua estrangeira: 

foco no feedback e percepções de professores em formação inicial 

Cristina Vasconcelos PORTO (PG/UFG) 

Sabemos que a aprendizagem de uma língua estrangeira não é fácil. Embora uma grande 

variedade de recursos tecnológicos esteja à nossa disposição nos dias atuais, estabelecer uma 

boa relação entre professor e aluno é fundamental para que as práticas pedagógicas e 

avaliativas possam articular-se, tendo em vista um único objetivo: promover uma 

aprendizagem significativa para o aluno. É nesse contexto que o feedback, como ferramenta 

avaliativa, deve ser usado para estimular o aluno a aprender mais e melhor (SHUTE, 2007). 

Neste trabalho, investigamos como professores em formação inicial, ao utilizarem a técnica do 
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stimulated recall (NUNAN,1992), compartilharam suas experiências e reflexões quanto ao uso 

do feedback em sala de aula. Os dados evidenciaram que os professores, ao discutirem com o 

colega, puderam refletir e aprender formas diferentes e mais eficientes de fornecer feedback, 

apontando para a necessidade se ter um olhar sensível e reflexivo sobre a forma como o 

professor deve prover feedback aos alunos. Isto porque a avaliação, em sua essência, deve 

acompanhar o desenvolvimento dos alunos mostrando caminhos e ações para melhorias na 

aprendizagem de forma acolhedora e motivadora. Os resultados mostraram, também, que a 

técnica do stimulated recall pode promover momentos ricos de interação, colaboração e 

reflexão, ou seja, momentos de crescimento e aprendizado mútuo que são fundamentais para a 

formação do professor de línguas estrangeiras. 

Estratégias de comunicação nas aulas de inglês para alunos surdos 

Claudney Maria de Oliveira e SILVA 

Este trabalho é parte de uma pesquisa de doutorado em andamento cuja abordagem é 

qualitativa de cunho etnográfico. O trabalho apresenta e discute as estratégias de comunicação 

utilizadas por uma professora de inglês com um grupo de alunos surdos universitários em uma 

disciplina de inglês instrumental. Os dados foram coletados por meio de entrevistas 

semiestruturadas, observação, registro de notas de campo e gravação de dezoito aulas em 

vídeo e em áudio, além de anotações pessoais e voluntárias da professora participante. A 

análise foi feita baseada na teoria do desenvolvimento cognitivo de Vygotsky (1984) que nos 

permite interpretar, como possibilitadoras da aprendizagem e do desenvolvimento eficazes, as 

relações e as interações sociais entre duas ou mais pessoas com níveis diferentes de habilidade 

e conhecimento. As estratégias da professora foram identificadas conforme os pressupostos da 

estratégia de comunicação na perspectiva interacional (TARONE et al., 1983; BIALYSTOK, 1983). 

Por não saber Libras, a língua de sinais utilizada pelos alunos surdos, a professora usou como 

estratégia fazer mímica, falar mais alto e mais devagar, escrever no quadro, explicar 

individualmente escrevendo na folha do aluno, destacar elementos por meio da apontação, 

sublinhar palavras importantes e usar material visual. Tais estratégias permitiram a realização 

de algumas atividades, mas não foram capazes de suprir a falta da língua de sinais. A presença 

do intérprete diminuiu em certa medida a distância entre a professora e os alunos surdos, mas 

não garantiu ao surdo a aprendizagem favorecida pela interação. A interação entre os 

indivíduos possibilita a vivência de novas experiências e a geração de novos conhecimentos. 

Portanto, comunicar-se e interagir são pressupostos fundamentais que vão além da utilização 

de palavras-sinais soltos e descontextualizados. 
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Reflexões sobre a escrita colaborativa de textos em língua inglesa: o processo de correção 

dialogada em foco 

Paula Franssinetti de Morais Dantas VIEIRA 

Esta pesquisa objetiva apresentar algumas reflexões acerca da escrita colaborativa de textos 

em inglês, principalmente no que se refere ao processo de correção dialogada realizado entre 

uma professora e seus alunos. A correção dialogada, também chamada de conferência, ou 

correção um a um, ou correção face a face (CONRAD, 1990; FIGUEIREDO, 2009; GOLDSTEIN; 

HANEDA, 2004; LEE, 2008, 2013, 2014; WALKER, 1992; ZAMEL, 1985), foi escolhida por 

acreditarmos que esse tipo de correção auxilia o aluno a diminuir sua ansiedade em relação ao 

erro e, ao mesmo tempo, contribui para que ele solucione suas dúvidas diretamente com o 

professor. Trata-se de um estudo de caso (BIALYSTOK; SWAIN, 1978; JOHNSON, 1992) quali-

quantitativo de natureza etnográfica colaborativa (BORTONI-RICARDO, 2006), cujos dados 

foram coletados ao longo do segundo semestre de 2013 em uma IES pública em Goiânia e 

contou com a participação de uma professora e seus onze alunos, que cursaram a disciplina 

Prática Escrita de Inglês II. Foram realizadas entrevistas com todos os participantes, aplicados 

questionários e todas as aulas e momentos de correção dialogada foram gravados em vídeo. A 

análise dos dados confirma a importância dos momentos de interação entre a professora e seus 

alunos, e também entre alunos, o que reforça que as trocas colaborativas promovem a 

aprendizagem e podem ainda conduzir o aprendiz por caminhos que o tornem mais autônomo 

(BENSON; VOLLER, 1997; PENNYCOOK, 1997; MICCOLI, 2005). Todavia, em consonância com o 

pensamento de Dickinson (1994) e Miccoli (2005), reforçamos que a autonomia é reflexo da 

atitude do aprendiz em relação à aprendizagem e, para tanto, os alunos precisam ser 

motivados e orientados sobre como trilhar esse caminho. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA ESTRANGEIRA/ADICIONAL PARA 

CRIANÇAS 

COORDENAÇÃO: Giuliana Brossi 

Quem forma os professores de Língua Estrangeira/Adicional para crianças? Mapeamento dos 

cursos de letras no Brasil 

Giuliana Castro BROSSI(D/UEG) 

O presente estudo foca-se no levantamento de dados a respeito da formação de professores 

que atuam no ensino de Língua Estrangeira/Adicional para crianças nas instituições de ensino 

superior federais e estaduais no Brasil. A partir da investigação realizada em um projeto de 

pesquisa, com duas professoras de inglês para crianças, de escolas públicas em Inhumas, Goiás, 

inferiu-se que não foi oferecida nenhuma formação específica para o ensino de inglês para 

crianças. Apesar da sua não obrigatoriedade, a LI vem sendo implantada em várias escolas 

públicas de ensino fundamental I brasileiras (JOHNSTONE, 2002; CAMERON, 2001, 2003; 

ROCHA, 2006; LIMA e MARGONARI, 2010), inclusive neste contexto pesquisado. O propósito da 

presente investigação é problematizar a (não) formação de professores de Língua Inglesa para 

crianças, e provocar discussões acerca da urgência de implementação de Parâmetros 

Curriculares para o ensino de língua estrangeira para crianças (ROCHA, 2012), apontando, assim, 

uma lacuna na formação de professores nos cursos de Letras, que não preparam os 

profissionais para atuarem em um cenário já existente (TONELLI, 2014). O propósito geral dessa 

investigação é problematizar a necessidade de implantação, nos cursos de Letras, de disciplinas 

que preparem o professor de LI para o ensino de Línguas Estrangeiras para crianças. O aparato 

metodológico no qual este estudo se enquadra é a abordagem qualitativa (MINAYO, 2001; 

DESLAURIERS, 1991), como um campo de múltiplas práticas interpretativas e metodológicas 

(DENZIN; LINCOLN, 2008), configurando-se em uma pesquisa de campo e de levantamento, 

configurando-se ainda, como uma pesquisa de natureza aplicada, que objetiva gerar 

conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos.  

 Reflexões e ações que norteiam uma professora de língua inglesa para crianças 

Jeovana Karla de Oliveira DIAS (G/UEG) 

O presente estudo tem como foco a investigação das reflexões e percepções de uma professora 

de língua inglesa do Ensino Fundamental I, de uma escola municipal, visto que o professor 

reflexivo é aquele que reflete sobre sua ação na sala de aula, além de refletir sobre as questões 

as quais envolvem o ensino de língua inglesa. O principal objetivo deste estudo é enfatizar a 
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importância da reflexão (SILVESTRE, 2011) na prática do professor nos anos iniciais, por 

conseguinte, elucidar a relevância da inclusão do ensino de língua inglesa nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental I. A pesquisa tem como base a literatura sobre o ensino de Língua 

Estrangeira para crianças (ROCHA, 2012; TONELLI, 2013), a formação do professor reflexivo 

(CONTRERAS, 2002; PIMENTA, 2005; LISITA, 2011) e a importância da música para o ensino de 

língua estrangeira (LIMA, 2006; PEREIRA 2007). No decorrer do estudo algumas crenças 

(BARCELOS, 1999, 2006, 2012; BROSSI, 2008) da professora foram inferidas, além de apresentar 

reflexões acerca da perspectiva crítica no ensino de línguas (MENEZES DE SOUZA, 2011; PESSOA, 

BORELLI, 2011). Este estudo configura-se em um estudo de caso de natureza qualitativa. Os 

instrumentos utilizados foram observação das aulas, notas de campo, questionário escrito, 

narrativa e entrevista semiestruturada, além de análise do planejamento. 

Percepções de professores acerca da formação docente e do ensino de língua inglesa para 

crianças. 

Marcelo Maciel RIBEIRO FILHO (G/UEG) 

A presente investigação tem o objetivo de discutir a importância da formação docente no curso 

de letras com foco no ensino de língua inglesa para crianças (LIC), e apresentar reflexões e 

percepções de profissionais da área a respeito de suas experiências, apesar da lacuna 

pedagógica existente nos cursos de Letras cursados em diferentes instituições de ensino 

superior. Nosso estudo teórico, assim como nossas ações, são embasadas nas teorias do 

conhecimento de Piaget, Vygotsky, ensino critico de línguas (BORELLI e PESSOA, 2011; 

MENEZES DE SOUZA, 2012) e professor reflexivo (PIMENTA, 2005; CONTRERAS, 2012). Essa 

pesquisa se caracteriza como um estudo de caso que analisa as ocorrências relacionadas ao 

ensino a partir da própria sala de aula, por meio de instrumentos diversificados de investigação 

(ROBSON, 1993). Nesse estudo de caso investigou-se seis professores, licenciados em Letras – 

Português/Inglês e Letras – Inglês que são/foram professores de Inglês para crianças (Ensino 

fundamental, fase I) em escolas públicas ou privadas. O objetivo é apontar se houve formação 

suficiente para trabalho com este público que não é o alvo da Licenciatura em Letras. Os 

instrumentos de coleta de dados foram dois questionários (questionário socioeconômico e 

questionário reflexões acerca da docência) e uma narrativa, além de entrevista e sessões 

reflexivas colaborativas gravadas em áudio. A análise parcial dos dados revela crenças e 

percepções dos professores acerca do ensino de LIC, além de reflexões sobre a formação 

docente nos cursos de Letras.  
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A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA:  

EXPERIÊNCIAS DO ENSINO CRÍTICO DE LÍNGUAS 

COORDENAÇÃO: Giuliana Grossi 

A reflexão crítica como instrumento para a desconstrução de identidades homofóbicas dos 

professores da educação básica 

Márcio BELTRÃO(PG/UFMT) 

A questão de Identidade é um dos assuntos mais discutidos na era pós-moderna. Se antes eram 

pensadas como algo uno, acabado e monolítico, atualmente elas são apresentadas como 

instáveis, voláteis e em constante movimento e mutação (RAJAGOPALAN, 2003). É comum no 

ambiente escolar a presença de professores com posicionamentos homofóbicos e que se 

esquivam de realizar intervenções ao presenciarem atos de preconceito e, mesmo que 

inconscientemente, incentivam tais atitudes de violência. Porém, observa-se que esses perfis 

opressores podem ser mudados, já que as identidades dos docentes também estão em 

constante processo de construção e desconstrução. Dessa forma, este trabalho objetiva 

apresentar possibilidades de como diminuir o preconceito por parte dos professores em relação 

aos homossexuais no ambiente escolar por meio de estudos e sessões reflexivas com textos 

que abordam temas como Ensino crítico-reflexivo (PENNYCOOK, 1999), Gênero e Sexualidade 

(LOURO, 2004), Discurso e Identidades (MOITA LOPES, 2003; RAJAGOPALAN, 2003; SILVA, 2007), 

preconceito e homofobia em sala de aula (URZÊDA-FREITAS, PESSOA, 2012). Como resultado, 

nota-se que a reflexão pode ser um caminho que proporcione aos docentes reflexões 

pertinentes acerca de suas identidades, o que pode resultar em um ensino mais humano e 

igualitário, visando não apenas o processo de ensino e aprendizagem, mas também 

proporcionar aos alunos problematizações acerca de temas sociais que fazem parte da vida 

deles.  

Percepções acerca do ensino crítico colaborativo – uma experiência de estágio 

supervisionado de língua inglesa 

Gleides Luzia da SILVA(G/UEG) 

Este estudo tem como objetivo relatar os resultados da experiência do projeto de pesquisa-

ação colaborativa realizado no estágio supervisionado de língua inglesa do curso de Letras 

Português/Inglês, na Universidade Estadual de Goiás, Câmpus Inhumas, em 2014. As 

acadêmicas, em colaboração, elaboraram aulas temáticas, para serem desenvolvidas nas 

oficinas da Escola Estadual de Tempo Integral Horácio Antônio de Paula, no turno vespertino, 
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cuja expectativa era de que os alunos compreendessem a importância do respeito às diferenças 

individuais do ser humano. Pensar a diferença para nela se reconhecer e percebê-la no outro 

indivíduo, compreendendo que a diversidade é constituinte da sociedade mundial. Optou-se 

pelo viés da pesquisa-ação colaborativa, na qual o processo valoriza a construção cognitiva da 

experiência e desperta a criticidade, possibilitando momentos de reflexão, de interesse, de 

estímulo imaginativo, motivação e tentativa de diminuir o espaço entre educador e educando 

(SILVESTRE, 2008), uma vez que os professores têm a oportunidade de partilhar problemas 

comuns e de trabalhar cooperativamente (BURNS, 1999). Fundamentadas na perspectiva crítica 

de ensino de línguas (PESSOA, URZÊDA-FREITAS, 2012; MENEZES DE SOUZA, 2011; MOITA 

LOPES, 2012) as oficinas envolveram os alunos em problematizações que motivaram a reflexão 

acerca da convivência entre colegas, na família e na sociedade em geral. Não obstante, a 

expectativa pelo resultado foi atingida pelas acadêmicas em colaboração, pois conseguiu-se 

uma participação efetiva e calorosa dos educandos. 

O estágio supervisionado de Língua Inglesa I: foco na colaboração 

Bruna Alves de SOUZA (G/UEG) 

O referido projeto de pesquisa tem a finalidade de apresentar os estudos sobre a importância 

da colaboração na perspectiva de três professoras em formação, visando analisar como a 

colaboração favorece o processo de ensino/aprendizagem de Língua Inglesa nas oficinas do 

estágio, no Ensino Fundamental II. O presente estudo de caso terá como base a análise dos 

dados coletados nos relatórios finais das professoras, além de questionários e entrevistas 

realizadas no decorrer do estágio. Nesta pesquisa as aulas relatadas foram ministradas pelos 

professores em formação nas oficinas de estágio em uma escola pública de tempo integral, no 

Município de Inhumas, GO. Este trabalho, parte do pressuposto que a ação colaborativa, com 

base na interação dos alunos em sala de aula, é um dos fatores determinantes para o processo 

de aprendizagem de Língua Inglesa, assim como a colaboração entre os professores favorece o 

planejamento, a práxis e as reflexões posteriores. Os construtos que fundamentam essa 

investigação são a aprendizagem colaborativa (FIGUEIREDO, 2006, 2012; PAIVA, 2006) e o 

planejamento colaborativo (SANTOS, 2007). As aulas foram planejadas segundo a perspectiva 

crítica de ensino de línguas (PESSOA, URZÊDA-FREITAS, 2012; MENEZES DE SOUZA, 2011; 

MOITA LOPES, 2012), em um projeto de pesquisa-ação colaborativa (SILVESTRE, 2009; BURNS, 

1999), com foco na reflexão (PIMENTA, 2005; CONTRERAS, 2012; PESSOA, BORELLI, 2011) 

proporcionada pelos encontros reflexivos entre professoras e formadora. 
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A formação crítica de professores de língua inglesa no âmbito do PIBID – reflexões iniciais 

Marise Pires da SILVA(G/UEG) 

O presente estudo tem por finalidade relatar os resultados de uma pesquisa em andamento, 

com cinco professores em formação, participantes do subprojeto 

PIBID/UEG/INHUMAS/LETRAS/INGLÊS. A pesquisa tem como objetivo apresentar e analisar as 

crenças e as expectativas dos professores em formação participantes do PIBID, sobre o ensino 

na perspectiva crítica, formação de professor reflexivo e trabalho colaborativo. O trabalho se 

fundamenta nos construtos da perspectiva crítica (PESSOA e BORELLI, 2011; MENEZES DE 

SOUZA, 2012; MONTE-MÓR, 2010;PENNYCOOK, 2004), formação do professor reflexivo 

(PIMENTA, 2008; CONTRERAS, 2012), e trabalho colaborativo (FIGUEIREDO, 2012; MATEUS, 

2008), além de revisão da literatura na área de crenças (BARCELOS, 2006), percepções 

(OLIVEIRA, 2013) e experiências (DEWEY, 1933). Tendo como propósito apresentar expectativas, 

crenças e percepções dos professores em formação acerca das contribuições das reflexões 

colaborativas realizadas durante os encontros de estudo teórico, planejamento e sobre a ação, 

na atuação futura desses professores, de modo que eles possam contribuir para a 

aprendizagem dos alunos para que esses se tornem cidadãos críticos, reflexivos e participativos 

das questões sociais, fazendo uso dos conhecimentos adquiridos nas aulas de língua inglesa, se 

destacando como seres pensantes e atuantes na contemporaneidade. Os resultados parciais 

atestam a relevância da participação de professores em formação de programas que 

incentivam a relação universidade-escola pública, promovendo a conexão entre teoria e prática, 

dentro da perspectiva crítica de ensino de línguas, por meio da colaboração entre os 

participantes, a saber, professores formadores, regentes, acadêmicos e alunos, em constante 

formação crítica reflexiva.  

Crenças de professores em formação sobre a (não) aprendizagem de inglês no curso de Letras 

Marcelo Maciel RIBEIRO FILHO (G/UEG) 

Este estudo de caso foi desenvolvido com os/as acadêmicos/as do terceiro ano do curso de 

Letras da Universidade Estadual de Goiás, Câmpus Inhumas, no decorrer 2014. Por meio da 

disciplina de Língua Inglesa (LI), propomos analisar as crenças, motivações e reflexões desses/as 

alunos. Apesar da importância da LI na formação dos profissionais do curso, não há pesquisas 

direcionadas para tal área, com foco na forma como a LE é trabalhada no próprio curso de 

Letras. Diante dessa reflexão, direcionou-se tais inquietações na presente investigação, a qual 

resultará no trabalho de conclusão de curso. Dessa forma o trabalho objetiva analisar a relação 

entre crenças e motivação durante as aulas de LI e como estas influenciam no processo de 

aprendizagem da LI.  A investigação fundamenta-se nos estudos sobre crenças de alunos 

(ABRAHÃO, 2006; BARCELOS, 2001, 2006; SANTOS, 2011, et al), crenças sobre aprendizagem 
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por meio dos livros didáticos (PADILHA & SELVERO, 2013) e uso do livro didático (SIQUEIRA, 

2012) e por fim (CAVENAGHI, 2008) traz definições e discussão acerca da motivação para 

aprender uma LE. A proposta do presente estudo é lançar um olhar retrospectivo e reflexivo 

sobre o trabalho desenvolvido durante as aulas, a fim de elucidar os possíveis pontos positivos 

e negativos da experiência de aprendizagem de inglês. Para tanto, proponho-me a analisar os 

dados coletados, produzido pelos/as participantes ao longo dos nove meses, elucidando o que 

suas práticas discursivas e educativas revelam sobre essa experiência formativa. Os dados 

foram coletados por meio de questionários respondidos pelos/as acadêmicos/as, narrativa 

sobre aprendizagem de LI, diários reflexivos e entrevista. Os resultados parciais revelam que as 

crenças e a motivação dos alunos influenciam a aprendizagem, assim como a motivação do 

professor para ensinar afeta a motivação dos alunos para aprender. 

ESTUDOS DE POESIA II 

Coordenação: Goiandira Ortiz de Camargo 

 

 

A tradição na poesia contemporânea brasileira e portuguesa: uma proposta de crítica 

Fernando Marinho FERREIRA (PG - UFG) 

Orientadora: Goiandira Ortiz de CAMARGO (D - UFG) 

 

Esta comunicação propõe a leitura da poesia contemporânea brasileira e portuguesa sob o viés 

da tradição no discurso poético tendo em vista uma visada comparatista com poetas do 

modernismo. Entendemos tradição no discurso poético a partir da acepção de T. S. Eliot (1989) 

acerca da presença intertextual de outros textos literários do passado no poema e que, de 

maneira direta ou indireta, formam a produção poética. Com base nessa constatação, 

propomos analisar a relação dos poetas modernistas Manuel Bandeira e Oswald de Andrade e 

dos contemporâneos Ana Luísa Amaral, Paulo Henriques Britto, Manoel de Barros e Wesley 

Peres com a tradição da poesia Ocidental. São referências para esse trabalho, além de T. S. Eliot 

(1989), Antonio Candido (2011) e Gilberto Mendonça Teles (1987). 
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Reflexos da dramatização do lírico na poesia brasileira contemporânea 

Leandro Bernardo GUIMARÃES (PG - UFG) 

Orientadora: Goiandira Ortiz de CAMARGO (D - UFG) 

 

Diversificadas, as principais poéticas brasileiras imprimem as marcas de sua engenhosidade no 

trato dos principais componentes constitutivos da poesia: verso e sua natureza rítmica, imagem 

e o sujeito lírico. Em relação a esse último, é perceptível a transformação impressa pelo tempo 

histórico em sua configuração. Nesse sentido, constitui o objetivo dessa comunicação 

apresentar apontamentos da investigação a ser desenvolvida na pesquisa de Mestrado em 

Estudos Literários da Faculdade de Letras da UFG sobre os reflexos do processo de 

dramatização do lírico na configuração da subjetividade na poesia brasileira contemporânea, 

tendo como corpus a obra de Francisco Alvim (2011) e de Alice Sant’Anna (2013). Para tal, 

pretendemos introduzir panoramicamente aspectos do percurso histórico do sujeito lírico, com 

ênfase na modalização dramática do lírico na modernidade e suas implicações e/ou reflexos na 

poesia contemporânea brasileira. Nosso intuito, além de pensar o fazer poético 

contemporâneo nacional, é contribuir com os estudos que tratam da manifestação 

dasubjetividade na recente poesia lírica brasileira, bem como auxiliar a compreensão daobra de 

Francisco Alvim e de Alice Sant’Anna. A metodologia a ser empreendida é de natureza analítica, 

teórica, crítica, interpretativa, consistindo leitura de poemas selecionados dos referidos poetas, 

bem como o estudo de importantes estudiosos da lírica e da literatura, tais como Hegel (1993), 

Käte Hamburger (1975), Michel Collot (2004), Dominique Combe (1999), Flora Süssekind (1989), 

T.S. Elliot (1972), Benedito Nunes (2009), Roberto Schwarz (2002), Antonio Carlos Secchin 

(1996), dentre outros.  

 

Poética da voz: a performance lírica do canto ao poema contemporâneo 

Olliver Robson Mariano ROSA (PG/UFG) 

Orientadora: Goiandira Ortiz de CAMARGO (D/UFG) 

 

Nesta comunicação, apresentamos uma proposta de abordagem analítico-interpretativa do 

poema contemporâneo com o principal objetivo de demonstrar a relevância da relação entre 

poesia e voz, tomando por base, de uma parte, a discussão sobre quais elementos 

conformaram o gênero lírico a partir do Renascimento e, mais decisivamente, do Romantismo, 

e, de outra, a reflexão sobre a condição do leitor após o estabelecimento da modernidade na 

literatura. Para tanto, destacamos da reflexão estética de Hegel sobre a poesia lírica dois 

aspectos conjugados, que nos fornecem nossos parâmetros: a expressão da subjetividade e a 

exploração da sonoridade da palavra. Tais parâmetros nos ajudam a compor uma visão do 
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caráter performancial que acreditamos ser constitutivo da criação lírica, cujo escopo buscamos 

delimitar, primeiro, em uma sondagem histórica (em que dimensões a lírica se transforma ao 

longo do tempo, especialmente se considerarmos o seu passado vocal, musical e até mesmo 

coreográfico, constatado na poesia antiga e medieval?); segundo, em uma abordagem 

conceitual (o que significa dizer que existe uma performance no poema? de que maneira isso 

contribui para o entendimento da mimese lírica?), tendo como referência, entre outros autores, 

Victor Turner (1982), Jean-Michel Maulpoix (2000), Henri Meschonnic (2002, 2006), Antonio 

Rodriguez (2003), Paul Zumthor (2007) e Christian Doumet (2009). Essa delimitação serve de 

substrato para a compreensão do papel desempenhado pelo leitor no processo significativo da 

obra de poesia lírica, considerando quais relações estão em jogo na conformação do texto lírico 

como tal, pautada, em nossa proposta, pelos parâmetros da subjetividade e da sonoridade. 

Verificamos, dessa forma, a possibilidade de transformar essas relações em princípios de 

percepção, análise e intepretação da voz lírica, como procedimento necessário para uma 

apreensão efetiva da dinâmica de sentido e som inerente à leitura de poesia, dispondo em foco 

a produção contemporânea. 

 

Configurações do lirismo na contemporaneidade 

Giovana Bleyer Ferreira dos SANTOS (PG-FAPEG-UFG) 

Orientadora: Goiandira de Fátima Ortiz de CAMARGO (D-UFG) 

 

O presente trabalho é parte do projeto de pós-doutorado intitulado “Configurações líricas na 

poesia goiana contemporânea”, que tem como objetivo discutir algumas configurações do 

lirismo a partir da obra do francês Jean-Michel Maulpoix (2000), e sua aplicação nas obras de 

cinco poetas goianos, Darcy França Denófrio, Edmar Guimarães, Heleno Godoy, Jamesson 

Buarque, Yeda. Para isto, partiremos da reflexão feita por Maulpoix sobre o lirismo ser a voz de 

um indivíduo, cuja experiência infinita da linguagem relembra sua situação de exilado no 

mundo, ao mesmo tempo que lhe permite estabelecer seu “eu”  configurando, por sua vez, a 

própria essência do poético. Para ilustrar este estudo preliminar analisaremos poemas de 

Schmaltz face às ideias de Maulpoix, abordando especificamente aspectos da configuração do 

sujeito lírico. 
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A criação poética de Paulo Henriques Britto e Fabiano Calixto 

 Maísa de Oliveira MASCARENHAS(PG/UFG) 

Orientadora: Goiandira de F.Ortiz de CAMARGO(D/UFG) 

 

Na contemporaneidade, o sujeito lírico fragmentado é uma recorrência forte que merece ser 

problematizada e investigada. Tendo isso em vista, esta comunicação propõe-se a apresentar a 

natureza fragmentária do sujeito, que é um dos aspectos do projeto de mestrado intitulado “A 

criação poética de Paulo Henriques Britto e Fabiano Calixto”, poetas representativos no cenário 

da lírica atual. Para isto, partiremos da análise de alguns poemas presentes na obra de Britto e 

Calixto, nos quais percebemos a tentativa de supressão do sujeito lírico, o qual muitas vezes 

encontra-se ofuscado na cena poética e deixa pouquíssimos indícios de sua existência. Desta 

maneira, ele se revela cindido, destituído de uma unidade, visto que a tradicional voz 

monologante abre espaço para a instauração de diversas subjetividades. É possível notar 

também na obra desses poetas uma tendência ao fechamento do discurso poético, visto que a 

linguagem é frequentemente colocada em evidência e voltada para si mesma. Esta observação 

nos permite afirmar que o exercício metalinguístico pode evidenciar o caráter múltiplo do 

sujeito por trás da composição poética, que, cindido, revela-se, concomitantemente, crítico e 

criador ao sondar a própria arquitetura poemática. E nos leva a refletir sobre as colocações de 

Maria Esther Maciel (1999) ao destacar que, apesar da aliança entre a criação e a reflexão ser 

antiga, muitos poetas concebem ainda hoje a poesia como espaço de reflexão crítica e de 

debate sobre si mesma. Na obra poética de Britto e Calixto podemos comprovar esta fusão, 

pois ao estilhaçar a linguagem e muitas vezes incorporar à enunciação lírica o discurso crítico, o 

poeta põe em diálogo teoria e prática, crítica e criação, que se espelham e se misturam. 

Movidos pela tentativa de exploração da autossuficiência da linguagem, esta assume, nesse 

tipo de produção poética, o lugar do sujeito. Hegel (1997), Combe (1999), Hamburger (2010), 

dentre outros, são base teórica do presente trabalho. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA: VULNERABILIDADE 

PROFESSIONAL, DILEMAS DE SALA DE AULA E MÚSICA COMO INSTRUMENTO 

PARA SENSIBILIZACAO CULTURAL E POSICIONAMENTO CRÍTICO 

Coordenação: Grace TELES 

 

Auto compreensão profissional e os componentes que caracterizam o professor de língua 

inglesa 

Grace TELES (D/FL/UFG) 

Giovana BIBIKOW (G/FL/UFG) 

Eduarda CARVALHO (G/FL/UFG) 

 Daniele ARAUJO (G/FL/UFG) 

 

A compreensão do que constitui a profissão do professor, transita, inevitavelmente, pela 

compreensão de idiossincrasias que caracterizam a pessoa deste profissional. Neste estudo, 

duas professoras de língua inglesa foram entrevistadas para participação como supervisoras do 

PIBID. O intuito era conhecer, de acordo com Kelchtermas (2009), a estrutura de interpretação 

pessoal que cada uma tem de sua profissão. Os resultados revelam que as percepções das 

professoras sobre o que é o oficio do professor de língua inglesa (uso da língua inglesa;  ensino 

de habilidades; conceito de língua; influências externas à sala de aula; isolamento profissional; 

papel do professor de língua inglesa; violência na escola; e mudança gradativa de crenças) e 

suas perspectivas para o futuro  são essenciais para o modo como se autocompreendem como 

profissionais da área de ensino de língua inglesa no contexto em que trabalham. Entender os 

pontos de vulnerabilidade e como o professor se autocompreende são questões que revelam 

possíveis ações políticas que se fazem necessárias para a melhoria das condições de trabalho 

bem como instrui diretrizes para cursos de formação docente e para programas como o PIBID. 

 

Dilemas: uma parte integrante da prática de professores de língua inglesa 

Grace TELES (D/FL/UFG) 

 Thalita ANDRADE (G/FL/UFG) 

 Dayane SILVA (G/FL/UFG) 

 

De acordo com Lampert (1985) é parte constitutiva do ofício do professor fazer escolhas entre 

alternativas igualmente antagônicas ou contraditórias, ou seja, lidar com dilemas na sala de 

aula ou contexto escolar. Este trabalho investiga, por meio de uma entrevista, os dilemas 

vivenciados por uma professora de língua inglesa em uma escola pública estadual. A análise de 

dados revela que os dilemas ocorrem entre o uso da língua inglesa e o ensino de habilidades 
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linguísticas, entre o ensino e o planejamento de aulas, entre o papel do professor e o 

gerenciamento de sala de aula, e entre as expectativas do início da carreira e o momento em 

que se encontram na profissão. Assim, os resultados retratam a imagem de uma professora em 

constante tentativa de equilibrar uma variedade de interesses que precisam ser satisfeitos. Esta 

imagem delineia parte do que é ser professor de língua inglesa e aponta diretrizes para 

melhorais de politicas públicas educacionais. 

 

Música: um incentivo para uma abordagem de temas críticos e  

culturais na aula de língua inglesa 

Rebeca TIPPLE (G/FL/UFG) 

Este trabalho é um estudo de caso e também uma pesquisa qualitativa, desenvolvida durante o 

segundo semestre de 2014, no Centro de Línguas (CL) da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

em três salas de nível avançado de inglês (nível 8). O trabalho de conclusão de curso (TCC) é 

uma exigência para concluir o curso de Letras – Inglês na Universidade Federal de Goiás. Este 

estudo tem como objetivo compreender como o uso de músicas como exercício dentro da sala 

de aula pode encorajar o pensamento crítico dos alunos e aumentar a participação através de 

debates e exposições de ideias críticas. Esta ajuda se deu através da exposição dos alunos a 

uma aula embasada na teoria do ensino crítico, na qual foi abordado o tema “American Dream”.  

O tempo de coleta de dados foi dividido em três aulas, que foram gravadas e transcritas neste 

trabalho. Entrevistas e diário pessoal também foram usados como instrumentos de coleta de 

dados. Os resultados deste estudo mostram que os alunos se sentem muito mais à vontade 

dentro da sala de aula quando esta envolve estudar usando músicas, uma vez que esta é 

interesse de todos. A participação dos alunos aumenta significativamente quando a aula 

envolve discussão de temas críticos. 

 

PESQUISAS EM NARRATOLOGIA: O ROMANCE 1 

Coordenação: Heleno GODOY 

 

Jazz, de Toni Morrison, e o uso do narrador não confiável 

Liliane de Paula MUNHOZ (PG/FL/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/FL/UFG) 

O propósito desta comunicação é refletir sobre o processo narrativo no romance Jazz, da 

ficcionista norte-americana Toni Morrison, ganhadora, em 1993, do Prêmio Nobel de Literatura. 

Como já é indiciado a partir do título do livro, em referência ao jazz, gênero musical que faz uso 

de improvisações, ritmos conflitantes e síncopes, característico damúsica norte-americana, 

praticada principalmente por músicos, compositores e cantores negros, o narrador do romance 
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faz com ele seja construído de forma a configurar muitos diferentes ritmos narrativos, 

exatamente como na construção do jazz. Assim, entre o uso da onisciência, do discurso indireto 

livre, sua consequente aproximação das personagens, e do narrador testemunha, a narrativa se 

desdobra de maneira a apresentar, de muitos pontos de vista, a história do triângulo trágico-

amoroso envolvendo as personagens Violet-Joe-Dorcas. Com um motivo inspirado em dados 

reais, a autora pinta o cenário da história e da cultura da comunidade afro-americana no 

Harlem, NY, nos anos de 1920. Nossas reflexões sustentam-se nos aportes teóricos de Norman 

Friedman, segundo a leitura do narrador, e em Ligia Chiappini de Moraes Leite (2002); nas 

discussões de Tessa Roynon (2013) acerca da tradição afro-americana nos textos de Morrison e 

em informações extraídas de fontes diversas, a respeito do estilo musical jazz. 

Voz e consciência narrativa: a percepção da família pela perspectiva feminina em três 

romances irlandeses 

Rejane de Souza FERREIRA (PG/FL/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/FL/UFG) 

 

Esta comunicação tem por objetivo analisar, em três romances irlandeses (The Gathering, de 

Anne Enright, The Blackwater Lightship, de Colm Tóibín e The Light of Evening, de Edna O’Brien), 

como as protagonistas das obras percebem ou entendem suas famílias, tanto a partir do ponto 

de vista através do qual suas histórias são narradas, quanto através do modo como 

compreendem suas próprias gerações e as gerações de suas mães e avós. Através dessas 

percepções, procurou-se analisar também as alterações políticas e culturais pelas quais a 

Irlanda passou, ao longo do século XX, período que engloba a dominação colonizadora da 

Inglaterra até 1922; a Independência neste ano e a guerra civil até 1923 e, posteriormente, da 

pós-independência até a atualidade. Esse período marca dois grandes acontecimentos 

históricos para o país: sua independência, em 1922, e seus anos de glória e crescimento 

econômico, iniciados por volta de 1990, com o chamado Tigre Celta, e que durou até 2008. A 

análise dos romances selecionados como corpus desta comunicação, de acordo com seus 

pontos de vista narrativos e os contextos histórico, político e cultural em que eles estão 

inseridos é também uma forma de analisar a contribuição que seus autores deram para nosso 

próprio entendimento da Irlanda enquanto nação. 
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O processo da mimesis em The House of Hunger, de Dambudzo Marechera 

Nayara Cristina Rodrigues de ANDRADE (PG/FL/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/FL/UFG) 

 

Esta comunicação tem por objetivo analisar The House of Hunger, de Dambudzo Marechera, a 

fim de discutir como na narrativa é realizado o processo da mímesis. A partir dos estudos já 

desenvolvidos sobre a mimesis, e entendendo-a como a tensão entre o sujeito e o contexto 

histórico, esta comunicação tentará mostrar como a consciência histórica do texto revela um 

realismo criatural discutido por Auerbach no seu livro Mimesis: A representação da realidade 

na literatura ocidental. Dambudzo Marechera é um dos escritores mais conhecidos na literatura 

de língua Inglesa produzida no Zimbábue. Em sua obra, o ir e vir constante na narrativa entre 

presente e passado possibilita a abordagem de questões culturais, sociopolíticas e de gênero no 

Zimbábue, durante o período turbulento e transformador que, no século XX e início do XXI, 

compreendeu a colonização inglesa, os governos de minoria branca, a guerra civil e os governo 

pós Independência. Toda a narrativa tem muito da biográfica do escritor, contudo, a obra não 

pode ser entendida simplificadamente como apenas autobiográfica. A “casa da forme” é a 

grande alegoria que conduz a narrativa toda. O titulo do texto The House of Hunger na verdade 

ora é o lugar (Zimbábue), ora é a mente do narrador-protagonista e suas fomes. Ao descrever 

seu lugar, ele descreve a si mesmo, e os dois tornam-se imbricados. As metáforas, tão 

presentes na narrativa, expressam seu desencantamento pela vida e ilustram a fragilidade 

humana. 

A travessia, de Cormac McCarthy: subjetividade e morte na experiência de fronteiras 

Adolfo José de Souza FROTA (UEG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/FL/UFG) 

 

O segundo romance da Trilogia da fronteira, de Cormac McCarthy, apresenta o jovem 

protagonista Billy Perham em três viagens consecutivas para o interior do México. Como um 

romance que analisa o desenvolvimento do caráter de um jovem cowboy, fortemente ligado à 

vida no campo e à terra, e que sai em busca de um ‘paraíso perdido’ A travessia possibilita um 

estudo da concepção espacial sob o ponto de vista de uma personagem que “descobre” o 

mundo ao mesmo tempo em que se descobre. A narrativa também permite uma leitura 

paralela de formação de caráter de personagem e de constituição espacial a partir da 

experiência de fronteiras do protagonista, que, nesse caso plural, indica tanto uma fronteira 

geográfica entre dois países (Estados Unidos e México) quanto uma de formação da 

personagem, que atravessa o período de infância para o de adulto. O objetivo deste trabalho é 

analisar a construção do espaço subjetivo e “subordinado” a essas duas fronteiras, uma vez que 

ele (o espaço) é interpretado e valorado por aquele que o observa e está contido nele. 
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Condições como convívio social, mortes, salvamento, crueldade humana, esperança e 

desesperança serão elementos essenciais que forçarão Billy Perham a viver a esmo, errando 

por lugares hostis, inóspitos, desérticos, interpretando o espaço a partir dessas experiências. A 

errância se torna uma pulsão devido ao contato antropológico traumático do protagonista, que 

perde os pais, o irmão mais novo e uma loba que havia capturado no Novo México, estado 

onde residia. O fator empírico, que contribui decisivamente para a experiência de espaço 

subjetivo e plurissignificativo, será o objetivo dessa comunicação. 

PESQUISAS EM NARRATOLOGIA: O ROMANCE 2 

Coordenação: Heleno GODOY 

 

“Longe daqui, aqui mesmo”: espaço e representação em O sol se põe em São Paulo,de 

Bernardo Carvalho 

Clóvis Meireles NÓBREGA JÚNIOR (PG/FL/UFG, IFB, CNPq, CAPES) 

Bernardo Carvalho, um dos importantes escritores da literatura brasileira na atualidade, ao 

longo de vinte anos de carreira, publicou mais de uma dezena de livros, principalmente 

romances. O mais recente, Reprodução, foi editado em 2013. Em nossa pesquisa de 

doutoramento, elegemos como objeto de estudo alguns de seus romances: Mongólia (2003); O 

sol se põe em São Paulo (2007) e O filho da mãe (2009). As razões que levaram à escolha dessas 

obras estavam diretamente ligadas ao objetivo mais geral de nosso trabalho, que foi a 

investigação referente às representações do espaço nos romances do escritor. O que mais nos 

chamou (e ainda nos chama) a atenção em nosso corpus foi certa semelhança entre as obras 

quanto àquilo que poderíamos denominar de a arquitetura da obra, uma vez que os 

procedimentos empregados na construção dos romances mencionados aproximam-se em 

muitos aspectos. Em todos eles, temos personagens que, em algum momento, empreendem 

viagens a lugares desconhecidos, e que procuram não só compreender, mas também 

representar esses lugares de diferentes formas e em diferentes gêneros discursivos dentro dos 

romances. Considerando tais aspectos, nesta comunicação, trataremos principalmente do 

romance O sol se põe em São Paulo. Nele, o narrador-personagem recebe a missão de escrever 

um romance a partir de uma história contada por uma imigrante japonesa, moradora do bairro 

da Liberdade, em São Paulo. Ao longo da narrativa, vários aspectos relacionados à viagem, às 

migrações e à representação do Japão são discutidos e problematizados pelo narrador, ora em 

primeira pessoa, ora por meio do discurso das personagens que “atuam” nesse romance de 

fortes conotações dramáticas, já que, em O sol se põe em São Paulo, as personagens parecem 
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atuar em uma peça de teatro, ao mesmo tempo em que compõem a arquitetura complexa de 

um singular jogo narrativo. 

Um estudo do personagem Judge Holden em Blood Meridian, de Cormac McCarthy 

Thiago Oliveira SANTOS (PG/FL/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/FL/UFG) 

 

A obra de Cormac McCarthy é conhecida por seu enaltecimento e também subversão do 

gênero do western, típico dos Estados Unidos. Há um destaque para seu romance maior, quase 

épico, traduzido para o Brasil como Meridiano de Sangue. Nele, o Oeste Selvagem americano 

está representado como em nenhuma outra obra, através de uma reafirmação de valores como 

virilidade, violência, maldade e inexorabilidade de eventos, como a natureza má e agressiva do 

homem. Sem fazer de seus personagens tábuas rasas, McCarthy elabora um enredo cujas 

possibilidades interpretativas transcendem e muito o conceito de bondade inerente ao homem. 

Neste engendramento, destaque é dado para a análise do antagonista Judge Holden, que no 

romance personifica todos os elementos inescrupulosos e extremos dos habitantes do 

WildWest. Há porém um agravante, um tom de mistério em torno do personagem, que 

praticamente impede a sua apreensão e compreensão total. Analisando-se as estratégias 

ficcionais de McCarthy à luz da teoria da narrativa, consegue-se conceber melhor como essa 

figura, aparentemente sobre-humana, destoa da paisagem circundante, ao longo do 

desenvolvimento do enredo, e como elementos como a predictability e o entendimento de 

Holden como personagem desafiador forçam seus leitores a decifrá-lo, pois ele resiste a 

qualquer espécie de leitura comum procedimental. A leitura proposta nesta comunicação tenta 

encontrar explicações narratológicas para as aparentes lacunas significativas a fúria cruel, 

irrefreável e desmedida, todavia racional, intelectualizada e intencional que Holden explicita 

como personagem na obra. 

Biela e Felicité: a construção das personagens em Autran Dourado e Gustave Flaubert 

Francisco PERNA FILHO (PG/FL/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/FL/UFG) 

 

Esta comunicação busca estudar as personagens Biela (do livro ― Uma vida em segredo, de 

Autran Dourado) e Felicité (do livro Um coração simples, de Gustave Flaubert), enfatizando a 

caracterização e a construção de cada uma, como instância ficcional, função e importância na 

condução das narrativas, o que elas têm em comum, e no que se opõem. Como referencial 

teórico e de consulta, foram usadas as seguintes obras: A personagem, de Beth Brait (1980); A 

personagem de ficção, de Antonio Candido (et al., 1999); O enredo, de Samira Nahid de 

Mesquita (1986); O foco narrativo, de Ligia Chiappini Moraes Leite (1985), e o ensaio “A análise 
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estrutural da narrativa”, de Tzvetan Todorov(1976).  A análise foi feita de forma comparativa, 

buscando identificar as convergências e divergências das personagens no que se refere a 

instrução, erotismo, jogo cênico e social; rejeição e frustração, religiosidade, hábitos primitivos, 

pontos de mudança, apego aos animais, enfermidade e delírio e morte. A comunicação 

pretende demonstrar que as duas personagens, embora distantes uma da outra pelas datas de 

publicação das obras em que aparecem e seus espaços geográficos (a primeira composta no 

Brasil; a outra, na França), tornam-se muito próximas: ambas são protagonistas de suas 

histórias, são órfãs e recorrentemente valem-se da memória como reconstituição da identidade, 

e podem ser caracterizadas como anti-heroínas. 

PESQUISAS EM NARRATOLOGIA, DRAMA E TRADUÇÃO 

Coordenação: Heleno Godoy 

 

 

O teatro do absurdo em Eugène Ionesco e Hilda Hilst 

Cristyane Batista LEAL (PG/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/FL/UFG) 

 

Esta comunicação tem como objeto de estudo a obra dramática da poeta e escritora Hilda Hilst 

(1930-2004), produzida entre os anos de 1967 e 1969. São os primeiros apontamentos da 

pesquisa de doutorado intitulada “Hilda Hilst e a tradição moderna do teatro”, dentro da linha 

de pesquisa “Poéticas da Modernidade”. Uma das expressões estéticas de teatro moderno 

encontra-se no que Martin Esslin denominou de Teatro do Absurdo. Constam como elementos 

estruturadores do Teatro do Absurdo uma ação indefinida e insólita, personagens que não são 

claramente delimitados e tempo e espaço esgarçados. Essa caracterização é fruto da descrença 

do ser humano imerso em um mundo de horrores e sem solução. Os dramaturgos Samuel 

Beckett (1906-1989), Artur Adamov (1908-1970) e Eugène Ioneco (1909-1994) são 

representantes da prática do Teatro do Absurdo, tanto em termos de escrita dramática quanto 

de encenação. Esta comunicação pretende traçar linhas convergentes entre as peças O rato no 

muro, de Hilda Hilst, e A cantora careca, de Eugène Ionesco. Verificamos, além de outras 

características, a presença dos referidos elementos do Teatro do Absurdo, tal como postulados 

por Martin Esslin, em Hilst e Ionesco; elementos divergentes também foram encontrados, por 

exemplo, a presença do humor, notado em Ionesco e inexistente no drama de Hilst.] 
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Macário, de Álvares de Azevedo: Um Drama Fantástico 

Heleno GODOY (D/FL/UFG) 

Qualquer teórico do fantástico (muitos já o fizeram:Todorov, Bressière, Furtado, Jackson, 

Brooke-Rose, Cixous, Rudwin, entre outros) diria que ele acontece quando, numa obra literária, 

há uma referência ao que não ocorre na realidade, daí tendo necessidade da imaginação e da 

fantasia para que ele possa ocorrer. No drama romântico Macário, do brasileiro Álvares de 

Azevedo (1831-1852; obra escrita quando seu autor não tinha 21 completos), o insólito 

acontece aparentemente num sonho, mas ao final do “Primeiro Episódio”, Macário nota, ao 

acordar, depois de uma noite bebendo e conversando com um desconhecido, “uns sinais de 

queimado *...+ pelo chão *...+ Um pé de cabra...”, concluindo que “o diabo andou por aqui”. Esta 

comunicação pretende analisar como, eliminando a hesitação (Todorov) ao apresentar a 

‘realidade’ do pé de cabra no chão, o drama Macário, de Álvares de Azevedo, explora a 

dualidade de uma nova ordem (Bressière) através da afirmação de uma subversão (Jackson): de 

forma (pois o drama extrapola ou desintegra o gênero dramático, tornando-se uma narrativa 

dialogada), da estética romântica (a obra é, em princípio, uma repetição de formas e ideias do 

Romantismo europeu e latino-americano, até 1852), e da estratégia de inserção do dramaturgo 

no mundo (através da consciência que o escritor tinha de que, ao mesmo tempo em que 

repetia, inovava em termos literários a Literatura Brasileira). A comunicação pretende mostrar 

ainda como Álvares de Azevedo antecipa e indica caminhos para o aparecimento, no século XX, 

de várias e diferenciadas formas de manifestações do fantástico na literatura brasileira. 

Aspectos estruturais dos contos de Yvonne Vera: um aporte crítico para a tradução de  

Why Don’t You Carve Other Animals 

Cibele de Guadalupe Sousa ARAÚJO (PG/FL/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/FL/UFG) 

 

Para subsidiar a produção da tradução acadêmica de Why Don’t You Carve Other Animals 

(1992), obra inaugural da laureada ficcionista zimbabuense Yvonne Vera, fez-se necessária a 

análise literária de seus contos. Assim, apresentamos nesta comunicação um estudo crítico da 

coletânea, abrangendo os elementos estruturais das quinze narrativas que a compõem. Desta 

sorte, discorremos inicialmente acerca do conto, como gênero literário, relacionando-o com os 

contos de Vera. Partimos, em seguida, para a abordagem do narrador e do ponto de vista por 

ele utilizado, do protagonismo feminino e da construção das personagens, do uso do tempo e 

da construção do espaço. Como suporte teórico, recorremos a Poe (1842), Cortázar (2013) e 

Piglia (2004) para a aproximação com o gênero conto; a Friedman (2002) e Genette (1979) para 

a discussão acerca do narrador e do ponto de vista; e a Bal (2009) para abordarmos os aspectos 

das personagens, do tempo e do espaço. Com tal percurso analítico, pretendemos desvelar os 
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recursos a que a autora lança mão para construir, por meio de personagens diferentes, com 

pensamentos, sentimentos e percepções díspares, um mosaico da sociedade de então, 

alvejando os discursos oficiais da história de seu país, especialmente quanto aos modos de vida 

femininos, sujeitados à dupla opressão, colonial e patriarcal. 

A PEDAGOGIA DE PROJETOS NO ENSINO DE LÍNGUA MATERNA E LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS: COLABORAÇÃO, INTERAÇÃO E ATUAÇÃO EM SALA DE AULA 

COORDENAÇÃO:Heliandro Rosa de JESUS 

A Pedagogia de Projetos nas aulas de línguas materna e estrangeiras: interação, 

interdisciplinaridade e atuação em sala de aula 

Heliandro Rosa de JESUS (D/UFVJM) 

Segundo Hernández (1998), a Pedagogia de Projetos nasceu da denúncia do distanciamento 

sistemático existente entre os conteúdos estudados nas instituições escolares e o contexto 

social em que vivem os alunos. Estaproposta metodológica propõe a integração dos saberes e 

temas socioculturais que fazem parte do cotidiano dos alunos com as matérias estudadas na 

escola, pois se pretende que o contexto escolar integre os diversos conhecimentos adquiridos 

na escola ao dia a dia do aluno.Ao se tratar de ensino-aprendizagem de LM e LE, neste tipo de 

organização curricular encontramos um conceito de língua funcionalista voltado para o uso da 

comunicação real e interativa da língua e de suas funções. Busca-se, então, relacionar o uso da 

linguagem em suas diferentes esferas com os conhecimentos fora da sala de aula e também 

com as outras disciplinas.  Esta não valoriza exclusivamente as estruturas da língua, mas 

também, a sua função de formadora de significados que, por sua vez, contribuem para a 

formação integral do aluno, ou seja, valoriza “a natureza social e interativa da linguagem, em 

contraposição às concepções tradicionais, deslocadas do uso social” (PCN, 1999). De acordo 

com Coelho (2009), a vantagem de se trabalhar com os projetos estaria, essencialmente, na 

possibilidade que apresentam de tratar os conteúdos de modo articulado, aspecto esse de 

grande importância quando se trata da linguagem. Sendo assim, um dos principais objetivos da 

pedagogia de projetos é o de rever a organização curricular compartimentada, já que busca 

uma maior integração entre as disciplinas escolares. Nesse sentido, a interdisciplinaridade e a 

transversalidade são tidas como ferramentas essenciais para o desenvolvimento de qualquer 

projeto. Nesse sentido, nesta mesa serão apresentadas pesquisas e relatos de experiências 

envolvendo a pedagogia de projetos no ensino de língua materna e línguas estrangeiras 

abordando temas culturais, a interdisciplinaridade e a interação. 
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A formação do leitor literário a partir de suas memórias de leitura 

Renato de Oliveira Dering (Mestre em Letras – UFV/Pesquisador CNPq/ 

Interartes:Processos e sistems interartísticos e estudos de perfomance) 

A leitura é um ato que se constitui na interação entre o leitor e os objetos a serem decifrados, 

sejam eles revistas, jornais, livros ou outros. Em todas as etapas da vida o sujeito vai se 

construindo e se descontruindo através das leituras que realiza. Deste modo, a interação entre 

leitor e objeto cultural é constante fazendo e perfazendo o sujeito-leitor a cada outra / nova 

leitura que ele realiza. Por assim ser, tomar a leitura literária para tal fim agrega ainda mais 

valores ao sujeito, uma vez que esse tipo de leitura pertence a uma esfera ampla que engloba 

aspectos históricos, sociais e culturais. Observando, assim, esses aspectos da leitura literária, a 

presente pesquisa toma por base a rememoração das leituras do sujeito na verificação de sua 

formação, pontuando como as etapas dessas leituras, no decorrer da vida do sujeito, 

contribuem para a sua constituição como um leitor e como um sujeito. Destacam-se, entre as 

memórias literárias incluídas aqui, obras ditas clássicas e não clássicas, bem como discussões 

sobre leitura e literatura. Portanto, o que se pretende é refletir sobre a importância do 

exercício de rememoração na constituição de um sujeito-leitor, levando em consideração 

diversas leituras indispensáveis para a formação daquele. 

Projetando poesias e poetas na escola de tempo integral 

Helda Núbia ROSA (D/SEDUC) 

Simone Dias de SOUZA (D/SEDUC) 

A pedagogia de projetos visa fazer com que o aluno aprenda fazendo e reconheça a própria 

autoria naquilo que produziu. Sendo assim, o professor exerce o papel de mediador do 

conhecimento fazendo com que o discente compreenda que ele pode criar seu próprio 

ambiente de aprendizagem. O projeto em questão tem uma prática reflexiva e investigativa que 

consiste em fazer com que a literatura não seja uma disciplina hostil e pouco interessante, mas 

que possa ser reconhecida como uma importante ferramenta de leitura e escrita de textos. A 

escola, em que o mesmo foi desenvolvido, faz parte de uma parceria entre o governo e a 

iniciativa privada, política do atual governo que prevê escolas de Ensino Médio de tempo 

integral, que permitem aos professores passar um tempo maior com o aluno e incentivá-lo a 

produzir e contemplar atividades bastante complexas. Esse projeto literário foi iniciado em 

2013 quando professores da área de linguagens e humanas, este é um projeto interdisciplinar 

também, promoveram um sarau de poesias. Nesse evento, marcaram presença poetas e 

poetisas do Grupo de Escritores Filhos do Sol, além da declamação de poesias feitas por alunos 

da casa que já tinham o sonho de serem escritores ou já escreviam em blogs ou blocos de 

anotação. Outros autores, em sua maioria goianos, foram homenageados pelo projeto no ano 
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subsequente. Além das palestras ministradas por escritores como Dionísio Machado e Paulo 

Rolim, um contista e um cronista, respectivamente. Os alunos sentiram-se incentivados e 

motivados pelas palestras das quais participaram. Os resultados são facilmente identificados 

por meio da participação efetiva dos alunos em concursos desse gênero. Compreendemos que 

todo projeto para ter êxito precisa demonstrar um resultado palpável e que faça sentido para 

aquele que o produz. 

Monitoria acadêmica de francês: interação entre monitor e aluno 

Larissa Nogueira de OLIVERIA (G/UFG) 

O ambiente da sala de aula de hoje é muito diferente do de alguns anos atrás pois, os papéis 

que tangem aos professores e alunos passaram por uma grande transformação. O professor 

que antes era considerado o detentor do conhecimento passou a ser visto como facilitador, um 

mediador entre os alunos e o conhecimento. Os estudantes deixaram de lado a condição 

passiva e ganharam voz e vez na sala de aula. A aprendizagem passa a se dar de forma 

colaborativa, que, segundo Hernández (1998), agencia a aprendizagem a partir da interação 

com as pessoas. Porém, alguns aspectos no processo ensino e aprendizagem continuam os 

mesmos, como por exemplo: a timidez de alguns alunos perante o grupo; o medo que eles têm 

da exposição de suas ideias e sentimentos; a heterogeneidade e a grande quantidade de alunos 

que compõem uma sala, dentre outros. Nesse sentido, o professor não conseguirá, mesmo com 

a melhor das intenções, sanar todas as dúvidas dos alunos em 50 minutos de aula. Dessa forma, 

um suporte extraclasse faz-se necessário tanto para o professor quanto para o aluno. O 

monitor, assim, tem papel importante nesse processo, pois ele faz uma ponte entre o professor 

e o aluno e, principalmente, entre os alunos e os conteúdos perdidos ou não compreendidos. 

Durante a monitoria o aluno consegue de forma mais tranquila expor seus erros e suas 

dificuldades sem se sentir ridicularizado. Pois, a maioria dos atendimentos se realiza no contato 

entre aluno e monitor somente. Esse atendimento individualizado humaniza o processo, inibe 

qualquer passividade e exige maior atenção do aluno, motiva-o e encoraja-o a continuar, a 

querer cada vez mais, a aprender. Este trabalho, portanto, traz algumas reflexões acerca da 

interação e mediação entre aluno-monitor-aprendizagem no que diz respeito ao processo de 

ensino-aprendizagem de Língua Francesa no CEPAE. 

Halloween na Escola: interculturalidade, leitura e dança no ensino de Língua Inglesa 

Denise Ferreira NOGUEIRA (D/SEDUC) 

Para Santos (2004), a interculturalidade pode ser conceituada por um conjunto de ações que 

modificam o modo de pensar e agir diante das diferenças culturais entre povos e pessoas a 

partir da troca de experiências de modo a construir novos significados. Assim sendo, 
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observamos que, com o desenvolvimento de atividades práticas e que envolvem cultura, o 

aluno se volta mais sobre a Língua Inglesa, mostrando um maior interesse pois há uma 

interação, um envolvimento do aluno com a aula, tornando-a melhor, mais agradável e se 

transforma em uma forma mais interessante e estimulante de se estudar inglês. Os alunos se 

abrem mais para o aprendizado de uma língua estrangeira, tornando assim a aprendizagem 

mais eficaz. Nesse sentido, o Halloween, festa típica de vários países de anglo-saxões,é um dos 

fatores culturais mais conhecidos e chamativos da cultura de língua inglesa. Nesse sentido, o 

objetivo deste trabalho é trazer um relato de experiência envolvendo o ensino de inglês a partir 

do projeto Halloween no CECAD que abordou os aspectos culturais dessa festa típica 

envolvendo não só a leitura e a produção de textos em inglês, mas também um trabalho de 

coreografia da música Thriller, deMichael Jackson no encerramento do mesmo. 

 

DOCÊNCIA E IDENTIDADES 

COORDENAÇÃO: Hélvio Frank 

A construção de identidades de professores de língua portuguesa de ensino médio de uma 

escola pública  

Tatiane Dutra de Godoi ARRIEL (SEDUC-GO/UEG) 

Este estudo objetiva investigar como são construídas as identidades do professor de Língua 

Portuguesa do Ensino Médio, lotado em uma escola pública estadual, situada no interior do 

estado de Goiás. Nesta análise, levaremos em consideração, além de sua formação profissional 

e a prática em sala de aula, fatores externos e a subjetividade desse sujeito, como suas crenças 

e emoções, visto que o professor é um ser humano carregado de sentimentos e inserido em 

contextos socioculturais (VYGOTSKY, 1998) que poderão influenciar na constituição de suas 

identidades e ser refletidas em sua prática profissional docente através da linguagem. Esta 

pesquisa qualitativa tem como método de investigação o estudo de caso proposto por 

intermédio de narrativas, e será conduzida com professores regentes da escola campo citada 

anteriormente. Os resultados iniciais apontam para o fato de que há uma insatisfação por parte 

de muitos docentes com a sua profissão e um aparente desinteresse por parte dos jovens em 

ingressarem em cursos de licenciatura e/ou seguirem essa carreira. Partindo do pressuposto de 

que as identidades são múltiplas, complexas, heterogêneas e sempre em movimento, este 

trabalho reafirma a configuração das identidades como fenômenos em constantes 

transformações no decorrer dos tempos, em contado com práticas sociais e recebendo 

influências de diversos elementos externos concretos e/ou subjetivos. 
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A construção de identidades do professor de língua portuguesa à luz da sociohistória e do 

discurso  

Maria Dolores Martins de ARAÚJO (PIBID/UEG) 

O presente trabalho tem como propósito investigar e analisar as identidades de uma professora 

de Língua Portuguesa circunscritas em suas práticas discursivas, sob uma ótica sócio-histórica e 

discursiva (HALL, 2009, CORACINI, 2006). A investigação envolve essa docente, que é professora 

de língua materna da rede pública estadual de ensino médio de uma cidade do interior de 

Goiás há seis anos. A pesquisa segue a abordagem qualitativa sendo primada pela subjetividade 

e pelo discurso da participante envolvida. Os dados serão coletados por meio de notas de 

campo, realizados a partir das observações de suas práticas escolares e de sala de aula, bem 

como a partir da realização de uma entrevista semiestruturada, e de rodas de conversa com a 

intenção de analisar as representações que a professora tem acerca de seu trabalho, da 

profissão docente e da educação. Desse modo, buscar-se-á mostrar um estudo que possibilite 

reflexões concernentes ao fazer docente, sobre o modo como os professores se situam nesse 

ofício, bem como a importância da mediação e do encontro com o outro no processo de 

ensino-aprendizagem e, através da problematização de aspectos fundamentais a respeito da 

formação e da prática pedagógica dos professores de língua materna, contribuir para a 

compreensão de que tanto os processos formativos quanto as experiências profissionais 

docentes são instâncias singulares na construção/reconstrução da identidade profissional. 

Identidades de gênero em narrativas orais produzidas por estudantes de Letras 

Samira Tauane Alves MAGALHÃES (PIBIC/UEG) 

Hélvio Frank de OLIVEIRA (D/UEG/MIELT) 

 

O presente trabalho busca analisar questões de gênero atreladas à formação de identidades 

que estão pluralizadas por intermédio de narrativas orais de acadêmicos do sexo masculino do 

curso de Letras – Português/Inglês de uma universidade pública no interior de Goiás. Sob a 

perspectiva da Linguística Aplicada Crítica e das transdisciplinaridades, um dos pontos que 

serão preconizados aqui são as práticas sociais, que, através do discurso, conduzem os falantes 

à mediação e à interação, portanto, deixando clara a heterogeneidade que transparece nesse 

determinado contexto (LOURO, 2003, 2011; SCOTT, 1995; VIANNA, 2001). Partindo desse 

pressuposto, a pesquisa se pauta no paradigma qualitativo, proposto através do método estudo 

de caso (NEVES, 1996), em que se busca discutir, através dos discursos colhidos dos 

participantes, significados que se relacionam às relações de gênero. O instrumento utilizado 

nesta pesquisa foram as entrevistas semiestruturas, com um roteiro previamente elaborado e 

algumas observações participantes dentro do contexto. Os resultados desse trabalho apontam 

para um fator que pode estar predominante: a masculinidade, notando-se que, mesmo que os 
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homens do curso sejam a minoria. Também os significados construídos por intermédio da 

narrativa denotam cenas de poder, de domínio e de controle das práticas sociais em que 

negociam com outros sujeitos no contexto de licenciatura em Letras. 

LETRAMENTOS SOCIAIS NO CERRADO GOIANO 

COORDENAÇÃO: Hélvio Frank 

O trabalho com textos e as práticas de letramento: um olhar sobre as aulas de língua 

portuguesa do ensino fundamental 

Bruna Angélica GONÇALVES (PIBID/UEG) 

Este trabalho tem por objetivo analisar e discutir as formas a configuração das práticas de 

letramento pautadas no contexto escolar de língua portuguesa do ensino fundamental, 

sobretudo, atentando-se para aspectos conceituais e práticos que envolvem o texto como 

unidade de ensino. Assim, contorna o propósito desta investigação apurar em quais proporções 

as abordagens do texto têm influência nas práticas de leitura e escrita desenvolvidas fora do 

contexto escolar. Partindo de tal perspectiva, serão apresentadas concepções pautadas em 

estudos recentes que chamam a atenção justamente para a tomada do texto como unidade 

básica das práticas sociais e, dessa forma, do ensino de língua portuguesa, que por sua vez, 

deve formar alunos efetivamente letrados. Para tanto, esta pesquisa tomará como alicerce os 

construtos teóricos apresentados por Kleiman (1995) e Rojo (2009), especificamente no que diz 

respeito às concepções de letramento em sala de aula. A investigação seguirá o paradigma 

qualitativo de pesquisa, sendo o contexto de pesquisa etnográfica uma escola pública de ensino 

fundamental situada em uma cidade do interior do estado de Goiás, especificamente em uma 

turma de 6º ano. Os instrumentos utilizados serão observação de aulas com registro de notas 

de campo, rodas de conversa com professores e alunos da turma, questionários escritos e uma 

entrevista semiestruturada com os participantes, a fim de problematizar as práticas sociais de 

leitura e de escrita vigorantes nesse contexto. 

Por uma proposta de letramentos QUEERna formação inicial docente em cursos de Letras 

Thais Primo de Sousa (UEG) 

Hélvio Frank de Oliveira (UEG) 

Diversos estudos relacionados ao gênero têm revelado que o contexto de sala de aula ainda se 

constitui de técnicas de controle de atenção, de movimentos corporais e até mesmo dos 

espaços que os alunos ocupam em nome da manutenção da ordem social. Em Linguística 
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Aplicada, investigamos que a consciência docente sobre questões envolvendo sexualidade e 

gênero em sala de aula de línguas, ainda é tímida. Com vistas a virtualizarmos nossos olhares 

para essas questões sociais, nesta pesquisa, de paradigma qualitativo, baseada em estudos pós-

modernos e relacionados ao gênero (HALL, 2006; LOURO, 1997), buscamos problematizar os 

discursos referentes à heteronormatividade gerados no contexto específico de sala de aula de 

línguas, bem como investigar as performances identitárias encenadas pelo/a professor/a e 

pelos/as alunos/as, com vistas a promover olhares reflexivos que vislumbrem a possibilidade de 

uma formação docente norteada pela visão queer de educação, linguagem e letramento. Os 

instrumentos utilizados como suporte para fundamentar esta pesquisa, de base etnográfica, 

serão a observação de aulas com registro de notas de campo, com a finalidade de compreender 

como são conduzidos os discursos heteronormativos no contexto escolar e de como os 

professores e alunos lidam com discursos de gênero e sexualidade nas práticas escolares. A 

partir das observações, será aplicado um questionário, com o propósito de conhecer um pouco 

mais sobre professores/as e alunos/as e sua relação com o mundo social além da sala de aula 

no que se refere às identidades de gênero.   

Letramento escolar e transdisciplinaridade no campo 

Elis Regina da Cunha Sousa (UEG) 

Considerando-se que o trabalho transdisciplinar e interdisciplinar nas escolas é uma das 

propostas contidas nos PCNs, a fim de contribuir com a aprendizagem dos alunos, neste texto 

procuramos investigar e compreender as práticas de letramento realizadas numa escola rural 

no interior de Goiás, para observar como se configuram as atividades, as interações e as 

aprendizagens realizadas por alunos e professores de primeiro, segundo e terceiro anos do 

ensino médio. Por intermédio de uma pesquisa qualitativa, que tem como método a etnografia, 

intentamos rastrear e analisar, a partir de observação naturalística, rodas de conversa e registro 

de notas de campo, os métodos e abordagens de ensino/aprendizagem utilizados pelos 

professores, de modo a garantir uma aprendizagem formal – de leitura e escrita – por parte 

desses estudantes. Além disso, problematizaremos como se dão as práticas escolares dos 

envolvidos em relação a aspectos inter e transdisciplinares.  

Letramento crítico: um olhar discursivo sobre as relações de poder em sala de aula 

Camila Pacheco Camargo (UEG/PIBID) 

Diante de algumas reflexões acerca das práticas sociais que rondam em salas de aula e as 

possíveis consequências que elas podem disseminar quando se trata de discurso e relações de 

poder, surgiram algumas inquietações sobre como são negociados os significados sociais por 

intermédio das interações ocorridas entre professor e alunos em sala de aula de língua 
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portuguesa. A investigação segue o paradigma de pesquisa qualitativo, tendo como método o 

estudo de caso, no qual as principais unidades de análise serão o discurso e a performatividade. 

O contexto de pesquisa será uma escola pública situada na cidade de Itapuranga, Estado de 

Goiás, mais precisamente em uma turma de língua portuguesa de ensino médio. Os 

instrumentos de pesquisa utilizados serão gravações em áudio, entrevistas semiestruturadas e 

observação de aulas com registro de notas de campo. Os turnos de fala e os itens discursivo-

performativos serão analisados à luz da perspectiva de análise da conversação e de aspectos 

pragmáticos, críticos e discursivos (FAIRCLOUGH, 1989; FOUCAULT, 1997; TEUN VAN DIJK, 

2012), de modo a focalizar as relações de poder e a realidade de como os discursos são 

tratados em sala de aula pelo professor. A intenção, com o estudo, é atentar-se para as 

concepções dos PCNs (2000) que abordam, em um de seus fundamentos, a importância da 

mediação do profissional de Língua Portuguesa no trabalho com a linguagem.  

 

TEORIAS E PRÁTICAS NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DO INGLÊS 

COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA 

COORDENAÇÃO: Isabel Cristina Neves Florêncio 

As tecnologias na educação e no ensino de língua 

Wanessa Queiroz Ramos SILVA (G/PUC-GO) 

Orientadora: Isabel Cristina Neves Florêncio  

 

Este estudo tem como objeto de estudo o processo de ensino-aprendizagem da língua inglesa 

através do uso dos recursos tecnológicos no contexto atual. Desse modo, como objetivo geral 

pretendemos refletir acerca da importância das TICs e o emprego destas no processo de 

ensino-aprendizagem da língua inglesa. Com esse propósito, elencamos como objetivos 

específicos: mostrar os desafios da inclusão das TICs na vida escolar; e, refletir sobre o uso do 

computador e da internet nas aulas de inglês. Para uma maior compreensão do papel das 

tecnologias e seus impactos na sociedade, e no ensino da LI, investigaremos vários autores que 

dedicaram-se a este assunto, como (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2008); (LÉVY, 1999); (VALENTE, 

1993a, 1999). Quando a informática é utilizada a serviço da educação, sendo o computador 

utilizado no meio educacional Amaral (2003); Bueno (1999). No contexto de ensino de Língua 

Inglesa, a possibilidade de inserção do computador e da internet provoca debates sobre o 

desenvolvimento de uma metodologia de ensino mais adequada à aprendizagem mediada 

pelas TICs (PAIVA, 2001; 2005).  Para tal, realizou-se uma pesquisa bibliográfica, utilizando 

como fonte, livros, artigos publicados, tanto da forma impressa, como eletrônica. Concluímos 
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que a utilização das TICs, como o computador e a internet no ensino da língua inglesa, se 

aplicado corretamente, contribui favoravelmente para o aprendizado, tornando esse processo 

mais agradável, estimulante e atrativo para os aprendizes.   

 

O uso das TICs na escola pública: o celular como ferramenta no processo de ensino-

aprendizado do inglês 

Felipe Tubertino dos SANTOS (G/PUC-GO) 

Orientadora: Isabel Cristina Neves Florêncio 

 

Este estudo buscou observar de que formas as Tecnologias da Informação e Comunicação 

podem contribuir com o processo de ensino-aprendizagem de Inglês de um grupo de alunos do 

8°ano de uma escola publica estadual em Aparecida de Goiânia. A pesquisa investigou a 

importância das TICs para o aprendizado de língua Inglesa, e de que maneira essa 

aprendizagem pode acontecer, em especial por meio do uso do celular, sendo que esta 

ferramenta, rica em recursos de informação e mídia pode auxiliar no desenvolvimento das 

habilidades linguísticas. O estudo se caracterizou como uma pesquisa qualitativa, de caráter 

observacional. Buscamos suporte para o estudo sobre o uso das TICs no processo de ensino-

aprendizagem de LE, com autores que têm procurado pesquisar a implicação do uso destas nas 

aulas de língua estrangeira (ANTÔNIO, 2010; LEVY, 1999; PAIVA, 2008; entre outros). Os dados 

nos mostraram que o uso do dispositivo móvel possibilita ao aluno um maior contato com a 

língua alvo, a qualquer hora e em qualquer lugar e pode ser um mediador nesse processo de 

ensino-aprendizagem do inglês. Com as observações, podemos perceber que os alunos buscam 

atividades interativas, que despertem neles um entusiasmo para aprender. Então, na maioria 

das vezes eles buscam esses recursos tecnológicos para sair da monotonia que se encontram. 

 

Encontros interdisciplinares entre inglês e geografia: uma análise do livro didático do IFz-

campus Inhumas 

Alexsandra Gonçalves REZENDE (G/PUC-GO) 

Orientadora: Isabel Cristina Neves Florêncio 

 

O presente estudo visa analisar o livro didático “Globetrekker: Inglês para o Ensino Médio”, 

adotado pelo IFG – Campus Inhumas. Desse modo, esta pesquisa tem como objetivo geral 

identificar os encontros interdisciplinares entre inglês e Geografia a partir do livro didático em 

estudo. A partir disso, definimos os seguintes objetivos específicos: a) verificar no livro didático 

as interfaces entre inglês e geografia; e, b) analisar as formas e os conteúdos que estreitam os 

diálogos interdisciplinares entre os conhecimentos epistemológicos das disciplinas. Esta 



 
131 

investigação adequa-se a uma pesquisa qualitativa com cunho interpretativista. Os critérios 

para classificação deste estudo pautou-se na procura das discussões científicas amparadas na 

ampliação de conhecimentos teóricos sobre interdisciplinaridade a partir do livro didático de 

inglês. Assim, tivemos como base autores como Japiassu (1976), Laraia (1989), Morin (2005), 

Sommerman (2006), Arantes (2008), Luck (2009), Fazenda (1999), Klein (2012) entre outros. Os 

resultados apontam que apesar do livro ser um material didático elaborado coletivamente para 

uma disciplina, pode abrir uma fronteira ao dialogo com outras disciplinas. Contudo, sabe-se 

que o livro didático sozinho, seja ele de qualquer área conhecimento não consegue lapidar a 

formação humana integral do aluno. Esta pesquisa contribui para os estudos interdisciplinares 

na medida em que a interdisciplinaridade é conceito polissêmico que corrobora para hipótese 

de que é um campo de diversidade, ou seja, não há um consenso teórico, até porque há várias 

maneiras em teorizar e praticar a interdisciplinaridade, não permitindo chegar a um resultado 

pronto e acabado.  

Dar novos mundos a sala de aula de língua inglesa: algumas considerações acerca do inglês 

como língua franca 

Thiago Vieira OLIVEIRA (G/PUC-GO) 

Orientadora: Isabel Cristina Neves Florêncio 

 

O objeto de estudo desta pesquisa visa reconhecer e identificar os pressupostos e princípios 

que embasam o inglês como língua franca e os tópicos mais pertinentes a serem discutidos 

acerca deste fato, tais como, o contexto histórico e político do inglês como língua franca, os 

seus usos e os seus usuários, o surgimento de inúmeras variedades do inglês em nível global, 

dentre outros. Dessa maneira, esta investigação tem como objetivo geral refletir sobre o status 

da língua inglesa como língua franca. Diante disso, definimos como objetivos específicos: a) 

investigar como os fatores políticos, históricos e sociais que levaram o inglês a alcançar o status 

de língua franca;b) investigar como surgiram as variedades linguísticas do inglês em escala 

global, conhecidas como World Englishes, e como elas são socialmente e linguisticamente 

consideradas. c) desmistificar o modelo do falante nativo e as causas que levam este falante a 

ser considerado “superior” em relação ao falante não nativo, problematizando as 

consequências deste modelo para alunos e professores de inglês no ensino deste idioma; Para 

isso, buscou suporte teórico em Firth (1996); (Crystal (1997); Kachru e Nelson (2001); Seidlhofer 

(2005); entre outros. Para a realização desta pesquisa, escolhemos a pesquisa bibliográfica, 

visto que ela trabalha com os levantamentos das informações à respeito de determinado 

assunto e é adequada porque que buscamos dados já pesquisados. Um dos resultados 

encontrados foi que, atualmente, o inglês é a língua franca global que têm a maior quantidade 

de falantes numa escala global.  Com a sua expansão ao redor do mundo, houve surgimento de 

inúmeras variedades linguísticas deste idioma em escala mundial, os World Englishes. As 

contribuições deste trabalho para a área pesquisada são a elucidação do status do inglês como 
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língua franca, o reconhecimento da diversidade das variedades linguísticas do inglês e a crítica 

ao modelo do falante nativo no ensino deste idioma. 

 

ESTUDOS DE POESIA I 

Coordenação: Jamesson Buarque de Souza  

 
A verdade poética em Dora Ferreira da Silva 

Tauana Maira Lino de Souza ESTEVÃO (PG/UFG) 

Orientador: Jamesson Buarque de SOUZA (D/UFG) 

 

As discussões levantadas nesta pesquisa dizem respeito às considerações sobre a relação entre 

arte e pensamento, procurando mostrar a evolução das concepções em torno dessa questão. A 

pesquisa aponta para a crise existente entre literatura e filosofia, bem como para a superação 

de tal crise. Para tanto, são convocadas as contribuições do filósofo Martin Heidegger no que 

diz respeito a verdade e sua relação com a obra de arte. Com base nesse pensador, a pesquisa 

discute a relação entre o estético e o filosófico e as noções de verdade e origem. A 

problemática acerca do conceito de verdade é tema central nas obras Ser e Tempo (1995) - 

estudo que sustenta o conceito de verdade enquanto desvelamento e cuja essência é a 

liberdade - e A origem da obra de arte (2002) – reflexão que apresenta a arte como um 

acontecimento da verdade. Antes de adentrar tal reflexão, a pesquisa comenta o percurso do 

conceito de verdade dentro da tradição filosófica ocidental. Ainda orientado pelo mesmo 

autor/pensador, a pesquisa sustenta observações analíticas a cerca da obra de Dora Ferreira da 

Silva, demonstrando de que maneira a poeta pensa o mundo e, assim, chega a verdade. Dentre 

os vários poemas da autora, faz-se crítica daqueles considerados emblemáticos e, por isso, 

capazes de identificar Dora Ferreira da Silva e sua composição poética. Assim, o trabalho 

também contém o desdobramento do diálogo entre poesia e pensamento, discutindo o que é a 

verdade na poesia de Dora Ferreira da Silva. Para tanto, o trabalho associa o problema da arte e 

pensamento às preocupações de ordem existencialista e religiosa da autora em análise, 

analisando suas estratégias estéticas e considerando temas como religiosidade, profanação, 

mitologia grega e tempo.  
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Poesia: do currículo escolar a prática 

Poliane Vieira NOGUEIRA (PG-UFG) 

Orientador: Jamesson BUARQUE (D /UFG) 

 

No Brasil, a maioria dos indivíduos tem seu primeiro encontro com a poesia na escola. Cabe a 

ela, portanto não só apresentar a linguagem poéticaaos alunos como também contribuir para 

que o indivíduo possa desenvolver o gosto estético para esse tipo de texto. A Lei de Diretrizes e 

Bases (1996) define o ensino médio com o propósito não só para formar o cidadão, mas 

também com um viés profissionalizante, nesse caso, o ensino de literatura acaba se 

restringindo a um treinamento para os exames de vestibular que garantem a entrada na 

universidade. Infelizmente, muitos professores e alunos partem do senso comum para julgar a 

poesia como complexa para o trabalho em sala de aula, deixando-a por vezes a margem na 

prática diária de ensino de literatura. Considerando este contexto, nosso estudo propõe uma 

discussão do lugar da poesia no currículo escolar, partindo dos documentos que regem a 

educação brasileira, os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000) e as Orientações Curriculares 

para o Ensino Médio (2006), e como ela é apresentada nos materiais didáticos que chegam aos 

alunos, bem como ela vem sendo trabalhada em sala de aula. Para isso, dialogaremos com os 

estudos de Ivanda Martins (2006) e Hélder Pinheiro (2006) acerca da didatização da literatura e 

dos livros didáticos. Além disso, apresentaremos práticas com leitura e criação de poesia na 

escola que vem aproximando o discente da linguagem poética na tentativa de formar leitores 

desse tipo de texto. Tais experiências demonstram que o trabalho com a poesia em sala de aula 

pode ser satisfatório no processo de formação do leitor literário. 

“Latinomérica, de marcus accioly, como possibilidade de um épico contemporâneo brasileiro” 

Denise Freire VENTURA (PG - UFG) 

Orientador: Jamesson Buarque de Souza (D/UFG) 

 

O nosso estudo direciona-se na tentativa de compreender teoricamente e criticamente a 

presença do épico na contemporaneidade, visto que, ao longo do tempo teorias foram sendo 

cristalizadas afirmando que esse não mais existe. Dessa maneira, através da exposição de 

alguns pressupostos de Bakthin, Hegel, Staiger e Hansen procuramos compreender os 

princípios que guiaram os teóricos mencionados a considerar que o épico não é mais possível 

fora de condições determinadas por eles mesmos. Essa análise dos pressupostos contrários à 

existência do épico é necessária para que possamos apreender as circunstâncias e fatores que 

permitiram a negação do épico. Paralelo aos estudos teóricos temos de considerar também os 

poemas que até mesmo antes da formação categórica de uma literatura brasileira iam sendo 

publicados e que, claramente, desenvolviam o tom épico, bem como os que  continuaram 

sendo publicados durante outros períodos, com a nossa literatura já formada, contemplando 

momentos como o do romantismo e modernismo brasileiros até a contemporaneidade com o 
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poema Latinomérica, de Marcus Accioly, publicado em 2001, que pode ser um épico 

contemporâneo pelas características que mantem da épica antiga e pela “atualização” que faz 

do gênero de acordo com a nova configuração social, histórica e literária. 

 

Conjecturas poéticas na escola – “o real, o possível, o necessário” 

 Rafael Alves OLIVEIRA (G/PROLICEN/UFG) 

Orientador: Jamesson Buarque de SOUZA (D/UFG) 

 

O tratamento dado a literatura, e consequentemente a poesia, no que concerne a dúvida da 

existência desta no currículo escolar, transcende o espaço escolar e chega até ser descrito por 

documentos oficiais, que identificam os problemas, mas não propõem soluções. Assim, 

inseridos nesse contexto, como iniciante à docência buscou por meio das Oficinas Poéticas 

levarem aos alunos o gosto pela Leitura e Escrita Literária, e mais especificamente de poesias 

que objetivamos mostrar nesta apresentação. A prática da oficina pode ser interpretada como 

uma aprendizagem da literatura, não necessariamente pelo processo de leitura, ou melhor, não 

só pelo processo de leitura, pois a leitura é uma prática que atravessa todas as etapas da oficina, 

mas através da leitura e da produção de texto, no caso, do texto poético como forma de 

‘experienciar o mundo’. Após a leitura dos poemas fora reforçada a ideia de que a oficina não 

tinha por objetivo promovê-los, caso alguém dali em diante despertasse o interesse pela escrita 

poética, ou mesmo potencializasse um desejo anterior ao curso de criação poética, tanto 

melhor. O objetivo era mais humilde: demonstrar que a criação poética passa por 

procedimentos específicos que orientam aquilo que poderíamos chamar de trabalho com a 

linguagem, e que, enquanto gesto social, inscreve-se numa trama cultural e textual impregnada 

de outros ‘textos’ (intertextualidade). Nessa perspectiva, o diálogo intertextual dos alunos não 

se dá apenas com o poema contemporâneo selecionado por eles. Ele, na verdade, funciona 

como um catalisador. O diálogo é muito mais amplo, dando-se com poema escolhido naquele 

momento, mas também com os poemas que eles já haviam lido, com os poetas que passaram 

pela sua trajetória de leitores e mesmo, para aqueles que não tinham sequer lido um único livro 

de poemas, com a ideia vaga e difusa que tinham a respeito da poesia. 
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Borges e a apófase como recurso de leitura criativa do cânone 

Gustavo Ponciano Cunha de OLIVEIRA (PG/UFG) 

Orientador: Jamesson Buarque de Souza (D/UFG) 

 

No recorrentemente citado “Kafka y sus precursores”, ensaio de Otras inquisiciones (1952), 

Jorge Luis Borges defende a tese de que o trabalho de um idiossincrático escritor modifica 

nossa concepção do passado literário, o que permite, em um deslocamento da lógica da 

causalidade, a ideia de que o autor posterior altera a percepção que se faz de seus precursores. 

Subjaz nesta tese a constatação de que se faz literatura em contato direto com a própria 

literatura e que é não passiva a relação travada entre o autor que se propõe a criar e o cânone 

literário por ele eleito e acionado. A proposta da leitura que se realiza nesta comunicação é 

localizar no próprio Borges operações deste nível. Analisamos como o autor portenho vale-se 

da apófase (a via negativa) como procedimento retórico-poético em dois de seus contos: “El 

Aleph” (1949), e “Pierre Menard, autor del Quijote” (1941). Nas duas narrativas, o recurso 

apofático – compreendido como a estratégia de não se referir diretamente ao precursor ou a 

suas teses ou procedimentos estéticos acionados – é observado como relação criativa, não 

passiva, com o cânone. A ausência de referência direta destaca, simultaneamente, a 

importância que Borges dá aos autores e às obras por ele eleitos como os de excelência, porque 

os faz ironicamente presentes em potência; e o caráter metonímico da leitura que realiza: ela 

será leitura/releitura/escrita/reescrita. Em “El Aleph”, a apófase conecta o conto de Borges à 

Commedia,de Dante Alighieri. Em “Pierre Menard”, o recurso dá-se de forma mais sutil: a 

menção depreciativa ao prólogo ao segundo livro de Don Quijote, notoriamente autobiográfico, 

destaca a ausência de referência ao prólogo ao primeiro livro, de caráter paródico, no qual 

surgem a falsificação, a adulteração, o anacronismo e a atribuição errônea como 

procedimentos estéticos, tão caros ao personagem Menard como ao autor Borges. 
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INTERSECÇÕES METAPRAGMÁTICAS ENTRE LÍNGUAS E CORPOS 

Coordenação: Joana Plaza PINTO 

 

Programa Mais Médicos: um estudo sobre ideologias linguísticas em contexto de migração 

qualificada no Brasil 

Daniella do AMARAL (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza Pinto (D/ UFG) 

 

A pesquisa apresentada pretende discutir a relação entre ideologias linguísticas e identidade a 

partir dos estudos sobre metapragmática e interseccionalidade (categorias de diferença) em 

contexto de migração qualificada no Brasil, especificamente as migrações associadas ao 

Programa Mais Médicos. O que se objetiva é explorar, conforme Bucholtz e Hall (2004, p. 369), 

o movimento de produção e reprodução de “identidades específicas por meio do uso da 

linguagem” e articular as ideologias linguísticas e os marcadores de diferença encontrados em 

contextos de migração. A pesquisa advém da compreensão de que a naturalização de muitas 

das fronteiras construídas por determinados grupos sociais foram possíveis, sobretudo, devido 

às ideologias linguísticas representativas e recorrentes nesses grupos. Assim o que se evidencia 

é que tanto os estudos sobre metapragmática quanto os estudos sobre interseccionalidade 

justificam e fundamentam a discussão sobre ideologias linguísticas e identidades em contexto 

migratórios. Cabe aqui considerar o corpus a ser utilizado nesta pesquisa, a saber, textos 

públicos brasileiros multimodais de circulação ampla e variada relativos ao Programa Mais 

Médicos, um programa implementada pelo governo brasileiro que inclui, entre outras ações, 

uma política migratória (nacional e transnacional). Diante disso, tem-se por questão norteadora 

da pesquisa: como as ideologias linguísticas e de marcação dos corpos (categorias de diferença) 

se articulam em contexto de migração de mão-de-obra qualificada, como é o caso do Programa 

Mais Médicos? 

Metadiscurso e metapragmática como recursos para uma leitura crítica 

Ludmila Pereira de ALMEIDA (G/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza Pinto (D/ UFG) 

 

Temos como principal objetivo analisar como a função metapragmática e o regime 

metadiscursivo contribuem como recursos teórico-analíticos de interpretação para uma leitura 

crítica de um produto midiático. O corpus será composto pelo sitcom Todo mundo odeia o Chris 

(2006) que é baseado em experiências racistas do comediante norte americano Chris Julius 

Rock III. A série conta a história de um menino negro, Chris, que vive com sua família negra em 
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um bairro marginalizado de Nova York. O personagem é o único negro da escola, sofrendo a 

todo instante marcações e violências historicamente sedimentadas e estereotipicamente 

materializadas pela nomeação do ser negro. Para análise nos valeremos das concepções sobre 

metapragmática e os regimes metadiscursivos, que normatizam por meio de correções 

linguísticas, semânticas/indexicais o uso discursivo calibrando o sentido a se adequar as normas 

culturais de um povo (SIGNORINI, 2008; SILVA, 2014). Freire (2001) nos auxilia a pensar sobre a 

leitura crítica, pois ele diz que a leitura não é apenas decifração de códigos, mas necessita antes 

de uma leitura do mundo e de como ele funciona, por isso, a leitura crítica de um texto exige a 

percepção das relações sociais com o contexto. Dessa forma, ao praticarmos uma leitura 

devemos então não só decodificar as palavras, mas também usar dos recursos 

metapragmáticos e metadiscursivos críticos para estabelecer a relação entre palavras e as 

configurações contextuais, procurando chegar aos não ditos que formam as bases dos discursos 

de discriminação, como o racista. As diferenciações são indexicadas de acordo com uma ordem 

estabelecida pelo poder hegemônico, fortalecido e apregoado historicamente em uma dada 

sociedade, se materializando de forma repetitiva em seus textos, como os midiáticos. 

 

Estudos de paisagens linguísticas: elementos de globalização em contexto rural 

Thaís Elizabeth Pereira BATISTA (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza Pinto (D/UFG) 

 

Este trabalho apresenta uma análise sociolinguística do ponto de vista da interação em 

contextos complexos. O objetivo é apresentar resultados de pesquisa de campo de observação 

etnográfica (BLOMMAERT; JIE, 2010) em uma comunidade quilombola denominada Kalunga 

situada na área rural do município de Cavalcante-GO. A pesquisa tem como objetivo investigar 

aspectos interacionais na fala de jovens estudantes que vivem no Povoado do Engenho II, no 

território Kalunga. As análises mostram a importância dos estudos das paisagens linguísticas 

(BLOMMAERT; MALY, 2013) como elementos de descrição e análise em estudos linguísticos. Os 

dados gerados por meio de fotografias mostram como elementos globais e locais se 

interseccionam na composição da paisagem de uma comunidade situada em zona rural e 

considerada por muitas pessoas, inclusive por quem lá vive, como uma comunidade tradicional 

mantida sob certo isolamento da vida urbana. No entanto, os dados apresentam uma gama de 

elementos globais (placas bilíngues para turistas, antenas parabólicas e via satélite, telefone, 

placas de projetos do governo federal, instalação de indústria de mineração) que influenciam os 

comportamentos e usos linguísticos desse povo. As paisagens registradas possibilitam uma 

análise em camadas que apontam mudanças na infra-estrutura rural para atender certas 

demandas, sobretudo a turística, que é muito forte neste povoado. Determinadas camadas 

mudam rapidamente pelo dinamismo e mobilidade que alterou consideravelmente a dinâmica 
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estritamente local (BLOMMAERT; MALY, 2013). Essas mudanças podem ser explicadas também 

por duas forças que atuam neste espaço sendo uma delas as formas de migração mais 

complexas que ocorrem em todas as direções e a outra as formas mais complexas de 

comunicação e circulação de conhecimento, como por exemplo, antenas de televisão, 

eventuais acessos à internet e contato constante com pessoas de várias regiões do país e do 

mundo que se movem no globo e interagem na comunidade em visitas a seus pontos turísticos.      

 

Big Data (volume, variação e velocidade): a superdiversidade digital na linguagem (significado, 

contexto e discurso) 

Vinícius Vargas Vieira dos SANTOS (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza Pinto (D/UFG) 

 

A pesquisa analisa a correlação entre o acúmulo de dados digitais (Big Data) com que temos nos 

deparado nos últimos anos e elementos dos estudos da linguagem como significado, contexto e 

discurso. Segundo Lucia Santaella (2009), a conceituação de língua e linguagem herdada de 

Saussure sempre considerou a interação entre seres humanos como princípio básico, mas hoje 

a interação ser humano e máquina está atualizando e reformulando esses conceitos. Para 

Blommaert e Backus (2012), a superdiversidade nos obriga a abandonar qualquer noção estável 

ou absoluta, preconcebida e presumida de comunidade, e substituí-la por uma visão mais fluida 

de redes; “comunidade”, portanto, não é a única noção que temos de rever; mas também a 

noção de "linguagem" e seus conceitos relacionados. Partindo do pressuposto de que processos 

de significação se realizam através da relação entre sujeito e contextos sociais, o que se 

pretende nessa comunicação é questionar como meios de superdiversidade podem provocar 

processos de significação não previsíveis, dada a noção de “colapso de contexto” em meios 

digitais (VARIS, 2014). Big Data tem sido concebido em relação às características de volume 

(quantidade de dados); variação (diversidade de dados) e velocidade (rapidez no aumento de 

dados); a superdiversidade móvel de dados e as ações de “replicabilidade” e “escalabilidade” 

(VARIS, 2014) podem levar sujeitos a uma relação com a linguagem, onde contextos já não se 

apresentam de modo bem definido, mas, ao invés disso, uma rede policêntrica de espaços 

virtuais passíveis de constante atualização. O Big Data, para Kate Crawford (2011), pode 

influenciar não apenas a maneira como estudamos a comunicação humana, mas também 

alterar o próprio significado de pesquisa.  
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ESTUDOS LITERÁRIOS NA PERSPECTIVA DOS ESTUDOS CULTURAIS 

COORDENAÇÃO: Jorge Alves SANTANA (D/UFG/UFMG) 

 

Narrativas no compasso da cultura contemporânea: uma leitura de Bubble gum, de Lolita 

Pille e O quieto animal da esquina, de João Gilberto Noll 

Gilson VEDOIN (PG/UFG/FAPEG/UEMS) 

A presente pesquisa almeja estudar um dos romances do escritor brasileiro João Gilberto Noll, 

O quieto animal da esquina (1991), e uma obra da autora francesa Lolita Pille, Bubble gum 

(2009). Embasados em alguns preceitos teóricos sobre a contemporaneidade, propomo-nos a 

investigar, a partir da voz dos narradores e do espaço romanesco, como se articula a estética do 

social sob o qual as obras se assentam.  O objetivo consiste em verificar se as possíveis 

mudanças estruturais e temáticas que o romance vem registrando na contemporaneidade, 

sobretudo nas esferas do narrador e na composição espaço temporal – mudanças essas 

distantes das modalidades expressivas que norteavam a modernidade, evidenciam a 

experiência do mundo contemporâneo, um mundo simulacional, de identidades fraturadas e 

transversais, além das fronteiras em constante dissolução e reestruturação.  As referidas 

narrativas evidenciam as agruras da vivência contemporânea frente à problemática suscitada 

pelos acenos performáticos do capitalismo global. Possuem um escopo e uma urgência que 

refletem a convicção de que as estruturas sociais encontram-se em vias de transição para uma 

nova etapa da história mundial e, desse modo, nos instigam a avaliar a atual situação do mundo 

ocidental contemporâneo, bem como a encarar suas constantes mudanças na medida em que 

operam nos níveis mais profundos do eu e da sociedade, também nas existencialidades 

estéticas que são de caráter ético. 

Aspectos da formação da nacionalidade brasileira através dos diálogos entre música caipira e 

a literatura 

Meire Lisboa Santos GONÇALVES (PG/ UFG) 

Jorge Alves SANTANA (D/UFG/UFMG) 

 

As manifestações da tradição musical caipira e o seu reconhecimento sociopolítico dão o tom 

para a disseminação e manutenção desse estilo musical, pois é também através desse trabalho 

que o espaço sertanejo pode ser percebido e preservado em sua dimensão estética e ética. Esta 

proposta de pesquisa nasce do objetivo de disseminar a música caipira, desmitificando a de 

elementos tidos como inferiores ou medíocres, aproximando-a, quanto à sonoridade e à 

musicalidade, dos cantos da Literatura Oral; e, no tocante à temática, do bucolismo e outras 

tendências, formas e aspectos da estética romântica e da realista, na literatura nacional. Em 
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uma sociedade em que a transição do rural para o urbano ainda é recente, o homem do interior, 

o caipira com suas tradições, representa manifestações vigorosas de cultura e de identidades 

transversais. Percebemos que o mundo caipira permanece em nós, com nossas subjetivações 

urbanas, nas memórias e nas tradições. Nosso campo de pesquisa ficará abrangerá 

predominantemente as regiões Centro-Oeste e Sudeste. As raízes culturais de um povo não 

podem se perder no tempo. Mas se sabe que o resgate e a manutenção dessa tradição são 

possíveis devido a todo dinamismo e transformações que acontecem na vida. É importante, 

então, que elas sejam estudadas e preservadas para que se possam ter sua continuação; 

justificando-se assim a relevância desta pesquisa, no sentido de preservação e expansão da 

memória caipira, de sua história e origem, além de certas elações com a literatura. Foram 

utilizadas como fontes teóricas, autores que se dedicam a uma elucidação de aspectos da 

cultura caipira, como José Ramos Tinhorão com a obra História Social da Música Popular 

Brasileira, Luis da Câmara Cascudo em A Literatura Oral no Brasil, Álvaro Catelan e Ladislau 

Couto com o livro Mundo Caipira: história e lendas da Música Caipira no Brasil entre outros. 

 

Aspectos de uma Prática como Componente Curricular (PCC) sobre as representações do 

envelhecimento e da velhice no cinema 

Jorge Alves SANTANA (D/UFG/UFMG) 

Fabiana Souza Valadão de CASTRO (D/UFG) 

 

A atividade acadêmica de Prática como Componente Curricular (PCC), proposta pela Faculdade 

de Letras da Universidade Federal de Goiás,tem a finalidade principal de inserir a comunidade 

acadêmica nos meandros da sociedade “fora dos muros da escola”. Nesse contexto, 

propusemos a observação e análise da arte cinematográfica, que possui largo parentesco com 

os fenômenos estéticos do campo dos Estudos Literários. A temática escolhida foi a 

representação do processo de envelhecimento e da velhice na cultura global. Dos resultados 

obtidos, tivemos escolhas e análises que focaram representações realistas e negativas do tema, 

como no filme Amour (2012), do diretor austríaco Michael Haneke, e representações realistas e 

otimistas, na medida das possibilidades sociopolíticas, como no filme Era uma vez em Tóquio 

(1953), do cineasta japonês Yasujirô Ozu. Ao lado de demais filmes, os resultados nos indicam 

que o tema é de utilidade pública para repensarmos as representações da velhice em nossa 

contemporaneidade, com a finalidade de compreendermos objetivamente e esteticamente o 

fenômeno, bem como nos prepararmos para conviver em uma sociedade, como a brasileira, 

que envelhece rapidamente. Apoiamo-nos, no campo dos Estudos Culturais, nas referências 

básicas de Jonathan Culler (2001) e Maria Elisa Cevasco (2003); e, no campo da Gerontologia 

Social, nos estudos do filósofo antigo Cícero (1997), naqueles da pensadora contemporânea 

Simone de Beauvoir (1980), e no básico Tratado de Geriatria e Gerontologia, de Freitas et al 

(2012), entre outros.  
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Gênero, diáspora e resíduo pós-colonial: o duplo processo de exclusão da mulher indígena em 

A caligrafia de Deus, de Márcio Souza e Dois Irmãos, de Milton Hatoum 

Norival BOTTOS JR (PG/UFG/PUC-GO)  

 

Pretendemos discutir os traumas da mulher indígena submetida aos modernos efeitos da 

colonização, tendo como base a escrita literária de Márcio Souza, em “A Caligrafia de Deus”, e o 

romance “Dois Irmãos”, de Milton Hatoum. Para tanto, utilizaremos alguns conceitos dos 

Estudos Culturais e de Gênero. Nosso objetivo é buscar reconfigurar a diáspora transnacional 

feminina, onde se percebe que os deslocamentos são resultado de duplo banimento, primeiro, 

o desenraizamento de sua cultura e seu lar, principalmente em decorrência da violência 

familiar e da emasculação do homem indígena, e em segundo lugar, pela violência a que essas 

mulheres são submetidas ao se inserirem no mercado de trabalho de Manaus. Inicialmente 

analisaremos os conceitos de gênero, a partir das concepções de Joan Scott e Judith Butler; em 

seguida, abordaremos o conceito de diáspora, a partir da perspectiva teórica de Stuart Hall, 

Edward Said e Homi Bhabha, e por fim, a ideia de resíduo pós-colonial, de Aschroft, Griffith e 

Tiffin. Na segunda parte, articularemos esses conceitos aos textos literários já citados, tentando 

evidenciar o modo como a mulher indígena se depara e precisa se confrontar com a intrincada 

articulação do poder a partir do binômio patriarcado e globalização, processos de dominação 

ininterruptamente rearticulados na pós-modernidade e que, no caso da mulher indígena, se 

articula como duplo processo de dominação. 

Identidade e contemporaneidade: os dilemas das identidades transversais nos romances A 

suavidade do vento e O Professor, de Cristovão Tezza   

Leandro Alves da SILVA (PG/UFG/CAPES)  

Jorge Alves SANTANA (D/UFG/UFMG) 

 

Surgindo do interesse de observarmos como a literatura pode contribuir para a compreensão 

dos dilemas existenciais dos indivíduos na contemporaneidade, a pesquisa pretende verificar 

a(s) contribuição(ões) dos estudos de identidade e da psicanálise analítica na influência da(s) 

problemática(s). Nessa perspectiva, problematizaremos como esses podem, também, nos 

ajudar a compreender as obras literárias. Isso através de duas obras literárias do 

curitibano Cristovão Tezza - A Suavidade do Vento e O Professor. Para alcançar os intentos 

propostos, faremos uma pesquisa bibliográfica, analisando as demais à luz dos estudos do 

sociólogo polonês Zygmunt Bauman, que auxiliam no entendimento da formação e 

desenvolvimento da identidade no tempo contemporâneo, trazendo também a psicologia 

analítica do psicanalista austríaco Carl Gustav Jung para compreender alguns fatores que 

influenciam este processo. Os estudos culturais, que também envolvem os estudos sobre a 

produção de identidade,  têm-se tornado cada vez mais importante a partir do momento em 

que diversas culturas vêm encontrando-se e englobando-se desde o séc. XX em diante; pois 
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surgem para o ser humano novos significados que devem ser compreendidos. Como a 

identidade e os processos que a perfazem são basilares para a compreensão do pensamento 

humano, os dois auxiliam no entendimento destas novas (re)construções que o indivíduo vem 

sofrendo e com as quais vem lidando. 

PIBID LETRAS: LIBRAS NA UFG: PROPOSTA E PRÁTICAS 

COORDENAÇÃO: Juliana Guimarães FARIA 

Neuma CHAVEIRO 

 

Proposta do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - Pibid do curso de 

Letras/Libras da UFG quadriênio 2014-2018 

Neuma CHAVEIRO  

Juliana Guimarães FARIA  

Mariângela Estelita BARROS  

Sueli Maria de REGINO  

(PIBID/D/UFG) 

 

Este projeto é integrante do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência da UFG, fomentado 

pela Capes e desenvolvido no curso de Letras: Libras. A maior parte das crianças surdas têm 

pais ouvintes, que não sabem a Libras e usam a língua portuguesa para interagir com os filhos 

surdos. Devido à perda auditiva, as crianças surdas conseguem adquirir apenas fragmentos da 

fala dos pais. Consequentemente, embora cheguem à escola com alguma linguagem, adquirida 

na interação com os pais ouvintes, não apresentam nenhuma língua constituída (PEREIRA, 

2000). O reconhecimento de que a língua de sinais possibilita o desenvolvimento das pessoas 

surdas em todos os seus aspectos, somado à reivindicação das comunidades de surdos quanto 

ao direito de usar esta língua, tem levado, nos últimos anos, muitas instituições a adotarem um 

modelo bilíngue na educação dos alunos surdos. Desse modo, o projeto tem como objetivo 

propiciar formação entre universidade e escola pública de educação básica, de forma a 

desenvolver ações significativas e transformadoras voltadas para a especificidade da educação 

de surdos, numa perspectiva bilíngue, associando a Libras e Língua Portuguesa. A metodologia 

de desenvolvimento tem uma abordagem qualitativa e de pesquisa-ação, priorizando a ação – 

reflexão – ação dos membros envolvidos. Essa comunicação traz resultados parciais do ano de 

2014. Dentre as ações executadas, destaca-se a realização de estudos e pesquisas no âmbito da 

formação e prática docente do licenciado em Letras: Libras, elaboração de materiais didáticos 

para educação bilíngue, formação continuada dos professores da escola parceira sobre a 

temática de educação bilíngue para surdos, intervenção junto aos alunos surdos, ouvintes do 
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ensino fundamental para a valorização da Libras como primeira língua e a valorização da 

literatura com a realização de atividades de leitura dramática bilíngue, em língua de sinais e em 

língua portuguesa. Identificou-se que tanto a escola quanto os professores em formação 

demonstraram uma parceria de trabalho de forma integrada e coletiva, com discussões e 

mudanças com relação ao aluno surdo dentro da escola.  

 

Práticas do Pibid Letras:Libras na escola 

Leila dos Reis PEREIRA 

Elisangela Cristovam NEVES 

Rosilda Silva Ferreira SOARES 

Vanda Eterna Carneiro CAMPOS 

(PIBID/COLÉGIO ESTADUAL COLEMAR NATAL E SILVA) 

 

O Colégio Estadual Colemar Natal e Silva, recebeu o PIBID Letras/Libras/UFG, que visa 

contribuir para a formação inicial de professores e com a educação bilíngue (Libras e Português 

escrito). Objetiva-se com esta comunicação apresentar o impacto do desenvolvimento desse 

projeto na escola. A partir de uma metodologia qualitativa, no qual se observou o cotidiano da 

escola, entrevistaram-se alunos, professores e demais grupos, além dos relatos dos membros 

envolvidos. Puderam ser identificados três focos de impacto, sendo: entre os educadores, 

discentes e a organização escolar. Os educadores se dispuseram a colaborar com o 

desenvolvimento das ações do programa na escola e compartilharam suas aulas com os 

bolsistas para o ensino da Libras, o qual contribuiu com uma melhor comunicação com seus 

alunos surdos. O impacto causado pela presença do programa na instituição despertou nos 

educadores a vontade de aprender a Libras para melhorar seu desempenho no exercício da 

docência. Nos discentes, de modo geral, o efeito causado foi positivo, pois nos alunos ouvintes 

lhes foram proporcionada a oportunidade do aprendizado de uma nova língua, além da 

interação entre todos os discentes, surdos e ouvintes. Aos alunos surdos, que não tinham o 

domínio de Libras, foi oferecida a oportunidade de melhorar seus conhecimentos em sua 

primeira língua (L1). E os alunos surdos fluentes na Libras puderam aprofundar seus 

conhecimentos, possibilitando uma maior integração em meio à comunidade escolar. Além 

disso, foi trabalhado o ensino do Português na modalidade escrita na sala de AEE (Atendimento 

Educacional Especializado), realizada atividades de leitura dramática de contos de forma 

sinalizada e em língua portuguesa e foi apresentada aos professores da escola a escrita de 

sinais (Elis). No que se refere à organização escolar, houve um impacto de mudanças de postura 

frente aos alunos surdos, reorganização de horário e currículo da escola, incluindo a Libras 

como conteúdo escolar.  
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O Pibid no ensino de literatura para surdos no Atendimento Educacional Especializado 

Mairy Aparecida Pereira Soares RIBEIRO 

 Denise Moura CARVALHO  

Tulio Adriano GONTIJO 

(PIBID/G/UFG) 

 

O Artigo 35 da LDB, no seu inciso III, preconiza que um dos objetivos a serem alcançados pelo 

ensino  médio é “o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 

ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual  e do pensamento crítico”. Nesta 

perspectiva que se  projeta o ensino da literatura, via textos literários, sobretudo contos, para 

os alunos surdos no Atendimento Educacional Especializado. Assim, o objetivo desse trabalho é 

analisar a relevância do ensino da literatura para alunos surdos no processo de letramento, 

para tanto a metodologia utilizada durante o processo em um primeiro momento foi  a 

bibliográfica, logo em seguida, a  empírica haja vista, que para identificar a importância do 

literatura no AEE se faz necessário a pesquisa de campo, sobretudo no sentido de ampliação de 

informações sobre o tema em estudo. Dessa forma, a pesquisa desse projeto pode ser 

classificada como bibliográfica e de campo, pois ele permite a partir da legislação vigente e da 

bibliografia sobre essa temática,  analisar a aplicabilidade e a funcionalidade do AEE no ensino 

da literatura. Os resultados aqui apresentados são parciais, indicam a viabilidade dessa prática 

pedagógica no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos surdos, de tal modo que tanto na 

fluência no uso da Libras quanto na escrita da Língua Portuguesa  percebe-se a melhora deles. É 

perceptível também o número limitado de textos literários traduzidos para a Libras e a escassez 

de material didático. 
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LINGUAGEM, CULTURA E MEMÓRIA EM GOIÁS 

COORDENAÇÃO: Karla Castanheira 

A ressignificação de termos políticos em Goiás 

Karla Alves de Araújo França CASTANHEIRA (D/UFG) 
Sabe-se que mudanças institucionais, por mais que tenham influência sobre, não geram 

mudanças culturais de imediato e o Brasil se encontra em um processo de construção da 

cultura democrática, construção essa que não pode deixar de ser linguística também, pois esse 

processo de construção de uma (outra) cultura é um processo também de ressignificação, de 

alterações nos campos semânticos e lexicais. A memória é um dos elementos mais influentes 

da construção cultural de um povo. Baseando-se em um jogo de lembrança e esquecimento, a 

memória tem um forte peso nos movimentos nos campos semânticos de uma determinada 

comunidade, pois influencia diretamente nos processos de significação. Há um jogo entre 

lembrança e esquecimento que constrói a história política de Goiás, que escolhe os valores que, 

ao serem lembrados, são os vigentes na forma como os goianos se relacionam com a política de 

modo geral e, entre outros elementos, esses valores lembrados são constantemente reforçados 

pela significação e pelo uso de determinados termos políticos. Este trabalho se propõe a uma 

análise inicial, de caráter especulativo, dos termos políticos presentes nos editoriais dos 

principais jornais de Goiânia, no período das eleições de 2014, fazendo um levantamento dos 

termos mais recorrentes neles, interpretando-os como processos de categorização e de 

retomada da memória, que se comunica com a cultura e ao nosso ver, indexicaliza momentos 

históricos. Procura-se assim, identificar o que eles indicam sobre a memória política dos 

goianos e sobre os valores que ela constrói/construiu. Para tanto, serão utilizados a teoria dos 

atos de fala, de Austin (1965), a teoria da complexidade, de Morin (2010), as discussões acerca 

da significação semântica (LYONS, 1980; STRAWSON, 1980), assim como os estudos acerca da 

história de Goiás, principalmente os de Luis Palacín (1979) e de Nasr Chaul (2010). 

O “r” retroflexo e a identidade caipira em Goiás 

Rodolfo Gomes Barreto de Carvalho OLIVEIRA(PG/UFG) 

Tendo em vista o atual cenário linguístico de Goiás e os recentes dados coletados pelo ALLINGO 

(Atlas linguístico de Goiás), este trabalho tem como objetivo analisar, fundamentando-se na 

sociolinguística laboviana, o uso recorrente do “r” retroflexo em nosso estado. A consoante em 

questão é considerada por Amadeu Amaral (1920) como uma das principais características do 

Dialeto Caipira e remota ao processo de colonização de nosso país, tendo como principal 

período de disseminação deste dialeto, o período das entradas e bandeiras (sec. VIII). Como 
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consequência deste processo, hoje podemos notar a presença dessa consoante, fadada ao 

desaparecimento no português brasileiro (AMARAL, 1920), em 14 dos 27 estados brasileiros 

(AQUINO, 2005), dentre os quais podemos destacar Minas Gerais, São Paulo e Goiás. O 

principal motivo para se acreditar no desuso da consoante em questão é o seu alto valor 

pejorativo, estigmatizador, tendo em vista sua denominação como “r caipira”. Partindo de uma 

análise acústica dos dados já coletados, há de se notar uma proeminência e resistência da 

consoante supracitada sendo esta realizada, na maioria das vezes, como aproximante retroflexa, 

principalmente na cidade de Goiânia, capital do estado. O recorrente uso dessa consoante nos 

abre a possibilidade de uma análise ambivalente deste estigma caipira: funcionando não 

somente como estigma pejorativo, mas também como reforço de uma identidade caipira em 

determinados contextos. A partir de uma primeira análise, vemos que o reforço desta 

identidade caipira se deve pela construção histórica de tradições e manifestações culturais de 

nosso estado; e o recorrente uso da consoante retroflexa funcionando como um possível 

recurso meta pragmático, em contextos específicos, como prática discursiva de identificação 

dos falantes com a cultura dita “caipira”, predominante em Goiás.   

Catira: socialização e incorporação da estética caipira 

Juliana Ribeiro MARRA (PG/UFG) 

 

Esta pesquisa se propõe a pensar a catira – dança popular e tradicional brasileira, típica da 

cultura caipira – a partir do enfoque teórico interdisciplinar das performances culturais e da 

memória social. A catira foi registrada de maneira superficial por folcloristas clássicos, como 

Câmara Cascudo e Mário de Andrade, mas acreditamos que o desenvolvimento de conceitos 

pressupõem o alcance de novos resultados interpretativos. As categorias analíticas das 

performances culturais e do ritual ressaltam a experiência estética como aspecto específico da 

experiência social, trazendo para primeiro plano a forma e o processo na ação ritual. Por outro 

lado, partir do pressuposto de que as tradições culturais têm como base a memória social, não 

explica necessariamente e consequentemente, como ocorrem os processos mnemônicos nas 

sociedades. Esse é o caso de tradições não inscritas e não oralizadas, como a catira. Práticas 

culturais de caráter marcadamente performático, ao focarem na forma e no processo, trazem à 

tona a importância de se estudar as práticas de incorporação para a socialização e 

aprendizagem. Embora os produtores e mestres da catira normalmente aprendam e continuem 

a manifestação dentro de uma tradição familiar, o conhecimento é transmitido, sobretudo, por 

meio da performance corporal da dança. O aprendizado acontece basicamente por meio da 

observação pelas novas gerações. Apesar de muitos estudos tratarem da simbologia do corpo e 

dos rituais, dos discursos acerca dos mesmos, ainda são poucas as análises que evidenciam 

como os corpos são constituídos ou se comportam no interior de determinada cultura. Assim, 

as práticas corporais que permitem a transmissão do conhecimento do ato performático da 
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catira nos remetem também aos mecanismos e estratégias – hibridismos – que permitem que 

essa tradição se perpetue e se reinvente com o passar do tempo e na transformação dos 

espaços aos quais pertence.  

A promoção da identidade goianiense 

Larissa Naves ARAÚJO (G/Cambury) 

Este trabalho se propõe a discutir a construção icônica da identidade goianiense pela 

publicidade. Goiânia, a capital do Estado de Goiás, é uma cidade jovem que parece ainda não 

ter descoberto a exploração da sua própria cultura. Todo goianiense se reconhece 

primeiramente como goiano e seu limiar sempre se estende às divisas do Estado, mas o que faz 

um goianiense? Cidades mais antigas, que tiveram seu momento de fundação e ambientação 

num período onde a globalização era mais lenta, desfrutaram de uma condição atmosférica 

maior para concretizarem sua cultura local. Goiânia não possui esse privilégio e se organiza 

num cenário onde a identidade local, no mundo inteiro, se reestrutura.E é justamente uma 

urbe em que seus habitantes ainda não se identificam com seus próprios códigos de 

reconhecimento. E esta falta de reconhecimento implica em uma falta de associação com ações 

culturais que ocorrem em toda a cidade.Seja como cidade ou como capital, Goiânia é centro. 

Um centro que está fora do eixo nacional do turismo e é um produto altamente 

contemporâneo que chega a exprimir uma ideia do que o futuro espera de uma cidade: um 

agrupamento desfronteirizado cheio de culturas diversas.Atualmente, o consumidor pareceu 

ter tomado o espaço do cidadão. E a posição do marketing é voltada para os valores e trata os 

consumidores como humanos plenos capazes de refletir sobre as coisas. Ao contrário do que 

era visto nas estruturas fordista e toyotista, assim como na estratégia blockbuster. Se o próprio 

indivíduo tornou-se mercadoria, a cultura que é constituída de expressões e símbolos da sua 

gente, também se tornou um artigo de venda. E o que ele vende são seus ícones em forma de 

produtos. Num mundo globalizado e altamente mercatório, quem está vendendo ou 

comprando a cultura goianiense que explode no coração do Brasil? 
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DISCURSO, HISTÓRIA E PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO 

COORDENAÇÃO: Kátia Menezes de Sousa 

 

Discursividades contemporâneas: o professor (des)valorizado 

Odália Bispo de Souza e SILVA (PG/TRAMA/FL/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA (D/TRAMA/FL/UFG) 

 

De acordo com a perspectiva teórica na qual se filia nossa pesquisa – a Análise do Discurso de 

linha francesa –, o discurso não existe sem uma história que o constitui. É nesse viés histórico 

que nossa proposta objetiva explorar, em meio ao trajeto temático, os jogos de memória que 

são postos em funcionamento na construção de imagens sobre o professor brasileiro. A 

repercussão de discursos em torno da (des)valorização do professor, a proliferação de 

campanhas nos veículos midiáticos incentivando a busca pela profissionalização docente, 

especialmente nos primeiros anos desta década, incita-nos a pensar, nos moldes foucaultinanos, 

na singularidade da emergência desses enunciados. Nesse sentido, analisaremos fragmentos 

discursivos partindo do princípio de que surgem apoiados em práticas e saberes que possuem 

estreita relação com outros temas, imbuídos de toda historicidade que os constitui. Na nossa 

imersão teórico-analítica, procuraremos investigar de que maneira o tema da valorização do 

professor se relaciona com outros temas como oprofessor transgressor, o professor 

vocacionado, o professor despreparado, o professor motivado, o professor combatente. Desse 

modo, ainda que nosso foco não seja exatamente o de encontrar soluções para os problemas 

de nossa época, acreditamos que reconhecer a existência de determinadas práticas discursivas 

e não discursivas no contexto social, político e histórico dos últimos anos (período posterior a 

2010) conduz-nos a um olhar aguçado para nossa realidade e oferece-nos subsídios para 

compreendermos os processos de significação, especialmente, da profissão professor, 

considerando-se as formas como isso comparece objetivado em discursos midiáticos por meio 

de materialidades linguísticas convidativas à valorização do professor. 

Palavras-chave: Professor. Discurso. História. Mídia 

 

O dispositivo de evangelização: a constituição do sujeito evangelizado 

Wilton Divino da SILVA JÚNIOR (D/PG/FL/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA(D/TRAMA/FL/UFG) 

 

Pensando nas implicações do poder pastoral, percebemos a pertinência em definir um 

dispositivo da evangelização. Foucault delineia o funcionamento dos dispositivos de 

aprisionamento e da sexualidade, a partir de modos de funcionamento das relações entre saber 

e poder; propomos, a partir disso, a investigação em torno de procedimentos linguístico-

discursivos que possibilitam a constituição de um dispositivo da evangelização. Torna-se 
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possível pensar em uma descrição de um dispositivo como este a partir das proposições 

foucaultianas em torno da noção de cristianismo, que consideram-no como uma religião 

confessional que impõe obrigações estritas com a verdade, com o dogma e com o cânon e que, 

portanto, forjam subjetividades assim como modos de exercício do poder, que se estendem 

para além da instituição eclesiástica, ou seja, o poder pastoral reverbera nas práticas e 

discursos das mais variadas ordens –  midiática, política, jurídica, ética, pedagógica, etc. –  

através de disciplinas, ritos, leis, regras, modelos arquitetônicos e instituições que organizam-se 

como uma complexa rede de elementos heterogêneos, ao que Foucault nomeia de dispositivo. 

Algumas questões surgem acerca deste empreendimento: Por que um dispositivo da 

evangelização e não um dispositivo da conversão? E ainda: Um dispositivo da evangelização 

responde a que urgência? O verbo “evangelizar” apresenta uma acepção como possibilidade de 

conversão de alguém a uma crença religiosa, entretanto, o substantivo “evangelização” traduz-

se como processo de difusão dos ensinamentos do Evangelho, portanto, ampliando a prática de 

conversão cristã pautada no arrependimento via reconhecimento do pecado, para algo que 

intercepta e captura novos sujeitos, determinando-lhes o comportamento através de um 

conjunto definido de disciplinas que organizam o verdadeiro da crença religiosa, assim como 

garante, também, os subsídios necessários à manutenção e controle dos sujeitos já convertidos. 

Faremos uma breve reflexão analítica em torno de uma prática evangelizadora 

institucionalizada e avalizada pelo Vaticano: as Campanhas da Fraternidade (CF) da 

Congregação Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). As CF surgem em 1964 e seguem 

anualmente até os dias de hoje, nosso interesse centra-se mais especificamente no tema das 

campanhas e em seu objetivo geral. 

 

ESTILO, CADA UM TEM O SEU? 

Humberto Pires da PAIXÃO (PG/TRAMA/FL/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA(D/TRAMA/FL/UFG) 

 

Estilo é uma palavra que se refere a uma espécie de qualificação a diferentes elementos ou 

indivíduos, entretanto nem sempre foi assim. Em diferentes épocas, tem sido utilizada com 

propósitos diversos: instrumento, resultado do processo de escrita, maneira de escrever/falar, 

precisão no ato da escrita, característica da escrita de um autor, refinamento, bom gosto. Se, 

historicamente, ocorreram essas transformações, como hoje se mostra o seu uso? Como a 

noção de estilo se apresenta ou pode ser entendida na atualidade? De que maneira pode ser 

compreendida a sua ocorrência em diferentes enunciados que a tornam uma obrigação ao 

sujeito da contemporaneidade? Que relação pode ser estabelecida entre a noção de estilo e a 

de sujeito? Partindo-se desses questionamentos, buscamos amparo na Análise do Discurso de 

orientação francesa para uma sustentação teórica mais apropriada a essa atividade 

interrogativa e interpretativa. É filiando-se, pois, a essa corrente teórico-metodológica, e nas 
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reflexões advindas do trabalho de Michel Foucault, que este trabalho pretende buscar 

entendimento sobre a questão do estilo na atualidade, evidenciando seu aspecto histórico, por 

meio de enunciados materializados em textos encontrados na mídia. Nosso propósito consiste 

em mobilizar esse referencial teórico para que possamos entender como esse conceito incide 

no desenho de novas subjetividades na atualidade. 

 

ESTUDOS EM NARRATIVA JUVENIL E BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 

COORDENAÇÃO: Larissa Warzocha Fernandes CRUVINEL  

Renata Rocha RIBEIRO 

 

Alice no país das maravilhas: uma história muito além da toca do coelho 

Alessandra David dos SANTOS(G/UFG) 

 

O objetivo desta comunicação é realizar um estudo comparativo entre o clássico Alice no país 

das maravilhas (1865), escrito na Era Vitoriana, por Lewis Carroll, e uma adaptação dessa obra 

literária feita por Walt Disney para o cinema, nos anos 50 do século XX. A obra de Carrol 

apresenta uma visão instigante sobre a adolescência e suas transformações, várias referências 

históricas de seu período de escritura, além de elementos simbólicos que abrem a obra para 

outras diversas vertentes de interpretação, de modo que, ao longo dos anos, tem sido alvo de 

várias versões para o cinema e tem atraído leitores e espectadores de diferentes faixas etárias. 

A versão cinematográfica da Disney foi produzida para ser um sucesso de vendas, embora não 

tenha tido sucesso no período de seu lançamento. A trama traz em seu cerne traços do 

conturbado contexto histórico de sua produção, como elementos da Segunda Grande Guerra, 

além de um outro olhar sobre a adolescência, distinto da visão de Carrol. Nesse sentido, 

pretende-se propor uma reflexão sobre as especificidades dos dois campos, a literatura e o 

cinema, com o intuito de problematizar as adaptações de obras literárias juvenis feitas para o 

cinema, assim como pensar as modificações sofridas nas concepções de infância e de juventude 

na versão cinematográfica da obra. 
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Ivan Ângelo: um escritor de duas literaturas distintas 

Larissa Warzocha Fernandes CRUVINEL(D/UFG) 

O objetivo deste trabalho é apresentar resultados parciais do projeto de pesquisa em 

desenvolvimento intitulado “Narrativas juvenis contemporâneas em três vertentes: 

especificidades estéticas, circulação editorial e recepção do jovem leitor”. Nesse projeto, dentre 

outros aspectos, são investigados o sistema de produção de obras escritas para jovens leitores, 

o que marca essa produção e se há um redimensionamento do literário em vista da 

determinação do público ao qual se dirige. Para esta comunicação, será feita uma discussão 

teórica a partir do ponto de vista de estudiosos brasileiros e estrangeiros, como João Luís 

Ceccantini (1993, 2000), Daniel Delbrassine (2002, 2006), que contribuem para a reflexão sobre 

a especificidade do gênero literário juvenil. Além disso, serão analisadas duas narrativas, A festa 

(1976), direcionada para o público em geral, e Pode me beijar se quiser (1997), rotulada como 

juvenil, do premiado autor brasileiro Ivan Ângelo, para problematizar a mudança de postura do 

escritor quando a obra é destinada a um leitor adolescente. Em suma, a discussão proposta tem 

como foco a relação de submissão ou não da literatura juvenil no que tange aos valores e 

padrões que marcam a literatura brasileira contemporânea, assim como a influência das 

exigências de mercado no processo de escritura de uma obra literária. 

Violência gratuita em “Manual para atropelar cachorros”, de Daniel Galera 

Luiz Gustavo Osório XAVIER (G/UFG) 

Em seu primeiro livro, intitulado Dentes guardados, Daniel Galera apresenta quatorze contos 

que fazem uma crítica ao modo de vida da sociedade brasileira contemporânea, apresentando 

diversas personagens jovens e intelectualizadas em situações cotidianas e insatisfeitas com a 

vida de modo geral. Em “Manual para atropelar cachorros” é apresentado ao leitor um 

protagonista frustrado com a faculdade e entediado com o trabalho e que, como forma de sair 

da rotina, resolve sair pelas ruas à noite atropelando cachorros. Diferentemente de outros 

autores, Galera não apresenta personagens marginalizados que precisam recorrer à violência 

como forma de impor autoridade, recurso para vingança ou como modo de sobrevivência; ao 

invés disso, a violência é retratada em situações cotidianas de personagens que não estão à 

margem da sociedade e como forma de fugir do marasmo da rotina. Por meio da análise do 

conto selecionado, este estudo propõe procurar observar como o sentimento de tédio pode 

acabar resultando em atos de violência e como essa representação está sendo feita na 

literatura brasileira contemporânea. Além disso, propõe-se averiguar a recente mudança que 

ocorre na representação da violência em obras literárias, em que a violência está se tornando 

cada vez mais gratuita e não está mais restrita apenas a grupos marginalizados da sociedade. 
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Para a fundamentação teórica dessa pesquisa, foram utilizados os trabalhos de Ginzburg (2013), 

Freud (2006) e Nietzsche (2010).  

Ciranda de pedra como possível desdobramento do Bildungsroman 

Maiara Moreira ANDRASCHKO (PG/UFG) 

O objetivo deste trabalho é analisar o romance Ciranda de pedra, de Lygia Fagundes Telles 

(1954), à luz do Bildungsroman que, de acordo com a professora Wilma Maas, possui um 

cânone único constituído por Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, de Goethe (1795-

1796). Este trabalho, de cunho bibliográfico, é parte do projeto de mestrado “O romance de 

formação como permanência de estratégia narrativa na literatura brasileira contemporânea” 

que será desenvolvido em 2015 na pós graduação da Faculdade de Letras da Universidade 

Federal de Goiás e orientado pela professora Renata Rocha Ribeiro. Para tanto, verificar-se-á de 

que maneira o romance considerado de formação pela crítica, Ciranda de pedra, afasta-se e/ou 

aproxima-se do romance inaugural do gênero Bildungsroman. Em suma, pretende-se analisar 

como ocorre a formação de um sujeito feminino que busca encontrar seu lugar no mundo. 

Assim, vê-se um indivíduo que busca formar-se, pois encontra-se em descompasso com a 

realidade, relação esta que, como descreve João Alexandre Barbosa em “A modernidade do 

romance”(1982), é intrínseca, conflituosa e característica da modernidade; passando por 

etapas de transição em busca de conhecimento, de formação física, social e psicológica, 

conforme a definição de Maas (2000) ao dizer que  no romance de formação vê-se um 

protagonista em seu início de trajetória até alcançar um determinado grau de perfectibilidade. 

De forma específica, o romance Ciranda de pedra narra a história de Virgínia desde sua infância 

solitária marcada por rejeições e mortes até o início da vida adulta, momento que se inicia 

quando há o enfrentamento e a transcendência do círculo de indivíduos, componentes da 

ciranda de pedra, que atormentaram seu passado.  

A escrita de si em Confissões de Ralfo (uma autobiografia imaginária), de Sérgio Sant’Anna 

Renata Rocha RIBEIRO (D/UFG) 

A escrita de si, ou a escrita de um narrador em primeira pessoa que poderia se identificar com o 

autor biográfico de forma ficcional, tem se mostrado produtiva na narrativa brasileira 

contemporânea. Sérgio Sant’Anna, escritor que se projetou primeiramente no conto, 

problematiza em seu romance de estreia, Confissões de Ralfo (uma autobiografia imaginária), 

publicado em 1975, a escrita de si por meio do (anti)herói Ralfo, “o personagem, à procura de 

seus acontecimentos” (SANT’ANNA, 1975, p. 13). Já no título e no subtítulo do romance se 

observam dois gêneros considerados como escrita de si: a confissão e a autobiografia. Também 

compõem o romance outros gêneros textuais, como o interrogatório, o poema, a narrativa 
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épica, a peça teatral, dentre outros. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é observar em que 

medida a confissão, a autobiografia, o diário participam da construção de Confissões de Ralfo 

(uma autobiografia imaginária) como romance, bem como verificar a composição de Ralfo 

como personagem que, além de agir, se porta como escritor. Em outras palavras, objetiva-se 

pensar como a escrita de si contribui para a configuração da personagem Ralfo. Como 

fundamentação teórica, utilizaremos Foucault (1992), Lejeune (2008), de Man (2012), Moriconi 

(2005), Klinger (2012), dentre outros que se fizerem pertinentes. 

 

ASPECTOS ESTRUTURAIS DA ELIS E SEU ENSINO E APRENDIZADO 

COORDENAÇÃO: Leandro Andrade FERNANDES 

 

Apresentação do projeto “Dicionário DEIT-Libras em ELiS” 

Thaysa dos Anjos Silva ROMANHOL (D/UFG) 

A Libras é uma língua utilizada por surdos brasileiros e é oficializada pela lei 10.436 de 2002 

como língua de gramática e estrutura própria (BRASIL, 2002). Gesser (2009) expõe a 

necessidade de a sociedade tomar conhecimento sobre a língua dos surdos, uma vez que eles 

possuem o direito legal e cultural de fazer uso no meio social. DEIT-Libras é um dicionário que 

foi produzido por Fernando César Capovilla, Walkiria Duarte Raphael e Aline Cristina L. Mauricio 

no ano de 2009. Atualmente em sua terceira edição contempla três línguas, sendo elas: 

português, inglês e a Libras, em sua modalidade sinalizada e escrita pelo sistema americano 

SignWriting. A proposta do projeto desenvolvido pela Faculdade de Letras é de acrescentar no 

dicionário DEIT-Libras a modalidade nacional de escrita da Língua de Sinais, ELiS. Fruto do 

doutorado da pesquisadora Mariângela Estelita, a ELiS foi criada e conceituada como “um 

sistema de escrita de Língua de Sinais, de base alfabética e linear” BARROS (2008, p.25). A 

escrita de 10.297 sinais presentes no dicionário foi realizada por um grupo de alunos, ex-alunos, 

e professores do curso de Letras: Libras da UFG. O processo da escrita de todos os sinais 

passaram por cinco etapas básicas: digitação dos vocábulos referentes aos sinais, a escrita dos 

sinais, e três revisões de todo o material escrito. Cada etapa referida contou com um público 

específico de confecção, onde todo o processo foi orientado pela coordenadora do projeto 

Mariângela Estelita. Portanto, é esperado que um variado público tenha acesso a escrita de 
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sinais ELiS, consequentemente disseminando a importância e influência da cultura surda no 

meio social. 

O ensino do sistema de escrita de sinais - ELiS em aulas da língua brasileira de sinais – Libras 

Hilkia Cibelle da Cruz OLIVEIRA (D/UFG) 

Desde os tempos mais remotos o ser humano cria formas de se comunicar em sociedade. 

Desenhos e símbolos eram escritos em rochas, para que grupos estabelecessem o passar do 

tempo assim como registrar alguns de seus costumes. Esta pesquisa de caráter inédito tem 

como principal objetivo verificar a possibilidade do ensino simultâneo do sistema de escrita das 

línguas de sinais (ELiS) nas aulas de Libras, bem como analisar os reflexos desse ensino na 

aprendizagem da língua em questão. O processo foi composto de uma pesquisa-ação por meio 

de observação participante, no qual a professora-pesquisadora teve certo grau de interação 

com a situação estudada. Os principais autores que embasaram este trabalho foram Barros 

(2006 e 2008) e Higounet (2003). Os dados foram coletados durante um curso de extensão da 

Universidade Federal de Goiás – UFG, realizado no primeiro semestre do ano de 2014. Como 

corpora desde trabalho foram coletadas amostras de seis participantes, sendo que a escolhas 

destes foi de forma aleatória. Visando encontrar meios de ensinar a Libras sinalizada associada 

a sua modalidade escrita, percebeu-se que há grande possibilidade de ensino simultâneo das 

duas modalidades e que os alunos podem recorrer ao uso da escrita para a memorização dos 

sinais. 

Perspectivas futuras na ELiS 

Leandro Andrade FERNANDES (D/UFG) 

A escrita das línguas de sinais (ELiS) criada por Barros (1998) tem conquistado gradativamente 

seu espaço nas comunidades surdas do Brasil sendo ensinada em cursos de graduação em 

Letras: Libras na Universidade Federal de Goiás desde o ano de 2009, na Universidade Federal 

do Mato Grosso e Universidade Federal de Grande Dourados desde 2014, tendo assim uma 

quantidade significativa de profissionais habilitados no ensino desta escrita. O presente 

trabalho é resultado do projeto de pesquisa intitulado “Dicionário DEIT-Libras em ELiS”, este 

projeto teve como principal objetivo escrever em ELiS os 10.297 sinais de Libras contidos na 3ª 

edição do novo DEIT-Libras (Dicionário Enciclopédico Trilíngue) organizado por Capovilla, 

Raphael e Mauricio. Sendo este projeto de suma importância por dois motivos: para a 

divulgação da ELiS, sendo o presente dicionário o mais abrangente dicionário de Libras 

atualmente disponível e para dirimir quaisquer inconsistência que por ventura se apresente na 

ELiS. Durante a ação do projeto percebeu-se algumas dificuldades que para suprimi-las foram 

criados alguns visografemas (Letras) e algumas regras que serão adicionadas ao visograma 
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(alfabeto) e nas regras grafotáticas da ELiS. Todas as decisões foram discutias com um grupo de 

onze pessoas, componentes do grupo de pesquisa LALELIS (Laboratório de leitura e escritas de 

língua de sinais), composto por alunos e professores da Universidade Federal de Goiás 

incluindo a criadora do sistema e então coordenadora do projeto. Pretende com as pequenas 

mudanças incorporadas na ELiS eliminar quaisquer obstáculo por ventura enfrentado pelo 

sistema em escrever na Libras ou em qualquer língua de sinais.   

 LITERATURA E CULTURA I  

COORDENAÇÃO: Leila Borges Dias SANTOS 

 

Literatura, espaço social, simbólico e poder em Goiás à época da fundação de Goiânia 

Leila Borges Dias SANTOS (D/UFG) 

 

A fundação de Goiânia, associada ao Batismo Cultural em cinco de julho de 1942 é considerada 

um marco definidor de novos rumos para a história política, cultural, econômica e social de 

Goiás. Relacionada a isolamento e atraso, a transferência da capital do estado, da Cidade de 

Goiás para Goiânia, romperia com essa realidade, trazendo modernização ao sertão goiano e 

inaugurando a inserção local à geografia cultural e política do país. Em meio a esse contexto, o 

objetivo da presente pesquisa é elucidar a configuração do espaço social e simbólico, então 

constituídos e que forjaram o pensamento e a cultura do período, o que, em parte, refletiu em 

obras literárias e em revistas de circulação da época. Especificamente, interessa verificar como 

funcionava a estrutura social subjacente ao campo cultural e literário, visando delinear estilos 

dominantes, autores que demarcavam tendências, assim como a constituição dos cânones e a 

elaboração de temas, vínculos com o poder público e os critérios de seleção para a entrega do 

prêmio Hugo de Carvalho Ramos, o que e como era escrito e publicado e o que as obras 

retratavam. À contribuição de Pierre Bourdieu com a utilização da noção de espaço, este 

estudo conta com a crítica de Gilberto Mendonça Teles e Modesto Gomes, com relação à 

história e apreciação crítica da literatura brasileira feita em Goiás. No âmbito da história 

cultural, as noções de representação em Chartier e em Barthes, assim como de sensibilidades e 

subjetividades em Pesavento, aliadas à análise sobre memória em Halbwachs e Le Goff, 

concluem o nexo teórico da presente proposta.  
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Sertão e modernidade em Hugo de Carvalho Ramos e Bernardo Élis 

Átila TEIXEIRA (PG/FL/UFG) 

                                                           Orientadora Leila Borges Dias SANTOS (D/UFG) 

 

A representação do sertão na literatura brasileira tem na vertente regionalista sua grande 

expressão, sendo configurado a partir de construções antitéticas, apresentado ora como lugar 

de homizio, ora como uma espécie de paraíso perdido. Após a Independência (1822), em um 

primeiro momento, o exotismo é predominante, com a Corte assumindo o olhar inventariante 

do antigo colonizador. Com o advento da República, principalmente após a publicação de Os 

sertões, de Euclides da Cunha, paulatinamente essa região passa a ser considerada como 

desprovida das condições básicas de sobrevivência e integrante não apenas do espaço 

geográfico do país, mais cerne de uma “brasilidade”. O foco deste trabalho, portanto, é 

apresentar como Hugo de Carvalho Ramos (em Tropas e boiadas, de 1917) e Bernardo Élis (em 

Ermos e gerais, de 1944) romperam com uma visão estereotipada do sertão goiano, até então 

vigente, buscando a organicidade desse espaço e da sociedade nele instalada, 

concomitantemente à denúncia das precárias condições de vida do sertanejo. Se o primeiro 

constrói uma linguagem literária que evidencia a transição artística existente no início do século 

XX para retratar uma região em aparente harmonia em suas relações sociais, o segundo 

acrescenta as conquistas estéticas do primeiro momento modernista de 1922 à temática da 

modernização do sertão.  

 

Cenários da cidade: a representação do espaço urbano no conto Marieta e Ferdinando, de 

Sérgio Sant’anna 

Cálita da Silva BARBOSA (PG/UFG) 

    Orientadora Leila Borges Dias SANTOS(D/UFG) 

Este trabalho tem o objetivo de compreender como a cidade pode influenciar o sujeito no 

espaço urbano, especificamente, na literatura contemporânea. Nesta perspectiva, veremos no 

conto Marieta e Ferdinando, de Sérgio Sant’Anna alguns aspectos dos cenários que a cidade 

tem a oferecer ao indivíduo que nela vive, pois cada traço, cada delineamento que é pautado 

no conto refletem na representação e configuração do homem no meio em que está inserido. 

Os personagens centrais que dão o nome ao título do conto são descritos de uma forma 

peculiar, ao passo que traz uma dimensão de como a cidade é um meio determinante para o 

indivíduo, sendo no psicológico, físico e social. Diante disso procura-se destacar como a urbe 

em questão é um lugar em que tudo pode acontecer, pois é a que liga o homem a diversos 

tipos de arrolamentos sociais. Ver-se-á que o espaço contemporâneo não é simplesmente um 

espaço comum, mas o que influencia a sociedade e os homens; ele não será visto como um 

simples elemento na narrativa, mas o que pode conduzir o ser ficcional a diversos 
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aplainamentos que o insere na cidade, assinalando a grandeza que o espaço proporciona na 

narrativa brasileira contemporânea. 

 

Representação da cidade em eles eram muitos cavalos, de Luiz Ruffato 

Ingra Cristina Gomes SILVESTRE (PG/UFG) 

                                                                          Orientador Jorge Alves SANTANA (D/UFG) 

 

Com o crescimento do espaço urbano durante o século XX, sabe-se que a literatura passou a 

privilegiar a cidade grande como cenário para as ações de seus enredos, e assim, com o 

crescimento populacional, surgem novos espaços e novas identidades, ocasionando novas 

problemáticas de representação. O espaço da cidade conduz, juntamente com as demais 

categorias narrativas as ações no romance. A urbe adquire mesmo status de personagem não 

raras vezes, como se as personagens da narrativa aparecessem em pequenos fragmentos. A 

teoria e a crítica literária têm se dedicado a essa opção dos escritores, tais como, Luiz Ruffato, 

Regina Dalcastagnè, Tânia Pellegrini, Rejane Rocha, Juliana Santini, Flora Süssekind, Pascoal 

Farinaccio, Ivete Walty, Nelson Vieira, Vera Telles, Karl Schollhammer, Renato Cordeiro Gomes, 

Maurice Halbwachs, Elieser Oliveira, Margarite Harrison, Raymond Williams, Raquel 

Rolnik,Maria Zilda Cury, entre outros. Neste artigo, procura-se investigar o modo com que a 

cidade no romance brasileiro contemporâneo, mais especificamente, Eles eram muitos cavalos 

(2001), de Luiz Ruffato, adquire importância de representação literária. Diante disto, analisar-

se-á como o espaço urbano é configurado neste romance e como o mesmo é representado na 

obra literária como uma imagem da urbe contemporânea e, assim, torna-se um agente 

determinante na narrativa ruffatiniana. 

 

LITERATURA E CULTURA II 

Coordenação: Leila Borges Dias SANTOS 

 

Os becos em obras da literatura goiana: Cora Coralina e Miguel Jorge 

   João Batista CARDOSO (D/UFG Catalão) 

 

A autonomia goiana no tratamento de temas e formas é o aspecto mais marcante das 

características de sua literatura. Essa autonomia inscrita na forma em si das produções e na 

apresentação dos conteúdos da literatura em Goiás é o objetivo do presente trabalho, que 

tratará dos temas atualizando-os em Cora Coralina (Poemas dos becos de Goiás e estórias mais) 

e Miguel Jorge (Pão cozido debaixo da brasa). Esses autores, respeitados os limites temporais e 

espaciais de sua produção, inserem seus textos nos fenômenos literários considerados 

literatura de formação ou de fundação, pois se apresentam como autores que criaram novas 

rotas de percurso para novos escritores. A marca desses dois autores é o fechamento do 
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personagem num espaço particular que representa seu isolamento e no contexto universal, 

porque transcende seus limites de ocorrência e descrevem um tipo de indivíduo que, a despeito 

de ser goiano, pode ocorrer em qualquer parte onde haja a desumanização. A propósito, 

reproduzindo o pensamento de Aristóteles, Aguiar e Silva, em sua Teoria Literária (1994, p. 342) 

assevera que a mimese poética “não é uma literal e passiva cópia da realidade uma vez que 

apreende o geral presente nos seres e nos eventos particulares”. Ora, os eventos particulares 

em Cora Coralina e Miguel Jorge são representados pela singeleza de mulheres lavando roupa e 

de homens e mulheres buscando o sustento para si e para seus filhos na cata de lixo pelas ruas 

de Goiânia.  

 

Lirismo e existencialidade: as divergentes imagens do mundo e do eu em Cora Coralina 

José Humberto R. DOS ANJOS (D/UNIRV) 

 

Essa proposta visa analisar os aspectos líricos e existenciais a partir da construção simbólica das 

imagens do “Eu” presentes na obra Poemas dos Becos de Goiás e estórias mais (1965) da poeta 

goiana Ana Lins dos Guimarães Peixoto Bretas, cognominada como Cora Coralina. Para isso, o 

percurso teórico passa por autores como Britto (2006), que ao perscrutar a fortuna crítica da 

autora, evidencia marcas de identificação da poeta com o outro, e de seus escritos com um 

sentimento sociológico muito profundo. Desta maneira o autor sinaliza que há uma 

aproximação que não é apenas aparente, mas proposital, uma tentativa do eu lírico de 

identificar e aproximar-se daquele que é descrito no texto poético. Para Britto (2006), a poesia 

de Cora Coralina “traduz o ambiente a partir dos lugares onde viviam os dominados”, ou seja, 

serão trazidos ao lume no texto literário, personagens bem distantes daquele ideário romântico, 

em que os espaços obscuros e profanos eram de certa forma, relegados, ou mesmo usados 

para ferir a paisagem e romper com a relação de perfeição e harmonia. Na mesma dinâmica, 

busca-se os apontamentos de Ramon (2003), que identifica uma consciência social na autora 

goiana, e afirma que em seus escritos estão reproduzidos pontos importantes da construção de 

uma “eudade”, ou seja, da construção de si mesma, que sabe das suas dificuldades, mas 

reconhece a dos outros também. Ainda são buscados os estudos de Teles (1983), Tezza (1998), 

Staiger (1997), Vellasco (1990) e Lins (1976), que contribuíram para as questões destacadas no 

decorrer do texto. 
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Goiás: historiografia das publicações – poesia e conto – alguns aspectos 

   Margareth de Lourdes Oliveira NUNES(PG/UFG) 

                                                                 Orientador: Antón Corbacho Quintela (D/UFG) 

 

Procuramos identificar, historiograficamente, alguns aspectos da formação do campo literário 

em Goiás, mapeando publicações do gênero poesia e conto para, através dessas publicações, 

exemplificar o difícil processo de formação de repertórios literários devido a uma política 

editorial fraca ou ausente, até os anos 60-70, quando da criação da Universidade Federal de 

Goiás e sua consolidação como instituição pública de ensino, pesquisa e extensão. O conceito 

de campo literário é uma possibilidade mais versátil de entendimento da engrenagem que 

envolve a produção, a circulação e o consumo do material artístico (BOURDIEU apud 

COUTINHO, 2011) embora as relações e inter-relações múltiplas entre artistas, público leitor, 

editores, agentes literários sofrem profundas transformações a partir do final do século XIX, na 

França (FROTA e PASSIANI, 2009). É importante termos sempre presente que a realidade do 

interior do Brasil, no quesito repertórios literários, está intimamente vinculada a sua realidade 

econômico-cultural e política e, para se entender como o campo literário é estruturado e 

estruturante faz-se necessário seguir os passos de TELES quando diz que convencido de que o 

processo de elaboração de uma história literária deve passar por três fases mentais de absorção 

dos fatos históricos (a pesquisa biobibliográfica, o relacionamento do discurso literário com os 

discursos artísticos e, enfim, o estudo da variabilidade e das transformações do discurso literário) 

(...) o de levantar primeiramente todas as manifestações da poesia no Estado de Goiás, tal 

como se deveria fazer também em todos os estados brasileiros. Só depois, a partir da seleção 

desse material, é que se pode tratar do segundo nível do estudo histórico-literário, o das 

relações da literatura com as séries artísticas e culturais, como também só a partir desse 

segundo nível se pode mesmo verificar o sentido (a direção e a significação) das transformações 

literárias em Goiás. (TELES: 1980, p. 12) 

 

Celan e Adorno: das soleiras da palavra o reencontro entre lírica e sociedade 

Patrícia S. Bagot de ALMEIDA (PG/UFG) 

     Orientadora: Leila Borges Dias Santos (D/UFG)  

   

Este trabalho pretende realizar um diálogo entre a poesia lírica e a teoria social adorniana, 

desfazendo alguns conceitos que afirmam que a lírica se mantém na imanência do sentimento 

pleno na metafísica de uma estética clássica. Para isto, aproximamos o poeta alemão Paul Celan 

(1996), primeiro poeta sobrevivente dos campos de concentração a tentar compor poemas 

após Auschwitz, das assertivas do filósofo alemão Theodor Adorno (2003) para quem a lírica 

tornou-se o locus de apreensão da realidade histórico social posterior a grande segunda guerra 

mundial. Entretanto, tomando o ensaio Palestra sobre lírica e sociedade, investigamos as razões 
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que levaram Theodor Adorno a contradizer seu primeiro dictum de que não se poderia mais 

fazer poesia após Auschwitz, tornando neste a subjetividade como um medium da relação lírica 

e sociedade. Desta forma, apresentaremos as motivações que levaram Adorno a recolocar o 

problema da estética de composição subjetiva e ressignificar a subjetividade tornando-a um 

elemento capaz de transformar a realidade, modificando a linguagem reificada por uma 

linguagem poética apta a fazer ver e transformar a concepção de lírica a partir do encontro não 

realizado entre Celan e Adorno. 

  

As instituições e o processo de canonização de Cora Coralina 

                     Thaíse Monteiro da Silva MELO (PG/UFG) 

Orientadora: Leila Borges Dias Santos (D/UFG) 

 

Este trabalho analisa os discursos, agentes e instituições que se envolveram no processo de 

canonização da poeta goiana Cora Coralina. Em literatura, certas obras apesar de publicadas e 

estarem à disposição do público leitor, são completamente desconhecidas, enquanto outras 

são canonizadas, e assim, ultrapassam a barreira do tempo e se eternizam na história ou 

permanecem na cultura de um povo. A possibilidade de consumo do produto literário é 

determinada por instituições, agentes e discursos que fundam imagens de determinado 

produto ou produtor, podendo gerar e perpetuar símbolos e ícones para uma sociedade. Existe 

uma série de fatores, críticos, editoras, periódicos, clubes e grupos de escritores, órgãos do 

governo, escolas, universidades, entre outros meios de comunicação de massa, que 

determinam quem e quais produtos serão recordados por uma sociedade por tempo 

indeterminado, esse conjunto de fatores consiste em Instituições, elementos que compõem o 

sistema literário. Para a poeta goiana Cora Coralina, as relações entre os elementos que 

compõem o sistema foram determinantes em sua canonização, a imagem da autora vinculada à 

construção identitária de Goiás, graças às relações existentes no sistema literário. Assim, o 

objetivo deste trabalho é compreender porque e como determinadas Instituições se 

envolveram no processo de canonização de Cora Coralina. 

  



 
161 

DESCRIÇÃO E ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA:  

FUNCIONALISMO LINGUÍSTICO, COGNIÇÃO, GÊNERO TEXTUAL 

COORDENAÇÃO: Leosmar Aparecido Silva 

 

A produtividade semântico-pragmática de construções tautológicas no português brasileiro 

Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 

Esta comunicação tem o objetivo de discutir os resultados de um trabalho em que se realizou 

uma pesquisa com alunos de graduação da Universidade Federal de Goiás. A proposta do 

trabalho era verificar: 1) que construções tautológicas do tipo Menino é menino do Português 

Brasileiro se mostram evidentes na memória dos alunos pesquisados; 2) quais são os 

significados que eles pensam que podem ser atribuídos a tais construções; 3) que visão/ões de 

mundo sobre diferentes assuntos é/são revelada/s pelo estudante quando a estrutura de 

repetição lhe é ativada na mente; 4) que reflexões ele faz sobre a produtividade semântico-

pragmática da tautologia na língua. Metodologicamente, os alunos preencheram um formulário 

com todas construções tautológicas do tipo [SNi Cop SNi] que lhe vieram à mente e o possível 

significado dessas construções. Coletados os dados, eles foram submetidos a uma análise, 

considerando-se aspectos sintáticos, semânticos e pragmáticos, todos mediados por princípios 

cognitivos-funcionais. A pesquisa mostrou que tautologias relacionadas à família, a dinheiro, ao 

consumo são mais produtivas na memória dos alunos por integrarem, de maneira mais direta, 

sua realidade. 

O ensino de verbos no ensino médio à luz do funcionalismo linguístico  

Fernanda Carolina Mendes da SILVA (TCC/UFG) 

O objetivo deste trabalho é o de apresentar algumas contribuições funcionalistas para o ensino 

de verbos no Ensino Médio. Entende-se que a ênfase no exame dos aspectos flexionais dessa 

classe de palavras em sala de aula tende a tornar mecânica a capacidade analítica do aluno não 

só em relação ao exame da categoria verbo, mas de toda a língua, de modo a não se atentar 

para os aspectos semânticos e discursivo-pragmáticos envolvidos no uso da linguagem. Em 

função disso, buscou-se, inicialmente, problematizar a conceituação da categoria verbo com 

base em alguns livros didáticos. Em seguida, apresentaram-se três importantes contribuições 

funcionalistas para o tratamento dessa classe de palavras: 1) a prototipia e a gramaticalização 

nos verbos, 2) a gradiência da transitividade, e 3) as embreagens verbais. Ao final do trabalho, 
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verificou-se que alguns conceitos funcionalistas, juntamente com a proposta de Fiorin (1996), 

propiciam reflexões fundamentais não só para se pensar a categoria verbo, mas para a 

compreensão de aspectos mais gerais ligados à estruturação da própria língua. 

Causos de Geraldinho Nogueira: a metáfora como recurso cognitivo e expressivo 

Sabrina Lourenço TELES (G/UFG) 

A metáfora é uma maneira de conceptualizar as coisas no mundo. Está ligada ao homem, à sua 

cultura e às coisas que o rodeiam. As projeções metafóricas transpassam de um nível de 

conhecimento semântico para outro, que individualizadas e concretas não são capazes de 

inferir diferentes sentidos às coisas no mundo. Em vista disso, esta comunicação tem o 

propósito de analisar alguns causos contados por Geraldinho Nogueira, um famoso contador de 

histórias populares do Estado de Goiás. Para isso, levou-se em conta a compreensão de 

modelos cognitivos conceptualizados pelo contador de causos a partir de projeções metafóricas 

presentes no gênero em análise. Foram selecionados três causos para se proceder à análise: 1) 

A bicicreta; 2) O Osso; 3) O marimbondo. A escolha do estudo das metáforas nos causos de 

Geraldinho Nogueira foi motivada pelo fato de que as expressões metafóricas atuam como um 

fenômeno central em todo tipo de linguagem – inclusive no causo - e no pensamento humano, 

o que nos possibilita afirmar que elas são capazes de ativar no interlocutor seus conhecimentos 

prévios para transferir um conceito a outro, balanceando o que está explícito e o que pode ser 

inferido através da linguagem metafórica. Como referencial teórico, adotou-se, principalmente, 

a perspectiva sociocognitivista de Lilian Ferrari (2011) e Lakoff e Johnson (2002) e Silva (2012). 

A análise dos dados revelou que o uso da metáfora nos causos do prosador, além de constituir 

um recurso expressivo, mostra como a analogia é produtiva e cria no interlocutor imagens que 

são próprias de seu universo cultural. 

A peculiaridade do gênero textual “causo” contado por Geraldinho Nogueira 

Marlene Bueno Oliveira do NASCIMENTO (G/UFG) 

A narrativa oral conhecida como “causo” constitui um gênero textual e, como tal, configura-se 

como fenômeno histórico, vinculado à vida cultural e social. É uma entidade discursiva, que 

estabelece uma forma peculiar no processo comunicativo. Por ser pouco estudado e muito 

produtivo no Estado de Goiás, o gênero causo foi escolhido para ser objeto de estudo deste 

trabalho.  Escolheram-se os causos do prosador Geraldinho Nogueira, habitante da Cidade de 

Bela Vista de Goiás, por ser alguém que se destacou devido à sua identidade genuinamente 

goiana, à sua notável aparência de homem do campo, mas principalmente pelo fato de que, por 

onde passava, gostava de contar suas histórias, encantando a todos pela maneira peculiar com 

a qual relatava seus causos. Descoberto pela mídia, pode ser visto por uma maior quantidade 

de admiradores, tornando-se uma referência midiática. Em termos metodológicos, serão 
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observados nos causos aspectos relacionados: 1) à entonação presentes na introdução, no 

desenvolvimento, no clímax e no desfecho, já que ela auxilia no envolvimento do interlocutor 

com a narrativa; 2) à produção do humor; 3) à linguagem utilizada pelo prosador, que revela 

traços da identidade linguística do goiano. Será utilizada como base teórica a teoria dos gêneros 

e trabalhos descritivos sobre o português falado em Goiás. O estudo tem revelado que as 

peculiaridades linguísticas do gênero causo fazem dele um amplo campo de estudo e pesquisa 

que necessita ser melhor explorado.  

Espaços mentais de hipotetização no português contemporâneo falado em Goiás 

Natália de Paula REIS (PIBIC/UFG) 

Esta comunicação, vinculada ao Programa Institucional de Iniciação Científica (PIBIC) e 

associada ao Projeto Fala Goiana, tem o objetivo de traçar um estudo sobre a Teoria de Espaços 

Mentais e investigar as construções hipotéticas evocadas por espaços condicionais e 

contrafactuais em dados reais de fala, de forma a considerar os parâmetros gramaticais e 

pragmático-semânticos em que se inserem, tomando como ponto de partida os pressupostos 

teóricos cognitivo-funcionais, e ancorando-se nos estudos de Fauconnier (1994, 1997); 

Fauconnier & Turner (2002), Fillmore (1982) e Ferrari (2011). O corpus da pesquisa compreende 

narrativas orais coletadas e transcritas por integrantes do Grupo de Estudos Funcionalistas (GEF) 

da Universidade Federal de Goiás. Uma análise prévia mostrou que a presença da condicional 

se nas construções hipotéticas é mais ocorrente do que outras conjunções como caso, quando, 

diz que, a menos que. Nas ocorrências, a presença de verbos no subjuntivo também foi mais 

prototípica que outros tempos verbais, sendo definido por Fauconnier (1985) e Ferrari (2011) 

como o tempo verbal referente à modalidade irrealis, que funciona como sinalizador de não-

assertividade e do ponto de vista adotado pelo falante. 
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PARATEXTOS DE TRADUÇÕES E ESTUDOS DE GÊNERO 

COORDENAÇÃO: Lilian Virginia PORTO 

A tradução brasileira de La Cage de Anne Hébert: o que dizem os paratextos? 

Lílian Virgínia PÔRTO (D/UFG) 

Ofir Bergemann de AGUIAR (D/UFG) 

Louise FORSYTH (D/University of Saskatchewan, Canadá) 

 

Nesta comunicação, abordaremos alguns paratextos da tradução brasileira da peça de teatro La 

Cage (1990), da escritora quebequense Anne Hébert (1916-2000), que foi realizada por Núbia 

Hanciau e recebeu o título de A gaiola de ferro (2003). Vamos nos deter, mais particularmente, 

na análise dos seguintes elementos: título, capa, contracapa, texto de orelha, prefácio e um 

ensaio crítico assinado pela tradutora. Para fundamentar a nossa análise, partiremos de 

considerações teóricas sobre o estudo de paratextos desenvolvido por Gérard Genette em 

Seuils (1987) – tradução para o português Paratextos Editoriais (2009) – no qual ele assinala 

que o paratexto “constitui entre o texto e o extratexto uma zona não apenas de transição, mas 

também de transação: lugar privilegiado de uma pragmática e de uma estratégia, de uma ação 

sobre o público [...] de uma melhor acolhida do texto e de uma leitura mais pertinente – [...] 

entenda-se, aos olhos do autor e de seus aliados” (p. 10). Vale ressaltar que a personagem 

principal de La Cage é vítima da violência masculina e transgressora das regras do 

patriarcalismo: uma mulher que luta para preservar o sentido de sua existência.  Desse modo, 

observaremos qual é o horizonte de leitura que os paratextos dessa tradução brasileira 

consideram pertinentes e legitimam, enfim, se ignoram ou reforçam os aspectos considerados 

feministas dessa obra hebertiana. 

A criação paratextual como recurso auxiliar na tradução: um olhar sobre a proposta de 

tradução do poema “L’amour” de Adélaïde Gillette Dufrénoy 

Giovana Bleyer Ferreira dos SANTOS (PG/FAPEG/UFG) 

O presente trabalho tem como objetivo demonstrar a importância da criação de paratextos 

para a apresentação e mediação de uma obra dentro de um sistema literário. Para isto, 

tomaremos como referência as considerações tecidas por Gérard Genette, em Paratextos 

Editoriais (2009), dentre as quais temos a de que “o paratexto cerca e prolonga o texto literário 

no intuito de apresentá-lo, no sentido habitual do verbo, mas também em seu sentido mais 

forte: para torná-lo presente, para garantir sua presença no mundo, sua recepção” (p.9). Como 

forma de materializar esse estudo traremos os primeiros levantamentos realizados para a 

elaboração de uma proposta de tradução de uma antologia da poeta francesa Adélaïde Gillette 
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Dufrénoy (1765 - 1825). Eles foram feitos com base na análise do poema “L’amour”, no qual 

destacamos os níveis de fidelidade classificados como semântico, linguístico-estrutural e 

retórico formal, descritos por Mário Laranjeira em Poética da Tradução (1993). Os níveis visam 

demonstrar que a fidelidade na tradução de poesia é uma operação dinâmica. Sabendo que o 

tradutor deverá fazer escolhas em seu processo tradutório e que a diferença entre as línguas se 

reflete nessas escolhas, procuraremos demonstrar que a escritura do paratexto pode ser um 

recurso auxiliar para otradutor (e mesmo para o crítico de uma tradução) para explicar como se 

desenvolveu o processo tradutório, justificando neste espaço as razões que levaram a 

determinadas escolhas. 

Luise von Flotow: feminismo, gênero e diplomacia cultural nos estudos da tradução 

Ofir Bergemann de AGUIAR (D/UFG) 

Lílian Virgínia PÔRTO (D/UFG) 

 

Esta comunicação tem por objetivo apresentar considerações de Luise von Flotow a respeito da 

tradução feminista canadense, da mudança de enfoque ocorrida no âmbito dos estudos de 

gênero e do seu mais recente interesse na diplomacia cultural. Flotow é tradutora, 

pesquisadora em tradução e professora da Universidade de Ottawa, Canadá, tendo se ocupado 

com a descrição das estratégias da tradução feminista e com o contexto favorável ao 

desenvolvimento dessas ideias no Canadá dos anos 1980. Segundo a estudiosa, houve um 

declínio no que se refere às pesquisas sobre a perspectiva feminista em tradução, em razão da 

desestabilização do termo gênero e de sua concepção como performance.  Nesse cenário, 

inclui-se a noção de interseccionalidade, que inclui múltiplas diferenças, além das relacionadas 

a gênero (como as voltadas a raça, orientação sexual, cor ou religião), de modo que se passou a 

considerar inexpressiva a identificação de um indivíduo como homem ou mulher. A 

pesquisadora discorre sobre esse assunto em “Gender and translation: from identities to 

pluralities” (FLOTOW, 2007), entre outros textos. Ela acredita, entretanto, que o feminismo 

ainda não teria dito tudo e que permanece relevante o foco feminista na escrita, na linguagem 

e na academia. Recentemente, ainda mantendo seu interesse pelas mulheres no campo dos 

estudos da tradução, Flotow tem recorrido também ao tema da diplomacia cultural, em que a 

tradução da literatura é tomada como método para dar visibilidade a culturas. 

  

http://fr.wikipedia.org/wiki/1765
http://fr.wikipedia.org/wiki/1825
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O sexismo presente em certos discursos publicitários veiculados em língua francesa: uma 

abordagem crítica em sua aplicação no âmbito de ensino 

               Suzana Costa BADAN (PG/UFG) 

                                                                            Lílian Virgínia PÔRTO (D/UFG) 

                                                         Alexandra Almeida de OLIVEIRA (D/UFG) 

 

Segundo Freire (1987), educar requer coragem e audácia. Se buscamos uma transformação 

social para a construção de um mundo mais igualitário e plural, é necessário reconhecer e 

questionar a discriminação e os jogos de poder produzidos e revigorados por meio da 

linguagem e lutar contra eles. Por exemplo, perante situações de propagação de desigualdade 

de gênero e opressão presentes nos discursos de anúncios publicitários sexistas. Diante disso, 

no âmbito de ensino, em um contexto da linguística aplicada crítica, no qual procuramos nos 

inserir, deve haver um posicionamento de reflexão por parte da/o docente a fim de que possa 

estender-se além da teorização e aplicação prática da língua, buscando as contribuições de um 

ensino crítico para que o discurso sexista seja minado. Neste contexto, a/o 

educadora/educador tem de dar a si mesma/o e às/aos discentes a possibilidade ao 

deslocamento por intermédio de questionamentos acerca das práticas do mundo nas quais está 

acondicionada/o. Isso para que possa saber melhor enfrentar os desafios linguísticos 

(RAJAGOPALAN, 2003) e resgatar seu estado de renovação e recriação via práxis 

transformadora. Assim, o objetivo geral de nossa pesquisa se refere à identificação das 

evidências machistas e dos estereótipos sexistas e misóginos presentes em certos discursos 

publicitários veiculados em Língua Francesa. Nesse sentido, tencionamos refletir e discutir 

como a discriminação contra a mulher sempre esteve presente quando são abordadas as 

temáticas de gênero em anúncios publicitários, o que vai ao encontro do que afirma Foucault 

(2008), ou seja, é preciso atentarmos ao discurso nas suas condições de produção. Visto que o 

signo (palavra, fala, língua, texto, etc.) e a ideologia são englobados pelo discurso, o discurso é 

então o espaço de manifestação e produção do poder, de modo que se o poder se manifesta 

pelo discurso, este produz mais poder (FOUCAULT, 2005). 
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DISCURSOS SOBRE OS PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM E FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DE LÍNGUAS 

COORDENAÇÃO:Lucielena Mendonça de Lima (D/UFG) 

Representações de participantes de grupos de discussão na internet sobre a aprender línguas 

Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG) 

O objetivo deste trabalho é discutir as representações (HALL, 2013; SILVA, 2000) materializadas 

nos discursos (FOUCAULT, 2008) de participantes de doze grupos de discussão na internet 

sobre os processos de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras no Brasil. Os dados são as 

respostas dadas a perguntas sobre qual/is idioma/s é/são mais fácil/eis e importante/s de/para 

aprender, por exemplo. Os dados apontam as seguintes representações materializadas nos 

discursos dos participantes: 1. prestígio do inglês (língua falada pelos melhores países) versus o 

desprestígio do espanhol (língua falada por países com menos qualidade de vida ou empregos); 

2. a concepção utilitarista sobre a aprendizagem de línguas estrangeiras que reforçam a 

motivação instrumental para incrementar o currículo, ter mais chances de emprego e 

intercâmbio estudantil; 3. a aparente facilidade de aprendizagem do espanhol devido às 

semelhanças com o português para uns versus a dificuldade devido às regras gramaticais para 

outros; 4. a facilidade do inglês devido à simplificação das regras gramaticais versus a 

dificuldade da pronúncia; 5. o portunhol existe porque é possível “enrolar” e “fingir” falar 

espanhol, devido à semelhança; 6. o “portuenglish” não existe porque é bem difícil enganar (se 

não impossível); 7. a justificativa para o brasileiro aprender espanhol é o Mercosul, mas os 

argentinos, venezuelanos e uruguaios devem seguir aprendendo inglês, portanto, em 

comparação com o inglês, pode-se depreender que o português é representado como uma 

língua que não tem prestígio, porque é falada em países que não são os melhores, pressupõe-

se economicamente. 

Representações de alunos do Ensino Médio em aulas de Língua Portuguesa baseadas nos 

gêneros 

Susana dos Santos NOGUEIRA (PG/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de Lima (D/UFG) 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2000) e Orientações 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2006) orientam que o ensino de língua 

portuguesa seja realizado tendo por base os gêneros discursivos (BAKHTIN, 2003), com a 

finalidade de possibilitar letramentos múltiplos aos alunos e, consequentemente, uma melhor 
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compreensão das diferentes dimensões implicadas na produção dos sentidos. Por isso, este 

trabalho tem por objetivo estudar as representações de alunos do Ensino Médio de uma escola 

pública do município de Goiânia, em torno da aula de Português baseadas nosgêneros. Esta 

pesquisa se insere no campo dos estudos da linguagem e se configura como um estudo de caso. 

Com o intuito de gerar os dados, utilizamos alguns instrumentos: em um primeiro momento 

observou-se as aulas de língua portuguesa, para conhecer o contexto de pesquisa; em seguida 

aplicou-se uma narrativa, para que os alunos pudessem expressar suas impressões sobre as 

aulas; depois aplicou-se um questionário e por último selecionou-se alguns alunos para realizar 

uma entrevista semi-estruturada. Para análise do corpus trabalhou-se com a teoria das 

representações (SILVA, 1995, 1999); gêneros discursivos (BAKHTIN, 2003), gêneros textuais 

(MARCUSCHI, 2008) e relações de poder (FOUCAULT, 1979). Os resultados parciais apontam 

para uma visão de língua utilitarista, com a finalidade de passar no vestibular ou ENEM. Os 

dados também indicam que o professor tem o papel de motivar aos alunos de forma extrínseca 

durante o processo de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa na escola pública 

pesquisada. 

O bilinguismo e as políticas interculturais bilíngues dos países do MERCOSUL nas zonas de 

fronteira 

Paula Renata Almeida LIMA (PG/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG) 

 

Este trabalho tem por objetivo expor como se configuram as políticas interculturais bilíngues no 

âmbito dos países membros do MERCOSUL nas zonas de fronteira. Para isso, tratam-se das 

principais noções de bilinguismo (GROSJEAN, 2008; MAHER, 2007) e de identidade (HALL, 2007; 

SILVA, 2007; WOODWARD, 2007), bem como faz-se uma breve análise de documentos que 

fomentam a educação intercultural bilíngue de português/espanhol no contexto estudado. O 

Brasil, mesmo tão próximo geogrficamente de países hispanofalantes, colocou-se, durante 

muito tempo, em disjunção com o espanhol. Essa postura chama a atenção para o fato de como 

as políticas linguísticas se relacionam às questões de poder impostas por cada Estado (CALVET, 

2007). Nesse sentido, o contexto de globalização transformou as perspectivas relativas ao 

conhecimento de outras línguas e possibilitou a tomada de novas posturas, voltadas para a 

interculturalidade, seja na educação como um todo, seja no ensino de línguas. Desse modo, o 

MERCOSUL, como um bloco econômico de representatividade na América Latina, tem se 

esforçado para contemplar vários aspectos que o tornem coeso/integrado. Sendo assim, os 

aspectos políticos e econômicos o estruturam, mas os aspectos culturais e linguísticos também 

o abrangem. Diante dessa conjuntura, as políticas interculturais bilíngues, principalmente nas 

zonas de fronteira, aparecem de forma intensificada, no sentido de ampliar os horizontes dos 
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indivíduos que vivem em trânsito nessas áreas entre o português e o espanhol. O que percebe-

se, com este estudo, é que há um esforço árduo e duplo, já que além da prática bilíngue, insere-

se também a promoção da interculturalidade. Nesse conjunto, reside o esforço para se formar 

professores e aprendizes bilíngues interculturais, pois o conhecimento da língua por ela mesma 

não satisfaz as premissas das políticas interculturais bilíngues que regem o ensino nos países 

membros do MERCOSUL, principalmente nas zonas de fronteira. 

A Formação Continuada como Atividade na Constituição da Identidade do Professor de 

Espanhol 

Ábia Vargas de Almeida FELICIO (PG/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça Lima (D/UFG) 

Quando se fala de identidade geralmente a ideia é de algo pronto, mas Silva (1999) afirma que 

a identidade é uma construção, um efeito, um processo de produção, uma relação, um ato 

performativo. Assim, deve ser a formação continuada do professor um processo de construção 

e produção desenvolvido de forma individual ou coletiva. É neste sentido que a formação pode 

ser vista como uma atividade na constituição da identidade do professor. Quando o professor 

se engaja neste contexto tem a oportunidade de conhecer os vários discursos sobre ensino-

aprendizagem, porém deve atentar para não se transformar em mero reprodutor de discurso, 

mas sim promover melhoria em seu fazer pedagógico. Para Almeida Filho (1993), formar-se 

continuamente é desenvolver competências, basicamente cinco: implícita, metacompetência 

profissional, teórica, aplicada e linguístico-comunicativa. Essas podem ser desenvolvidas 

através de participações em atividades de atualização profissional e também através da 

atualização de forma permanente. Portanto, constituir se enquanto professor é desenvolver 

essas competências de forma a garantir um nível adequado de profissionalismo. Diante disso, a 

proposta deste trabalho é apresentar resultados parciais de uma pesquisa de mestrado em 

Letras e Linguística (UFG), a qual está sendo desenvolvida com professores de espanhol da rede 

estadual de educação de Goiânia. Os dados foram coletados durante um curso de formação 

oferecido pela Secretaria de Educação de Goiás em parceria com a Embaixada da Espanha, no 

mês de setembro de 2014, por meio de questionário inicial sobre o que significa ser professor 

de espanhol e narrativas escritas sobre como cada um chegou a ser professor de espanhol 

como língua estrangeira. A partir dos dados gerados com esses instrumentos, procura-se 

analisar como a formação continuada influencia a constituição da identidade do sujeito, 

enquanto professor de espanhol na rede pública estadual.  
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REPRESENTAÇÕES SOBRE CIDADÃOS DE PAÍSES DO MERCOSUL 

COORDENAÇÃO: Lucielena Mendonça de LIMA 

Representações dos países do MERCOSUL no vídeo “Isla Presidencial” 

Flavia C. Passos de ALMEIDA (G/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG) 

De acordo com Silva (2007), a partir de uma perspectiva pós-estruturalista, a identidade e a 

diferença são produtos produzidos discursivamente pelo homem e mantêm uma relação 

interdependente, já que são mutuamente determinadas. Assim, para considerar essa relação de 

interdependência é preciso considerar a diferença como um processo pelo qual tanto a 

identidade quanto a diferença são produzidas. A identidade e a diferença são criações 

socioculturais e também o resultado de atos de criação linguística. A identidade, tal como a 

diferença é uma relação social. Isso significa que a sua definição está sujeita a vetores de força, 

a relações de poder (FOUCAULT, 2008). Elas não são simplesmente definidas, mas são impostas. 

Dessa forma, não convivem harmoniosamente, sem hierarquias, mas são disputadas.   A 

identidade cultural é o conjunto de características do que um povo é e do que não é, ou seja, 

existe vários fatores que fazem um indivíduo ser brasileiro e não argentino, por exemplo. 

Descrever certos grupos culturais de forma simplificada é estereotipar a complexidade do outro, 

colocar em ação o enunciado que reforça o aspecto negativo e reducionista do outro. Nessa 

perspectiva, o objetivo desse trabalho é mostrar as representações presentes no vídeo Isla 

Presidencial, disponível no Youtube. A análise se refere à maneira como oscidadãos, as culturas 

e as variedades linguísticas dos países-membros do MERCOSUL (Argentina, Brasil, Venezuela, 

Uruguai e Bolívia) são representadas. Esta reflexão é um conhecimento valioso para a atuação 

de professores de Espanhol como língua estrangeira em Goiás e para a produção de material 

didático em uma linha intercultural, além de apresentar um valor primordial para o êxito das 

atuais políticas linguístico-educativas para a integração regional do Cone Sul.  

Análisis de las representaciones sociales sobre el Brasil en el video “THE REAL BRAZIL”  

William de Andrade MAGALHÃES (G/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de Lima (D/UFG) 

Esta comunicación presenta algunas representaciones que se detectaron en una investigación 

de PCC (Práctica como Componente Curricular), la cual se basaba en el análisis de videos del 

Youtube sobre los países del MERCOSUR. El objetivo principal de la investigación fue discutir el 

rol de las representaciones sociales acerca de la ciudadanía y la identidad mercosureñas y como 
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éstas pueden trascender al proceso de integración del MERCOSUR, a través de la selección de 

videos en el Youtube que mostraran representaciones sociales sobre los ciudadanos, las 

culturas y las variedades lingüísticas de los estados miembros del MERCOSUR (Argentina, Brasil 

y Uruguay) y su posterior análisis. Cuando hablamos, en nuestros discursos están presentes 

varias voces y emanamos juicios de valor sobre personas, lenguas, culturas, países, etc. Lo que 

pensamos y lo que nos hacen pensar sobre el Otro influye en la manera como lidiamos con su 

presencia. Cuando nos confrontamos con algo que es diferente, dudamos entre el deseo de 

conocer y las ganas de huir, ya que aún no habíamos desarrollado maneras de lidiar con la 

novedad que se nos impone, y de esta manera se asoman los estereotipos y las 

representaciones. El análisis del video “THE REAL BRAZIL”, disponible en Youtube nos permite 

identificar las siguientes representanciones: el Brasil es desorganizado, desigual y sucio; el Brasil 

posee un transporte público ineficiente, un tráfico caótico y la violencia es desmedida; en Brasil 

hay mucha pobreza y la atención hospitalaria y la educación son precarias; en Brasil la gente y 

el gobierno son negligentes, hay superfacturación de las obras públicas, mucha corrupción y los 

brasileños son muy agresivos. 

Experiências adquiridas em um ano de intercambio na Universidad Nacional deCórdoba na 

Argentina 

Naiman Soares dos Santos (G/UFG) 

Júlia Martins Ferreira (G/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de Lima (D/UFG) 

Nesta apresentação, serão apresentadas algumas experiências vividas por duas estudantes 

brasileiras da licenciatura em Letras: Espanhol da Faculdade de Letras da Universidade Federal 

de Goiás (FL/UFG), que participaram de um intercambio com duração de um ano letivo, na 

Faculdad de Lenguas da Universidad Nacional de Córdoba (FL/UNC) através do Programa de 

Parcerias Universitárias de Graduação em língua espanhola e portuguesa, na cidade argentina 

de Córdoba. Assim, tem-se como objetivo apresentar desde as primeiras percepções sobre um 

país de língua espanhola, mas que tem aproximação com a língua portuguesa; a recepção na 

universidade e na faculdade; as matérias cursadas, que contribuíram, enriqueceram e 

acrescentaram o currículo das intercambistas, pois foi uma oportunidade de cursar matérias 

que não estão presentes na matriz curricular da FL/UFG e estudar o mesmo objeto de estudos 

(a língua espanhola) desde a perspectiva de língua materna; as participações em eventos, que 

possibilitou colocar em prática algumas teorias aprendidas na FL/UNC, bem como conhecer 

pessoas de diferentes lugares e compartilhar opiniões em diferentes âmbitos; não deixando de 

lado as tradições e os costumes que estiveram presentes durante todo um período de dez 

meses de intercambio. Além disso, esse intercambio possibilitou refletir sobre a identidade 

como cidadãs latino-americanas. Essa reflexão veio por dois principais motivos: a escolha das 
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disciplinas cursadas que propiciam a reflexão sobre a identidade latino-americana e pelo 

simples fato de conhecer outro país vizinho, porque foi possível perceber que Brasil e Argentina 

compartilham semelhanças quanto aos aspectos socioeconômicos e políticos, mas ao mesmo 

tempo, apresentam diferentes identidades culturais. Deste modo,ao expor essas experiências, 

será possível contrapor e refletir sobre as semelhanças e diferenças que envolvem esses dois 

países e fazer sugestões produtivas para os próximos alunos que vão participar deste 

intercambio. Posto esta experiência que além de ser construtiva para a vida acadêmica, 

também propicia o crescimento pessoal.  

Relato de experiência no PIBID DE LETRAS: ESPANHOL sobre o trabalho com o gênero textual 

paródia 

Izabela Dutra SOARES (G\PIBID\UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D\PIBID\UFG) 

Este trabalho tem como objetivo apresentar a experiência de uma prática docente com o 

gênero textual paródia, tendo o seu conteúdo e sequencia didática elaborados a partir dos 

conceitos abordados por Paraquett no seu estudo desenvolvido através da seguinte 

temática:“Multiculturalismo, interculturalismo e ensino\aprendizagem de Espanhol para 

brasileiros”.Paraquett além de levantar indagações sobre as dificuldades que o ensino de 

Espanhol como língua estrangeira vem sofrendo no ambiente educacional brasileiro também 

faz a abordagem de questões como: cultura, multiculturalismo,  Interculturalismo, 

pluriculturalismo e identidade cultural como construtores de uma melhor “realidade” do ensino 

aprendizagem de Espanhol como língua estrangeira na educação nacional;a autora tenta fazer 

dessa maneira com que esses conceitos se transformem em elementos inclusivos de 

cadaindivíduonuma sociedade “multifacetada culturalmente” como é o caso da  brasileira, 

tentando excluir dessa maneira qualquer postura etnocêntrica. Foi pensando nos problemas 

enfrentados pelo ensino de língua espanhola,que foi desenvolvido um material didático com o 

objetivode tentar combaterpossíveis entraves para o ensino\aprendizado desta disciplina. 

Portanto, foi por meio da busca de recursos que conseguissem tornar o ensino de Espanhol 

mais prazeroso e eficaz, que foi feita a utilização de outros recursos além dos tradicionais e 

rotineiros presentes em sala de aula, como é o casodos digitais nos quais foram perceptíveis 

uma maior conquista de atenção por parte dos alunos e consequentemente a obtenção de um 

melhor aproveitamento e aprendizado. Foi por meio da utilização de um slide e de dois vídeos, 

um da música Bailando de Enrique Iglesias e Gente de Zona e outro de sua versão parodiada 

feita por Antony Camphebel que foram utilizados como exemplo após a explicação desse 

gênero textual; que foi possível perceber uma maior participaram dos alunos por se tratar de 

algo novo e alheio às suas rotinas. 
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EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICAS E A IMPLEMENTAÇÃO DA LEI 11.645 

COORDENAÇÃO: Maíra Soares Ferreira 
 

 
Educação, branquitude e branqueamento: 

 a formação do pensamento social brasileiro 

Marina Rodrigues de Santana (G / TCC / UFG) 

Este trabalho faz um levante histórico sobre a luta dos profissionais da educação que 

tinham como intuito promover uma educação laica e gratuita a todos. Comenta do 

ajuntamento daqueles que acreditaram na educação e se movimentaram em conferências e 

congressos em prol de mudanças nas diretrizes educacionais. A partir das leituras feitas ao 

longo da pesquisa, as seguintes perguntas emergem: por que a educação brasileira 

permanece no papel? Por que a desigualdade e o descaso não são superados? 

Compreendendo o processo histórico da educação focalizando o seu desdém em relação ao 

negro, prossigo na reflexão sobre a construção do pensamento social brasileiro, ao qual foi 

condicionado a não aceitar uma cultura e uma raça não européia, advindo da ideologia do 

branqueamento. Por meio do estágio curricular obrigatório realizado no Centro de Ensino e 

Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE) vinculado à Universidade Federal de Goiás (UFG) foi 

desenvolvido um projeto tendo como tema “o negro nos dias atuais” com o intuito de 

desenvolver a criticidade dos discentes em relação ao mesmo. Para tanto, foi utilizando o 

suporte midiático do fanzine para promover reflexões sobre as políticas públicas para os 

negros, bem como a necessidade de indenizá-los pela injustiça cometida no passado. O 

produto final foi a produção de textos. Ademais fomentou-se a discussão livre, 

argumentativa e reflexiva concernente ao tema proposto. Ao longo da intervenção 

percebeu-se o desinteresse dos participantes, talvez, provocado pela cultura do 

branqueamento. Concluo, com este trabalho, que o papel do professor é promover 

discussões em sala de aula para que se tenha como produto final a reflexão do aluno e a 

libertação de preconceitos advindos do processo histórico-social. 

 

Branquemento, branquitude e opressão 

Mariana Junia Govea dos Santos (G / PCC / UFG) 

O ano de 2001 foi o Ano Internacional de Mobilização contra o Racismo, a Discriminação 

Racial, a Xenofobia e a Intolerância Conexa. Em atenção a essa data foi organizada uma 

Conferência Mundial em Durban, na África, entre os dias 31 de Agosto e 8 de Setembro de 

2001. O evento contou com representantes de 170 países, incluindo chefes de Estado e 
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representantes governamentais, dentre outros. O evento, que não era voltado somente à 

questão dos negros, representou extrema importância somada aos esforços empreendidos 

pela comunidade internacional para combater o racismo. Foi um momento propício para 

chamar a atenção da comunidade mundial para o compromisso político de cada nação na 

eliminação de todas as formas de racismo e xenofobia. Diante de um evento dessa 

proporção e dos números da discriminação social e racial, ali divulgados, não fugiu à pauta a 

pergunta: Por que, mesmo com a existência de direitos humanos e liberdades fundamentais 

para todos, sem qualquer tipo de distinção - de raça, sexo, língua ou religião – e com 

conhecimento de que existe a proibição da discriminação racial e de que todos têm direito à 

igualdade, princípios fundamentais inscritos na Declaração Universal dos Direitos do 

Homem, adotada a 10 de Dezembro de 1948, ainda se faz necessário, em pleno século XXI, 

um evento para tratar de tais assuntos? Este trabalho traz apontamentos sobre questões 

raciais, avaliando suas características e buscando identificar, com base nos estudos de 

diversos teóricos, a forma como se dá a construção da imagem e identidade do negro 

brasileiro, relacionando-o aos aspectos socioculturais e buscando melhor compreensão dos 

processos de branqueamento e branquitude.  

 

Ekó Kurumí: os desdobramentos da lei 11.645 no ensino fundamental de uma escola da rede 

privada de educação em Goiânia 

Lohana Kárita Teixeira (G / TCC / UFG) 

Proponho uma reflexão sobre a relação entre as políticas de afirmação, a lei e a prática docente 

e os desdobramentos da lei 11.645/08 nas práticas discursivas de professoras e do grupo gestor 

de uma escola da rede privada de educação em Goiânia. Interessou-me saber como a palavra, o 

discurso e a prática docente, promovem a manutenção do apagamento da cultura de um grupo 

étnico. Assim, intentei confrontar as práticas discursivas e os desdobramentos da lei n. 

11.645/08 através de entrevistas e observação de campo, analisando os resultados a partir das 

teorias de Schwarcz (2001), Silva (2009) e Santos (1999). Os objetivos foram: 1. Conhecer e 

refletir acerca das formas de ensino-aprendizagem de história e cultura afro-brasileira e 

africana. 2. Concomitantemente, refletir sobre o passado brasileiro: o legado colonial, a 

mentalidade escravocrata, as políticas de reparação. 3. Investigar, coletar dados, analisar e 

refletir sobre essas questões, de uma forma democrática e respeitosa com os participantes. 

Assim, ao analisar a relação escola-lei percebi que o recorte, costuma acontecer sob dois 

paradigmas: o da contribuição da cultura africana para a cultura brasileira, e o do processo de 

escravidão. Cabe, no entanto, refletirmos sobre eles. Se o intento da obrigatoriedade desse 

ensino é levar a valorização da identidade negra e de sua representação na sociedade brasileira, 

essa abordagem é suficiente? 
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ANÁLISE LITERÁRIA: VIOLÊNCIA, MEMÓRIA E DIREITOS HUMANOS 

Coordenação: Marcelo Ferraz de PAULA 

Memórias da Ditadura Militar pelo olhar das mulheres 

Rayi Kena Ferraz da Cunha de Souza Teixeira (G-FL/UFG) 

Orientador: Marcelo Ferraz de Paula (D/FL/UFG) 

 

O presente trabalho tem como principal objetivo contribuir para o estudo de marginalizadas da 

História que não puderam ter as suas narrativas visibilizadas no período da Ditadura Militar 

brasileira por, além de outros motivos, serem mulheres. A justificativa baseia-se na importância 

e urgência de viabilizar, através do esforço crítico, a tomada da palavra de vozes que não foram 

apenas esquecidas, mas muitas vezes impossibilitadas de falar, caladas pela opressão própria 

de um regime ditatorial, mas também pela falsa crença de sua invalidez numa sociedade 

marcada pelo machismo. Os objetivos fazem parte dessa perspectiva de abrir espaços e com 

isso possibilidades da tomada da palavra de grupos historicamente oprimidos, dentro da 

questão de gênero e principalmente através do poder que a narrativa exerce nessa empresa 

que é transmitir História. Um exame sob o viés da Literatura não é só válido como muito 

condizente quando observamos a capacidade da narrativa de trazer ao presente o que está 

latente na memória. E quando essa memória não é trabalhada, ela se perde e deixa de existir se 

não transmitida. A pesquisa partirá do estudo de relatos, diários, biografias e memórias escritos 

por mulheres que participaram da luta contra o regime ditatorial, combinado-o com o exame 

de personagens femininas ligadas às guerrilhas e representações dos dramas femininos nas 

obras de escritoras consagradas do período, como Ana Cristina César e Ligia Fagundes Teles. 

Sempre permeados pelo contexto da questão de gênero, das políticas da memória e dos 

Direitos Humanos.  

 

A peripécia em “A hora e vez Augusto Matraga” 

 Dandara Amaral (G-FL/UFG) 

Orientador: Marcelo Ferraz de Paula (D/FL/UFG) 

 

Augusto Matraga é um personagem de Guimarães Rosa presente no conto “A hora e vez de 

Augusto Matraga”. O conto faz parte do livro Sagarana, publicado em 1946, em sua primeira 

versão, acompanhado de outros onze contos. Partindo da leitura do conto, o trabalho 

apresenta questões levantadas na trama a partir do conceito de peripécia. Temas como 

maldade e violência são articulados, na presente leitura, com alguns conceitos presentes na 

Poética, de Aristóteles, como a reviravolta, o erro, a redenção, a catarse e o reconhecimento. 

Dessa forma, o foco da análise é discutir como ocorre uma transformação no comportamento 
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do personagem, como ele alcança a redenção, a fama e como o seu desfecho trágico se 

aproxima de algumas obras clássicas. 

Um poema de Marianne Moore à luz da alteridade 

      Matheus de Souza Almeida (G-FD/UFG) 

Orientador: Marcelo Ferraz de Paula (D/FL/UFG) 

 

O trabalho desenvolve uma análise do poema “The labours of Hercules”, da Marianne Moore, à 

luz do conceito da alteridade nos Direitos Humanos, especialmente o que é exposto e 

conceituado por Costa Douzinas na obra O fim dos Direitos Humanos. A leitura parte das 

considerações da Eulalia C. Piñero Gil da poesia da Moore como uma poesia multicultural, e não 

exatamente uma poesia alheia a questões sociais como se apontou da Nova Crítica pra cá, e 

explora o que Douzinas se refere como sendo a espinha dorsal dos Direitos Humanos, que é a 

consideração de que os Direitos Humanos demonstram que existe concomitantemente um 

outro ser humano que também goza dos mesmos Direitos. Utiliza-se, como manto 

complementar de textos, algumas considerações de autores como Bobbio, Ferrajoli ou Jhering, 

no âmbito do Direito, e autores como Compagnon e Costa Lima (acerca de questões literárias 

como a citação e a representação da realidade), e comentários sobre os Direitos Humanos em 

si, por exemplo a ideia exposta no Federalista 84 de que declarar Direitos Fundamentais no Bill 

of Rights seria cercear Direitos, isto é, se criaria uma lista dos únicos Direitos possíveis de um 

cidadão, quando, não especificando nenhum, em tese possuiríamos todos. 

Lírica e testemunho: aproximações possíveis 

Marcelo Ferraz de Paula (D/FL/UFG) 

 

Interessa a esta investigação reivindicar uma presença maior dos estudos sobre a poesia lírica 

no âmbito dos debates sobre o testemunho, tanto nas elaborações decorrentes da Shoah como 

nas reflexões em torno do testimonio hispano-americano. Assim, partimos da perspectiva já 

consagrada por autores como Alfredo Bosi (2000) e Adorno (2006) de que a poesia lírica 

apresenta um irrecusável componente social e, em vez de ser exclusivamente zona de escape 

para emoções subjetivas e individuais, é também capaz de ponderar sobre os dilemas históricos 

e, consequentemente, sua estrutura não é imune (ou mesmo hostil) à escrita do testemunho. 

Por isso julgamos que parte significativa da poesia do século XX, marcado por catástrofes e 

avanço sistemático de vários tipos de violência, pode ser melhor compreendida com o uso 

desse conceito. O estudo pretende, assim, identificar e compreender algumas das 

particularidades do testemunho ao se manifestar na linguagem poética, colocando em questão 

os desafios que uma certa “poesia de testemunho” impõe à teoria moderna do gênero lírico, tal 

como formulada desde Hegel (1998). Tais discussões darão respaldo teórico para a análise 
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crítica de um número significativo de poetas que viveram as situações-limites do século XX: 

prisão, guerra, perseguição política, exílio, clandestinidade, tortura, processos revolucionários. 

 

ITALIANO: CULTURA E EXTENSÃO 

Coordenação:Margareth de LOURDES 

 

Aprendizagem de italiano e interações sócio-afetivas pela música 

Aníbal ARAÚJO (G/UFG) 

Orientação: Margareth de Lourdes Oliveira NUNES (D/UFG) 

 

O canto coral configura-se como uma prática musical exercida e difundida nas mais diferentes 

etnias e culturas. Por apresentar-se como um grupo de aprendizagem musical, 

desenvolvimento vocal, integração e inclusão social. O coro é um espaço constituído por 

diferentes relações interpessoais e de ensino-aprendizagem, exigindo do regente uma série de 

habilidades e competências referentes não somente ao preparo técnico musical, mas também à 

gestão e condução de um conjunto de pessoasque buscam motivação, aprendizagem e 

convivência em um grupo social. É dentro desta perspectiva que a área de italiano da Faculdade 

de Letras desenvolve, já há dois anos, o projeto canto coral, oferecendo aos alunos e a 

comunidade em geral a oportunidade do aprendizado do canto erudito e popular através do 

seu ingresso no coro LettereInCanto, coral criado dentro do projeto do canto coral. O coro 

LettereInCanto tem o seu repertório focado nas línguas portuguesa e italiana para, dessa forma, 

ser um instrumento de divulgação da língua e cultura italiana, e ainda oferecer a muitos uma 

oportunidade de entrar em contato com uma língua estrangeira através da arte. Para os 

estudantes da língua italiana, o coro se torna mais um instrumento de auxilio à aprendizagem. 

Ao longo desses dois anos o coro LettereInCanto realizou diversas apresentações, alcançando 

um grande número de pessoas e cativando o público com um repertório eclético, que vai desde 

o samba cantado em língua italiana à música erudita.  

 

Experiência de ação educativa com fotografias: cultura italiana 

Hozana Fernanda da SILVA (G/UFG) 

Orientação: Margareth de Lourdes Oliveira NUNES(D/UFG) 

 

Essa apresentação tem como objetivo relatar um pouco da experiência de ação educativa com 

fotografias sobre a cultura italiana. Trata-se de um projeto de extensão que permitiu a 

interdisciplinaridade entre alunos do curso de Museologia e Letras na área de italiano tendo em 

comum o conceito de educação imagética. A ação educativa foi promovida com o apoio da área 
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de italiano do curso de Letras. O trabalho ficou concentrado nas exposições cujos suportes são 

diversificados (papel fotográfico, impressão vinílica em painéis MDF, etc.). O material recebeu o 

tratamento específico como higienização e pequenos reparos e depois foi colocado em circuito 

expositivo nas Faculdades de Letras e de Ciências Sociais da UFG. Para o circuito organizado na 

FSC foi selecionada uma serie de fotografias da Unione Italiana Fotoamatori e do foto repórter 

italiano Mario Rebeschini apresentando uma junção de temas diferentes do território italiano. 

Na Faculdade de Letras o projeto contou com a participação de alguns docentes compondo a 

exposição de fotografias com o tema “narrativas de viagens”. Todas as exposições tiveram 

como publico alvo alunos, professores e Técnico Administrativos em Educação TAEs da UFG e 

toda a comunidade em geral. Um projeto importante que proporcionou uma experiência com o 

conceito de ação educativa através da rica cultura italiana. 

 

Italiano no CEPAE 

Andréia Batista COELHO (G/UFG) 

Orientação: Margareth de Lourdes Oliveira NUNES (D/UFG) 

 

Este trabalho apresenta uma investigação sobre os significados atribuídos pelos alunos ao 

ensino de Língua e Cultura Italiana, como disciplina acessória, durante as aulas no Centro de 

Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE) da Universidade Federal de Goiás. Fizemos a 

verificação das condições que a disciplina de Língua e Cultura Italiana propicia ao processo 

ensino-aprendizagem dessa língua estrangeira e reconhecimento de particularidades da Língua 

Portuguesa através do aprendizado de Italiano, vez que as duas se originam do Latim. Para isso, 

esta pesquisa é orientada por uma perspectiva histórico-cultural, Vigotski (2003, 2010), na qual 

o processo de aprendizagem é visto como fundamental para mobilização do desenvolvimento 

humano e, baseada em uma metodologia qualitativa, a investigação sobre os significados 

produzidos pelos sujeitos, por exemplo sobre as possibilidades de emprego, de estudos ou até 

mesmo de satisfação pessoal que o aprendizado da Língua Italiana proporciona relacionados ao 

desenvolvimento didático e metodológico ao longo das aulas. Ainda, no ambiente escolar 

possibilita o aprimoramento das técnicas de mediação do ensino de L2, se a metodologia 

enfatizada em áudios, músicas, vídeos ou visitas de nativos da língua, especificamente, o ensino 

de Italiano. Foram analisadas algumas narrativas produzidas por alunos da escola citada 

durante o período de 2012/2014.Além disso, os alunos responder a ma questionários com 

perguntas abertas e fechadas previamente elaboradas que tratavam acerca da metodologia, 

das atividades, dos materiais e dos professores, correspondentes ao semestre letivo de agosto 

de 2013 a novembro de 2014. Como resposta a esse processo de investigação foi elaborado 

pelos alunos autores desta pesquisa um eixo de análise de dados, nome dado de Significados 

dos discentes, referente aos significados construídos pelos alunos acerca da mediação 
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pedagógica vivenciada nas aulas de Língua e Cultura Italiana ministradas por alunos estagiários 

do curso de Letras – Português, da Faculdade de Letras da UFG. Tal trabalho objetiva, ainda, 

colaborar com o processo de formação de professores voltados para uma prática crítica e 

reflexiva, Mckay (2003), Leite (2006), Freire (2011), do ensino de Línguas.   

 

Cultura e Língua italiana na Faculdade de Letras: 1994-2014 

Margareth de Lourdes Oliveira NUNES (D/UFG) 

A Cultura e a Língua italiana apresentadas em uma perspectiva de memória e historiografia. O 

trabalho que pretendemos fazer é de resgate das ações de docência quanto às abordagens 

metodológicas e, em particular modo, das ações de Cultura e Extensão desenvolvidas pela área 

de italiano nas duas últimas décadas, no período que compreende 1994 e 2014. Tomamos o 

questionamento feito por Isabel Halfen da Costa Torino quanto a relevância entre a memória e 

a construção de uma identidade cultural e respondida por um dos maiores estudiosos da 

cultura material, o brasileiro Ulpiano Bezerra de Meneses (1984, p. 33), que afirma ser a 

memória o suporte fundamental da identidade, “é mecanismo de retenção de informação, 

conhecimento, experiência individual ou social, constituindo-se em um eixo de atribuições que 

articula, categoriza os aspectos multiformes da realidade, dando-lhes lógica e inteligibilidade”. 

Assim, nos conhecemos e reconhecemos por meio dessas percepções e lembranças, dos 

registros que fazemos de fatos passados, de objetos e coisas que nos são caras, que nos 

identificam socialmente. Portanto, preservar, tornar “bens” sempre presentes e disponíveis, 

ativa a nossa memória e enriquece a nossa identidade cultural. Maurice Halbwachs trouxe para 

as ciências sociais a sua contribuição com a “sociologia da memória” tendo a memória como 

fonte de ligação social e construção da identidade cultural. A área de italiano, nas duas últimas 

décadas, pré(ocupou-se) em manter viva um(a) identidade italiana permitindo aos estudantes 

de língua e cultura italiana do Curso de Letras da UFG gerar sentido e unificar o conhecimento 

produzido por eles. O trabalho de reconstrução das ações de cultura, extensão e docência será 

feito com o auxílio de alguns/algumas ex-alunos/as que vivenciaram experiências de interação 

identitária e cultural. As ações de cultura, extensão e docência serão apresentadas em 20 

banners (um para cada ano) em espaços da Faculdade de Letras.   
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PROJETOS DE USO DE TECNOLOGIAS EM EDUCAÇÃO 

COORDENAÇÃO: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO 

 

Plataforma MOODLE na Faculdade de Letras da UFG 

Renato Marques Teixeira de SOUZA (PROBEC -  G/UFG) 

Orientadora: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG)  

 

A implementação da Plataforma Moodle na Faculdade de Letras da UFG é um Projeto de 

Extensão que visa tornar a FL autônoma em uso de tecnologias como complementares ao 

trabalho desenvolvido pelo professor. É um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) que 

possibilita recursos eficientes para o ensino presencial ou a distância. O Moodle oferece 

condições para que o professor faça aulas dinâmicas desperte no aluno um senso de busca de 

conhecimento. O discente se torna também construtor, e não somente receptor, do 

conhecimento. A Plataforma conta com atividades. Primeiro, as que têm forte ênfase sobre 

ações colaborativas entre os participantes de um curso, visando à construção social do 

conhecimento. São ferramentas como Chat, Fórum, Mensagens, Wiki, Glossário, Hotpotatoes e 

e-mail. Em segundo, as atividades que servem aos estudos autônomos, como Questionários, 

Pesquisas, Escolha, Envio De Tarefa. Terceiro, há  as destinadas a estudos mais reflexivos, como 

Blog, Diário e Diário De Bordo. Temos ainda disponíveis as Galeria de Vídeo e Galeria de 

Imagens, que possibilitam a implementação de vídeos-aula, documentários e filmes e ainda 

servem ao professor quanto para o aluno; Dentre os usos destas, podemos citar: Questionário, 

para perguntas dissertativas e objetivas; Tarefas, para que o aluno possa enviar arquivos 

confeccionados por ele mesmo; Wiki, que possibilita a construção conjunta de textos, 

contribuindo ainda mais para a interação entre os colegas; Chat, que permite uma conversa em 

tempo real, usado para troca de opiniões e tira de dúvidas; O Projeto do Moodle, conforme 

implementado na FL atende graduação, o Centro de Língua, os trabalhos de PCCs e TCCs e a 

orientação da pós-graduação. Pretende-se expandi-lo para os estágios e para os Cursos de 

Licenciatura Intercultural e Licenciatura em Libras, na medida em que professores e alunos 

forem aderindo aos ambientes virtuais de aprendizagem. 

 

O que a educação a distância representa para a população de Buritinópolis/GO 

Bruna Karolina Leandro de Souza SILVA (PCC - G/UFG) 

Rafael Alves Fernandes(PCC - G/UFG) 

Orientadora: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG) 

Esta PCC – projeto de prática como componente curricular - teve o propósito de entender o 

funcionamento do ensino superior a distância no interior do estado. Foi desenvolvida na cidade 
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de Buritinópolis, na região do nordeste goiano. A cidade não dispõe de cursos superiores, com 

isso, a população precisa se deslocar para outras localidades na busca de qualificações. 

Decidimos, então, desenvolver uma pesquisa etnográfica com a finalidade de investigar o que o 

ensino superior representa para a população desta cidade. Entrevistamos estudantes e ex-

estudantes de educação superior à distância (EaD), visto que grande parte dos universitários 

moradores da cidade cursam essa modalidade. Foram entrevistadas sete pessoas com 

diferentes perfis, para que houvesse uma representatividade dos grupos mais comuns 

identificados em levantamentos prévios. Durante as entrevistas, abordamos os motivos que 

levaram essas pessoas a cursar esta modalidade EaD, a experiência durante o curso, as 

condições enfrentadas, o aproveitamento obtido e os possíveis desdobramentos do curso na 

qualidade de vida dos entrevistados. Obtivemos respostas destes relatos que ressaltavam a 

acessibilidade do curso a distância até que demonstrações de interesse de realizar um curso 

presencial, mas por não ter acesso a este, optaram pela modalidade a distância. Por fim 

concluímos, juntamente com os entrevistados, a importância da EaD e a necessidade de ter 

instituições que consigam atender a população que vive no interior, uma vez que há uma 

significativa demanda reprimida voltada para atender as pessoas que querem continuar os 

estudos. 

 

Análise da construção do curso on-line: Como Elaborar uma Redação 

Bruna Nascente Vaz (G/UFG) 

Orientadora: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG) 

 

O presente trabalho é vinculado à pesquisa sobre o uso da plataforma Moodle em atividades de 

ensino, e apresenta uma modalidade de curso que tem como tema “Redação para o ENEM”. O 

curso foi concebido para ser ministrado de forma totalmente on-line, e tem como público alvo 

alunos do ensino médio. Para desenvolvimento da proposta, serão utilizadas ferramentas 

colaborativas do ambiente Moodle, e com esses recursos, os participantes da disciplina 

agregam mais uma opção no aprendizado da produção de textos, com um diferencial a mais 

por ser um curso voltado especificamente para a produção da redação do ENEM. O curso 

permite interação a distância com colegas e professor através de Chats, Fóruns, e Wiki. Após 

trabalho coletivo, é possibilitada ao aluno  a produção individual, utilizando a ferramenta texto 

Envio De Arquivo Único, para análise da professora. A criação deste curso exigiu domínio sobre 

o uso dos recursos e atividades de um ambiente virtual e espera-se que esta abordagem aliada 

aos recursos disponíveis no ambiente on-line seja produtiva e dinamizadora da aprendizagem 

sobre o tema. 
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Contexto de produção e veiculação de video-aulas digitais: ensino dos gêneros textuais. 

Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG) 

 

Este trabalho de pesquisa tem como objetivo o conhecimento das condições de produção e de 

veiculação do fenômeno que tem se expandido na internet nos três últimos anos (2012-2014): 

as vídeo-aulas digitais que estão sendo criadas para difundir o conhecimento dos mais diversos 

conteúdos, em nome de uma suposta democratização do ensino. No ano de 2014, o recorte da 

coleta dos dados foi sobre a produção de vídeo-aulas cuja abordagem era centrada no ensino 

dos gêneros textuais.  Procuramos analisar todo o processo de produção das mesmas, 

enfocando a proposta pedagógica, a base conceitual e política, os recursos utilizados, o público 

alvo e outras características pertinentes a esta inovação. Foram selecionadas aulas veiculadas 

em sites voltados para três tipos de público diversificados: a) alunos candidatos ao ENEM; b) 

candidatos a concursos de nível médio e superior, e c) estudantes de cursos de Letras. 

Observamos dados como : linguagem, possibilidades de interação, contexto de produção e 

veiculação, assistência on-line, recursos de gravação, recursos pedagógicos, recursos 

tecnológicos. Embora a análise dos dados ainda esteja em andamento, parece ser possível 

inferir que houve alguma evolução na criação das vídeos aulas, no sentido de adequação ao 

público–alvo. Mas ainda faltam avanços quanto à interações possíveis, a incorporação e uso  de 

tecnologias já existentes e, principalmente, em relação à proposta pedagógica, que se aproxima 

mais do modelo de transposições de aulas presencias para o ambiente virtual do que de um 

projeto pedagógico próprio para a educação on-line. 

 

LÍNGUA ESPANHOLA EM FOCO: ESTUDOS E EXPERIÊNCIAS 

COORDENAÇÃO: Margarida Rosa ÁLVARES 

A monitoria de língua espanhola em 2014: desafios e experiências 

Wellyna Késia FRANCA DE SOUSA (G-UFG) 

Orientadora: Margarida Rosa ÁLVARES (D-UFG) 

 

Este resumo tem o objetivo de apresentar um relato da monitoria de Língua Espanhola, de 

março a dezembro de 2014 com relação aos aspectos teóricos e práticos. Os trabalhos 

realizados incluíram: 1) discussões com a orientadora sobre avaliação, elaboração e correção de 

atividades; 2) planejamento e execução de atividades baseadas em estratégias de: pré-leitura, 

leitura e pós-leitura (MUÑOZ, 2005, FERNÁNDEZ, 2001); 3) correção de atividades; 4) 

preparação e regência de atendimentos de monitoria em forma de mini aulas para que, além 
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de ajudar aos alunos, a monitora também pudesse ter algumas experiências com a prática 

docente. Durante as sessões de orientação, teorias foram estudadas e as aulas foram 

elaboradas de acordo com as necessidades dos grupos dentro das considerações da Abordagem 

por Tarefas, entendendo que a tarefa pressupõe tempo, personagens, atividades e uso da 

linguagem, mas a adaptação que fazemos desses elementos à realidade do nosso contexto de 

sala de aula é que constitui verdadeiramente a realização de uma tarefa. Na nossa 

apresentação, partiremos do exposto na Resolução que versa sobre os deveres e direitos do 

monitor dentro da universidade, bem como, das atribuições de seu orientador e relataremos a 

experiência de um ano de monitoria na prática considerando o contexto de língua espanhola 

dentro da Faculdade de Letras.   

Programa de Monitoria na UFG: relato de experiência 

Walkíria Siqueira Pinheiro Castelo BRANCO (G-UFG) 

Orientadora: Margarida Rosa ALVARES (D-UFG) 

 

O programa de Monitoria da Universidade Federal de Goiás (UFG) atribui aos monitores o dever 

de elaborar e ministrar aulas e trabalhos juntamente com o professor orientador, além de 

auxiliá-lo em tarefas didático-científicas com o objetivo de contribuir no processo de verificação 

da aprendizagem dos alunos da faculdade. Na nossa apresentação mostraremos um pouco da 

prática semanal do trabalho de um monitor durante o ano de 2014 na Faculdade de Letras, 

para tanto utilizaremos dados gerados a partir da confecção de um diário de práticas, em que 

planejamentos e percepções foram registrados a cada encontro. Nossos dados também nos 

auxiliaram a traçar um perfil do alunado que busca a monitoria e a fazer um levantamento de 

temática abordada. No tocante ao nosso projeto de licenciatura em espanhol, elaboramos aulas 

pautadas em vídeos de curta-metragem e textos previamente selecionados e das aulas de 

língua estrangeira que auxiliassem na prática oral dos estudantes atendidos. Ao longo das 

interações realizadas na UFG, às terças e quintas-feiras, no período vespertino, nos deparamos 

com alguns obstáculos como, a pouca procura e o interesse específico, em geral, na revisão de 

exercícios gramaticais das provas e das disciplinas de línguas. Apesar do interesse em 

desenvolver a oralidade, manifestado ao início, observamos que a busca dos alunos foi, em sua 

maioria, pelo auxílio em exercícios mais estruturalistas.  

Análise de artigos acadêmicos: em discussão sobre ensino de cultura na aula de LE/L2 

Jamilla Aurea RODRIGUES (G-UFG)  

Orientadora: Margarida Rosa ALVARES (D-UFG) 

 

Com a vivência em um curso de formação de professores de espanhol como língua estrangeira 

(LE), percebi a carência de apresentação de conteúdos relacionados à cultura da língua 
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espanhola durante as aulas. Ao perceber que muitas vezes os elementos culturais são 

marginalizados no ensino e aprendizagem, bem como em materiais didáticos disponíveis no 

mercado editorial brasileiro, desenvolvemos uma pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo 

com o propósito de analisar artigos publicados no Portal de Periódicos Capes, sobre aspectos 

culturais nas aulas de LE com foco nas aulas de espanhol. Para realizar a busca no Portal 

fizemos um recorte temporal dos últimos cinco anos, de janeiro de 2010 a agosto de 2014, em 

artigos escritos em português e espanhol. A partir da recorrência de nosso arcabouço teórico, 

selecionamos as palavras-chave que serviram de filtro para nossa busca e encontramos 21 

artigos que abordam esse tema e que discutem sobre a importância de um ensino que 

considere elementos relacionados aos estudos de elementos culturais na sala de aula de LE. 

Durante a análise de dados relacionamos artigos que tratam das diferentes maneiras de 

abordar o ensino de cultura na aula de LE/L2 e os diversos pontos de vistas que cada autor traz 

e essa pesquisa resultou no nosso Trabalho de Final de Curso.  

 

A fala-em-interação em língua espanhola como LE: em discussão a indissociabilidade 

língua/cultura  

Margarida Rosa ÁLVARES (D-UFG) 

Esta comunicação tem o objetivo de apresentar parte de um estudo em andamento, que 

observa a fala-em-interação e suas implicações linguístico-culturais em contextos de interação 

entre alunos de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE) a partir da exposição de materiais 

audiovisuais e do foco em estudos de elementos da Análise da Conversação (AC). Ao aplicar os 

pressupostos teóricos da AC em atividades de pedagógicas sobre aspectos culturais, 

pretendemos analisar as interações conversacionais advindas desse processo e refletir sobre o 

desenvolvimento da expressão oral em ELE, além de verificar o papel que os elementos 

conversacionais exercem e as contribuições desse estudo para o reconhecimento da 

indissociabilidade língua/cultura. O estudo é parte de uma tese de doutorado em 

desenvolvimento que tem como participantes um grupo de futuros professores de língua 

espanhola e os seguintes instrumentos de geração de dados foram utilizados: gravações em 

áudio das interações orais entre alunos/alunos e alunos/professores, gravações em vídeo das 

interações para a observação acerca do uso de elementos não linguísticos, questionários, 

entrevistas, relatos e anotações. Os pressupostos metodológicos dos estudos etnográficos 

guiarão nossa pesquisa e também as análises preliminares feitas a partir dos dados gerados 

apontam para a importância da instrução como ferramenta pedagógica de suma importância 

em todo o nosso processo investigativo.  

Um ELE diferente 



 
185 

María Asunción Pérez Pajares (UFG-AECI/Embaixada de Espanha no Brasil) 

 

Pretendo partilhar como foi a minha breve experiência de ensino na UFG com um curso 

especial de Espanhol, Partamos de los textos para darle a la lengua, e em umas oficinas para 

professores de Espanhol como Língua Estrangeira no segundo semestre de 2014. No primeiro 

caso, se pretendia tratar diversos tópicos como as relações sociais, o consumismo, as viagens 

ou o cinema, partindo de um texto, que serviria como pretexto para praticar todas as 

habilidades de forma integrada, prestando especial atenção à produção escrita e à produção 

oral, por serem, sem dúvida alguma, as habilidades que maiores dificuldades apresentam para 

os falantes de português. Além disso, os materiais propostos sempre procuravam refletir as 

diferenças e semelhanças entre culturas e a educação pautada em valores. No segundo caso, se 

ofereceram três oficinas sobre curta-metragens, músicas e contos dirigidas a professores de 

língua espanhola. A intenção era, por um lado, dar importância à necessidade de elaborar um 

bom plano de aula e uma boa proposta de atividades para atingirmos os objetivos ao trabalhar 

com curtas, músicas e contos. E, por outro, disponibilizar uma série de curtas, músicas e contos 

que podem ser trabalhados na sala de aula, explicar o que pode ser explorado - conteúdos 

socioculturais, aspectos gramaticais, etc. - ou quais recursos podem ser utilizados. 

 

A PRESENÇA DE IMIGRANTES ÁRABES NO BRASIL – LÍNGUA E TRADIÇÃO 

CULINÁRIA 

COORDENAÇÃO:Maria Aparecida Yasbec SEBBA 

 

Contribuição dos imigrantes árabes para o enriquecimento do léxico do português do Brasil – 

campo semântico da culinária 

Maria Aparecida Yasbec SEBBA (D/UFG) 

No Brasil, a presença de imigrantes árabes, sírio-libaneses em sua maioria, pode ser vista desde 

a segunda metade do século XIX. O contato entre as duas culturas se dá pelo viés da língua que 

medeia as relações; e os hábitos inerentes à cultura migratória, como o uso de sua língua 

materna, podem se tornar menos frequentes dada a necessidade de integração do imigrante ao 

país receptor. Assim, os imigrantes acabam se aculturando ao país que chegam. No entanto, 

eles também deixam suas marcas na cultura deste país. O imigrante árabe, em sua grande 

maioria, ao chegar ao Brasil, se instala como comerciante nas cidades, o que possibilita sua 

inserção na sociedade brasileira e, esse contato próximo com o brasileiro, permite que haja 
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trocas entre as culturas e muitas delas em relação ao vocabulário.  Nesta comunicação, 

falaremos da contribuição dos imigrantes árabes para o enriquecimento do léxico do português 

do Brasil (TRUZZI, 2007; VARGENS, 2007; ABREU e AGUILERA, 2010; ABREU, 2009; ABREU, 

2011).  Focalizaremos no campo semântico da culinária árabe, que é um elemento cultural que 

sustenta a manutenção da identidade árabe dos imigrantes e seus descendentes ainda nos dias 

de hoje. Isso se pode comprovar não só pelas receitas e os pratos que são muito conhecidos, 

mas que também se tornaram presentes na dieta dos brasileiros (VARGENS, 2007). 

Culinária árabe em Goiânia 

Luísa de Assis VIEIRA (G, PCC, UFG) 

Ana Gabriela Oliveira dos SANTOS (G, PCC, UFG) 

Orientadores: Maria Aparecida Yasbec SEBBA (D/UFG) 

Antônio Corbacho QUINTELA (D/UFG) 

O presente trabalho tem como objetivo fazer um breve levantamento histórico acerca da 

presença cultural árabe no Brasil, especificamente na cidade de Goiânia. As influências culturais 

são aqui observadas no ramo culinário, sendo analisados os hábitos alimentares e o modo de 

vida dos imigrantes a partir de suas tradições gastronômicas. O estudo dessa influência nos leva 

a traçar um histórico de imigração e discutir de forma rápida alguns dos principais fatores que 

colaboraram para este processo. Para isso, foi feita uma pesquisa bibliográfica a partir de 

referências disponibilizadas pelos orientadores deste projeto, e um levantamento de dados 

buscando fatores históricos da imigração do povo árabe, desde a queda de seu império até a 

sua chegada ao Brasil. Foi conduzida também uma pesquisa de campo para reconhecimento e 

registro de lanchonetes, restaurantes e empórios árabes na cidade de Goiânia. Foram feitas 

duas visitas de campo junto com um dos orientadores e, posteriormente, cada uma das alunas 

pesquisou diferentes estabelecimentos, registrando a sua origem e o que é servido em cada um 

dos lugares. Concluiu-se que a comida desempenha um papel relevante, exprimindo costumes, 

condutas e identidades, além de caracterizar modos de vida de uma sociedade. Ao estudarmos 

a imigração árabe no Brasil, nos deparamos com palavras de origem árabe que foram trazidas 

para o português, além de interferências culturais na cozinha e no preparo de alimentos. Este 

trabalho nos aproxima de um povo e de uma cultura que, apesar de geograficamente distante, 

está presente na nossa história cultural e gastronômica. 
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PESQUISAS SOBRE AS RELAÇÕES ENTRE LINGUAGEM LITERÁRIA E OUTRAS 

LINGUAGENS SOBO OLHAR DO PARADIGMA FRANCÊS E AMERICANO DA 

LITERATURA COMPARADA 

COORDENAÇÃO: Maria Eugênia Curado 

Desde 1999, desenvolvemos projetos relacionados à Literatura Comparada. Mas só em 2008, 

iniciamos, sob a tutela da UEG, estudos vinculados a um grupo de pesquisas do CNPq: 

Literatura e outras linguagens: as narrativas sob a perspectiva dos estudos comparados. 

Desenvolvemos projetos de análise comparativa cujo enfoque foi, em princípio, a narrativa 

produzida em Goiás no século XX, entretanto, com base nas teorias da LC, estendemos nossas 

análises sobre diálogos entre textos literários, autores e literatura e outras artes de autores fora 

do eixo goiano. A disciplina Literatura Comparada foi oferecida aos alunos da graduação e assim, 

surgiram alguns projetos de TCC com foco neste viés de investigação. Tais estudos se voltaram 

à ampliação do conhecimento sobre as relações entre linguagens no sentido amplo, ou seja, o 

texto literário em dialogia com outros saberes e surgiram trabalhos de conclusão de curso bem 

interessantes. Diante dos resultados apresentados pelos graduandos, entendemos a 

importância da apresentação de tais trabalhos em um colóquio cuja natureza se fundamenta no 

enriquecimento das pesquisas, tanto em nível de graduação quanto de Pós. Sendo assim, 

propomos nesta mesa a apresentação de resultados finais de quatro TCCs e parciais de uma 

pesquisa instigante sobre a tradução intersemiótica entre literatura e cinema. Isso, com intento 

de propor debates para ampliação do universo de conhecimentos deste campo de estudos. 

Avenida Brasil e O Primo Basílio: uma análise comparativa 

Julia Sahium BORGES (G/UEG) 

Orientadora: Maria Eugênia Curado (D/UEG) 

 

O presente trabalho tem como objetivo confrontar as personagens do livro O Primo Basílio 

(1878), de Eça de Queirós e as personagens da novela Avenida Brasil (2012), de João Emanuel 

Carneiro que são duas grandes obrasda cultura brasileira. Este trabalho encontra-se dividido 

em quatro tópicos, o primeiro mostra uma visão diacrônica do folhetim perpassando pelo 

realismo português até chegar ao realismo brasileiro. O segundo discute a Literatura 

Comparada. Em seguida fala-se da novela televisiva e da comunidade acadêmica. Por fim, 

comparam-se personagens das duas obras em questão. Para contextualizarmos todos os 

tópicos trabalhados tomamos como base o livro de Massaud Moisés (2010)A Criação Literária, 

em que mostramos o surgimento do folhetim e da novela e o surgimento do romantismo. Em 
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seguida trabalhamos com a Literatura Comparada utilizando-se das teorias de Tânia Carvalhal 

(2010)com o livro a Literatura Comparada, e Sandra Nitrini (1998)com o livro Literatura 

Comparada: História, Teoria e Crítica, em que falamos do surgimento da Literatura Comparada, 

as influências advindas da Literatura Comparada Americana e as suas mudanças ocorridas até 

chegar na literatura brasileira. Para discutirmos a telenovela na comunidade acadêmica, 

mostramos artigos e entrevistas que defendem a ideia de que a novela deve ser melhor e mais 

trabalhada na comunidade acadêmica, como se deve ter outro olhar crítico da sua influência na 

sociedade e por fim, a partir da análise feita do livro, cenas assistidas da novela têm-se a 

relação e a comparação de dois personagens de cada obra. Comparamos a personagem da 

novela Carminha com a personagem do livro, Luísa, e comparamos a personagem Nina com a 

personagem Juliana do livro.  

Diálogos intertextuais em “Monte Castelo”, de Renato Russo: uma análise comparativa 

Edden de Clemente de Souza BRITO (G/UEG) 

Orientadora: Maria Eugênia Curado (D/UEG) 

 

Este trabalho analisa a música Monte Castelo, composta por Renato Russo, mostrando o 

diálogo intertextual que ocorre entre as ideias de Russo, com as ideias de Paulo, presentes em 

1º Coríntios Capítulo 13 e também as de Camões, que se encontram no soneto Amor é fogo que 

arde sem se ver. Para tal analise, utilizamos a Escola Americana de Literatura Comparada, 

mostrando as relações intertextuais entre os três autores.  O trabalho encontra-se dividido em 

três partes, a primeira aborda a história da Literatura Comparada. A segunda trata 

conceitosfundamentais da mesma e a última aborda aspectos históricos da música e dos textos 

em que a mesma possui uma relação intertextual. Em relação ao diálogo entre Paulo e Russo, 

ocorre uma relação intertextual do tipo estilística, enquanto que entre Camões e Renato ocorre 

uma relação intertextual strictu sensu.  

O Realismo/Naturalismo em “Cidade de Deus” 

Bruna Ferreira FARIA (G/UEG) 

Orientadora: Maria Eugênia Curado (D/UEG) 

 

O presente estudo objetiva analisar algumas aproximações entre a narrativa Cidade de Deus, de 

Paulo Lins com o filme homônimo, de Fernando Meirelles. Busca a compreensão do diálogo 

entre Literatura e Cinema, ressaltando as características desta corrente da Literatura 

Comparada. Para tal, primeiro verificamos as possibilidades teóricas às aproximações entre 

literatura e cinema por meio de dois campos: (1) a Literatura Comparada (LC), com Carvalhal 

(2001) e Bara (s.d.), que apresentam o processo de intertextualidade entre duas artes; (2) 

literatura e cinema, com Johnson (2003) e Curado (2007), que mostram a possibilidade de 
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dialogia entre o livro Cidade deDeus e o filme homônimo. Em seguida, realizou-se o 

levantamento, as leituras, os fichamentos e análises da obra de Paulo Lins e de Fernando 

Meirelles e como eixo epistemológico, apontamos o realismo/naturalismo da literatura e 

cinema brasileiros, com enfoque no ambiente, a favela e em três personagens-chave no 

desenrolar das obras, Buscapé, Dadinho e Mané Galinha. Finalmente, foram estabelecidas as 

relações entre o texto literário e o fílmico. 

A poesia trovadoresca e o rap: um diálogo possível? 

Priscilla Rodrigues Santana RAMOS (G/UEG) 

Orientadora: Maria Eugênia Curado (D/UEG) 

 

O presente trabalho tem como objetivo comparar a poesia trovadoresca, literatura medieval 

surgida no século XII e os raps, músicas contemporâneas que surgiram no Brasil nos anos 80.  

Este trabalho encontra-se dividido em quatro tópicos, o primeiro trata a literatura comparada, 

explicando como é possível analisar tal proximidade entre as cantigas trovadorescas e os raps. 

O segundo traz o trovadorismo desde sua origem, como são classificadas as cantigas e aborda 

alguns exemplos desse movimento literário. Em seguida fala-se do rap, de sua origem até a 

chegada ao Brasil e sua ascensão como estilo musical. Por fim, comparam-se cantigas 

trovadorescas e os raps de forma mais específica. Para contextualizarmos os tópicos 

trabalhados tomamos como base a Literatura Comparada utilizando-se das teorias de Tânia 

Carvalhal (2010) com o livro a Literatura Comparada, e o artigo Os Percursos da Literatura 

Comparada de Paula Alvin Gattás Bara (s.d.), no qual aborda a história da literatura comparada, 

sua evolução e transformação, influências vindas da Literatura Comparada Americana e a 

contraposição com a Literatura Comparada Francesa. Trabalhamos também o livro de Moisés 

(1980)A Literatura Portuguesa através dos textos, em que mostramos o surgimento do 

trovadorismo em Portugal e como era tratado na época. Para discutirmos sobre o rap fez-se 

necessária à pesquisa sobre sua evolução, essa pesquisa teve suas fontes na maioria vindas de 

sites que abordam a cultura hip hop e também na busca por canções que se assemelhem ao 

objetivo do trabalho, foram usados sites que trazem letras de músicas e a história dos rappers. 

Tradução intersemiótica e intercultural de “Macbeth”, de William Shakespeare, para 

“Kumonosu-jo”, de Akira Kurosawa 

Gustavo Rezende deSOUZA (PG/UEG) 

Orientadora: Maria Eugênia Curado (D/UEG) 

Esta pesquisa se propõe a analisar, semiótica e discursivamente, o processo tradutório do signo 

icônico entre a obra literária Macbeth, de William Shakespeare, para o filme japonês 

Kumonosu-jo, de 1957, do diretor Akira Kurosawa. A referida pesquisa se sustenta sobre dois 
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eixos teóricos principais: os estudos da semiótica e tradução intersemiótica, de matriz 

peirceana (PEIRCE, 2005; PLAZA, 2003; SANTAELLA, 1997; 2002) e os pressupostos da análise de 

discurso crítica (FAIRCLOUGH, 2001; MAGALHÃES, 2004). Ao longo do trabalho, serão 

analisadas cenas de Kumonosu-jo, em sua relação intersemiótica e intertextual com Macbeth, 

partindo de suas semelhanças qualitativas, ou icônicas. Sobre este alicerce, procuraremos 

identificar a construção simbólica do discurso da honra japonesa e do ethos samurai (IKEGAMI, 

1995; 2003). A partir da análise destes sistemas simbólicos e dos discursos por eles escritos no 

filme, estes serão observados em sua relação intertextual com o contexto político e estético de 

modernização do Japão, caracterizado pela tensão dialética entre ocidente e oriente, 

renovação e tradição (NAJITA, 2005; STANDISH, 2005). O procedimento estético-tradutório de 

Kumonosu-jo revela desdobramentos históricos, pois o filme, como obra de arte e produto 

cultural inscrito em um determinado período do tempo, mobiliza e dá vazão aos elementos e 

condições sócio-históricas em que está inscrito, refletindo, em si mesma, o espírito de seu 

próprio tempo (GILBERT-ROLFE, 1999). 

 

PESQUISA DE CAMPO: PESQUISADOR E O PESQUISADO 

COORDENAÇÃO:Maria Suelí de AGUIAR  

Trabalho de campo: eu e outro 

Ana Lourdes Cardoso DIAS (PG/UFG) 

Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

Este trabalho destaca a importância da disciplina “Trabalho de Campo” para a preparação do 

pesquisador que tem intenção de estudar grupos humanos – indígenas, negros, rurais e/ou 

urbanos – socialmente organizados. Para isso, busca conscientizá-lo para questões 

fundamentais como a atitude do pesquisador diante dos colaboradores (GROSSI, 1992; AGUIAR, 

2002), a ética em pesquisa (WETZELS, 1997), o combate ao etnocentrismo (ROCHA, 1984) e 

outras formas de dominação como o colonialismo e o imperialismo cultural (MOONEN, 1988), 

dentre outras.  Ter conhecimento a respeito dessas questões é essencial para o sucesso da 

pesquisa, pois ele irá tratar o “outro” com respeito, notará que é na diferença que reside toda a 

riqueza sociocultural e histórica de uma sociedade. Por isso, a postura do pesquisador perante 

os seus colaboradores terá impacto diretamente nos resultados da pesquisa. Como 

pesquisadora fui a campo estudar a fala de uma comunidade quilombola na região sudeste do 

estado do Tocantins, a saber, Lagoa da Pedra e Canabrava, entre os anos de 2008 e 2009, 

visando coletar dados para descrição e análise linguística que resultou na dissertação de 
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mestrado intitulada “Processo de Palatalização no Português: Lagoa da Pedra e Canabrava-TO”. 

A minha experiência em pesquisa de campo foi muito rica, alcancei bons resultados na época, 

no entanto, poderia ter obtido resultados ainda melhores se tivesse adquirido os 

conhecimentos que a disciplina “Trabalho de Campo” proporciona ao aluno-pesquisador. Pela 

minha pouca experiência em pesquisa deixei de explorar ainda mais o potencial dos 

colaboradores, de interagir com eles em ambientes diferentes, ouvir mais e falar menos. Se eu 

tivesse os conhecimentos que adquiri após cursar a disciplina, teria convivido mais de perto 

com a comunidade, deixando-os familiarizarem com a minha presença no local para depois 

começar a gravar a suas falas. Isso teria proporcionado uma interação mais efetiva entre 

pesquisadora e pesquisados que, consequentemente, resultaria em maior quantidade e 

qualidade de dados coletados. 

Descobrindo o ‘outro’? A relação pesquisador/pesquisado no trabalho de campo 

Maria Geralda de Almeida MOREIRA (D/UEG-UnU de Iporá) 

O trabalho de campo é uma ação através da qual o corpus da pesquisa se constitui a partir de 

complexas relações, permeadas por interesses individuais, histórias pessoais e relações de 

poder. Assim, realizar trabalho de campo demanda, necessariamente, pensar sobre o ‘outro’, 

aquele desconhecido, que se deseja descobrir, revelando suas tramas identitárias, sociais e 

culturais. Considerar o ‘outro’ sujeito de sua própria história, instituindo um diálogo que 

valorize a sua capacidade de construir sentido torna-se essencial para que se possa 

compreender as redes de significados que dão sentido as ações e sociabilidades. Nesse sentido, 

ter consciência de que o trabalho de campo é sempre uma invasão da privacidade e do espaço 

do ‘outro’ é fundamental para se estabelecer uma vivência amistosa e acessível entre ambos, 

pois o trabalho de campo, por mais que seja impulsionado por objetivos, metas e finalidades, 

intencionalmente definidas, possui intensa carga de subjetividade e essa perpassa todo o 

processo, desde o estabelecimento das relações iniciais a coleta de dados. A relação 

pesquisador/pesquisado é marcada pelos interesses da pesquisa e o território do pesquisado. É 

uma ação que, por mais que seja mediada e instrumentalizada por teorias e técnicas, é 

subjetiva. Considerando o trabalho de campo como o período de vivências subjetivas entre 

pesquisador e pesquisado, nosso objetivo é estabelecer um diálogo entre experiências de 

trabalho de campo e as teorias para analisar a perspectiva do ‘outro’, o pesquisado, sobre o 

trabalho do pesquisador. Esse trabalho é resultado das reflexões desenvolvidas a partir de 

leituras realizadas com a disciplina Trabalho de Campo e pesquisa de campo. Esta, 

efetivamente, desenvolvida com o grupo indígena Ye´kuana da Venezuela para construção da 

dissertação de mestrado. 
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Balsas e Fortaleza dos Nogueiras: relato de pesquisa 

Gisélia Brito dos SANTOS (D/UFMA) 

Maria Célia Dias de CASTRO (D/UEMA) 

Este trabalho tem como objetivo compartilhar com outros pesquisadores as experiências das 

pesquisas de campo realizadas em Balsas e Fortaleza dos Nogueiras, sul do Maranhão, nos anos 

2006 a 2011 para análise de Linguística Histórica. As pesquisas foram realizadas com o intuito 

de levantar dados para uma análise comparativa da fala dos idosos do sul do Maranhão, 

portanto, da variante do português falado na zona rural, com dados do português arcaico 

presentes nos livros de Linguística Histórica da língua portuguesa. Os trabalhos de campo 

iniciaram-se com o mapeamento da zona rural em microrregiões e o levantamento 

populacional das localidades pesquisadas, seguido de visitas in loco com o objetivo de coletar o 

corpus, nas localidades que foram visitadas, geralmente em ocasiões especiais quando havia 

missa, batizados, casamentos, formaturas de alunos, entre outros. Na metodologia, 

consideramos como variantes para a seleção dos colaboradores, além dos linguísticos, alguns 

critérios extralinguísticos como idade, origem, tempo de residência na localidade. Esse trabalho 

consistia em entrevistas do tipo Diálogo entre Informante e Documentador, realizadas num 

clima de familiaridade em que eram abordadas conversas relacionadas a assuntos do cotidiano 

do campo, como o trabalho, a família, a religião, fenômenos da natureza, entre outros. Cada 

entrevista, semiestruturada, era gravada em gravador analógico - fita K7, ou em MP3, ou em 

gravador digital Marantz PMD661. Como resultados desse trabalho de campo, destacamos a 

importância das entrevistas face a face, as quais favoreceram um ambiente de conversação 

espontânea e possibilitaram-nos uma taxa de retorno satisfatória e motivação dos 

interlocutores (COZBY, 2003), além de maior disposição para a convergência da linguagem 

(GOFFMAN, 1984), fatores estes fundamentais para a coleta de dados para a análise fonético-

fonológica (de fenômenos relativos às vogais) a que se propunham esses trabalhos. 

Contribuições da pesquisa de campo à pesquisa filológica: uma ampliação do olhar sobre o 

objeto 

Israel Elias TRINDADE (PG/D/UFG) 

O objetivo desta comunicação é apresentar um relato de experiência que confirma a 

possibilidade de dialogar dados de pesquisa de campo com dados de pesquisa filológica. Mais 

que isso, visa também comprovar a importância desse diálogo metodológico na construção de 

propostas de análise linguístico-histórica de forma mais integrada com os estudos 

socioculturais, por meio do acréscimo dessa nova perspectiva aos estudos filológicos.  Para isso, 

faremos um recorte temático no elemento da religiosidade, com vistas em revelar marcas de 

conservação linguística no português falado na comunidadede Rubiataba, cidade localizada na 
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região do Vale do São Patrício de Goiás. A análise se dá, especificamente, sobre a presença de 

expressões latinas, a priori, exclusivas do ritual da missa, identificadas na análise filológica, e 

que foram percebidas como sobreviventes no português, com seu uso estendido ao cotidiano 

das pessoas da comunidade praticante deste ritual, identificadas durante a pesquisa de campo. 

As expressões selecionadas para este estudo são algumas presentes em diversos trechos do 

missal, livro que subsidia os ritos da missa Católica Apostólica Romana, em edições latinas de 

1744, 1915 e 1944 e em português, 1992. As pretensões deste trabalho são identificar e refletir 

sobre o peso que a religião exerce nos processos de mudança linguística, no caso deste estudo, 

por meio da conservação de formas latinas sobreviventes aos processos de mudança; e mostrar 

também, por meio desta breve análise, como os dados de uma pesquisa de campo podem 

complementar os da análise filológica, acrescentando um elemento novo, oralizado, à pesquisa 

de campo, cujos dados são de língua escrita. 

O trabalho de campo e o retorno ao pesquisado 

Fernanda Ferreira Morais de REZENDE (PG/UFG) 

Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

Atualmente nos deparamos com muitas pesquisas realizadas no período acadêmico (graduação 

e pós-graduação). Muitas dessas pesquisas apresentam dados riquíssimos e valiosos refere ao 

objeto pesquisado. Mas quantas vezes indagamos o pesquisador ou até a nós mesmos, se 

aqueles resultados de pesquisa foram feitos em prol do objeto pesquisado? Ou ainda, se ao 

menos o pesquisador apresentou ao final da pesquisa, os resultados da mesma para o 

pesquisado? Será que o pesquisador ao fazer a pesquisa estava pensando em contribuir com 

algum tipo de benefício para o pesquisado ou estava apenas fazendo pesquisa para obter seu 

diploma? Segundo MOONEN (1988, p. 63) “*...+ a revolução acadêmica não exige somente 

mudanças de atitude. Será necessária também uma visão profunda das teorias antropológicas e 

dos métodos e das técnicas de pesquisa”. É necessário que haja uma mudança em como 

fazemos nossas pesquisas acadêmicas. Devemos repensar em como temos respeitado o objeto 

pesquisado e o que de retorno levamos para ele ao final de nossos trabalhos. Segundo AGUIAR 

(2002, p. 109) se não respeitamos o objeto pesquisado “*...+ nossas práticas e estratégias são 

comprometidas e sempre limitadas, querendo alcançar processos curtos e imediatistas, sendo 

às vezes suicidas.”. Quando o pesquisado é um objeto, este está sujeito para pesquisador 

analisá-lo de acordo com seu ponto de vista e conhecimento de mundo. Porém quando o 

pesquisado é um objeto, mais especificamente um ser humano, há que se levar em 

consideração suas vontades, seu querer, seus direitos e autonomias. Foi pensando nestas 

questões que fizemos nosso trabalho de campo na cidade de Pirenópolis – GO, sobre o turismo 

local. Explicamos às pessoas entrevistadas que estávamos desenvolvendo um trabalho de 

cunho acadêmico e que se fosse possível precisávamos da colaboração dos mesmos. Além 
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disso, nos comprometemos em fazer uma devolutiva ao final do trabalho. Portanto, este 

trabalho de campo teve como objetivo demonstrar que em qualquer tipo de pesquisa 

acadêmica onde o ser humano é a fonte dos dados, devem-se apresentar os motivos da 

pesquisa ao pesquisado, e ter o consentimento do mesmo para dar inicio a pesquisa. Como 

resultado: ambas as partes ficaram satisfeitas com a pesquisa realizada na cidade de 

Pirenópolis: 1- a pesquisadora, por conhecer os atrativos naturais do local e ter sido tão bem 

recebida pelos moradores; 2- os moradores de Pirenópolis, pois os dados coletados foram 

divulgados no ambiente acadêmico, o que contribui para a divulgação do turismo local. Essa 

divulgação do turismo é muito bem vista pelos moradores, pois a maior renda da cidade 

provém do turismo da região. 

TRABALHO DE CAMPO: TEORIAS E PRÁTICAS 

COORDENAÇÃO: Maria Suelí de AGUIAR 

Moradores de outrora: um relato de trabalho de campo sobre indígenas 

Flávia Leonel FALCHI (PG/UFG) 

Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

Este trabalho objetiva apresentar um relato de pesquisa de campo realizada por Ana Lourdes 

Cardoso Dias, Aline Gomes da Silva, Rodriana Dias Coelho Costa, por Israel Elias Trindade, João 

Nunes Avelar Filho e por nós, que estávamos encarregadas de pesquisar sobre a história do 

lugar e os índios que provavelmente habitaram o local em que o trabalho de campo foi feito. O 

lugar não era estranho para uma de nós duas, que conhecia razoavelmente o local, conhecia 

alguns não índios que ali moram ou já moraram, tendo já ouvido deles comentários a respeito 

do grupo indígena que, segundo eles, já habitou o local. Todavia, durante o trabalho de campo, 

encontramos resistência por parte deles em falar sobre esses indígenas, chegando um deles a 

nos dizer que nunca havia ouvido falar de índios que habitaram a região. Por que os 

informantes não queriam dizer sobre tais índios? Por que omitiram informações? Diante da 

situação encontrada, foram poucas as informações obtidas sobre o grupo indígena que 

provavelmente viveu no local.Todavia, apesar de termos conseguido poucas informações, 

realizar esse trabalho foi muito importante como experiência de pesquisa de campo. Através do 

trabalho de campo feito, foi possível perceber a dificuldade de que sejam alcançados, em 

situações de pesquisa como a realizada, resultados que não sejam falhos. 
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Onde estão os indígenas surdos? 

Euder Arrais BARRETOS (PG/UFG) 

Este trabalho propõe um mapeamento dos surdos da comunidade indígena Akwẽ-Xerente, 

localizada no Estado do Tocantins, com vistas ao levantamento de demandas sociais, 

linguísticas e culturais para o desenvolvimento de pesquisas nesta área. Objetivou-se investigar 

quais aldeias possuem surdos, quantos surdos por aldeias, quantos estão frequentando as 

escolas indígenas e ainda verificar o interesse do povo por uma demanda de estudo que 

envolve sujeitos em situação de bilinguismo e multilinguíssimo. As situações de bilinguismo 

evidenciam-se nas relações interculturais envolvendo a língua de sinais urbana (Língua 

Brasileira de Sinais – Libras) e a língua de sinais Akwẽ. O multilinguismo é uma realidade 

daquele povo, evidenciado pelo uso de várias línguas indígenas em seu território. As crianças 

daquele povo aprendem e se comunicam na língua materna e nas demais línguas indígenas até 

a idade escolar. Em seguida, nas escolas indígenas, aprendem a Língua Portuguesa. Atualmente 

somam-se mais de 200 povos indígenas vivendo no Brasil. Considere-se que o território 

nacional conta com mais de 180 línguas, além da Língua de Sinais Indígena dos povos Urubu-

Kaapor, da língua de sinais urbana (Libras), e das inúmeras variantes linguísticas dentro da 

mesma língua portuguesa oficial, que sofre as influências dos grupos formadores de cada 

região, como os imigrantes europeus, asiáticos e africanos. Neste contexto indaga-se a respeito 

do mapeamento, descrição e reconhecimento das línguas de sinais indígenas. Ressalte-se que a 

modalidade de comunicação dos surdos, por ser diferente, é visual-espacial (QUADROS; 

KARNOPP, 2004), pois utiliza a visão para compreender os sinaise o espaço para produzi-los, 

fazendo uso também de recursos não manuais, como as expressões faciais e corporais. Para a 

coleta e registro de dados, foram utilizadas entrevistas semiestruturadas, conversas informais, 

diário de campo, considerando a abordagem qualitativa de pesquisa e a tradição etnográfica de 

observação direta (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Pode-se evidenciar com o trabalho de campo uma 

quantidade significativa de surdos Akwẽ-Xerente, sendo que apenas alguns estão matriculados 

nas escolas indígenas de ensino fundamental e nenhum deles está frequentando o ensino 

médio. As lideranças indígenas manifestaram grande interesse pela temática, o que evidenciou 

a demanda daquele povo por pesquisas que envolvem indígenas surdos, suas formas de 

comunicação entre eles e com a comunidade ouvinte, bem como investigações a respeito do 

processo ensino aprendizagem daqueles sujeitos nas escolas indígenas.  
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Educação intercultural bilíngue e a pesquisa de campo com alunos e professores indígenas 

Karajá 

Fernanda Cardoso da Cunha GOMES (PG/UFG) 

A presente comunicação tem como foco ponderar sobre os conceitos de bilinguismo, língua e 

educação intercultural voltados para o respeito às especificidades linguístico-culturais dos 

grupos minoritários, aqui em foco os grupos indígenas, especificamente os Karajá da região 

Araguaia-Tocantins, visto que o empoderamento desses grupos depende não apenas de seu 

fortalecimento político ou da existência de legislações a eles favoráveis, mas também da 

educação do seu entorno para garantir esse respeito. Aponto primeiramente alguns dos 

conceitos referentes ao termo Educação Bilíngue Intercultural, focalizando divergentes opiniões 

teóricas quanto ao mesmo. Em seguida, apresento os conceitos de língua e cultura, ou seja, a 

língua materna em uso do indivíduo não sendo descorporificada ou desvalorizada em 

detrimento de uma segunda língua, de modo que as escolas e educadores precisam estar 

preparados metodologicamente para receber os indivíduos vindos de outros países, povos ou 

regiões e assim, não desprestigiar em sala de aula a cultura e língua materna deste sujeito. Por 

fim, menciono alguns dos princípios que devem orientar a educação para a interculturalidade 

através de relatos de pesquisa de campo realizada por meio de entrevistas com os próprios 

alunos e professores indígenas Karajá da Universidade Federal de Goiás, Núcleo Takinahakỹ de 

formação superior indígena, ocorrido no mês de julho de 2014. A entrevista de campo foi 

realizada com o intuito de compreender a concepção de educação bilíngue intercultural pelos 

próprios professores e alunos indígenas Karajá, visto que não apenas seja compreendido 

teoricamente tais concepções, mas também nas práticas pedagógicas dos próprios indígenas. 

Pesquisador ou pesquisadora? A influência do gênero no trabalho de campo 

Neide Domingues da SILVA (PG/UFG) 

O trabalho de campo pode ser realizado por um pesquisador ou uma pesquisadora. Nesse 

contexto, o gênero, inevitavelmente, interfere nos aspectos selecionados para a pesquisa. Essa 

interferência diz respeito tanto à subjetividade do(a) pesquisador(a) quanto dos(as) 

pesquisados(as). Por exemplo, quando Anette Weiner foi às Ilhas Trobliandesas (Nova Guiné), 

ela descobriu o Dala, outra troca tão importante quanto o famoso Kula, descoberto por 

Malinowsky. O sistema de troca evidenciado por Weiner (1983) refere-se às cerimônias de vida 

e de morte e não foi visto por Malinowsky porque ele não teve acesso ao universo feminino. 

Além de Anette Weiner, podem ser citadas Margareth Mead, Ruth Benedict e Marily Strathern 

como outras pesquisadoras que pensaram as culturas “não só do ponto de vista dos homens, 

mas também das mulheres” (GROSSI, 1992). Com base em Durkheim (2000), Grossi (1992) 

considera que as mulheres são “mais próximas do ‘oculto’ e do ‘sagrado’” em função da 
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maternidade que lhes é inerente. Destaca-se, nesse contexto, a “emergência do subjetivo” 

(GROSSI, 1992) no trabalho de campo no sentido de que o gênero do(a) pesquisador(a) 

determina, em grande parte, o recorte pesquisado, bem como o ponto de vista apresentado. 

Assim, os resultados de uma pesquisa de campo podem estar relacionados a uma 

perspectivização androcêntrica em que existe “um homem falando com e em nome de outros 

homens” (GROSSI, 1992) ou a uma perspectivização ginocêntrica em que, antagonicamente, 

existe uma mulher falando com e em nome de outras mulheres. Desse modo, pode-se 

reconhecer, por meio de pesquisa bibliográfica, a interferência do gênero do(a) pesquisador(a) 

tanto nos dados coletados durante um trabalho de campo, quanto na análise dos mesmos. 

Reflexões sobre trabalho de campo: sujeito x objeto de estudo 

Lisa Valeria Vieira TORRES (D/PUC-GO) 

Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG) 

Uma pesquisa é sempre, de alguma forma, um relato de longa viagem empreendida por um 

sujeito cujo olhar vasculha lugares muitas vezes já visitados. Nada de absolutamente original, 

portanto, mas um modo diferente de olhar e pensar determinada realidade a partir de uma 

experiência e de uma apropriação do conhecimento que são, aí sim, bastante pessoais. 

Contudo, ao escrever relatórios de pesquisa ou teses de doutorado, muitas vezes se esquece de 

relatar o processo que permitiu a realização do produto. É como se o material em que se baseia 

para elaborar argumentos já estivesse lá, em algum ponto da viagem, separado e pronto para 

ser coletado e analisado; como se os "dados da realidade" se dessem a conhecer, 

objetivamente, bastando apenas dispor dos instrumentos adequados para recolhê-los. Não 

parece ser assim que as coisas se passam. A definição do objeto de pesquisa, assim como a 

opção metodológica, constituem um processo tão importante para o pesquisador quanto o 

texto que ele elabora ao final. De acordo com Brandão (2000), a tão afirmada, mas nem sempre 

praticada, "construção do objeto" diz respeito, entre outras coisas, à capacidade de optar pela 

alternativa metodológica mais adequada à análise daquele objeto. Se conclusões somente são 

possíveis em razão do instrumento que se utiliza e da interpretação dos resultados a que o uso 

dos instrumentos permite chegar, relatar procedimentos de pesquisa, mais do que cumprir 

uma formalidade, oferece a outros a possibilidade de refazer o caminho e assegurar o produto 

final da pesquisa. De modo geral, durante a realização de uma pesquisa, algumas questões são 

colocadas de forma bem imediata, enquanto outras aparecem no decorrer do trabalho de 

campo. A necessidade de dar conta dessas questões para finalizar o estudo; frequentemente, 

proporciona reflexões em torno dos problemas enfrentados e dificuldades descobertas. 
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LÍNGUA, LINGUAGEM E ENSINO 

COORDENAÇÃO: Maria Suelí de AGUIAR 

Música e linguagem: um estudo introdutório 

Hélida Mara VALGAS (G/UFG)  

 

Muitos teóricos das áreas de linguística, música, neurologia e musicoterapia se debruçam sobre 

a ampla discussão da questão música como linguagem, não chegando a conclusões definitivas. 

As divergências se dão devido a diferentes olhares sobre música e em razão da adoção de 

distintas concepções de linguagem. Assim, este trabalho tem como objetivo discutir, de forma 

sucinta, a temática música e linguagem, apresentando diferentes tendências. Como aporte 

teórico, adotamos algumas considerações de Ferdinand de Saussure e de outros linguistas. A 

fim de elucidar diferentes pontos de vista, foram apresentados ainda, olhares divergentes 

provenientes de obras das áreas de música e musicoterapia que julgamos pertinentes na 

discussão da temática. É importante lembrarmos que a concepção de música mencionada, não 

se restringe à canção, ou seja, à música com letra. O estudo conclui que a percepção de mundo, 

as estruturas mentais e a própria linguagem são resultantes da prática social. Do mesmo modo, 

por ser inerente ao homem e produzida por ele, a música se estabelece como um meio de 

comunicação, presente nos diversos contextos e âmbitos em que se estabelece a interação 

humana. Assim, ainda que não possamos afirmar que a música é uma linguagem, pois sua 

estrutura não apresenta os requisitos para tal, podemos considerar a subjetividade inerente a 

música e sua inegável capacidade de expressar e evocar emoções, tanto ao compositor, ao 

intérprete e ao ouvinte.  

Sânscrito: história e atualidade 

Letícia Nogueira ALLEM (G/UFG)  

 

Esse trabalho objetiva descrever um pouco da língua sânscrita, explanando de forma sucinta 

sua origem e quais idiomas o sânscrito originou. Esse trabalho foi embasado na disciplina 

Introdução aos Estudos da Linguagem, fazendo uma relação da língua, abordagem histórico-

comparada e seu uso na antiguidade e na atual sociedade. O trabalho faz uma explanação 

sobre a origem do idioma, e suas variedades: clássica e védica. Ainda, fará uma apresentação 

breve de obras Sânscritas das mais antigas às mais atuais. Além disso, faz uma descrição da 

ligação da língua com algumas religiões, e da sua importância ainda nos dias atuais na Índia. 

Bem como, faz uma exposição da língua na vida política e econômica dessa sociedade. O 

trabalho também ilustra alguns aspectos culturais da vida indiana, tais como medicina 

auyurvédica, teatro Kutiyattam, Yôga, e alguns outros que são formas vivas que fazem uso do 
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Sânscrito e, muitas dessas manifestações hoje são encontradas em todo o globo terrestre. Em 

vista disso, esse trabalho foi enriquecido com mapas religiosos, políticos e gravuras de forma a 

ilustrar bem os tópicos. Por fim, esse trabalho faz considerações finais do ponto de vista da 

autora sobre o tema abordado.  

 

Seminários de gramática do português (SEGRAPO) – Estudo de caso 

Regiane Maria Dondici MARQUES (G/UFG)  

 

Este comunicação de pesquisa apresenta um estudo de caso a respeito de como estudantes de 

graduação, podem elaborar projetos de extensão universitária e contribuir significativamente 

para a formação do profissional de Letras. Para tanto, investiga-se como estudo de caso, o 

processo de estabelecimento dos Seminários de gramática do português (SEGRAPO). O 

SEGRAPO surgiu no primeiro semestre de 2013, com a necessidade da criação de um grupo de 

estudo da gramática normativa, para que todos os alunos interessados tivessem a oportunidade 

de se reunir, com intuito de relembrar e consolidar tais conteúdos referentes há anos anteriores 

de estudo. Foi solicitado a um professor da Faculdade de Letras para que ficasse responsável, 

para elucidar possíveis dúvidas. Logo nas primeiras semanas de encontros, recebemos a notícia 

que o Núcleo Docente Estruturante (NDE) da Faculdade de Letras (FL), iria agregar o grupo de 

estudos junto ao projeto de extensão da FL denominado Práticas de Linguagem. O projeto 

possui uma carga horária de 40 horas semestral, todos os participantes que atingirem 75% da 

frequência, ao final recebem um certificado emitido pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 

(PROEC). A ementa do grupo trata de um estudo pormenorizado, com a prática de exercícios do 

livro: “Moderna Gramática Portuguesa”, 37ª edição atualizada pelo Novo Acordo Ortográfico de 

Evanildo Bechara. Como objetivo, pretende-se realizar um estudo minucioso da gramática 

normativa, ostentada por Evanildo Bechara e outros autores, esclarecer possíveis dúvidas 

relacionadas a tais normas. Quanto à metodologia se dá através de seminários de estudo 

apresentados por participantes e professores convidados através de aulas expositivas do 

conteúdo programático do projeto. Ao final de cada semestre, encerramos com atividades 

extras como: eventos, discussões com escritores e listas de exercícios. O grupo se apropriou de 

uma frase clássica de BECHARA, tornando está seu lema: “Todo estudante de língua portuguesa 

deve se um poliglota dentro da sua própria língua.”. 

 

Língua e realidade/pensamento: uma análise segundo Saussure 

Henrique Sales de LIMA (G/UFG)  

 

Este trabalho foi realizado como parte do processo avaliativo da disciplina ‘Introdução aos 

Estudos da Linguagem’. Nele, meu objetivo foi o de trazer as teorias saussureanas, incluindo os 
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conceitos de significado e significante sob uma ótica contemporânea, mostrando como estes 

elementos interagem dinamicamente entre si enquanto nos comunicamos. Ao observar o tema 

por esta perspectiva, fica claro que por mais que os significados muito dificilmente mudem, os 

significantes estão sempre evoluindo e se adaptando às novas maneiras de comunicar, sem que 

haja prejuízo algum às ideias que eles representam. Com a popularização do acesso às novas 

mídias, os signos linguísticos ganharam uma dimensão inteiramente nova. Devido ao caráter 

predominantemente gráfico dos serviços disponibilizados na rede mundial de computadores, a 

interação entre indivíduos por meio desse canal têm sido feita com o uso de novos elementos 

para estabelecer a relação entre significados e significantes. Sejam emojis, memes, ou os já 

datados emoticons, a representação de ideias mentais usando ícones e imagens, se tornou um 

novo modo de se expressar e relacionar ideias, tornando o processo comunicativo mais 

interativo, permitindo assim que as emoções do usuário sejam transmitidas mesmo que de 

maneira simbólica por meio dos computadores. No trabalho são exemplificadas diversas 

situações em que, mesmo diante de uma diversidade de significados nas mais diversas línguas, 

os significantes - e a realidade - permanecem os mesmos.  

 

RECURSOS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE ELiS 

Coordenação: Mariângela Estelita 

DEIT-Libras em ELiS 

Thaysa dos Anjos Silva ROMANHOL (D/UFG) 

 

O projeto intitulado DEIT-Libras em ELiS teve como objetivo central, escrever as mais de 10.000 

entradas do dicionário Novo DEIT-Libras com o sistema brasileiro de Escrita das Línguas de 

Sinais, ELiS, a fim de difundir seu uso, formar pesquisadores em escrita e leitura de línguas de 

sinais com o sistema ELiS e realizar ajustes nesse sistema mediante seu uso com a maior 

compilação de sinais da Libras de que se dispõe atualmente. Segundo Welker (2004), os 

dicionários, em geral, podem ser basicamente classificados de acordo com seu suporte, sua 

finalidade, ou sua estrutura interna. O Novo DEIT-Libras é um dicionário impresso, trilíngue 

(Libras, português e inglês), que tende a ser um thesaurusda Libras, pois pretende compilar o 

máximo de sinais possíveis dessa língua. À sua microestrutura, já riquíssima de recursos, 

pretendemos propor o acréscimo do recurso de apresentação dos sinais da Libras escritos com 

o sistema ELiS. Para tanto, constituímos grupo de pesquisa formado por treze participantes, 

professores e alunos do curso de Letras: Libras da UFG, que escreveram e revisaram todos os 

sinais do referido dicionário. Cada sinal passou por três etapas de revisão antes de serem 
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considerados prontos. Concomitante ao trabalho da terceira revisão, o grupo realizou reuniões 

para discutir soluções para situações que exigiam mudanças nas regras do sistema ou possível 

criação de novos visografemas. Como resultado, todas as entradas apresentadas no dicionário 

foram escritas em Libras com o sistema ELiS, aprimorando suas regras e comprovando sua 

eficiência para representação da Libras. 

O ensino de ELiS para adolescentes 

Lilia Oliveira Rosa da SILVA (TCC/UFG) 

 

A educação de surdos no Brasil está passando por um momento de transição em que novo 

paradigma está sendo construído. Os surdos atualmente, mais politizados, escolarizados e 

muito conscientes, escrevem sua própria história, reivindicando um modelo educacional 

bilíngue, em que o português é abordado como segunda língua, prioritariamente na 

modalidade escrita, e a língua da comunidade surda brasileira, a Libras, ocupa espaço 

privilegiado como língua de instrução. A partir do momento em que a Libras passa a ser tratada 

como língua de instrução, percebe-se a necessidade de utilização de sua modalidade escrita 

para registro dos conhecimentos por ela veiculados e originalmente nela produzidos. Assim, um 

recente campo de pesquisa na área de línguas de sinais é a investigação de assuntos 

relacionados a escritas de sinais, e é nesse campo que o presente trabalho se insere. O objetivo 

dessa pesquisa foi analisar o processo de aprendizado de alunos surdos na escrita de sinais ELiS, 

buscando investigar sua eficiência para a aprendizagem de leitura e escrita do aluno surdo 

adolescente. Como suporte teórico, a pesquisa embasou-se em Barros (2008), que aborda a 

possibilidade de escrita das línguas de sinais e Vygotsky (2002, 1998, 1996, 1995) com enfoque 

no processo de aquisição de linguagem e desenvolvimento cognitivo do indivíduo. A pesquisa 

de campo resultou em nove aulas de ELiS em uma escola de tempo integral em Goiânia no ano 

de 2013 no primeiro semestre com 3 alunos surdos, com carga horária aproximadamente de 17 

horas. Para as aulas seguimos os passos: elaboração de nove planos de aulas, confecção de um 

jogo e outros materiais didáticos, aplicação do material e nove relatórios do desenvolvimento 

de cada aula ministrada. As atividades foram realizadas segundo a abordagem 

sociointeracionista de Vygotsky, o que propiciou uma aprendizagem colaborativa entre os 

participantes. 
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O uso de jogos como estratégia didático-pedagógica no ensino de ELiS(Escrita das Línguas de 

Sinais) 

Andréa dos Guimarães de CARVALHO (PCC/UFG) 

Carmem Lúcia Pereira Roncolato NÓBREGA (PCC/UFG) 

Edvanilda Antônia Borges ALVES (PCC/UFG) 

Guilherme Gonçalves de FREITAS (PCC/UFG) 

Laura de Pina BRITO (PCC/UFG) 

Ricardo MAGALHÃES (PCC/UFG) 

 

Com os avanços na educação e valorização dos elementos socioculturais e interacionais, tem se 

pensado cada vez mais em práticas pedagógicas distintas não apenas na unidade escolar, mas 

em ambientes que envolvam a educação. Segundo Vygotsky (2007)ação do jogar, numa 

situação imaginária, ensina a criança a dirigir seu comportamento não somente pela percepção 

imediata dos objetos ou pela situação que a afeta de imediato, mas também pelo significado 

dessa situação. No ensino de línguas, tais práticas têm sido muito valorizadas. Nesta pesquisa, a 

criação de jogos como recursos lúdicos, onde o raciocínio lógico articulado ao ato descontraído 

e prazeroso com instinto competitivo entre grupos foi utilizado como proposta contribuinte no 

processo de ensino-aprendizagem da Escrita das Línguas de Sinais – ELiS. Foram criados seis 

jogos: RoletrandoemElis, ConfiguraçãodeMãos em ELiS, VirELiS, ELiS sem Fronteiras, ABC ELiS e 

UnELiS. Cada jogo, apropriado para determinado nível linguístico de aprendizagem, apresentou 

características próprias voltadas para o desenvolvimento de habilidades que promoveriam não 

apenas o acesso e aprendizagem da estrutura linguística da língua em questão, mas também a 

competência adequada do uso desta língua em ambientes diversificados. Quando aplicados em 

grupo, as trocas de experiências mesmo em sala composta por alunos surdos e ouvintes, 

desencadeiam ações e comportamentos colaborativos, contribuindo para uma aprendizagem 

mais uniforme e nivelada, onde todos são beneficiados. Além disso, a composição bilíngue e 

bicultural no grupo de pesquisa (grupo composto por 3 ouvintes e 3 surdos) contribuiu para a 

criação de jogos que atendessem às necessidades de todos os alunos envolvidos. 

A viabilidade do ensino de Libras/ELiS como segunda língua por meio do Youtube 

Luatane Cardoso NASCIMENTO (G/UFG) 

Orientadora: Mariângela Estelita BARROS (D/UFG) 

 

O presente trabalho propõe material para o ensino de Libras (Língua Brasileira de Sinais) e ELiS 

(Escrita das Línguas de Sinais) como segunda língua, utilizando como ferramenta para 

disseminação deste material o site YouTube e o blog LibrasNaAlta, dado o grande alcance das 

mídias nos dias atuais, permitindo que mais pessoas tenham acesso a este conteúdo. Segundo 

Figueiredo (2006), o meio virtual é propício para a aprendizagem colaborativa. Este material 
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expõe a Libras/ELiS através de vídeo-aulas localizadas no site YouTube, as quais apresentam a 

Libras/ELiS de maneira contextualizada através de histórias. Antes de cada história, é 

apresentado o vocabulário da Libras em suas modalidades sinalizada e escrita e após 

apresentar o sinal em Libras/ELiS, é exibido seu equivalente em Língua Portuguesa. No blog, foi 

postado de forma mais detalhada todo o vocabulário das vídeo-aulas através de fotos 

representando cada parâmetro da Libras e os visografemas necessários para a escrita do sinal. 

Além disso, nele se encontram materiais para o estudo mais aprofundado da Libras e da ELiS. 

Acreditamos que a inserção da ELiS como ferramenta para o ensino/aprendizado da Libras seja 

o grande diferencial desta produção, segundo Estelita (2010) este sistema de escrita é 

alfabético registrando separadamente os elementos dos cinco parâmetros, estes elementos são 

essenciais para visualizar e/ou executar com mais clareza os  sinais, além disso a ELiS possui 

menos caracteres que as demais escritas de língua de sinais, ela apresenta estrutura bastante 

sistemática, o que a torna bastante eficiente e leve. 

ENSINO DE LITERATURA BRASILEIRA E OS TEMAS TRANSVERSAIS - I 

Coordenação: Marilúcia Mendes RAMOS 

 

O ensino do conto no ensino médio com ênfase nos temas transversais: formação do leitor e 

do cidadão 

    Marilúcia Mendes RAMOS (D/UFG) 

O presente projeto teve como objetivo contribuir para uma análise reflexiva acerca dos temas 

transversais, como o racismo, a discriminação, os tratamentos dispensados às crianças e à 

mulher, abordados em contos brasileiros do século XX à atualidade. Pretendeu-se levar os 

graduandos em Letras a refletir sobre o trabalho com o conto em sala de aula do ensino médio, 

subsidiando-os com teoria e crítica literária a respeito da contística para o estudo do gênero 

quanto à compreensão do texto e possibilidades de exploração de seus elementos constitutivos. 

O aluno deveria atentar para o aspecto temático, na busca da percepção das possibilidades de 

discussão de assuntos inerentes à vida em sociedade por meio de contos, visando, assim, 

aspectos sócio-educativos, uma vez que a narrativa curta vem se apresentando como material 

de apoio eficaz aos professores no trabalho com narrativas, pois possibilita levar ao 

conhecimento do aluno um texto completo de determinado autor e seu respectivo estilo. Como 

fundamentação teórica, selecionamos partes dos PCNs que tratam do ensino da Literatura e 

dos temas transversais. Também foi indicado o texto de Antonio Candido, “Direito à Literatura”. 

Cada aluno, após a leitura crítica desses textos, deveria selecionar, de uma lista prévia, contos 

brasileiros de diferentes autores e décadas do século XX de autores paradigmáticos para 
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efetuar a análise dos aspectos temáticos, considerando a teoria e a crítica literárias sobre o 

gênero proposto. Então, efetuaria uma leitura teórica e crítica dos contos e identificaria os 

temas transversais, após o quê, discutiria como o tema transversal é tratado no conto, 

destacando o modo como o escritor o abordou em seu contexto de produção. 

 

Ensino de literatura: os temas transversais presentes nos contos “Negrinha”, de Monteiro 

Lobato, e “A menor mulher do mundo”, de Clarice Lispector 

     Breno Pereira da SILVA (G-UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/UFG) 

 

O texto literário vem sendo abordado em sala de aula de modo fragmentado, sem a força do 

texto completo e, muitas vezes, apenas para se acessar tópicos de gramática da Língua 

Portuguesa. O conto, por ser curto, breve e denso, carregado do estilo de seu escritor e da 

carga contextual, pode ser trabalhado integralmente e de modo bastante proveitoso em sala de 

aula, além de ser uma porta para acessar outros gêneros literários e o gosto pela leitura. Neste 

trabalho pretende-se, a partir da leitura dos PCNs no que toca à Literatura, assim como nas 

reflexões de Antonio Candido em seu “Direito à Literatura”, abordar os textos literários, mais 

especificamente o conto, como um instrumento para o professor trabalhar temas ligados à 

realidade direta dos alunos, seres sociais que são, bem como destacar as qualidades da 

linguagem do escritor e de sua narrativa. Busca-se verificar de que modo os temas transversais 

podem ser abordados em sala por meio do conto no ensino médio, bem como observar a 

diversidade cultural no âmbito educacional e que reflexões essas informações podem 

possibilitar ao aluno no que diz respeito ao que lhe parece diferente, estranho. Tomaremos 

para essas reflexões os contos “Negrinha”, de Monteiro Lobato, e “A menor mulher do mundo”, 

de Clarice Lispector, por possibilitarem o trabalho com os temas transversais e oferecerem 

possibilidades de levar o aluno a refletir sobre questões sociais que o auxiliem a entender, sob 

outros aspectos, o que lhe é peculiar ou estranho. 

 

O ensino do conto no ensino médio e as representações do negro no início do XX e na 

contemporaneidade. 

Sandra Rodrigues Sousa SANTANA (G/UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/UFG) 

 

O estudo do gênero conto da Literatura Brasileira, por sua especificidade de ser curto, breve e 

denso, carregado do estilo de seu escritor e da carga contextual, pode ser um importante 

instrumento para o trabalho do professor em sala de aula, assim como para a abertura de 
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portas para que o aluno acesse outros gêneros literários e o gosto pela leitura. Com base nessa 

afirmação, este trabalho tem por objetivo contribuir para a formação do professor, assim como 

do aluno do ensino médio quanto às práticas de leitura de literatura, destacadamente desse 

gênero, que pode auxiliar o professor a refletir com seus alunos, com a construção de novos 

paradigmas, sobre questões consideradas como tabu ou de difícil abordagem. Com essa 

finalidade, analisaremos os contos “Negrinha”, de Monteiro Lobato, e “Maria Caboré”, de 

Ronaldo Correia de Brito, a fim de observarmos como o conceito de “diversidade” possibilita 

trabalhar vários aspectos dos temas transversais referidos nos PCNs em sala de aula. O primeiro 

conto, do início do século XX, e o segundo, do início do século XXI, tematizam a situação do 

negro nesses diferentes momentos da história do Brasil, possibilitando discussões importantes 

sobre a transformação dos modos de abordagem dessa temática por nossos escritores e suas 

leituras sobre a sociedade da qual fizeram ou fazem parte. 

 

A importância do conto contemporâneo brasileiro na formação do leitor em fase escolar 

Kêzya Gonçalves SANTOS (G/UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/UFG) 

 

O texto literário vem sendo abordado em sala de aula de modo fragmentado, sem a força do 

texto completo e, muitas vezes, apenas para se acessar tópicos de gramática da Língua 

Portuguesa. O conto, por ser curto, breve e denso, carregado do estilo de seu escritor e da 

carga contextual, pode ser trabalhado integralmente e de modo bastante proveitoso em sala de 

aula, além de ser uma porta para acessar outros gêneros literários e o gosto pela leitura. Neste 

trabalho pretende-se, a partir da leitura dos PCNs no que toca à Literatura, abordar os textos 

literários, mais especificamente o conto, como um instrumento para o professor trabalhar 

temas ligados à realidade direta dos alunos, seres sociais que são, bem como destacar as 

qualidades da linguagem do escritor e de sua narrativa. Busca-se verificar de que modo os 

temas transversais podem ser abordados em sala por meio do conto no ensino médio, bem 

como observar a diversidade cultural no âmbito educacional e que reflexões essas informações 

podem possibilitar ao aluno no que diz respeito ao que lhe parece diferente, estranho. Os 

contos selecionados, por possibilitarem o trabalho com os temas transversais, oferecem 

possibilidades de levar o aluno a refletir sobre questões sociais que o auxiliem a entender, sob 

outros aspectos, o que lhe é peculiar ou estranho. Tomaremos para essas reflexões os contos 

“A menor mulher do mundo” de Clarice Lispector, e “Gringuinho” de Samuel Rawet. 
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O ensino do conto no ensino médio com enfoque em temas transversais: Samuel Rawet 

Weima Rodrigues da Silva BORELLI (G/UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/UFG) 

 

O presente artigo tem por objetivo possibilitar o trabalho com o gênero conto, de modo a 

explorá-lo em sala de aula, levando o aluno a aguçar a sua criticidade, considerando o conto, 

narrativa curta e densa, um meio de despertá-lo para a vontade de acessar outros gêneros 

textuais e, assim, contribuir para a formação de um leitor crítico, capaz de interagir e interferir 

socialmente. Vivenciar esse trabalho em sala de aula, oferecendo aos alunos a possibilidade de 

refletir sobre o respeito ao próximo, apontando questionamentos em relação aos temas 

transversais, tem sido uma das questões que mais vêm sendo discutidas durante o Estágio 

Supervisionado. Devemos levar em consideração que, como futuros professores de Língua 

Portuguesa, torna-se essencial explorar os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN/2002), visto 

que não se pode negligenciar que as práticas de leitura de narrativas contribuirão para a 

formação de leitores críticos. Dessa forma, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN/2002) 

assumem o importante papel de difundir no meio escolar a reforma curricular na tentativa de 

fazer com que o professor adote novos métodos para o ensino da literatura no ensino médio, 

levando o professor a refletir sobre a forma de ensinar e de como ensinar. A relação do aluno 

com a leitura e a escrita deve ser compreendida a partir de sua prática em sala de aula, que é 

cada vez mais desafiadora para os professores tanto na Educação Básica quanto no Ensino 

Médio. A proposta de se trabalhar os temas transversais envolvendo as temáticas dos contos 

“Gringuinho” e “A prece” de Samuel Rawet em sala de aula requer, antes de mais, que se leve 

em consideração o cotidiano do aluno, seja no âmbito educacional ou social. 

 

ENSINO DE LITERATURA BRASILEIRA E OS TEMAS TRANSVERSAIS – II 

COORDENAÇÃO: Marilúcia Mendes RAMOS 

 

O pós-Segunda Guerra Mundial em contos de Samuel Rawet 

Jakeline Santos de ALMEIDA (G/UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/UFG) 

 

Este artigo é parte de nosso Trabalho de Conclusão de Curso, que teve como objetivo central 

analisar aspectos do Pós-Segunda Guerra Mundial na obra de estreia de Samuel Rawet, Contos 

do Imigrante. Publicada em 1956, foi considerada um marco da nova ficção na literatura 



 
207 

brasileira, “o ponto convergente de um novo conto brasileiro, ultrapassadas as barreiras 

prolongadas do Modernismo, quando o ‘modelo’ da história curta entre nós tinha de passar por 

Machado de Assis.” (BRASIL, 1998, p. 14). Nesse livro de contos de Samuel Rawet, nota-se que 

as personagens ganharam mais autonomia, distanciando-se, suas narrativas, do prosaísmo. Sua 

produção vem a lume com o pós-guerra, época em que as transformações na construção do 

conto foram rápidas e evidentes, passando a ser referido como “signo da modernidade”, 

conquistando seu espaço, após ampla transformação, entre os gêneros na literatura. Dessa 

forma, foram escolhidos três contos para serem analisados neste trabalho, “O Profeta”, “A 

Prece” e “Gringuinho”, em busca de compreender o quanto o pós-guerra influenciou no enredo 

dos contos do livro referido de Samuel Rawet, no qual podem ser notadas técnicas literárias 

para evidenciar o silenciamento e a solidão das personagens em situações extremas para o ser 

humano. 

 

Os temas transversais no ensino médio: a situação da mulher retratada em contos de 

Bernardo Élis 

Renata Oliveira Alves MOURA (G/UFG) 

 Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/UFG) 

 

O texto literário vem sendo abordado em sala de aula de modo fragmentado, sem a força do 

texto completo e, muitas vezes, apenas para se acessar tópicos de gramática da Língua 

Portuguesa. O conto, por ser curto, breve e denso, carregado do estilo de seu escritor e da 

carga contextual, pode ser trabalhado integralmente e de modo bastante proveitoso em sala de 

aula, além de ser uma porta para acessar outros gêneros literários e o gosto pela leitura. Neste 

trabalho pretende-se, a partir da leitura dos PCNs no que toca à Literatura, assim como nas 

reflexões de Antonio Candido em seu “Direito à Literatura”, abordar contos como um 

instrumento para o professor trabalhar temas ligados à realidade direta dos alunos, seres 

sociais que são, bem como destacar as qualidades da linguagem do escritor e de sua narrativa. 

Busca-se verificar de que modo os temas transversais podem ser abordados em sala por meio 

do conto no ensino médio, bem como observar a diversidade cultural no âmbito educacional e 

que reflexões essas informações podem suscitar. Tomaremos para essas reflexões os contos de 

Bernardo Élis publicados no livro Caminhos dos gerais em 1975, “Ontem, como hoje, como 

amanhã, como depois” e “O inexplicável caso da orelha de Lolô”. A partir de leitura teórica e 

crítica, identificamos os temas transversais nesses contos e abordamos a temática pertinente a 

cada conto, fazendo analogia ao tratamento dado à mulher na atualidade com o amparo da Lei 

Maria da Penha. 
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Velhice e adultério: temas sociais abordados em contos de Clarice Lispector e Lygia Fagundes 

Telles 

Maria Cícera Moraes da SILVA (G-UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/UFG) 

 

O ensino de Literatura tem sido vinculado ao estudo de tópicos de gramática da Língua 

Portuguesa. O conto, por sua natureza de ser curto, mantendo o estilo de seu escritor e a carga 

contextual, pode ser trabalhado integralmente e de modo bastante proveitoso em sala de aula, 

além de ser uma porta para acessar outros gêneros literários e o gosto pela leitura. Neste 

trabalho pretende-se, a partir da leitura dos PCNs no que toca à Literatura, assim como nas 

reflexões de Antonio Candido em seu “Direito à Literatura”, abordar os textos literários, mais 

especificamente o conto, como um instrumento para o professor trabalhar temas transversais 

ligados à realidade direta dos alunos, seres sociais que são, bem como destacar as qualidades 

da linguagem do escritor e de sua narrativa. Objetiva-se discutir o ensino de literatura por meio 

do conto, destacando suas temáticas e qualidades artísticas, ultrapassando, assim, seu uso para 

o estudo da gramática, posto que por meio desse texto curto os temas sociais como a velhice e 

o adultério podem ser abordados visando mudanças de paradigmas por parte dos alunos. 

Foram selecionados os seguintes textos das autoras: Clarice Lispector, “Feliz aniversário” e “O 

jantar”, e Lygia Fagundes Telles, “A ceia”. Assim, verificaremos de que maneira as respectivas 

autoras abordam temas que os PCNs tratam de transversais, de modo a oportunizar aos futuros 

professores de Língua Portuguesa e aos demais que atuarão como professores de Literatura, 

elementos para a ampliação do estudo da literatura e, mais especificamente, do conto e seus 

temas de âmbito social. A velhice e o adultério atingem homens e mulheres de modos 

diferentes, como se discutirá.  

 

O ensino do conto na sala de aula e os temas transversais segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais. 

Edilene Chaves PORTO (G-UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/UFG) 

 

O conto é definido como sendo um texto curto, menor que uma novela, mas breve e denso e 

carregado do estilo de seu escritor e da carga contextual, podendo ser trabalhado 

integralmente e de modo bastante proveitoso em sala de aula, além de ser uma porta para 

acessar outros gêneros literários e o gosto pela leitura. Neste trabalho pretende-se, a partir da 

leitura dos PCNs no que toca à Literatura, assim como nas reflexões de Antonio Candido em seu 

“Direito à Literatura”, abordar os textos literários, mais especificamente o conto, como um 
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instrumento para o professor trabalhar temas ligados à realidade direta dos alunos, bem como 

destacar as qualidades da linguagem do escritor e de sua narrativa. Busca-se verificar de que 

modo os temas transversais podem ser abordados em sala por meio do conto no ensino médio, 

bem como observar a diversidade cultural no âmbito educacional e que reflexões essas 

informações podem possibilitar ao aluno. O conto selecionado, por possibilitar o trabalho com 

os temas transversais, oferece possibilidades de levar o aluno a refletir sobre questões sociais 

que o auxiliem a discutir sobre o que entende, no caso deste estudo, por “violência”. Com esse 

propósito, selecionamos para reflexão o conto de Rubem Fonseca, “Feliz Ano Novo”. 

 

GRACILIANO RAMOS, GUIMARÃES ROSA E CLARICE LISPECTOR: REFLEXÕES SOBRE ASPECTOS 

DO ROMANCE BRASILEIRO 

COORDENAÇÃO: Marilúcia Mendes RAMOS 

 

Um olhar sobre a (des)construção do herói no romance São Bernardo, de Graciliano Ramos 

Marília Steger Consuelo MENDES (G/UFG) 

Marilúcia Mendes Ramos (D/UFG) 

 

Embora frequentemente estudado como autor regionalista, Graciliano Ramos produziu uma 

obra que requer um olhar mais crítico e atento de seu leitor contemporâneo em busca de 

ampliar as possibilidades de leitura e desviar o seu direcionamento para essa perspectiva mais 

recorrente. Em São Bernardo, escrito em 1932 e publicado em 1934, Graciliano Ramos trafega 

entre a autobiografia e a ficção, produzindo singularidades constituídas de memória empírica 

perpassada por textos alheios.  Nesse romance, os acontecimentos relatados pelo narrador-

personagem-protagonista se instauram graças ao seu desejo que deforma a realidade que o 

cerca e, posteriormente, ocorre a destruição desse desejo por essa deformação. O romance, 

narrado em primeira pessoa e classificado como social/psicológico, é uma obra profunda de 

análise das relações humanas pautadas no processo dialético descrito por Manuel da Costa 

Pinto em “Os cárceres da linguagem”. O desencontro entre o ‘ter’, representado por Paulo 

Honório, e o ‘ser’, representado por Madalena, leva ao desfecho trágico causado pelo ciúme. 

Esse “universo do ter”, como afirma Alfredo Bosi em História Concisa da Literatura Brasileira, é 

expresso durante toda a narrativa, já que tudo é avaliado pelo poder monetário que o 

protagonista possui. Para Paulo Honório, a instrução e a cultura são as coisas mais inúteis que 

um indivíduo pode acumular, sendo assim, acredita que conquistará Madalena e viverá feliz 

com ela, mostrando-lhe o que há de riqueza na propriedade rural que possui. É sob essa 
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perspectiva que se pretende analisar como se dá, em São Bernardo, o processo de construção e 

desconstrução desse herói agreste, árido e detentor de uma linguagem parca que desmascara 

uma realidade estática modelada pela prática ideológica, tendo sua condição humana 

esmagada pelo processo de reificação e que é reestabelecida, ou ao menos repensada, graças 

ao comportamento da possível heroína, Madalena. 

 

Considerações sobre aspectos do processo narrativo em Grande sertão: veredas, de João 

Guimarães Rosa 

Naiara Cristina Santos de SOUZA (G/UFG) 

Marilúcia Mendes Ramos (D/UFG) 

 

A publicação em 1956 da obra Grande sertão: veredas, de João Guimarães Rosa, marca 

profundamente o cenário literário brasileiro, visto que o escritor, a partir da recriação da 

linguagem, do espaço e de personagens, apresenta ao público um romance de caráter 

universalizante, introduzindo conflitos humanos que ultrapassam as fronteiras do nacional. 

Dessa maneira, ao pontuarmos alguns dos aspectos inovadores da obra, enfocaremos na 

discussão como a narrativa oral e emocional é produzida a partir de um narrador-personagem 

(Riobaldo) que reconstrói seu passado a partir de uma quebra de linearidade da narrativa, 

propiciando a criação de um jogo de armadilhas e pistas que delineiam o romance. Nessa 

perspectiva, o professor Carlos Alberto dos Santos Abel, em seu artigo “Rosa autor Riobaldo 

Narrador”, aponta essas “pistas” como um alicerce do romance, dado que o narrador, ao 

utilizar essas estratégias, cria armadilhas que ganham novas significações no final da obra. 

Nesse sentido, o narrador Riobaldo, ao descrever seu amor por Diadorim ao senhor Doutor, 

sempre salienta as suas características femininas, o que permite ao leitor inferir que o 

narrador-personagem destaca a feminilidade de Diadorim com o intuito de esconder seus 

sentimentos afetivos por um homem. No entanto, ao final da narrativa Diadorim é revelada 

mulher, o que nos permite questionar se o narrador é traído involuntariamente na tentativa de 

organizar os dados da memória, ou dissemina pistas intencionalmente, principalmente, 

definindo o enredo do romance de maneira sutil antes da metade da obra, objetivando 

desestruturar a narrativa como forma de revelar que o homem precisa do processo de 

desconstrução para se organizar. Dialogando ainda com Judith Grossman em “A narrativa sob 

suspeita em Grande sertão: veredas”, atentaremos para as pistas que denunciam o desfecho da 

obra antes das últimas páginas. 
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Uma leitura das personagens Riobaldo e Diadorim no romance Grande sertão: veredas, de João 

Guimarães Rosa 

Célia Helena VASCONCELOS (G/ UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/UFG) 

 

Este trabalho busca analisar no romance de João Guimarães Rosa, Grande sertão: veredas, 

aspectos que estão além do regionalismo, classificação literária em que é comum ver 

classificada essa narrativa, entretanto, há críticos literários que divergem, a exemplo de 

Cavalcanti Proença (1991, p. 310), que afirma: “Se há uma necessidade de classificação literária 

para Grande sertão: veredas, não há dúvida que se trata de uma epopeia”. Nessa obra, 

Riobaldo é o narrador protagonista, que conta sua história a partir de sua infância, menino 

tímido e retraído que sobressai na vida de jagunço chegando a chefe de bando. No percurso 

narrativo observa-se a construção de um herói com traços que se assemelham às novelas de 

cavalaria, pois Riobaldo é dotado de bondade, honestidade, força, valentia, coragem, 

inteligência e astúcia além de apurado senso de justiça. E de acordo com esses aspectos, de 

fato temos em Riobaldo um herói aos moldes dos romances de cavalaria, pois a narrativa traz 

em vários momentos elementos que remetem às peculiaridades dessas novelas. No enredo, o 

núcleo principal é desenvolvido através da temática do amor entre Riobaldo e Diadorim, sendo 

que essa segunda personagem nos remete às donzelas guerreiras misteriosas, traços 

recorrentes na literatura medieval. Toda a análise da obra é feita na perspectiva da coragem 

dessas duas personagens, e do amor que vai se construindo entre os dois. Assim, a análise está 

voltada para verificar a construção da personagem Riobaldo representando o herói em uma 

epopeia brasileira. 

 

Sondagens sobre o primitivo em A paixão segundo G.H., de Clarice Lispector 

Igor Nilton de Araújo RODRIGUES (G/UFG) 

Orientadora: Marilúcia Mendes RAMOS (D/UFG) 

 

No presente artigo, pretende-se compreender de que maneira são relacionadas as figuras 

primitivas que compõem o cenário na obra A paixão Segundo G.H., de Clarice Lispector, com a 

protagonista. O romance, publicado em 1964, completa 50 anos e ainda suscita muitos 

questionamentos. Tendo como base teórica Mito e realidade (1978), de Mircea Eliade, e o 

pensamento de Martin Heidegger, expresso em Conferências e escritos filosóficos (1979), 

tenta-se compreender de que forma os símbolos do primitivo configuram um imaginário 

primitivo dentro da narrativa. O romance a ser analisado trata da história de G.H., uma mulher 

que em determinado momento decide que irá arrumar seu apartamento, começando pelo 

quarto de sua empregada. A partir daí, a trama se desenvolve com a aparição inusitada de uma 
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barata no guarda-roupa. Visto que a obra a partir do encontro entre mulher e barata torna-se 

visceral, e “metafísica” (Olga de Sá, 1993), cabe-nos pensar e problematizar o papel de detalhes 

importantes dentro do espaço onde ocorre a transformação do transcendente e imanente, a 

fim de identificar fenômenos que vão ao encontro do próprio pensamento da protagonista. 

Além da própria figura da barata, e sua massa branca, como representante primitivo dentro da 

obra há também as figuras desenhadas na parede pela empregada Janair. A simplicidade de tais 

desenhos, aliada à pulsão primitiva que o romance de Lispector almeja alcançar, são a força 

motriz que torna o romance uma obra profunda e de difícil compreensão, o que justifica um 

estudo acerca da dinâmica dos símbolos primitivos representados pelos desenhos na parede, 

além de outros. O mergulho no passado e sua compreensão são vitais para que G.H. 

compreenda o presente e encontre o que estava procurando no início da narrativa. 

 

ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

COORDENAÇÃO: Mirian Santos de CERQUEIRA 

Variação linguística e ensino: aula interdisciplinar através da arte 

Célia Helena VASCONCELOS 

Mirian Santos de CERQUEIRA 

Este trabalho é o relato de uma proposta didática pautada no tema regionalismo nordestino e 

busca levar o aluno da Educação Básica a conhecer diferentes expressões da língua portuguesa, 

para que, partindo do conhecimento das variedades linguísticas que ocorrem na sociedade, 

possa respeitar as variantes de sua língua. Para isso, do ponto de vista metodológico, nosso 

trabalho se sustentará nas duas obras de arte em destaque: a canção Asa Branca, de Luiz 

Gonzaga, e o quadro Os Retirantes, de Cândido Portinari. Apoiando-nos nessas duas obras que 

representam a região nordeste, organizamos uma oficina de aprendizagem durante o Estágio 2 

de Língua Portuguesa no Curso de Letras da UFG, com o propósito de abordar a 

transdisciplinaridade, na qual se entrelaçam variados temas passíveis de serem expostos em 

sala de aula. Fundamentamo-nos, ainda, nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa (BRASIL, 1998), incentivando o raciocínio e a capacidade de aprender do aluno. 

Como resultado de nossa proposta didática, pudemos propiciar aos alunos o conhecimento da 

variedade cultural e linguística do Brasil e refletir sobre o que significa essa riqueza de 

comportamentos que identifica a formação cultural e linguística de um povo. Além disso, 

trabalhamos a articulação entre língua, linguagem e gramática, levando o aluno a entender que 

o ensino se encontra em teias e não em unidades, e que o processo de ensino e aprendizagem 
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se encontra entrelaçado e não em blocos separados. Como resultado da proposta apresentada, 

verificamos a motivação dos alunos e a conscientização a respeito da variação linguística e sua 

relação como os fatores linguísticos e extralinguísticos. 

Vinculação do ensino fundamental com a apresentação e a apreciação da poesia 

contemporânea 

Marília Steger Consuelo MENDES (G/UFG) 

Mirian Santos de CERQUEIRA (D/UFG) 

É fácil perceber que dentre os textos literários a poesia ocupa um lugar marginal no ensino. Ao 

analisarmos a relação entre o número de obras poéticas vendidas e produzidas, somos levados 

à reflexão sobre a formação de leitores de poesia. Neste campo acabamos por interpelar o 

sistema educacional que tem se mostrado ineficaz na capacitação de indivíduos apreciadores 

de arte. Sabemos que os contatos iniciais e as primeiras fases de aprendizado de um indivíduo 

se dão no ambiente familiar e que este nem sempre está preparado para promover o interesse 

da criança pela leitura. Consequentemente, estas chegarão à escola sem motivação para se 

dedicar à contemplação literária. O presente trabalho pretende apresentar aos alunos a poesia 

contemporânea e habilitá-los a perceber suas semelhanças e divergências com as poesias que 

estudaram durante a vida escolar, incentivar a leitura do trabalho poético de escritores 

desconhecidos e desenvolver a sensibilidade e o gosto pela nova produção poética, 

aproximando a poesia e a arte do cotidiano dos alunos. Dentre os gêneros literários, optamos 

por concentrarmo-nos na poesia por acreditar que suas especificidades promovem uma 

introspecção que leva ao próprio objeto artístico, em um movimento que garante um caráter 

universal às expressões subjetivas do poeta; como sugere Theodor Adorno (2008). Partindo dos 

pressupostos de Vygotsky (1987, 1999), procuramos sugerir atividades que fazem uma 

retrospectiva do conteúdo já trabalhado e propõe algo novo para que os alunos possam ligar o 

conhecimento velho ao novo; pautando-nos pelo estímulo e desejo de aprender dos nossos 

alunos, com atitudes motivadoras e uma ação docente que promova a análise, a reflexão, a 

interação, a cooperação, o desenvolvimento e construção de conhecimento. 

A militarização de escolas públicas de Goiás: o que pensam os professores sobre isso? 

Mirian Santos de CERQUEIRA (D/UFG) 

O presente estudo tem como objetivo central descrever e analisar a concepção dos professores 

de escolas públicas de Goiânia acerca da militarização de escolas públicas de Goiás. A ideia é 

buscar compreender os fundamentos ideológicos que perpassam os discursos dos professores 

em questão. Para isso, essa pesquisa parte da análise de questionários semiestruturados 

aplicados a professores de escolas públicas estaduais de Goiânia, no período de abril a 
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novembro de 2014, por alunos participantes do Projeto Prática como Componente Curricular 

intitulado “A militarização de escolas públicas de Goiás: o que pensam os professores sobre 

isso?”. Como fundamentação teórico-metodológica, serão adotados os conceitos de polifonia e 

dialogismo bakhtinianos (BAKHTIN, 1986), a fim de identificar e compreender as diferentes 

vozes que emergem dos discursos dos professores e saber se há consonância com o discurso 

que defende uma educação mais libertadora (LIBÂNEO, 1994), nos termos de Paulo Freire 

(1996), ou se há concordância com o discurso que defende a disciplina, a ordem e a censura na 

sala de aula e na escola de um modo geral. Além disso, o presente estudo pretende discorrer 

acerca do impacto que a militarização de escolas públicas de Goiás pode trazer para a Educação 

Básica no Estado de Goiás. 

A interdisciplinaridade nas aulas de língua portuguesa: um diálogo entre a arte e o ensino de 

línguas 

Naiara Cristina Santos de SOUZA 

Mirian Santos CERQUEIRA 

Os Parâmetros Curriculares do Ensino Médio (PCNs), como documento oficial que rege o ensino 

básico no Brasil, trouxeram uma nova perspectiva de ensino de Língua Portuguesa, 

introduzindo o eixo interdisciplinar como forma de levar o aluno a fazer uma reflexão linguística 

a partir do contexto social e cultural do mundo no qual está inserido. Essa nova abordagem 

pontua a necessidade de diálogo entre o ensino de Língua Portuguesa e as diversas formas de 

arte, com o objetivo de direcionar o discente à apreciação os produtos de arte, partindo da 

análise, reflexão e compreensão de diversos temas embasados em saberes de caráter filosófico, 

histórico, sociológico, etc. Dessa maneira, a partir do conceito de interdisciplinaridade proposto 

nos PCNs do Ensino Fundamental e Médio, salientamos nessa discussão como o professor pode 

introduzir nas aulas de Língua Portuguesa as variadas formas de linguagens, como por exemplo, 

a pintura e a música, com o intuito de contribuir para formação crítica do aluno como cidadão, 

visto que a interdisciplinaridade propicia um debate de ideias que podem produzir diversas 

discussões durante a aula. Nessa perspectiva, destacamos que o ensino de línguas deve 

priorizar um ensino interdisciplinar na medida em que articula os diversos saberes, como forma 

de levar o aluno a compreender que todo conhecimento é um processo construído a partir do 

diálogo entre um conjunto de saberes que estão constantemente se atravessando. Assim, 

pontuaremos nessa abordagem como o professor pode trabalhar a interdisciplinaridade em 

sala de aula, baseados nas discussões de Ivani Catariana Arantes Fazenda em “Integração e 

interdisciplinaridade no Ensino Brasileiro: efetividade ou ideologia” e “Didática e 

Interdisciplinaridade” com o objetivo de apresentar caminhos que favorecem a criação de um 

ensino interdisciplinar nas aulas de português. 
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O APRENDIZ DE CRÍTICA: EDUCAÇÃO DE SÉCULOS II 

COORDENAÇÃO: Nismária Alves DAVID 

 

 

A experiência do corpo na cidade em Quarenta dias, de Maria Valéria Rezende 

Nismária Alves DAVID (D/UEG) 

 

Este trabalho discute o romance Quarenta dias, da escritora Maria Valéria Rezende, publicado 

em 2014. Neste livro, conhece-se a história da narradora-protagonista Alice que percorre a 

cidade de Porto Alegre e obtém a experiência de se tornar moradora de rua por quarenta dias. 

O percurso de Alice, como experiência do corpo, é revelado como um profundo aprendizado. 

Primeiramente, a personagem experimenta o deslocamento e, depois, a fome, a imundície, o 

frio e o medo de viver na rua. Ao mesmo tempo, sente-se livre, à margem da sociedade e 

invisível aos olhos dos outros. Evidencia-se a cidade dividida entre ricos e pobres, e, ao 

percorrer vilas (como são chamadas as favelas), a narradora oferece tanto o retrato da 

realidade quanto a denúncia das desigualdades sociais. Sua condição de moradora de rua 

possibilita retratar o processo de marginalização das pessoas na metrópole.  

 

A representação da cidade emPão cozido debaixo de brasa, de Miguel Jorge: uma luta pelo 

não-silenciamento de memórias sobre o acidente com o Césio-137 

Isaias Martins de SOUZA (PG/UEG) 

Orientadora: Nismária Alves DAVID (D/UEG) 

 

Este trabalho tem por objetivo estudar como se dá a representação da cidade de Goiânia, no 

contexto do desastre com o Césio-137 (1987), feita pelo romance Pão cozido debaixo de brasa 

(1997), do escritor Miguel Jorge. Pelo tom de engajamento social que se percebe, esta obra 

pode ser tomada como marco de resistência ao não-silenciamento de memórias sobre o Césio-

137. Crê-se que a metaficção historiográfica de Miguel Jorge é capaz de criar uma 

representação da cidade de Goiânia rica em memórias históricas. A partir de isto pode-se 

indagar: Como é criada a representação de Goiânia como cidade da dor e do medo, na obra de 

Miguel Jorge? Como são recuperadas as memórias do desastre com o Césio-137, neste 

romance? Em que medida a narrativa de Miguel Jorge é capaz de criar uma consciência 

histórica sobre Goiânia? Como são criados os jogos simbólicos para caracterizar Goiânia e seus 

habitantes? O romance de Miguel Jorge estabelece uma crítica aos verdadeiros responsáveis 

pelo desastre radiológico, demonstrando, assim, certo engajamento social e uma luta contra o 

apagamento de uma memória traumática em Goiânia, sobre o acidente com o Césio-137. 
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As experiências urbanas em O Cortiço, de Aluísio Azevedo e em Cidade De Deus, de Paulo 

Lins. 

Jade Cardozo Magalhães dos SANTOS (PG/UEG) 

Orientadora: Nismária Alves DAVID (D/UEG) 

 

Esta pesquisa propõe uma análise comparativa da representação do espaço urbano nos 

romances O Cortiço (1890), de Aluísio Azevedo, e Cidade de Deus (1997), de Paulo Lins. 

Partimos do princípio de que, na narrativa de Aluísio Azevedo, é representado o Rio de Janeiro 

de fins do século XIX, um momento histórico em que a burguesia começava a ter grande 

representatividade e poder na sociedade brasileira. Junto a esse fenômeno, dava-se a 

marginalização das classes sociais desfavorecidas, como é o caso dos escravos, de alguns 

imigrantes italianos, portugueses, entre outros, bem como os próprios brasileiros que 

constituíam a classe operária. Como única saída, esses sujeitos habitavam os cortiços, enquanto 

os proprietários dos cortiços enriqueciam. Já a narrativa de Paulo Lins retrata o Rio de Janeiro 

do século XX, especificamente o período dos anos 60 aos anos 80, quando o problema já não 

eram os cortiços, mas o complexo das favelas cariocas – habitações com condições insuficientes 

de saneamento básico e segurança ‒, cujos moradores eram marginalizados de forma violenta, 

perpetuando a agressividade e a pobreza urbana por meio da história de várias personagens 

fictícias, mas que foram inspiradas na realidade do crescimento do crime organizado na favela 

homônima.  

 

As imagens poéticas em Éden Hades, de Olga Savary 

Leidiane Caroline BRANQUINHO (PBIC/UEG) 

Orientadora: Nismária Alves DAVID (D/UEG) 

 

Estetrabalho de Iniciação Científica estuda as imagens poéticas apresentadas em Éden Hades, 

da escritora paraense contemporânea Olga Savary (1933-). Escrito no período de 1990 a 1994, 

este livro de poemas foi publicado em 1994 e, posteriormente, em 1998 na coletânea 

Repertório Selvagem. Dentre a multiplicidade de aspectos que podem ser observados na 

literatura savaryana, nos poemas de Éden Hades, há tanto imagens que revelam a 

fragmentação pela dualidade quanto imagens que expõem a conciliação de opostos. 

Notadamente, a poeta afirmou sua ligação com as mitologias na literatura brasileira ao operar a 

síntese entre o jardim genesíaco bíblico, “Éden” (alegoria de paraíso), e a divindade grega e 

lugar dos mortos, Hades (alegoria de inferno), resultando na síntese entre vida e morte, 

presença e ausência, entre outros contrastes. Para a compreensão da imagem na poesia de 

Olga Savary, adota-se a perspectiva teórica oferecida por Octavio Paz. Na literatura savaryana, 

as imagens poéticas que remetem ao amor são recorrentes e se relacionam ao fazer poético. 
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Ainda, no que se refere ao amor nos poemas de Éden Hades, observam-se imagens eróticas, as 

quais confirmam o erotismo como uma exuberância da vida, mas que, também, relaciona-se à 

morte. (BATAILLE, 1987). Desse modo, as imagens do corpo são reveladas em Éden Hades, 

constatando-se tanto imagens do corpo erotizado quanto imagens do corpo morto. 

 

MULHER E MISOGINIA NA LITERATURA: O LEGADO MEDIEVAL E SUA 

DISSEMINAÇÃO I 

Coordenação: Pedro Carlos Louzada Fonseca 

 

A mulher e os Padres da Igreja: representação e misoginia medieval 

Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/UFG) 

 

Os estudos acerca da representação da mulher no pensamento e na literatura medieval 

constituem, nos meios acadêmicos e de investigação científica, tanto no nível do ensino como 

no da pesquisa, um importante campo de estudo que, examinando as formações históricas e 

culturais que, ideológica e politicamente, informam essa representação do feminino, a 

qualificam como constituída essencialmente por uma forte disposição androcêntrica que se 

caracteriza por denegrir e apresentar uma visão principalmente misógina da realidade feminina. 

Tendo em vista os pressupostos dessa afirmação, o objetivo do presente trabalho é apresentar 

os resultados obtidos em virtude da experiência de ensino e de atividades de pesquisa 

empreendidas pelo seu autor acerca dos momentos fundamentais da formação do ideário 

dessa peculiar misoginia medieval, desde as suas raízes fincadas na antiguidade clássica, 

passando pela tradição judaico-cristã, literatura patrística e seu legado medieval, até a 

formação não só de um tipo especial de literatura satírica do feminino escrita no latim medieval 

mas também de significativos escritos vernaculares de postura antimulher da tardia Idade 

Média. O presente trabalho visa também inventariar, no tocante à sua produção bibliográfica, 

os principais produtos obtidos em termos de artigos, anais de eventos científicos e versões de 

livros que têm o propósito de se constituírem como material de ensino e de pesquisa acerca da 

imagem da mulher e sua representação misógina medieval. Nesse sentido, o trabalho pretende 

apresentar e fazer um sumário do principal produto final do assunto estudado e objeto do 

ensino e da pesquisa, a saber, versões preliminares de dois livros a serem revistos para 

posterior publicação, com a finalidade de servirem como possível referência para o assunto em 

questão. 
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O legado da visão misógina dos Padres da Igreja: Graciano e a incorporação do legado da 

misoginia no compêndio do cânone eclesiástico 

Adriana Sul SANTANA (PG/UFG) 

Orientador: Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/UFG) 

 

A regulação jurídica no Decretum de Graciano é o tema deste estudo que objetiva refletir sobre 

o fenômeno cultural de regulação da convivência social, em peculiar combinação de inovação e 

conservação numa criação e (re)elaboração da tradição, em sentido organizativo e 

sistematizador,  e investigar, neste contexto, o Decreto de Graciano como ponto culminante de 

um esforço de estabilização do Direito Canônico, nos séculos XI e XII, em sua ligação intrínseca 

com os seus fenômenos particulares, em especial com a afirmação do poder da Igreja, bem 

como avaliar a inegável herança da misoginia, seus  resultados e sua influência pelos séculos e 

séculos até os dias atuais. Dessa forma, a partir do levantamento das raízes clássicas da 

misoginia, situadas no pensamento da antiguidade clássica, tendo como fontes literárias o 

pensamento no platonismo e o aristotelismo, os escritos dos Padres da Igreja, como São Basílio, 

São Gregório, Santo Agostinho etc. Através de uma abordagem comparativista da disseminação 

do seu legado no pensamento dos Padres da Igreja medieval, hipóteses e resultados críticos são 

aventados, no decorrer deste trabalho, a respeito da formação cultural do fenômeno misógino, 

das suas fundações ideológicas, historicamente condicionadas e correspondentes a 

determinações de ordem política presentes na formação e na sistematização do Decretum, que 

se manifesta nas formas de sociedade. Se a premissa inicial da investigação pode ser aceita – de 

que o legado da visão misógina dos Padres da Igreja, na obra de Graciano e sua incorporação 

no compêndio do cânone eclesiástico –, parece lícito encerrar este trabalho considerando que a 

época e a obra examinadas constituem um exemplo marcante disso e, considerando ainda a 

inegável herança desta misoginia, seus resultados e sua influência pelos séculos e séculos até os 

dias atuais. 

 

O legado patrístico: a misoginia produzindo a vida como ela é 

Fabiana Souza Valadão de Castro MACENA (D/UEG, PG/UFG) 

Orientador: Jorge Alves SANTANA (D/UFG) 

 

Os estudos sobre a mulher e como ela é vista e representada na literatura reverberam o 

discurso patrístico misógino. A fim de verificar a veracidade dessa afirmativa, propusemo-nos a 

um estudo sobre o legado misógino a partir dos textos de Bloch (1995) e Fonseca (s/d.) 

aplicados aos contos Uma senhora honesta, A grande mulher e Mulheres, os quais fazem parte 

da coletânea A vida como ela é..., de Nelson Rodrigues (2012). Os textos claramente 

evidenciam os preconceitos e hipocrisias sociais e o fazem a partir da exploração da figura 

feminina e do jogo entre o que a mulher deveria ser, o que aparenta ser e o que de fato é. Essa 
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representação semiótica pode, por um lado, reforçar o discurso misógino que apresenta a 

mulher como perigosa serpente, tecedora de intrigas e indigna companheira conjugal, ou por 

outro lado, podem servir de esteio para descortinar esse discurso e colocá-lo sob foco, 

despertando-se, assim, discussões acerca do quanto ainda é preciso caminhar para que a figura 

feminina saia da periferia em direção ao centro, fuja de sua condição marginalizada e alcance 

um espaço realmente seu. O discurso machista ainda ecoa na escrita rodrigueana e este estudo 

procura avaliar quanto dele está impregnado dos signos misóginos e como a literatura acaba 

por se tornar um arquivo da história de perseguição à mulher e dos discursos que procuraram, 

a todo custo, domesticá-la e subordiná-la ao homem. 

 

Fontes e influências disseminadoras da representação da mulher na literatura medieval 

Márcia Maria de Melo ARAÚJO (D/UEG, PG/UFG) 

Orientador: Pedro Carlos Louzada Fonseca (D/UFG) 

Esta comunicação apresenta como proposta um estudo sobre Le Livre de la Cité des Dames [O 

livro da cidade das damas] (ca. 1405) de Christine de Pizan (1365-ca. 1430). O objetivo do 

estudo é o de apresentar textos e comentários que tenham por fundamento o tratamento 

positivo e de defesa da mulher. Esse campo de investigação, focado na abordagem da história 

intelectual da mulher, tem como principal interesse a documentação textual de natureza 

filosófica, científica e literária, não desconsiderando outros registros textuais de outras áreas do 

saber, de fontes e influências disseminadoras da representação da mulher na literatura 

medieval. A sua orientação consiste em abordagens teóricas e críticas acerca não só dos 

recursos técnico-formais, expressivos e temáticos, mas também dos fatores condicionantes 

culturais, ideológicos e de ordem política que influenciaram na formação dos juízos de valor 

sobre a realidade feminina na Idade Média e a sua produção intelectual. Buscados à mais antiga 

tradição, esses princípios valorativos orientam a consideração do mundo moderno e 

contemporâneo sobre o assunto. A identificação desses fatores condicionantes e juízos de valor 

sobre a mulher e a repercussão das ideias femininas na produção letrada das mulheres forma o 

mapa histórico, filosófico, imaginário, ideológico, político e figurativo do ser feminino, 

diacronizando-se em formações essencialistas sobre a sua natureza e função social e cultural. O 

tema da imperfeição da mulher, por exemplo, foi fortemente influenciado pela formula mentis 

da tradição medieval, e parece se basear nos fundamentos sancionados pela autoridade de 

Aristóteles em De generatione animalium, ao qual seguiu de perto Galeno em De usu partium 

[Sobre a utilidade das partes do corpo] (final do século II). Christine de Pizan critica, entre 

outros aspectos, o que tratam essas autoridades e outros famosos autores acerca da natureza e 

da função do corpo feminino.   
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MULHER E MISOGINIA NA LITERATURA: O LEGADO MEDIEVAL E SUA 

DISSEMINAÇÃO II 

Coordenação: Pedro Carlos Louzada Fonseca 

 

A sapientia et fortitudo de Boorz e o catálogo com imagens misóginas em A morte do rei 

Artur 

Alessandra F. Conde da SILVA (D/UFPA, PG/UFG) 

Orientador: Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/UFG) 

Em A morte do rei Artur, romance do século XIII, texto participante do ciclo da Vulgata, o bom 

cavaleiro Boorz se mostra como um personagem não somente representante da virtus 

guerreira, mas de uma sabedoria que o distingue entre os seus pares. Enrst Robert Curtius em 

Literatura européia e Idade Média latina bem definiu a propagação na Idade Média da máxima 

clássica sapientiaetfortitudo. De tal modo, seguiu-se o pensamento de que “toda perfeição 

consiste em força corporal e sabedoria” (CURTIUS, 1996, p. 232). É na sapientia de Boorz, 

muitas vezes manifestada no defeso da integridade do amor de seu primo Lancelot pela rainha 

(Guenièvre) que se verá, conforme a cultura patrística, sobretudo em São Jerônimo, o ranço da 

misoginia. O cavaleiro Boorz é leitor de imagens do passado e para compor suas argumentações 

retóricas perfila um catálogo composto por figuras masculinas que, segundo sua interpretação, 

sucumbiram por amar as mulheres. Assim, este trabalho procura discutir sobre os motivos que 

teriam conduzido Boorz a utilizar tal catálogo repleto de imagens de derrogação ao feminino, 

retiradas da tradição medieval patrística antifeminina. Georges Duby, Howard Bloch, Enrst 

Robert Curtius, Heitor Megale, Pedro Carlos Lozada Fonseca, entre outros, nos trarão amparo 

teórico.   

 

Dulcineia del Toboso: uma alternativa ao discurso misógino e ao discurso da cortesania em 

Dom Quixote de la Mancha, de Miguel de Cervantes 

Thalita Sasse FRÓES (D/UFG, PG/UFG) 

Orientadora: Suzana Yolanda Lenhardt Machado CÁNOVAS (D/UFG) 

 

O legado da misoginia medieval, presente na visão dos Padres da Igreja nos primeiros séculos 

do cristianismo, encontrou no amor romântico ocidental uma vertente caracterizada pela 

exaltação da mulher. O amor cortês, oriundo do trovadorismo, alcançou forte ressonância na 

mulher idealizada apresentada pelas novelas de cavalaria. Considerado uma paródia das obras 

de ideal cavaleiresco, surge no século de ouro da literatura espanhola, Dom Quixote de la 

Mancha (1605 – 1ª parte e 1615 – 2ª parte), de Miguel de Cervantes. Na obra, a despeito do 

amor do cavaleiro andante por sua senhora refletir os modelos do amor cortês, o autor opta 
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por aproximar a figura de Dulcineia delToboso da realidade de Aldonza Lorenzo, uma lavradora 

espanhola, do século XII. Este artigo pretende compreender a imagem da mulher construída 

por Miguel de Cervantes como uma alternativa ao discurso misógino medieval e ao discurso da 

cortesania. Ao desvencilhá-la da condição de uma abstração do feminino, o autor confere voz à 

personagem que foge à condição da mulher transformada em um ideal. Com intuito de analisar 

a perspectiva criada por Miguel de Cervantes, utilizar-se-á necessário utilizar como principal 

referência a obra Misoginia Medieval e a invenção do amor romântico ocidental, de R. Howard 

Bloch entre outros. 

 

Misoginia em desconstrução: o discurso parodístico antimisógino de Marina Colasanti  

Kelio Junior Santana BORGES (D/IFG, PG-UFG) 

Orientador: Maria Zaira TURCHI (D/UFG) 

 

É um traço inquestionável na obra de Marina Colasanti sua abordagem feminista e, 

principalmente, feminina. A discussão e exploração do universo da mulher é a tônica de uma 

parte significativa de sua produção tanto contística, quanto lírica e ensaística. Várias nuanças 

desse aspecto já foram abordadas em trabalhos acadêmicos de pequeno e longo fôlego. Mas o 

que propomos aqui é uma perspectiva bastante pontual: analisar como a autora, a partir de 

uma elaboração literária parodísica, promove a desconstrução ou a carnavalização de conceitos 

muito divulgados e propagados pelo discurso misógino medieval.  A misoginia há muito se faz 

presente no seio de nossa cultura, no entanto, durante a Idade Média, esse movimento de 

aversão à figura feminina ganhou grande força com as elaborações discursivas dos padres e 

santos da Igreja Católica.  Vale dizer que foi marcante a ressonância do pensamento aristotélico 

sobre esses misóginos medievais. Muitos conceitos, princípios e concepções preconceituosos 

sobre a mulher foram retomados da antiguidade clássica, reformulados e propagados, 

promovendo sua cristalização no seio dessa cultura patrística ocidental. Inúmeros são os 

topoiconstitutivos dessa oratória misógina, são traços negativos relacionados à imagem da 

mulher e que, retomados por Marina Colasanti, ascendem a um plano sublime, passam por um 

processo de ressignificação social e ideológica. A partir de uma estruturação textual parodística, 

a autora desconstrói essas elaborações típicas do pensamento masculino e instaura uma 

perspectiva outra de caráter notoriamente feminino.  Para promover essa análise, nos 

apoiaremos em teóricos relacionados aos três campos aqui envolvidos, a saber: misoginia, 

medievalismo e paródia. Trata-se de pesquisadores como R. Howard Bloch, Pedro Carlos L. 

Fonseca, Leonardo Boff, Jacques Le Goff, Affonso Romano de Santana, Linda Hutcheon. 
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O legado da misoginia medieval no poema “À sombra de Eva” 

Isabel de Souza SANTOS (PG/UFG) 

Orientadora: Suzana Yolanda Lenhardt Machado CÁNOVAS (D/UFG) 

 

Esta comunicação se propõe a analisar o poema “À sombra de Eva”, do livro Ínvio lado, da 

poetisa goiana Darcy França Denófrio. Nosso objetivo é analisar o legado da misoginia medieval 

reavivado pela autora. Com esse intuito nos valermos da leitura de R. Howard Bloch acerca da 

misoginia como um ato da fala, em que a mulher é sujeito e predicado. Desse modo, nos 

voltaremos para os elementos composicionais, como a voz lírica, que é marcadamente feminina 

e resgata o tema mítico da primeira mulher e da perda do paraíso, segundo a Bíblia Cristã. “À 

sombra de Eva” é um poema longo, arquitetado em quatro partes, nelas, a história de 

silenciamento a que a mulher foi submetido vai sendo enleada com a do próprio fazer literário 

que por muito tempo  lhe fora negado. Mas, ao contrário de Eva, que se rebela contra Deus, o 

eu lírico não se revolta, se vê silenciada e estrangulada no próprio canto, o que se coaduna com 

a voz da mulher poeta que vive mergulhada na angústia de não se manifestar liricamente. Tal 

poema ainda pode ser interpretado como um desabafo poético de uma voz lírica que revive e 

questiona o silêncio feminino na própria história da literatura. 

 

ESTUDOS EM NARRATIVA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 

COORDENAÇÃO: Renata Rocha Ribeiro 

A romancização do gênero conto em “Corações solitários”, de Rubem Fonseca 

Cloves da Silva JUNIOR (PG/UFG) 

 

Bakhtin (2010), ao discorrer sobre o aspecto inacabado do romance perante sua evolução e 

transformação constante, menciona que na época da supremacia do romance – segunda 

metade do século XVIII – os demais gêneros romancizaram-se: “mais livres e mais soltos, sua 

linguagem se renova por conta do plurilinguismo extraliterário e por conta dos estratos 

‘romanescos’ da língua literária; eles dialogizam-se e, ainda mais, são largamente penetrados 

pelo riso e pela ironia, pelo humor, pelos elementos de autoparodização; *...+” (p. 400). Desde 

então, e principalmente na contemporaneidade, os gêneros continuam dialogando com outros 

gêneros, sofrendo metamorfoses, inovações. Nesse contexto, entra em cena o conto “Corações 

solitários”, presente na coletânea Feliz Ano Novo, do escritor mineiro Rubem Fonseca, que 

narra a história de um repórter de polícia de um jornal popular que é demitido e convidado a 

trabalhar no jornal Mulher – um jornal elaborado para as mulheres da classe C – no qual os 

redatores são homens com pseudônimos femininos. Diante disso, este trabalho propõe a 
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análise do conto acima mencionado a fim de perceber os elementos que contribuíram para o 

modus operandi da romancização do conto, transpondo sua forma tradicional a partir do 

caráter plástico que assume na contemporaneidade, conforme indica Alfredo Bosi (1977). 

Pretende-se identificar os traços do riso e da ironia que são característicos desse processo de 

romancização, bem como analisar a penetração de dois outros gêneros textuais na construção 

do conto, que são formas de organização do plurilinguismo – uma pluralidade de vozes que é 

própria do romance – e que obrigam o leitor desatento a retomar sempre a leitura a fim de 

verificar os pontos de convergência desses gêneros textuais e construir a sua recepção do texto. 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que tem como base as proposições de Bakhtin e o 

auxílio de outros teóricos sobre o assunto. 

O espaço tímido do negro na narrativa brasileira contemporânea: análise do Romance Ana 

em Veneza 

Débora Maria da Silva MARTINS (PG/UFG) 

 

O romance Ana em Veneza (1994), de João Silvério Trevisan, apresenta uma protagonista 

singular no contexto literário da atualidade, uma vez que a personagem do título é uma negra. 

O narrador conta a trajetória de Ana, uma escrava que foi levada da África para o Brasil e que, 

ao conviver com pessoas de outras culturas, inicia um processo de questionamentos a respeito 

de sua identidade cultural e social. Ela é uma personagem peculiar: africana, negra e analfabeta, 

saiu de sua terra natal para morar com a família de Julia Mann. É, nesse confronto social, levada 

a conhecer outras identidades culturais por meio do processo de interação (HALL, 2006).  Após 

a alforria, Anadeixa de morar com  a família Mann e,  para sobreviver,  começa a  trabalhar na 

limpeza de um circo, se  submetendo até a substituir um leão dentro da jaula nas 

apresentações para o público. Ana, numa destas aparições, provocou a plateia,ao cantar um 

repertório internacional, dotada de movimentos frenéticos de uma cultura africana, como 

avalia o compositor Nepumuceno, uma das personagens do romance. No Brasil, a narrativa 

contemporânea é definida pela tímida presença de personagens negras. Assim, para dialogar 

com a representação da personagem negra no romance em questão, traremos à discussão os 

estudos da crítica literária Regina Dalcastagnè que, por sua vez, tem sido uma das principais 

vozes que discute a representação dos grupos marginalizados na literatura brasileira 

contemporânea. 

 

 

 

 

 



 
224 

A confissão antropofágica de Flávio Carneiro 

Fernanda Ribeiro MARRA (PG/UFG) 

 

Esta comunicação aborda o romance A confissão (2006), de Flávio Carneiro. Trata-se de 

perscrutar o que a leitura revela sobre o narrador sequestrador que impõe seu discurso 

violentamente a sua interlocutora, atada a uma poltrona, de quem espera máxima e detida 

atenção. O interesse pela obra de Flávio Carneiro é uma consequência de vislumbrá-la como 

projeto narrativo de questionamento e de tentativa de apreensão do homem contemporâneo. 

Assim, o viés teórico por meio do qual se inicia a investigação do discurso narrativo desse 

romance na busca de elementos que possam esclarecer a compreensão do sujeito que se faz 

pela enunciação é o alegórico. Ressalta-se, porém, que a perspectiva alegórica é empreendida 

no sentido benjaminiano do termo, em outras palavras, a alegoria compreendida de forma 

análoga ao signo, que depende da relação de subjetividade subjacente ao sentido do mundo 

histórico (BENJAMIN, 2011). A proposta, porém, visa ampliar a leitura iniciada com a mediação 

alegórica para uma compreensão da trama que também se dá pelo seu aspecto literal. Para isso, 

entende-se necessário refletir sobre a motivação desse narrador, isto é, questionar o que o leva 

a se valer de um discurso permeado de justificativas para a violência utilizada ao falar no lugar 

de todas as mulheres com quem se relacionou. Nesse sentido, pensa-se em que medida esse 

sujeito confia na possibilidade de um devir-outro a partir da canibalização da Outra, sua 

interlocutora, e da negação do seu eu presente. Para isso, aborda-se o problema à luz de 

conceitos antropológicos, filosóficos e psicanalíticos que fundamentam a proposta de leitura 

imanentista do romance, isto é, uma proposta segundo a qual a obra literária é em si mesma, e 

não uma ponte para o que representa.  

Processos de criação literária na obra Clarice, de Ana Miranda 

Thaís Alves de SOUSA (PG/UFG) 

 

A questão da criação literária é um assunto largamente discutido nos estudos literários atuais. 

Como afirma Bahktin (1997, p. 207), em sua obra Estética da Criação Verbal, “o procedimento 

artístico não pode reduzir-se apenas a um processo de elaboração verbal (do dado linguístico), 

ele deve ser acima de tudo, processo de elaboração de um conteúdo determinado, que todavia, 

recorre a um material determinado”. Sendo assim, percebemos que a obra deve ser elaborada, 

lida e discutida para além do plano linguístico e que ela deve ter sua criação baseada 

principalmente no plano do conteúdo. Sendo assim, pretendemos discutir os processos de 

criação literária na obra Clarice (1999), da autora contemporânea Ana Miranda, tendo em vista 

os procedimentos de criação utilizados pela autora, tanto no plano da linguagem quanto do 

conteúdo. Para isso, pretendemos analisar de que forma Ana Miranda cria a personagem 

principal de sua obra e de quais recursos linguísticos e literários ela se vale para isso. Além disso, 
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cabe ressaltar também que, como afirma Bakhtin (1997) não há discurso neutro, uma vez que 

todo discurso sofre influências de discursos já existentes e que a voz do “outro” perpassa, se 

não todos os textos, pelo menos a maioria deles. Dessa forma, pretendemos discutir de que 

forma Ana Miranda constrói seu discurso na obra em questão, bem como de quais 

procedimentos intertextuais ela se vale para isso. 

O CONTO DE MIGUEL TORGA I 

Coordenação: Rogério Santana 

A construção do mito em “Madalena”, conto de Miguel Torga 

Letycia Gabriella Almeida ALVES (G/UFG)                                                                                                                     

Orientador: Rogério SANTANA (D/UFG) 

 

Este artigo é uma abordagem critica que tem como objetivo analisar alguns elementos 

essenciais do conto Madalena, de Miguel Torga, inserido no livro Bichos. Além de levar em 

conta aspectos estruturais, como a narrativa em retrospectiva e a brevidade do clímax, este 

artigo pretende explicitar o possível paralelo nesse conto com o mito de Medeia, circunscrito à 

tragédia de Madalena: a morte de seu filho e a recusa da rejeição do pai da criança, gerando 

assim um desejo de vingança. O ambiente da montanha, que é um lugar simbólico na contística 

de Miguel Torga, é um espaço propício à projeção da natureza desse mito. Nessa perspectiva é 

essencial a noção de “mundo arcaico” (Eduardo Lourenço) em que o mito torguiano ganha 

lastro literário. Paralelamente a essa transferência de valor simbólico, há o emprego do 

disfemismo (Teresa Rita Lopes), cuja dimensão semântica é fundamental para a compreensão 

do conto abordado. A temática do isolamento, também muito presente na obra de Miguel 

Torga, é muito representativa no conto, por contribuir para a formação do enredo e por 

direcionar a personagem a uma reclusão completa que a leva à reflexão e à indignação de sua 

situação, a transformar-se depois num evento trágico. Por Madalena estar só e com Deus, o 

conto revela seu caráter humanista que afere críticas quanto ao poder divinal. 

 

 

Conto “Solidão”, de Miguel Torga: Terra-Mãe e disfemismo 

Marcos Vinícius Gonçalves Corceli MENDES (G/UFG) 

Orientador: Rogério SANTANA (D/UFG) 

 

Este trabalho se realiza com a intenção de analisar o conto “Solidão”, de Miguel Torga, inserido 

no livro Contos da montanha. Ele se resume na tragédia da vida de Duro, um homem que ao 

ouvir de um amigo que a esposa estava o traindo, uma história sem fatos que a comprovem 

como verdade, mata-a. É condenado pelo crime e após cumprir a pena, vive momentos de 
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intensa solidão e suicida-se. Nesta análise, pretende-se abordar duas questões principais: a 

primeira é sobre a ascese à Terra-Mãe, como busca de um lugar de acolhimento e de paz, como 

estar em casa, e esse lugar é a sepultura; a segunda é sobre o disfemismo, ou seja, uma forma 

de expressar contundentemente, sem amenizar o significado dos acontecimentos na narrativa. 

Para a fundamentação desta análise, são fundamentais como apoio teórico os estudos de 

Roland Barthes (1976) sobre a estrutura da narrativa, levando em consideração as funções e 

ações; Eduardo Lourenço (1995) e Teresa Rita Lopes (1975) são os críticos portugueses que 

formulam, respectivamente, o entendimento do significado da ascese à Terra-Mãe e o uso do 

disfemismo. Através dessa análise, chegou-se ao resultado de que, na narrativa, tudo tem um 

significado e importância para se alcançar uma formulação literária expressiva. 

 

“Pensão Central”,de Miguel Torga: percurso gerativo de sentido 

Alexandre Brito Neves MARIANO (G/UFG) 

Orientador: Rogério SANTANA (D/UFG) 

 

A proposta desta análise é trazer alguns aspectos que dizem respeito às relações humanas 

presentes no conto “Pensão Central”, do autor português Miguel Torga, fazendo uso do 

Percurso Gerativo de Sentido, apresentado por José Luiz Fiorin no Livro Elementos da Análise de 

Discurso (2006). O texto de Fiorin apresenta um paradigma de análise no qual se segue um 

trajeto com o fim de se depreender o sentido – conteúdo – do texto; para isso, é preciso partir 

de um nível superficial, no qual se situa a oposição básica do texto, passar por um nível 

intermediário e por fim atingir o nível discursivo. A partir da leitura do conto, seguindo-se o 

método de leitura proposta pelo Percurso Gerativo de Sentido, foi possível chegar à categoria 

semântica de base do texto: social versus individual, e a partir dessa relação dialética foi 

possível observar como os elementos presentes no conto, em um nível narrativo e discursivo, 

expunham este embate. O conto, porém, não se reduz somente à categoria básica social versus 

individual, justamente porque esses elementos constituem o revestimento de um nível ainda 

mais profundo do texto, a saber, os temas da vida e da morte, apresentados na contradição que 

há nos valores atribuídos aos aspectos mais cotidianos. Outro texto teórico utilizado para a 

análise foi “Miguel Torga: mito, rito e disfemismo”, de Teresa Rita Lopes: este foi crucial para 

compreender não somente a temática da vida e da morte no conto, mas também as questões 

que envolvem o significado do lugar e como o autor simboliza as relações humanas por meio de 

seus personagens. O sentido central depreendido da análise dos elementos de superfície do 

conto é a banalização da vida cotidiana, que tem sido um meio de distanciamento das pessoas 

dos valores fundamentais da vida. 
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O conto de Miguel Torga – 1ª parte 

Rogério SANTANA (D/UFG) 

 

O conto de Miguel Torga é uma retirada do mundo em que ele mesmo vivia, para uma 

experiência num plano da realidade da ficção. Viver a realidade da ficção é apresentar o 

ficcional como se fosse essencialmente a realidade. Se começarmos a pensar na forma do conto 

torguiano, ela é uma forma reconhecida pela cultura da narrativa. Se ela é reconhecida, é 

porque contém elementos que transitam do mundo da realidade para o mundo da 

ficcionalidade. Mas a experiência com o ficcional, ainda que vindo da realidade, é promovida 

pelo corte que o ficcional produz em relação à sua origem de realidade. Miguel Torga promove 

esse corte sem que nos esqueçamos do mundo português, base de toda sua literatura. A esse 

universo, Eduardo Lourenço denomina “mundo arcaico”. Aqui se quer responder qual é o 

mundo arcaico de Torga, seus fundamentos de civilização e seus contratos culturais. Dois 

elementos são substanciais para essa compreensão: personagens e espaço. Em geral seus 

contos surgem das atitudes bem condizentes com as exigências culturais praticadas em espaços 

muito particulares. Dessa simbiose, a natureza com suas marcações humanas é um dos 

elementos mais significativos em suas narrativas curtas. Da convivência amical, da convivência 

familiar em geral e da marital em particular é que surgem os conflitos mais densos no seu 

mundo ficcional. 

 

O CONTO DE MIGUEL TORGA II 

Coordenação: Rogério Santana 

“Uma luta”, de Miguel Torga: análise da materialidade verbal 

Arthur Barboza FERREIRA(G/FL-UFG) 

Orientador: Rogério SANTANA(D/FL-UFG) 

Este trabalho se propõe a analisar e interpretar o conto “Uma luta”, da obra Rua (1942) de 

Miguel Torga, com um olhar para a sua materialidade verbal.  O objetivo deste estudo crítico é 

intensificar a experiência estética do leitor em sua recepção do texto literário mencionado. 

Parte-se de uma leitura que objetiva encontrar na materialidade do texto literário um princípio 

de análise que possa explicar a obra tanto em sua parte quanto em sua totalidade, perfazendo 

o chamado círculo hermenêutico. Tal círculo visa entender o todo pela parte e a parte pelo 

todo; a síntese pela análise e a análise pela síntese – como explica Antonio Candido em seu “O 

estudo analítico do poema”. A fundamentação teórica do trabalho não se constitui somente de 

teorias que estudam ou questionam o conto enquanto gênero, mas também de teorias que 

apontam para um mesmo caráter histórico que se manifesta em diferentes tipos de 

manifestações artísticas, como esclarece o ensaio “Reflexões sobre o romance moderno” 
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(2013), de Anatol Rosenfeld. Tal caráter histórico, Rosenfeld explica, é capaz de influenciar 

diferentes tipos de obras de arte e parece autorizar a fundamentação teórica aparentemente 

discrepante deste estudo, constituída tanto de uma obra teórica sobre o conto, como Teoria do 

conto (2006), de Nádia B. Gotlib, quanto de uma obra sobre outra forma literária, How to read a 

põem (2012), de Terry Eagleton. Este estudo resultou no encontro de um princípio de análise 

capaz de intensificar a experiência do leitor com o texto mencionado de Miguel Torga, 

conforme o objetivo apresentado. 

 

Alegoria na contística Torguiana: uma perspectiva existencialista em “Pensão Central” 

Rafael Alves OLIVEIRA (G/CNPq/UFG) 

Orientador: Rogério SANTANA (D/UFG) 

 

Esta reflexão visa esclarecer contundentemente os aspectos envoltos no conto “Pensão 

central”, de Miguel Torga (1927-1940). Assim sendo, tornar-se-á preferível, recorrer aos 

principais pontos que estabelecem distinção entre o autor português e seus principais 

contemporâneos. Neste cenário, estabeleço uma análise que prima por conjecturas existenciais, 

que dialogam com uma faceta de experienciar o objeto literário, enquanto prosa ficcional 

“curta”. Para tanto, concentro minhas explanações em “Pensão central” (Rua, 1942), haja vista 

seu cenário citadino, entremeado por uma introspecção poética.Nesta circuncisão, 

compreende de forma peremptória o caráter autônomo e independente de Miguel Torga, 

mesmo relativizando sua interface com o movimento ‘Presencista’ e, por conseguinte, às idéias 

‘Neorrealistas’, não se tornando um adepto fervoroso, provendo desta prospecção uma 

característica norteadora, no sentido de manifestar um apelo exacerbado aos problemas sociais 

e, principalmente, traçando perfis distintos de personagens, tendo vista um cuidado 

“primoroso” com o espaço e, sobretudo com as mazelas existencialistas. O desespero e o 

desequilíbrio emocional podem conjuntamente serem interpretados como ferramentas 

indissolúveis na ficcionalidade de Torga. Numa luta árdua contra os contrários, roçando 

intermitentemente na ambigüidade de um personagem e, por sua vez, de uma personalidade. 

A sua conduta humanística se concentra na definição de um ser eminentemente social, 

integrado e bem relacionado com os seus semelhantes. Isso se generaliza quando se reconhece 

a necessidade de priorizar a solidariedade, a relação biunívoca e deferência. No entanto, isto só 

se faz presente quando há uma harmonização interior, ou seja, quando o indivíduo obtém a 

necessária coerência consigo próprio, com a sua índole, e consegue promover parâmetros de 

relacionamento extrínseco. De forma geral, há dois tipos de comportamento conjugal em Rua. 

O primeiro se concentra na cumplicidade, no companheirismo e na afetação delicadamente 

correspondida. O segundo tipo é corroído através da rotina e pelo isolamento, na cobrança e 

pela tolerância amargurada. 
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“Névoa” em Novos contos da montanha, de Miguel Torga 

Alexia Maria Cardoso MELO (G/UFG) 

Orientador: Rogério SANTANA (D/UFG) 

 

Compreendendo mito como uma realidade cultural extremamente complexa, que pode ser 

abordada e interpretada em perspectivas múltiplas e complementares (ELIADE, 1989), propõe-

se analisar o conto “Névoa”, de Miguel Torga, contido no livro intitulado Novos contos da 

montanha, sob a perspectiva mítica do amor materno. Numa ânsia essencialmente de 

comunicação, o autor procura recriar mitos e ritos em lugar de os destruir. Diante disso, 

analisando o latente em virtude do manifesto (FREUD, apud SALES, 1999) do mito, tem-se no 

conto “Névoa” uma recriação da visão da maternidade/maternagem. Apresentando a 

ambivalência existente na relação mãe-filha, permeadas de subjetividades que influenciam 

diretamente suas relações, percebe-se, no decorrer da narrativa de Torga, que o amor 

incondicional e inatista conferido à mulher-mãe é um mito. Observando o comportamento 

dialético da personagem principal, Joana, que transita num continuum entre o amor e o ódio, 

conclui-se que o amor materno é um sentimento como qualquer outro, podendo ou não existir, 

fazendo-se forte ou frágil, não sendo constituinte necessário e universal ao comportamento 

materno. Ou seja, a existência e as manifestações possíveis desse amor variam segundo a 

cultura, as ambições e as frustrações da mãe que o sente, tudo depende de sua história e da 

História (BADINTER, 1980). De forma que, recriando o rito da maternagem, Miguel Torga 

apresenta personagens em consonância com a natureza que lhes é própria, contextualizados, 

subjetivados, direcionados à sublimação das angústias do jogo por vezes sem sentido da 

existência. 

O conto de Miguel Torga – 2ª parte 

Rogério SANTANA (D/UFG) 

Para fazer jus aos argumentos apresentados na mesa anterior, proponho-me aqui a demonstrar 

uma análise do conto “Um filho” (Contos da montanha, 1941). Esse conto é antológico quanto à 

relação entre os personagens e a natureza, o que leva a uma simbiose que atinge a esfera 

mítica e ritualística, princípios estéticos de Miguel Torga analisados por Teresa Rita Lopes 

(1975-1976). A realidade ficcional ambientada no nascimento do filho do casal que vive isolado 

na montanha é quase matematicamente calculada, uma vez que a verossimilhança persiste 

durante a maior parte do conto, para no final revelar-se o fundamento mítico-ficcional da 

relação que o pai estabelece com sua “cria”, para ficar num âmbito da linguagem disfêmica 

empregada no discurso. Embora reduzido ao desfecho do conto, o significado da “revelação” 

final acaba por colocar em outra ordem o que parecia uma mera transposição do real. A 

realidade ficcional do conto, portanto, constrói um “mundo arcaico” (Lourenço, 1995), para 

expor de forma paralela e metafórica uma condição de existência humana particular. Assim, a 



 
230 

conjunto dos contos de Torga, que marcam profundamente o isolamento de uma cultura, 

apresenta aos olhos de leitores citadinos em especial, um exotismo que revela uma nação 

portuguesa acentuadamente presa em valores de ritualidade. Mas nos lembremos de que tudo 

não passa de ficção. 

 

NEGOCIANDO DIFERENÇAS NO ENSINO DE LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS/ADICIONAIS 

Coordenação: Rosane Rocha Pessoa 

 

Concepções de língua e linguagem: deslocamentos e resistências advindos de discussões 

críticas na Prática Oral 2 de Inglês de um curso de Letras 

Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

“Assim como o desejo, a linguagem perturba, recusa-se a ser mantida dentro de limites. Ela 

própria fala contra a nossa vontade em palavras e pensamentos que se intrometem e até 

violam os mais espaços mais secretos da mente e do corpo” (HOOKS, 1994, p. 167). Esse é o 

início do texto “Language” de bell hooks (a autora assina o nome com letras minúsculas), que 

expressa uma concepção de língua e linguagem muito diferente da que normalmente vemos 

ser trabalhada em aulas de língua inglesa. Por isso, esse texto e outros materiais didáticos 

foram utilizados na minha disciplina de Prática Oral 2 de Inglês do curso de Letras da UFG, 

ministrada no ano de 2014, com o intuito de problematizar dois construtos: raça e 

língua/linguagem. Assim, o objetivo deste estudo qualitativo foi analisar deslocamentos e 

resistências nos discursos das/os alunas/os advindos dessa problematização. Os dados gerados 

para essa análise foram um questionário inicial, materiais de aula produzidos ao longo do 

semestre e uma sessão reflexiva realizada ao final do semestre, gravada em áudio. A língua 

portuguesa foi utilizada no questionário inicial e na sessão reflexiva e a língua inglesa, nos 

documentos de aula. Uma análise preliminar dos materiais evidencia mais deslocamentos do 

que resistências, especialmente no que diz respeito à concepção de língua/linguagem, 

evidenciando que “assim como o desejo, a linguagem perturba...”. 
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Ensino de línguas adicionais como prática de letramentos queer 

Marco Túlio de URZÊDA-FREITAS (PG/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 

O meu objetivo nesta comunicação é apresentar algumas contribuições das teorias queer 

(JAGOSE, 1996; LOURO, 2004; MISKOLCI, 2012) para o campo de ensino e aprendizagem de 

línguas adicionais, atendo-me, de modo especial, aos conceitos de educação, língua/gem, 

crenças e interação. Decidi focalizar esses quatro conceitos por acreditar que eles oferecem 

maior potencial para o questionamento e a rearticulação epistemológica no âmbito do ensino e 

aprendizagem de línguas, que ainda opera sob fortes influências de significados únicos 

provenientes das grandes narrativas modernas (LYOTARD, 2009 [1979]; MASTRELLA, 2010). 

Afinal, de que forma um arcabouço teórico que focaliza questões de sexo/gênero e sexualidade 

pode contribuir para (re)pensarmos o processo de ensino e aprendizagem de línguas adicionais? 

Como o objetivo de problematizar e subverter a ordem sexual vigente se articula com o 

objetivo de ensinar/aprender outras línguas? Apoiando-me em estudos críticos realizados no 

campo da linguística aplicada (NELSON, 1999, 2004, 2006; ALMEIDA-SILVA, 2009; FERNANDES, 

2012; ROCHA, 2013; URZÊDA-FREITAS, 2013; PESSOA, 2014), acredito que a problematização 

dos quatro conceitos mencionados acena para uma compreensão do ensino e aprendizagem de 

línguas adicionais como prática de letramentos queer, ou seja, como um conjunto de práticas 

ligadas à escrita que têm por objetivo articular novos significados acerca do sexo/gênero e da 

sexualidade em sala de aula, na escola e no mundo social. 

 

Pedagogia queer: uma discussão teórica 

Letícia Lima VIEIRA (TCC/G/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

A pedagogia crítica considera o ensino uma prática política e social como qualquer outra ação 

na sociedade. Tal pedagogia tem influenciado o campo de ensino de línguas, trazendo uma 

perspectiva de ensino que visa ligar linguagem e educação. O ensino crítico de línguas luta 

contra temas triviais e superficiais que reforçam noções naturalizadas e ideias hegemônicas 

(PESSOA; URZÊDA-FREITAS, 2012). Ao invés de ser engraçado e lúdico, o ensino de língua 

estrangeira deve ser crítico, uma vez que é através da linguagem que a sociedade é construída 

(MOITA LOPES, 2012). De acordo com o as teorizações sobre ensino crítico de língua, temas que 

realmente se relacionam com a vida dos alunos devem ser abordados em sala de aula (FREIRE, 

1996; PENNYCOOK, 1999) e o ensino de línguas deve assumir uma responsabilidade social. No 

que diz respeito à teoria queer, os padrões de comportamento e as regras sociais são 

construídos pelos discursos disseminados na sociedade e a oposição 
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heterossexual/homossexual organiza as práticas sociais, o conhecimento e os indivíduos. Com 

base nisso, a teoria queer tem como objetivo analisar como esse processo é construído. No 

campo do ensino crítico de línguas, acredita-se que a teoria queer pode ser pedagogicamente 

útil. Louro (1999) apresenta uma proposta de uma pedagogia queer e o meu objetivo neste 

estudo é analisar como tal teoria poderia ser aplicada no ensino de língua inglesa, bem como 

apresentar dois planos de aula que evidenciam como a pedagogia queer poderia ser trabalhada. 

Transformando aulas da abordagem comunicativa em aulas críticas 

Pedro Augusto de Lima BASTOS (G/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

A Linguística Aplicada, de acordo com Pennycook (2001), possui valores positivistas e 

modernistas que são refletidos em seus estudos, considerando a língua como a-histórica e 

despolitizada. Portanto, livros didáticos de ensino de línguas, metodologias e pesquisas sobre 

ensino-aprendizagem herdam esses valores e acabam reproduzindo pensamentos hegemônicos 

reforçando relações de poder desiguais presentes na sociedade através da língua por 

considerá-la aparte do contexto social e histórico (OKAZAKI, 2005). Por outro lado, o Ensino 

Crítico de Língua Estrangeira, que é um dos domínios da Linguística Aplicada Crítica, busca 

problematizar essas relações de poder objetivando desestabilizações individuais e sociais que 

possam levar a um mundo menos desigual e injusto. Este foi um estudo realizado na Prática 

como Componente Curricular e teve o intuito de problematizar aulas de línguas estrangerias 

ministradas no Centro de Línguas da UFG. Para tanto, assisti a três aulas de inglês com o intuito 

de replanejá-las e transformá-las em aulas críticas de forma que propiciassem a oportunidade 

para os alunos refletirem sobre temas sociais e não reproduzirem os ideais eurocêntricos que 

caracterizam o livro adotado pelo Centro de Línguas, já que ele é de uma editora britânica. 

Assim, nesta comunicação, pretendo apresentar três planos de aula que têm como proposta 

um ensino mais crítico e politizado. 
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TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC): PROBLEMATIZING GENDER 

ISSUES IN ENGLISH LESSONS 

COORDENAÇÃO: Rosane Rocha PESSOA 

Trabalhos de conclusão de curso (TCC): problematizing gender issues in English lessons 

Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

Since 2010, I have advised students to develop Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) in the 

course of Letras/Inglês drawing on critical perspectives of language teaching. What 

characterizes these critical perspectives is the problematization of naturalized norms, which are 

dictated by social institutions, such as the school. It is not an easy route, since we are not likely 

to predict what results will come out from this problem-posing education (FREIRE, 1970). 

Besides, it requires theoretical preparation and it often produces confrontational dialogues in 

class instead of cooperative ones, the latter of which has been the norm in many contexts of 

foreign language education around the world. In this round table, four Letras/Inglês students 

will discuss their TCCs and the experience of learning how to do their first research in the area. 

All of them focus on the theme gender issues, and this work finds support in important 

documents of the area such as the Parâmetros Curriculares Nacionais: Línguas Estrangeiras 

(BRASIL, 1998), Guia de Livros Didáticos PNLD,Orientações Curriculares para o Ensino Médio: 

Línguas Estrangeiras (BRASIL, 2006), and Política Nacional de Formação de Profissionais do 

Magistério da Educação Básica (BRASIL, 2009). In brief, what is defended in these documents is 

that relevant social issues must be dealt with in language education so that students and 

teachers can comprehend “citizenship as social and political participation, as well as the 

exercise of political, civil and social rights and duties, adopting attitudes of solidarity, 

cooperation and repudiation to injustices, respecting the other and requiring the same respect 

to him/herself” (BRASIL, 1998, p. 7). 

Cultural Capital: reflections about English lessons in a public school 

Flaviana MESQUITA (TCC/G/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 

This paper is the result of an action research developed in 2014 in a class of a public school in 

Goiânia, as the final paper of my undergraduate course Letras-Inglês, at the Universidade 

Federal de Goiás. This investigation aimed at examining if the work with students’ cultural 

backgrounds can influence the students’ interest and learning development in English as a 

Foreign Language. Based on Bourdieu’s (2007) conception of Cultural Capital, students’ cultural 
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formation was tracked down through questionnaires of socio-economical profile and, 

accordingly, worked on in class through youth cultural manifestations, teens’ movies and music. 

Three activities were used to discuss gender and race: extracts of two teen movies which 

present strong female characters, “Harry Potter” and “The hunger games”; the video “Always 

like a girl” by the company Always to discuss gender representations in kids games and plays; 

and a song by a black feminist rapper, Queen Latifha, which is called U.N.I.T.Y.. hooks (1994) 

and Pennycook (1999) proposals for a critical language class were the basis to the application of 

these three interventions. By and large, from these critical classes we noticed increased 

participation and engagement from the students when the topic of the lesson was negotiated. 

We believe that students’ cultural background – as a complex compound of their class, race and 

gender constructions – must be the main fundament to a collective construction of social 

critique. 

Discussão sobre normas de gênero em aulas de inglês de uma escola pública 

Joyce de Fátima CARDOSO (TCC/G/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 

Esta pesquisa-ação teve por finalidade discutir normas de gênero com alunas/os de inglês do 7º 

ano do ensino fundamental de uma escola pública do município de Aparecida de Goiânia e foi 

fundamentado em teorias feministas, teorias de gênero e na perspectiva crítica de ensino de 

línguas. O principal objetivo deste estudo foi analisar as percepções e atitudes das/os alunas/os 

sobre três temas transversais – família, profissões e atividades domésticas – por meio de suas 

produções escritas e de suas posturas nas discussões realizadas em cinco aulas. A análise de 

dados mostra que, ao relatarem suas concepções de família, a maioria das/os participantes 

rompe com o conceito naturalizado de família como um grupo de pessoas ligado por grau de 

parentesco. Outra ruptura da norma hegemônica se percebe no fato de que a maioria relata 

viver em famílias não nucleares. Quanto à profissão, a análise dos dados evidencia que todos 

osparticipantes querem trabalhar em algo que una um bom salário e entretenimento e todas as 

participantes almejam uma profissão de status social, atitude que reflete a mudança do 

posicionamento da mulher na sociedade, fruto da luta dos movimentos feministas no ocidente, 

que ganhou força na década de 1960. No entanto, a maioria das/os participantes não 

mencionou as disparidades salariais entre mulheres e homens na nossa sociedade. No que se 

refere às atividades domésticas, uma minoria das/os participantes apresenta contradiscursos 

sobre as atividades domésticas serem divididas de forma igualitária entre homens e mulheres, 

embora muitos alunos tenham afirmado realizá-las. Desta forma, é possível afirmar que, em 

alguns casos, as percepções e atitudes das/os participantes ressignificam e, em outros, 

reproduzem as normas de gênero.  
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Addressing gender through literature 

Rafaela Pereira da SILVA (TCC/G/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

This paper is a case study conducted in the year of 2014 in an English proficiency test 

preparatory course offered by the Universidade Federal de Goiás. The group was formed by 

four male and two female students from this university. The aim of this research was to analyze 

the students’ perception about women’s role in contemporary society by means of the reading 

of a short story, namely “The story of an hour” by Kate Chopin (1894). This theme was 

approached drawing on the ideas of Critical Teaching defended by theoreticians such as Freire 

(1996) and Pennycook (1999). The data was generated in four lessons, and students answered 

one questionnaire at the beginning of the study and one at the end. They also participated in 

group discussions (Focus Group) that took place during the lessons. These lessons were also 

recorded so I could better analyze the students’ discourses. The study shows that some 

students seemed to perceive inequitable relations between men and women in our society. 

Besides, it shows that the use of a literary text in English lessons was a positive strategy in the 

improvement of students’ linguistic skills. Most of them reported having a better performance 

in English than in lessons whose focus is language as a system. 

Reflexões pedagógicas sobre representações da mulher na família 

Jackeline Naves SANTANA (TCC/G/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

As mulheres são normalmente representadas em livros didáticos como seres passivos, 

maternais, heterossexuais e multifuncionais. Esta visão estereotipada contribui para a 

reprodução de preconceitos dentro do contexto escolar. Porém, através de uma perspectiva 

crítica de ensino de línguas (PENNYCOOK, 1999), que considera a escola um lugar onde esta e 

outras questões devem ser problematizadas, é possível desenvolver-se uma consciência crítica 

dos alunos. Por isso, resolvi fazer uma pesquisa que integrasse uma análise do livro didático e 

uma intervenção em aulas de inglês de uma escola pública, fundamentada em teorias 

feministas (LOURO, 1997) e no ensino crítico de língua inglesa. Assim, o primeiro objetivo desta 

pesquisa qualitativa, um estudo de caso intervencionista, foi analisar as representações das 

mulheres na unidade três do livro didático Alive (MENEZES; TAVARES; BRAGA; FRANCO, 2009), 

que tem como tema a família.  O segundo foi examinar quatro aulas críticas, ministradas por 

mim, com o intuito de perceber a visão dos/as alunos/as sobre a mulher e sobre a sua 

representação nessa unidade do livro Alive. A análise dos dados mostra que, apesar de o 

livrotrazer algumas imagens que rompem com o modelo hegemônico de representação da 

mulher, predominam representações tradicionais. Além disso, a análise evidencia que os/as 
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alunos/as estão conscientes dessa situação e, mesmo sendo pré-adolescentes, eles/as 

conseguiram fazer reflexões relevantes sobre o assunto.  

 

PROFESSORAS/ES DE LÍNGUAS EM FORMAÇÃO: DIFERENTES PERSPECTIVAS E 

CONTEXTOS 

Coordenação:Rosane Rocha PESSOA 

Grupo de estudos virtual Transição e formação/prática docente: olhares de dentro 

Viviane Pires Viana SILVESTRE (D/UEG-Câmpus Inhumas& PG/UFG/D) 

Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 

Estudiosas/os de diferentes áreas do conhecimento têm discutido sobre a influência dos 

recursos ligados às novas tecnologias de informação e comunicação (NTICs) em seus contextos 

de atuação profissional. A área de Linguística Aplicada também tem debatido sobre o assunto, 

especialmente ao tratar de contextos de educação linguística. Nessa direção, há alguns estudos 

(BOHN, 2010; MARZARI; LEFFA, 2013) que se voltam para a relação entre os recursos 

disponibilizados pelas NTICs, em especial os da chamada Web 2.0, e a formação de 

professoras/es de língua estrangeira/adicional. O presente estudo, de base qualitativo-

interpretativista (DENZIN; LINCOLN, 2006), reflete sobre possíveis contribuições e limitações do 

recurso disponibilizado pela Web 2.0 “grupo de estudos virtual”, desenvolvido a partir do grupo 

de discussão GoogleGroups, para a formação de professoras/es de línguas 

estrangeiras/adicionais. Para tanto, temos como foco de análise alguns dados das interações 

virtuais do grupo de estudos “Transição – Formação de professoras/es de língua estrangeira” e 

as considerações de algumas/uns de suas/seus participantes, geradas por meio de um 

questionário semiaberto, acerca desse recurso virtual de formação docente. A análise aponta a 

relevância desse recurso potencializado pela Web 2.0 para a formação continuada docente e 

nos incita a buscar maneiras de otimizá-lo, problematizando suas limitações, e ao mesmo 

tempo de torná-lo mais acessível a outras/os professoras/es de línguas estrangeiras/adicionais. 
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Formação continuada de professoras de inglês: indagações acerca de uma proposta com 

ênfase nos letramentos críticos 

Maria Eugênia Sebba Ferreira de ANDRADE (IFG/UFG/D) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 

O tema central desse estudo é a formação continuada de professoras de inglês, com ênfase nas 

possibilidades oferecidas pelas propostas de letramentos críticos. Trata-se de uma pesquisa de 

doutorado em andamento e, nessa comunicação, pretendo apresentar algumas análises 

preliminares das práticas discursivas e pedagógicas das participantes de um curso ofertado pela 

Universidade Federal de Goiás em 2013. Esse curso estava vinculado à Rede Nacional de 

Formação Continuada de Professoras/es de Inglês como Língua Estrangeira/Adicional, instituída 

pelo Ministério da Educação em 2011. A pesquisa foi realizada em uma das 10 turmas 

distribuídas pelo estado de Goiás, sendo que os principais instrumentos utilizados para a coleta 

de dados foram: narrativas orais e escritas, questionários, sessões reflexivas e materiais de aula 

produzidos por mim, a formadora, e pelas participantes. Dialogam com o estudo os trabalhos 

de Pennycook (1998; 2001; 2010; 2012), Menezes de Souza (2011), Canagarajah (2013), 

Urzêda-Freitas e Pessoa (2012), Rashidi (2011), Pessoa (2014), dentre outros. Os resultados 

sugerem que, apesar de as escolas terem recebido documentos oficiais no passado (os PCN em 

1998 e as Orientações Curriculares em 2006) que orientam as práticas docentes sob um viés 

crítico, as participantes desconheciam sua essência e viram no curso uma possibilidade de 

ressignificação de suas práticas.  

O estágio na formação inicial de professores de inglês:refletindo sobre perspectivas e 

possibilidades 

Julma D. Vilarinho Pereira BORELLI (D/UFMT & PG/UFG/D) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 

Em um contexto pós-moderno de reestruturação e revisão de princípios, a Linguística Aplicada 

Crítica ganha forças nacional e mundialmente ressignificando o trabalho do linguista, a 

concepção de produção de conhecimento e outros construtos que orientam para uma postura 

política, ética e engajada de atuação (PENNYCOOK, 1990, 2001, 2010; MOITA LOPES 2006; 

2013). Isso tem acontecido graças ao empenho de estudiosos que têm se dedicado a repensar o 

foco de seus estudos, o papel que desempenham como pesquisadores e as vozes que são 

contempladas em suas investigações. Este artigo apresenta reflexões acerca do estágio 

supervisionado e sua estruturação ao longo da formação docente. Considerando o contexto 

atual e as ressignificações propostas para os estudos da linguagem, o objetivo principal deste 

estudo é pensar as formas como estas mudanças estão chegando até as propostas de estágio. 

Para que seja possível desenvolver uma análise inicial, apresento seis artigos que focalizam o 

estágio, abordando diferentes questões. Esse pequeno escopo é a base para começarmos a 
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delinear um panorama do que tem sido investigado na área. A partir dos temas abordados 

nesses artigos, elaboro uma breve discussão acerca dos principais pontos que poderiam ser 

contemplados em uma proposta de estágio alinhada aos princípios de uma atuação crítica e 

transformadora. 

 

A produção de materiais didáticos para o ensino de línguas no Brasil:propostas, objetivos e 

autoria 

Jane Beatriz Vilarinho PEREIRA (IFB & PG/UFG/D) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 

Este estudo foi motivado por desafios enfrentados durante o processo de produção de um livro 

didático para o ensino de línguas, em um câmpus do Instituto Federal de Educação Profissional 

de Brasília. Participaram desse estudo duas professoras de línguas, licenciadas na área. Um dos 

questionamentos predominantes no grupo durante e após o processo de elaboração do 

material didático era se as propostas de formação de professores contemplavam a constituição 

de um profissional autônomo que se sentiria apto a produzir materiais, pesquisas, ou seja, 

conhecimento de modo geral. A complexidade e os desafios desse processo suscitaram, então, 

a necessidade de melhor conhecer os elementos que permeiam e orientam a formação e a 

prática docente, dentre os quais destaco a produção de materiais. Nesse intuito, desenvolvo 

uma pesquisa bibliográfica (Gil, 2008) com base em artigos de revistas científicas e livros sobre 

materiais didáticos produzidos por pesquisadores da área, tais como Paiva (2009), Souza (2011), 

Coracini (2011). Inicio o estudo com uma breve descrição dos papéis historicamente 

desempenhados pelo professor de línguas (CONTRERAS, 2002; LIBERALI 2004). Em seguida, 

destaco alguns enfoques dados aos materiais didáticos produzidos no Brasil, tendo em vista 

suas concepções de ensino-aprendizagem, e assim retomo estudos como os de Paiva (2009), 

Pessoa e Borelli (2011), Figueiredo e Oliveira (2012), dentre outros. Posteriormente, destaco 

alguns estudos sobre material didático desenvolvidos em nosso país. O objetivo desse estudo é 

analisar as possíveis relações existentes entre essas propostas, de modo a compreender melhor 

os elementos que influenciam a ação docente e a concepção de autoria na área. O estudo 

revelou que as propostas de ensino-aprendizagem, de formação docente e de materiais 

didáticos no Brasil estão diretamente relacionadas, se informam mutuamente e são igualmente 

complexas, pois são determinadas pelo contexto social e ideológico. 
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HISTORIOGRAFIA-LINGUÍSTICA: DA LÍNGUA E DA LINGUÍSTICA 

COORDENAÇÃO: Sebastião Elias MILANI 

Isadora Massad Giani PINHEIRO 
 

Aspectos da identidade lingüística do sul de Goiás 

Isadora Massad Giani PINHEIRO (PG/FL/UFG/CNPq) 

Orientador: Sebastião Elias Milani 

 

Tratar de identidade cultural nos dias de hoje é um trabalho árduo, visto que vivemos em um 

mundo o qual a globalização está em amplo crescimento, isso significa que as relações sociais 

estão mais facilitadas, assim como o contato com culturas diferentes. Esse tipo de contexto 

possibilita um abrandamento de identidade local, pois há influências vindas de várias partes,o 

que pode produzir uma miscelânea de costumes e de tradições. Para quem estuda, 

principalmente as ciências humanas, está claro que a língua é parte indissociável da identidade 

cultural de uma comunidade, dessa forma é possível afirmar que a língua também é alterada 

dentro dessa perspectiva, porém nela ainda se mantêm traços característicos dessa identidade, 

independentemente da influência sofrida. A partir desse pressuposto, esta pesquisa identifica e 

analisa particularidades presentes no falar do sul de Goiás, que podem ser elementos 

identitários dessa variação em questão, tão pouco discutida e estudada dentro dos estudos 

linguísticos. Os fenômenos analisados são a oscilação entre oralização e nasalização, e também 

entre sonorização e ensurdecimento, além de observar comportamentos vocálicos peculiares, 

como as possibilidades fonéticas em posições átonas do “o” ortográfico. Os morfemas 

relacionados ao diminutivo foram analisados também sob o olhar morfológico, observando sua 

construção e o funcionamento do gênero em tais morfemas. Essa pesquisa adota a 

fundamentação teórico-metodológica básica do ALiB (Atlas Linguístico do Brasil), 

principalmente no que refere à coleta de dados, desde a construção do questionário (com 

perguntas fechadas), até a seleção dos informantes (procurando atender o maior número 

possível de perfis), métodos característicos da Geolinguística e da Dialetologia. Tais teorias 

também consolidam a análise dos dados, juntamente com a Tipologia Linguística. Para a 

contextualização e demais análises que saem do âmbito das ciências da linguagem, a pesquisa 

conta com contribuições da História, auxiliando na compreensão da fundação da região 

estudada.  
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As versões da semiótica de Peirce e de Saussure 

Julio Roberto Monteiro Lima (PG/FL/UFG) 

Orientador: Sebastião Elias Milani (D/UFG) 

 

É na passagem entre os séculos XIX e XX que presenciamos um singular retorno ao conceito do 

signo, desta vez, acompanhado de um complexo processo de institucionalização e 

autonomização disciplinar, outrora jamais visto, no pensamento semiótico, ainda que desde 

uma história das ideias erigida sob seu ponto de vista percebamo-lo implícita e 

intermitentemente instrumentalizado em diversas teorias. Tal desafio teórico-metodológico 

tomado a partir dos projetos semiótico de Pierce e semiológico de Saussure, e 

programaticamente levados às ultimas consequências epistemológicas e desenvolvimentos 

técnicos respectivamente por Thomas Sebeok em sua biossemiótica e Algirdas Greimas em sua 

semântica estrutural, malgrado convergentes em relação este fenômeno de disciplinarização, 

esses dois projetos, todavia, expressam recortes completamente diferentes. Ao se colocarem 

como agentes positivadores imprescindíveis de uma milenária doutrina dos signos na nova 

realidade de uma ciência semiótica erigida ao sabor de uma semiótica geral conforme ensejada 

por (ECO, 1973; 1976; 1984), os autores originais, tanto quanto seus continuadores inscreveram 

para sempre sua importância no desenvolvimento dos estudos do signo e da semiose como 

processos de semantização e comunicabilidade. Frente esta realidade, a presente Dissertação 

toma como objetivo traçar um percurso historiográfico e uma análise crítica do signo refletida 

aos termos de uma antroposemiótica da cultura que elege a linguagemcomo elemento 

constitutivo, geratriz, mas limitante de todo seu trabalho e desenvolvimento metodológico. O 

ponto de partida constituído entre o duplo espaço que atrela um estado de questão a um 

referencial teórico nos é dado por Umberto Eco em suas obras Il Segno (1973) Trattato di 

Semiotica Generale (1976) e Semiotica e Filosofia del Linguaggio (1984), além de Ernst Cassirer 

em An Essay on Man: an introduction to a philosophy of human culture (1944). No que se refere 

ao objeto de estudo busca-se prescutar o passado para constituir dali a relação entre ruptura 

metodológica e continuidade conceitual em percurso, neste afã, são evocados Platão (429-347 

a.C.), Aristóteles (384-322 a.C.), as escolas antigas do Estoicismo (IV-III sec. a.C.)-Epicurismo(IV-I 

sec. a.C.)-Ceticismo(IV-II sec. a.C.), Augustinus (354-430 d.C.), Aquinate (1224/25-1274 d.C.), 

Descartes (1596-1650 d.C.) com a escola moderna de Port-Royal (XVII sec. d.C.), especialmente 

os anos entre 1638-1662) que desenvolve na linguagem os postulados racionalistas do primeiro, 

e por fim, Jonh Locke (1632-1704 d.C.). 
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Entrevista com a psicose por E. T. A. Hoffmann numa análise semiótica do Homem da areia 

Aluno: Juan Alberto Bobba (G/FL/UFG) 

Orientador: Sebastião Elias Milani 

 

Precursor e arquiteto exemplar da narrativa fantástica, Ernst Theodor Amadeus Wilhelm 

Hoffmann (1776-1826), nasceu em Königsberg, Alemanha e escreveu diversos contos dos que 

se destaca o Homem da areia. Alicerçado em um protagonista que sofre abruptas e estranhas 

alterações em seu comportamento, o relato arrasta o leitor para uma dimensão desconhecida e 

incerta da qual ele é partícipe. Denominado como conto fantástico, tal gênero cria dispositivos 

em seu enunciado que suscita o desconcerto, a hesitação e o medo no enunciatário. Assim, 

criam-se nele duas isotopias: o sobrenatural e o estranho, que se relacionam e se confundem 

ao longo do percurso narrativo. Perante esse emaranhado de estados e transformações que se 

estabelecem na obra, foi fonte de inspiração para Freud escrever seu ensaio O estranho - Das 

Unheimliche - em 1919, nosso objetivo foi mostrar que o protagonista padecia de um quadro 

psicótico. Para tal empreitada, servimo-nos da análise semiótica greimasiana, estudando 

especialmente a semântica narrativa e as paixões, e complementarmente nos valemos da 

psicanálise lacaniana. Os resultados obtidos não só ratificaram as hipóteses de loucura do 

protagonista, mas também deixaram entrever as imbricações entre semiótica e psicanálise 

neste tipo de pesquisa. Hoffmann cria os efeitos de que o enunciador compartilha as mesmas 

experiências que o sujeito de estado, fomentando querer e poder-crer nas alucinações de 

Natanael. Assistimos ao emaranhado mundo do conto fantástico, em que actantes, enunciador 

e enunciado ocupam diferentes espaços dinâmicos que provocam efeitos de contradição, 

hesitação e medo no enunciatário. Consideramos que a semiótica cumpriu os nossos objetivos 

de desvendar os dispositivos contidos nessa narrativa complexa e entender como o homem 

constrói e cria sentido. 

 

Linguagem e conhecimento em Étienne Bonnot de Condillac 

Jefferson Silva do RÊGO (PG/FL/UFG) 

Orientador: Sebastião Elias Milani (D/UFG) 

 

Como os filósofos podem pretender pensar o mundo se não sabem exatamente como os 

próprios seres humanos são capazes de pensar? Com base nesta questão paradoxal, mote de 

toda a filosofia ocidental produzida no século XVIII, foi possível chegar à compreensão de que a 

razão e a experiência, em vez de elementos opostos na construção do conhecimento, em 

verdade, constituem etapas diferentes e complementares do mesmo processo. Nesta 

oportunidade, cumpre fazer algumas considerações de cunho historiográfico-linguístico acerca 

do Tratado dos Sistemas (1749) e do Tratado das Sensações (1754), dois dos principais livros 

que integram a obra de Etienne Bonnot de Condillac (1715 – 1780), filósofo iluminista 
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responsável pela elaboração de uma teoria do conhecimento, na qual a língua, pela primeira 

vez na história das ciências da linguagem, aparece desvinculada das perspectivas metafísicas e 

especulativas, uma vez que assume papel determinante tanto na gênese quanto no 

desenvolvimento da cognição humana. O primeiro Tratado faz uma crítica radical às 

abordagens mais ou menos assistemáticas de seus antecessores, enquanto que o segundo 

defende a tese segundo a qual todos os nossos conhecimentos são oriundos, em última 

instância, das sensações processadas na alma, resultantes das relações e experiências entre o 

corpo físico e os objetos do mundo externo, refutando, portanto, a teoria racionalista das ideias 

inatas, bastante em voga à época, por conta, sobretudo, do sucesso de Descartes e seus 

seguidores. Assim, na medida em que os escritos de Condillac propiciam flagrar a guinada de 

perspectiva (de especulativa/metafísica para racionalista/empirista) dentro dos estudos sobre 

língua e linguagem, possibilitando, ao mesmo tempo, o rastreamento de alguns conceitos que 

vão ajudar a fundamentar a linguística moderna nos séculos subsequentes, a leitura de sua 

obra vai, cada vez mais, tornando-se uma necessidade de primeira ordem no âmbito das 

Ciências da Linguagem.  

A gramática normativa como método de ensino de língua portuguesa 

Helda Núbia ROSA (D/SEDUC) 

 

A Gramática é uma ciência milenar e desde o princípio está pautada na questão da preservação 

da boa linguagem, desde Platão e Sócrates, a denominação é o seu eixo central. A tradição vem 

se desenvolvendo e absorvendo os usuários da língua, de forma a fazê-los crer que a 

aprendizagem dos termos lógicos e sintáticos vai levar à compreensão de como e porque 

escrever e falar corretamente. A gramática normativa, durante todo o século XX, serviu como 

material de ensino de língua portuguesa nas escolas de ensino fundamental e médio. As 

gramáticas brasileiras deixaram de seguir os mesmos paradigmas das lusitanas, como era 

esperado. O aparecimento dos gramáticos deveu-se ao incentivo dado pelos colégios que 

previam que cada qual teria seu próprio gramático, daí se divergirem tanto a nomenclatura 

gramatical, embora a gramática tenha sido desde sempre a forma mais eficaz de se ensinar 

língua, alguns conceitos de Lexeologia, que consiste na Morfologia e Fonética, e também de 

Sintaxe. Essa confusão conceitual dificultava a compreensão do aluno. A Nomenclatura 

Gramatical Brasileira nasceu num momento em que a preocupação do Ministério da Educação 

e de alguns professores estava aflorada, porque a terminologiausada pelos gramáticos era 

abundante e variada. Com o advento da Linguística, que surge com os cursos ministrados por 

Mattoso Câmara, a forma de se ensinar começa a sofrer modificações que só serão de fato 

relevantes a partir da criação dosPCNs em 1994. 
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A PRODUTIVIDADE DO CONCEITO DE GÊNEROS DISCURSIVOS NA ESCOLA E EM 

OUTRAS INSTITUIÇÕES SOCIAIS 

COORDENAÇÃO: Sinval Martins de Sousa Filho 

 

 

As práticas discursivas como ferramentas de avaliação e seleção de pessoas na esfera 

corporativa: outro olhar ao profissional da linguagem 

Luciana Kuchenbecker ARAÚJO (PG/UFG) 

Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/UFG) 

 

Neste trabalho, propomos uma investigação sobre as práticas discursivas adotadas como 

ferramentas de avaliação e seleção de candidatos aos processos seletivos admissionais em 

empresas da capital do Estado de Goiás, Goiânia, que consideram relevante avaliar a relação entre 

o sujeito e a língua. Trata-se de uma pesquisa qualitativa aplicada a um estudo etnográfico 

descritivo, cuja proposta metodológica converge à observação das etapas de seleção e a análise 

das avaliações de Redação produzidas pelos candidatos para respondermos aos seguintes 

questionamentos: i) há uma relação dialógica entre as esferas acadêmica e corporativa no que se 

refere às concepções de língua, linguagem? ii) os resultados das avaliações convergem à proposta 

de ensino estabelecida nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa para o Ensino 

Médio (1997) que visa à preparação básica para o trabalho? Através desta pesquisa, pretende-se 

refletir, também, sobre as possibilidades de atuação dos profissionais da linguagem além da prática 

pedagógica em instituições de ensino. Elegemos como referencial teórico a Análise do Discurso de 

linha francesa, à luz dos trabalhos de Michel Foucault (1987; 2003; 2005), Mikhail Bakhtin (1192; 

2003), Michel Pêcheux (1975; 1990) e Jean Paul Bronckart (2003), além dos estudos de Idalberto 

Chiavenato (1997) sobre administração e recursos humanos. 

 

O ensino de língua portuguesa na Educação de Jovens e Adultos 

Daniele Gonçalves DIAS (PG/UFG/ FAPEG) 

Rosângela Costa da SILVA (PG/UFG) 

Orientador: Sinval Filho Martins de Sousa FILHO (D/UFG) 

 

Este estudo qualitativo de cunho etnográfico é resultado de um trabalho de ensino-

aprendizagem de Língua Portuguesa que visou o refinamento das atividades de leitura e escrita 

dos estudantes do 1º ano da modalidade de Educação de Jovens e Adultos do Colégio Estadual 

José David Skaff, localizado na cidade de Senador Canedo - Goiás. Dessa forma, durante o 

primeiro semestre de 2014, desenvolvemos com os sujeitos da pesquisa duas Sequências 
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Didática (SDs) para o estudo dos gêneros discursivos carta pessoal e carta do leitor. Embora 

tenhamos recorrido à noção de SD apresentada por Dolz e Schneuwly (2004), por meio das 

investigações de Machado e Lousada (2010) e Rojo (2011) sobre a SD, situamos nossa prática 

pedagógica em uma perspectiva discursiva. Os textos orais e escritos produzidos pelos 

estudantesconstituem o corpus de análise dessa pesquisa. Os resultados apontam para um 

significativo avanço do texto oral e escrito dos estudantes ao longo do semestre. Além disso, 

dado ao caráter confessional do gênero carta pessoal, que possibilita maior manifestação da 

subjetividade dos estudantes, pudemos perceber a necessidade de se desenvolver políticas 

públicas para superação da evasão na EJA. Isso porque, somam-se a fatores relativos ao 

funcionamento interno da instituição escolar, outros diversos problemas, entre eles: 

segregação sócio-espacial, violência urbana, violência de gênero e relações de trabalho 

extremamente exploratórias.  

Ensino da Língua Portuguesa no Ensino Médio a partir da Pedagogia de Projetos: Projeto 

Minha Autoria 

Maria de Fátima FURTADO BAÚ (PG/FL/UFG) 

Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/FL/UFG) 

 

O objetivo desse estudo é observar se a proposta de ensino Pedagogia de Projetos pode 

contribuir com o estudo da língua portuguesa no que se refere à leitura e escrita; à oralidade e 

escuta; e a análise linguística. A fundamentação teórica apoia-se em uma abordagem dialógica, 

pautada nos estudos de Freire, Bakthtin e Vygotsky e seus desdobramentos nas atuais 

pesquisas na área de educação e linguagem, representada por Hérnandez, Micotti e outros da 

educação, bem como Geraldi, Brait e outros da linguística brasileira. A metodologia utilizada foi 

à pesquisa-ação colaborativa, por entendermos que esta proposta é a melhor forma de realizar 

um estudo em que os participantes pudessem trabalhar em conjunto, em condições de trocas. 

Os dados analisados foram coletados durante a realização do Projeto Minha Autoria, o qual foi 

realizado no quarto bimestre de 2013 e primeiro bimestre de 2014 em uma escola da Região 

Oeste da Cidade de Goiânia-Goiás. Os dados obtidos durante a realização do Projeto indicaram 

que no início do trabalho os alunos tinham mais preocupação com a escrita “correta”, 

ortografia, acentuação entre outros, do que em aspectos relacionados à produção textual. 

Contudo, após as mediações propiciadas entre as professoras e alunos, alunos e alunos, 

professora e professora; os dados sinalizaram que as situações de ensino e aprendizagem, 

pautadas no diálogo, fortaleceram os argumentos e contra-argumentos dos alunos, ajudando-

os a elaborar e construir melhor seus pensamentos e estruturar linguisticamente seus textos.  

Constatou-se também, que a leitura e a revisão textual devem ser estimuladas para que os 

alunos dominem com proficiência tanto a leitura quanto a escrita de textos. 
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Efeitos da retextualização no processo de ensino-aprendizagem de língua portuguesa: o 

projeto 

 Marlon Cássio Gomes dos SANTOS (PG/UFG) 

Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/UFG) 

 

Ensinar a Língua Portuguesa passa a ser uma vertente da mobilidade social a partir do 

momento que entendemos que o aluno, antes de qualquer coisa, é um sujeito que 

desempenha vários papéis na sociedade, pois, além dos gêneros escolares, o estudo da língua 

deve preparar o discente a saber lidar com a maior gama possível de gêneros, inclusive aqueles 

não usados na escola, mas em todas as possibilidades postas na sociedade. Para tanto, temos 

nos PCNs (2001) uma grande discussão sobre o trabalho com os gêneros. Seguindo essas 

orientações e propondo um melhor aproveitamento das aulas de língua portuguesa, 

acreditamos que exercícios feitos a partir da retextualização podem potencializar a interação 

entre aluno e professor, e entre aluno e aluno. Sendo assim, acreditamos que o 

desenvolvimento do aluno-leitor como construtor de sentidos por meio da interação, tanto na 

linguagem oral quanto escrita, poderá ser mais exitoso se a retextualização se fizer presente 

nas aulas a partir do uso dos gêneros textuais e discursivos na construção de uma relação 

dialógica de construção de sentidos e, por isso, de identidades e de formação escolar. Nossa 

pesquisa implica em estudo de linguagem e será realizada por meio da pesquisa-ação. Para 

gerar dados, lançamos mão da observação por meio de diário de campo, o material texto-visual 

produzido pelos participantes da pesquisa e questionário semiestruturado aplicado no final da 

série de encontros realizados. O projeto será desenvolvido em um colégio particular, na região 

nordeste de Goiânia, com alunos da 3ª série do Ensino Médio. Para fundamentar teoricamente 

nossa pesquisa nos apoiamos nas leituras de Bakhtin (2005), Vigotski (2007) e Freire (1989). 

 

O gênero discursivo cordel e o riso na literatura 

Lorrany Cristina Oliveira LIMIRIO (G/PROLICEN/UFG) 

Sinval Martins de SOUSA FILHO (D/UFG) 

 

Este trabalho tem o objetivo de estudar o gênero discursivo cordel e também de entender o 

funcionamento/mecanismo do riso na literatura de cordel. Para isso, o estudo apoia-se nos 

estudos de Bergson (1993), Freud (1969) e Alcoforado (2008).  A metodologia centra-se na 

pesquisa bibliográfica e em reflexões advindas das aulas de língua portuguesa e literaturas 

vivenciadas na Universidade de Coimbra em 2013. Descreveremos e analisaremos os cordéis A 

mulher que botou chifre no diabo, de Rafael de Oliveira ou Dom Pirrito II, O homem que foi 

corno cinco vezes, de João Peron de Lima, e o Cordel do Corno, domínio popular, sendo que 

esses três cordéis fazem parte da temática de traição. São estórias diferentes, mas que 
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apresentam um elemento em comum, que é o ato da traição realizado sempre pela 

mulher.Espera-se alcançar como resultado deste estudo a efetivação em sala de aula de temas 

muito comuns do cotidiano, os quais podem colocar os leitores como participantes, numa 

espécie de aproximação do interlocutor aos cordéis produzidos por escritores renomados dessa 

modalidade literária. Além de ser um texto de baixo custo, o que permite o fácil acesso à 

literatura, é uma forma textual que provoca o riso e, portanto, trata-se de uma leitura 

agradável e simples. 

 

LITERATURA INFANTIL E JUVENIL: LEITURA E EDUCAÇÃO 

COORDENAÇÃO: Sueli Maria de Oliveira REGINO 

 

A leitura dramática: arte e ousadia em sala de aula 

Divino Gomes VIEIRA (PG/ UFG) 

Orientadora: Prof. Dra. Sueli Maria de Oliveira REGINO (D/UFG) 

 

Por entendermos que as produções acadêmicas devem alcançar e transformar a sociedade, 

buscamos examinar a importância da aplicação da leitura dramática de textos literários em sala 

de aula, notadamente no ensino básico, como auxiliar metodológico e estímulo ao imaginário, à 

oralidade, à escrita e como fator de qualidade pedagógica no processo de ensino/aprendizagem 

de Literatura. A partir da experiência em artes cênicas e de pesquisa bibliográfica, com teóricos 

que se debruçaram sobre os problemas da leitura, como Roger Chartier, e também os que 

desenvolveram pesquisas sobre a arte dramática, tais como Augusto Boal, Constantin 

Stanislavski e Jerzy Grotowski, busca-se refletir e estreitar a inteiração entre professor, aluno, 

texto e leitura. Pretende-se, na introdução, apresentar uma análise sobre a postura e o 

comportamento do aluno frente às práticas de leitura vigente em sala de aula nas escolas 

públicas. Em seguida, passaremos a uma reflexão, sobre o impacto sociocultural que a 

dramatização de leitura de textos literários pode proporcionar  no espaço escolar e sua 

repercussão fora dele. Finalizando, pretende-se trazer reflexões sobre o educador frente a 

novos desafios e a “ousadia” de se trabalhar a leitura na perspectiva da dramatização, terreno 

esse ainda praticamente não explorado por professores nas escolas públicas. 
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Mitos, contos de fadas e suas atualizações na educação de jovens 

Anna Carolyna Ribeiro CARDOSO (G/ UFG) 

Orientadora: Profa. Dra. Sueli Maria de Oliveira REGINO (D/ UFG) 

 

O homem é um contador de histórias nato, que inventa, conta e reconta. Quando essas 

histórias são recontadas, podem ser modificadas, gerando novas versões. Todo ser humano e 

sua concepção de mundo giram em torno de narrativas. Mitos e contos de fadas são as 

narrativas mais antigas sobreviventes no mundo contemporâneo. Remontam às origens das 

primeiras sociedades humanas e, por serem tão antigas, revelam sobre a natureza do homem, 

seu pathos e desejos. Uma educação de qualidade, preocupada com a formação humana, deve 

incentivar a leitura de mitos e contos de fadas para crianças, adolescentes e adultos. O objetivo 

deste trabalho é tratar dos conceitos de mito e contos de fadas especialmente para a Literatura 

e a História e sua importância para o letramento literário de crianças e jovens. Além disso, 

analisar atualizações e releituras dessas narrativas de modo a permitir o trabalho com esses 

textos, filmes e quadrinhos em sala de aula. Esses textos que devem ser levados às escolas, não 

só porque fazem parte do cânone literário, mas porque fornecem o Sentido à vida, oferecendo 

aos seus leitores infinitas possibilidades de interpretação e significado. São do tipo que 

humaniza o homem, faz com que ele experimente as maiores torturas e os melhores prazeres, 

consciente de si mesmo e da sua caminhada sobre a terra. A presente pesquisa tem caráter 

bibliográfico e tem por referencial teórico as obras de Joseph Campbell, Mircea Eliade, Nelly 

Novaes Coelho e Bruno Bettelheim, relacionando-se à estética da recepção e à literatura 

infantil. 

 

A literatura e os surdos: emoções e subjetividade na recepção das obras literárias  

Paulo Henrique PEREIRA (G/ UFG) 

Orientadora: Profa. Dra. Sueli Maria de Oliveira REGINO (D/ UFG) 

 

Essa pesquisa tem como finalidade investigar as suas emoções e a subjetividade dos surdos na 

recepção das obras literárias. Foram convidados para contribuir com essa pesquisa quatro 

surdos universitários em três estados diferentes no Brasil. Investigou-se a recepção literária no 

contexto cultural destes sujeitos, procurando abrir espaço para novas discussões sobre o 

desenvolvimento da subjetividade emotiva, afetiva, social e cognitiva do surdo, explorando 

também questões relacionadas à identidade, cultura e subjetividade surda. Os surdos 

compreendem a leitura de obras literárias, percebem os seus sentimentos internos, além de 

identificar os gêneros e o que acontece em cada situação literária. Porém, têm dificuldade de 

comunicação em sua segunda língua. A subjetividade é o conjunto de emoções de cada 

indivíduo, é o ponto de vista pessoal de cada sujeito. As emoções são influenciadas por 

interesses e desejos particulares. Procurou-se abrir questões sobre o mundo da Literatura, 
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estabelecendo relações entre a emoção e a subjetividade na recepção das obras literárias. Com 

esta pesquisa, pretende-se possibilitar novas reflexões sobre o cotidiano dos leitores surdos e 

sua relação com o mundo de Literatura, assim como sobre suas lutas em prol de uma educação 

bilíngüe, além das necessárias melhorias no ensino da segunda língua, o Português, para que os 

surdos possam ter acesso mais eficaz às obras literárias.  

 

Leitura de contos em sala de aula: a formação de leitores de Literatura nos terceiros anos do 

Ensino Médio do Colégio Estadual Paidéia 

Frédéric Grieco Deij Moral GIL (G/UFG) 

Orientadora: Prof. Dra. Leila Borges Dias SANTOS (D/UFG) 

 

Assim como Antonio Candido defende em A literatura e a formação do homem (1972), a 

Literatura é fundamental para formação humanizadora do indivíduo. Entretanto, atualmente 

ela vem perdendo cada vez mais espaço e importância na escola, que deveria ser uma dos 

principais espaços na sociedade para incentivar e promover a formação de leitores de 

Literatura. A partir desse contexto, este trabalho reflete sobre a importância da Literatura e 

sobre a formação de seus leitores no Ensino Médio, a partir de um estudo bibliográfico, 

especialmente da obra de Antonio Candido, Theodor W. Adorno, Antônio Álvaro Soares Zuin e 

Tzvetan Todorov. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e de campo, a partir de observações, 

atuações e questionários de estágio no Colégio Estadual Paidéia, em turmas de terceiros anos 

do Ensino Médio, com o projeto de leitura de contos em sala de aula, desenvolvido no primeiro 

e segundo semestres de 2014. Este trabalho tem como objetivo analisar o aproveitamento da 

leitura dos contos em sala de aula para incentivar os hábitos de leitura literária dos alunos de 

Ensino Médio do Colégio Estadual Paidéia, verificando que tipo de leitura de textos literários é 

mais estimulante e promove maior interesse entre os alunos. Também reflete e levanta 

questões sobre a importância da Literatura na formação humanizadora e emancipatória do 

indivíduo, o papel e espaço dela no Ensino Médio e se a leitura de contos e outros textos 

literários em sala de aula de fato contribui e incentiva a formação de leitores de Literatura. 
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A HORA DO CONTO: NARRATIVAS DA TRADIÇÃO ORAL NA EDUCAÇÃO DE 

SURDOS 

Coordenação: Sueli Maria de Oliveira REGINO 

 

Biblioteca Virtual Infantil e Juvenil Bilíngue e A hora doconto: dois projetos para a educação 

de surdos 

Sueli Maria de Oliveira REGINO (D / UFG) 

 

Foi a partir dos resultados observados no Projeto de Extensão AHora do Conto, que surgiu a 

ideia de uma Biblioteca Infantil e Juvenil Virtual Bilíngue (em português e libras), formada por 

livros apresentados em forma de vídeo. A Hora do Conto é um projeto idealizado e realizado 

por Professores e Intérpretes do Curso de Letras-Libras e Tradução Português-Libras da 

Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás, que desde 2013, reúne semanalmente 

surdos e ouvintes para acompanharem a interpretação em libras de contos dos Irmãos Grimm. 

A experiência adquirida com a atividade frequente de contar histórias em português e libras, 

filmando e editando essas apresentações, deu aos participantes do projeto A Hora do Conto a 

ideia de produzir livros em formato de vídeos e reuni-los em uma Biblioteca Virtual, que 

reuniria a produção de livros bilíngües, apresentados em Português e Libras. O projeto 

amadureceu e se consolidou a partir do interesse de alunos, professores e intérpretes do curso 

de Letras-Libras e pela experiência gerada após a proposta da TV UFG de transformar A Hora do 

Conto em um programa de 12 minutos. O objetivo desta comunicação é expor os passos iniciais 

da criação da Biblioteca Virtual, que deverá ser utilizada nas escolas de ensino fundamental e 

médio no Brasil, em classes inclusivas, formadas por crianças e jovens surdos, cegos e ouvintes, 

incluindo as etapas da produção e edição desses livros em forma de vídeo.  

 

A contribuição dos contos de fadas para o desenvolvimento cognitivodosalunos surdos 

Jullyne Sousa AGUIAR (G/ UFG) 

Orientadora: Profa. Dra. Sueli Maria de Oliveira REGINO (D/ UFG) 

 

Este trabalho pesquisa a importância da literatura infantil no desenvolvimento cognitivo da 

criança surda, procurando compreender a falta que os contos de fadas trazem à vida intelectual, 

pessoal e social dos surdos. Das reflexões geradas por essa questão inicial foi possível delinear o 

objetivo principal deste trabalho, que é pesquisar as contribuições dos contos maravilhosos 

para o surdo no projeto A Hora do Conto. Muitas das vezes os surdos brasileiros não têm 

contato com a língua portuguesa, por causa da surdez e isso traz consequências em uma 

sociedade em que a maioria das pessoas ouve. Dando início ao trabalho, primeiramente 

explicarei o conceito de infância, os valores que lhe são atribuídos e o que diferencia, 
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historicamente, crianças e adultos. Também se observará de que forma se dá o contato entre 

as crianças surdas e os contos maravilhosos, visto que a maioria dos surdos não tem 

oportunidade de acesso às experiências literárias, pois 90% dos surdos são filhos de pais 

ouvintes que não sabem libras. Considerando que as crianças surdas têm pouco acesso à escrita 

e à leitura foi possível responder aos objetivos. Através do questionário aplicado a alunos 

surdos da Faculdade de Letras da UFG, buscou-se identificar como os surdos recepcionam os 

contos de fadas em seu cotidiano, reconhecendo que a falta dessas narrativas traz 

consequências no desenvolvimento da formação da criança como indivíduo. 

 

A literatura infantil como recurso didático na construção do imaginário do indivíduo surdo 

Wanuse Souza LOPES (G/ UFG) 

Orientadora: Profa. Dra. Sueli Maria de Oliveira REGINO (D/ UFG) 

 

A memória está associada à aquisição da linguagem. Apresentamos neste trabalho teoria de 

autores que afirmam que a aquisição da linguagem é inata ou se dá devido à interação com o 

meio em que a criança está inserida. Vemos que crianças surdas possuem a aprendizagem 

análoga a de crianças ouvintes, sendo assim, o meio em que a criança está inserida influencia 

em sua capacidade de comunicação, podendo ser facilitada e enriquecida com a oferta de 

contos literários infantis. Assim sendo, a possibilidade de comunicação da criança ouvinte 

torna-a mais avançada cognitivamente, em relação à criança surda, pois as carências 

comunicativas dos surdos dificultam a aprendizagem. O conto literário infantil seria então o 

recurso didático mais apropriado para incitar o imaginário surdo, fazendo com que ele 

relacione seu cotidiano com o que ocorre nessas narrativas, levando-o a criar, significar e 

ressignificar situações e emoções próprias, enriquecendo também seu vocabulário. Dessa 

maneira, apresentaremos nossas impressões a partir da observação da oficina “A Hora do 

Conto”, projeto desenvolvido para a narração de histórias literárias para surdos na Faculdade 

de Letras da Universidade Federal de Goiás.  

 

Ensino de língua portuguesa para surdos como l2 através do texto literário numa perspectiva 

humanista e sócio-interacionista  

Suelen Silva de OLIVEIRA (G/ UFG) 

Orientadora: Profa. Dra. Sueli Maria de Oliveira REGINO (D/ UFG) 

 

A temática central deste Trabalho de Conclusão de Curso trata do ensino da Língua Portuguesa 

(LP) para surdos em escolas regulares. Para tal investigação foi necessário abordar temas a ele 

relacionados como: compreender as bases de nossa cultura educacional, esclarecer as 

abordagens que são utilizadas para o ensino de língua, refletir como essas metodologias são 

utilizadas nas escolas, analisar se tais metodologias são eficazes para o ensino da LP para surdos. 
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Com base em diferentes reflexões teóricas, esse trabalho objetiva apontar propostas já 

existentes para uma metodologia adequada ao ensino de Português para pessoas surdas, que 

seja capaz de sanar as necessidades linguísticas e interpessoais dos alunos, iniciando-os ao 

campo do saber de forma satisfatória. Tal temática de pesquisa fundamentou-se na observação 

de que, embora alfabetizadas, porcentagem considerável da população brasileira, incluindo-se 

estudantes surdos, não consegue compreender informações implícitas e explicitas de texto de 

qualquer natureza. Para analisar tal situação educacional os principais teóricos utilizados foram: 

Vygotsky, Araújo, Bettelheim, Houston, Goldfeld, Gouthier e Tardif, Zyngiere e Matencio.O 

presente trabalho apresenta a pesquisa bibliográfica como procedimento metodológico e dessa 

forma, a coleta de dados deu-se através da leitura e análise das obras teóricas citadas. A análise 

da coleta de dados possibilitou responder às perguntas geradoras da pesquisa, permitindo a 

obtenção dos resultados esperados que se constituía em apontar uma metodologia de ensino 

de Língua Portuguesa para alunos surdos que possibilitem uma compreensão profunda do texto, 

tendo como resultado a formação humanística, linguística e crítica através de  textos literários.   

 

As dificuldades e as habilidades tradutórias no processo de interpretação de contos de 

tradição oralno projeto A hora do conto do Curso de Letras:Libras 

Quintino Martins de OLIVEIRA (PG/FL/UFG) 

Alessandra Campos Lima da COSTA (PG/FL/UFG) 

A tradução e a interpretação simultânea da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) exige uma série 

de habilidades, que vão além do domínio gramatical entre duas línguas, GILE (1995). Dentre 

essas habilidades está a construção do discurso tradutório no espaço de sinalização, o qual 

caracteriza a modalidade dessa língua vísuo-espacial. Gile traz alguns elementos para a 

execução desse discurso: a referenciação, a prosódia, a memória de curto prazo, memória 

shadowing e coordenação. Na tentativa de reduzir os erros, as omissões e as perdas de sentido, 

características naturais do processo de interpretação simultânea, as contribuições desse 

escritor têm sido norteadoras na interpretação textual e sinalizada. O objetivo desta 

comunicação é expor as dificuldades e as necessárias habilidades para a interpretação de 

contos de tradição oral no projeto A hora do conto do Curso de Letras:Libras. No que diz 

respeito ao projeto de extensão A Hora do conto, esse tem sido um espaço rico na execução de 

habilidades interpretativas, além de favorecer reflexões sobre as atribuições da interpretação, 

ampliando as contribuições para a construção do imaginário dos alunos surdos. Esse projeto 

surgiu diante do desejo de acessibilidade desses alunos à literatura de tradição oral, 

especialmente os contos dos Irmãos Grimm. Busca-se assim ampliar o acesso e também a 

possibilidade de formar leitores bilíngues, psicologicamente equilibrados, através da construção 

do conhecimento subjetivo, promovido pelo imaginário, conforme aponta CAMPBELL (2008), 

por meio da interpretação. 
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DESCAMINHOS DO ENSINO DE LITERATURA E CAMINHOS PARA A FORMAÇÃO 

DO LEITOR 

Coordenação: Tarsilla Couto de BRITO 

 

 

Sentimentos do fim: algumas teses sobre o fim da literatura 

Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG) 

 

Na passagem do século XX para o XXI, os estudos literários viram a história, a crítica e a teoria 

da literatura serem tratadas com descrédito. As obras literárias em si mesmas passaram a ser 

questionadas. A desconfiança dos modos de representação praticados sob a rubrica da 

literatura é resultado da convergência de todas as críticas feitas aos estudos literários 

anteriormente: pelos serviços prestados à consolidação de identidades nacionais (crítica feita à 

história e à história da literatura); pela manutenção de valores apresentados como essenciais 

para dominação de uma classe ou de uma ideologia (crítica feita também à história da literatura 

e, ainda, à crítica literária quando essas atividades precisam se haver com o problema do 

cânone); pela supervalorização da noções de indivíduo, de subjetividade, de identidade, de 

visão de mundo, de representação e de estilo – noções condenadas porque ignoram o fato de 

que o mundo é construído pela linguagem e que o EU não passa de um conjunto de discursos 

determinados e determinantes. Não é gratuito que importantes pensadores da literatura da 

contemporaneidade, em algum momento da virada do século XX para o XXI, preocuparam-se 

em escrever textos como A literatura em perigo (Tzvetan Todorov), Literatura para quê? 

(Antoine Compagnon), Humanismo e crítica democrática (Edward Said). Em vez de aceitar o 

luto, esta mesa inscreve-se em um projeto maior de pesquisa e propõe-se a reinterpretar esses 

fenômenos como sinais de uma transformação cultural em que a literatura e a teoria da 

literatura continuam a jogar um papel importante. 

 

O impacto dos estudos culturais no ensino de literatura no brasil do século XXI 

Jeane De Souza MESQUITA (G/UFG) 

Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG) 

 

Este trabalho apresenta uma reflexão acerca do ensino de Literatura no Ensino Médio, e como 

os Estudos Culturais o influenciaram através dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Ele foi 

surgindo a partir de observações feitas em salas de aula do ensino médio de algumas escolas 

públicas de Goiânia nos anos de 2013 e 2014, especialmente no último, essas observações 

foram acompanhadas pela leitura de documentos oficiais, surgindo a hipótese de uma “crise” 

no ensino de Literatura. Os documentos oficiais consultados foram os Parâmetros Curriculares 
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Nacionais (PCNs) e o Currículo de Referência da rede estadual de educação de Goiás (CREEG) 

que segue os direcionamentos dos PCNs. Algumas mudanças foram implantadas desde o 

lançamento dos Parâmetros Curriculares Nacionais no ano 2000, mudanças significativas que 

trouxeram um novo “lugar” para o ensino de Literatura, embasado pela visão dos Estudos 

Culturais implantada no documento. A adoção da visão culturalista sobre a Literatura trouxe 

consequências ao ensino, afetando inclusive o conteúdo da disciplina, assim como o método e 

também a carga horária. Qual seria a relação da implantação dos PCNs culturalistas do ano 

2000 e uma possível crise na Literatura? De fato, há uma crise? Que fatores poderiam ser 

considerados responsáveis pela possível “crise”? A partir dessa análise dos documentos oficiais 

atrelada à experiência em sala de aula, procuramos traçar um percurso dessas mudanças que 

se iniciaram no ano 2000 com os Parâmetros Curriculares Nacionais, foram confirmadas em 

2002 com os PCNs+ e reescritas no ano 2006, mas continuam propagadas em documentos 

como o Currículo de referência da rede estadual de educação de Goiás, mostrando que os 

Estudos Culturais predominam nos documentos oficiais direcionados à docência. 

 

As Querelas literárias nos jornais brasileiros: compilação e narrativa 

Karen Lorrany Neves ADORNO (PROLICEN/UFG) 

Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG) 

 

O principal objetivo deste plano de trabalho inscrito no PROLICEN é a construção de uma 

narrativa histórica das ideias literárias em confronto no campo da cultura. Pretende-se 

especificamente concorrer para sistematizar criticamente os mais recentes eventos marcados 

com o sinal da “crise da literatura” no país; contemplar questões ainda não exploradas ou 

esgotadas na prática de ensino de leitura literária; e qualificar material humano para o 

propósito mais geral de reconfigurar a prática de leitura literária na educação brasileira. A 

pesquisa histórica de debates literários deve se realizar com o levantamento de textos cujo 

caráter querelante possa ser identificado (em primeiro lugar, um texto dessa natureza possui 

sempre um antagonista explícito – um autor, um artigo, um livro etc). Os documentos podem 

pertencer a gêneros variados - artigos de jornais, editoriais de revistas acadêmicas e não 

acadêmicas, artigos acadêmicos, palestras gravadas e/ou transcritas, anais de congressos, etc. 

Um recorte espaço-temporal se faz necessário neste tipo de pesquisa: interessam as querelas 

literárias que atingiram o Ensino de Literatura no Brasil, tanto o Ensino Superior quanto o 

Ensino Básico, nos últimos 40 anos. Tomamos como marco inicial de pesquisa o texto em que 

Antonio Candido discute “A literatura e a formação do homem”. Originalmente concebido para 

uma palestra dada em 1972, o texto pode ser tomado um marco para um estudo de querelas 

porque se observa ali uma tentativa de síntese entre as posturas teóricas conflitantes na 

introdução do presente projeto. Estes serão os limites para o levantamento bibliográfico que 
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pretedem-se realizar. Há muito material bibliográfico esperando pelos significados que uma 

pequena história das querelas literárias brasileiras pode produzir. 

 

A leitura e a escrita como práticas humanistas 

Luã Áquila Ferreira De FREITAS (G/UFG) 

Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG) 

 

Partindo da leitura e da análise do livro de Edward Said Humanismo e crítica 

democrática (2012), entendemos a possibilidade de um engajamento que se dá através da 

leitura e da escrita, em especial de suas práticas literárias. Nesse sentido, a escrita e a leitura 

ganham um destaque como formas de atividades de resistência tanto ao humanismo 

tradicional (elitista e eurocêntrico), quanto ao multiculturalismo (populista e relativista), 

trazendo, assim, povos e culturas com seus diferentes modos e problemas de representação 

para um diálogo. A literatura funcionaria, então, como um espaço privilegiado onde as 

diferenças humanas podem se confrontar e conviver de maneira harmônica. Said (2012) 

encontra em Auerbach um alicerce na construção de um pensamento humanista. Embora 

Auerbach, ao esplanar as limitações e as abrangências dos textos literários, demonstre que a 

realidade, a humanidade e a totalidade da vida moderna não se sintetizam em toda a sua 

complexidade e efetividade, reconhece-se a potência da literatura como uma ferramenta capaz 

de engajar mudanças. Nosso objetivo é percorrer o caminho trilhado por Edward Said 

em Humanismo e crítica democrática, demonstrando que a efetividade de engajamento 

humanista (humanismo esse que será problematizado e discutido em nosso trabalho) se dá nos 

atos de escrita e de leitura e, consequentemente, no ensino. 

 

MODOS E PROBLEMAS DE REPRESENTAÇÃO ENTRE O UNIVERSAL E O 

PARTICULAR 

Coordenação: Tarsilla Couto de BRITO 

Modos e problemas de representação entre o universal e o particular 

Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG) 

Esta mesa reúne-se em torno de romances que oferecem a possibilidade de discutir 

procedimentos miméticos tensionados entre o universal e o particular. A produção de crítica 

literária aqui tem como objetivo principal observar a forma literária da narrativa como uma 

arena de conflitos de experiências de alteridade. Para tanto, proponho a retomada dos estudos 

de mímesis entendendo que já não basta procurar os “reflexos” da experiência real na obra 

literária, pois isso nos levaria a de volta a uma tradição de leitura literária essencialista e realista 
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que deve ser ela mesma desmontada. A palavra mimética, seguindo linha de raciocínio da crise, 

interessa menos no que oferece como espelho do mundo e mais naquilo que ela deixa de fora. 

Interessa aquilo que foi excluído intencionalmente pelo autor, por seu projeto estético, mas 

que deixou as marcas de sua vontade de poder estar ali como presença. São consideradas como 

pertinentes a um corpus de narrativas ficcionais de crises toda obra literária moderna cujo 

contato com múltiplas realidades constituídas de visões bastante distintas de passado, de 

presente e de futuro desenhou-se como combate ideológico na arena da palavra mimética, 

ameaçando a identidade da própria narrativa. Como nos ensinou Edward Said em seu Cultura e 

imperialismo (2011), os grandes escritores modernos são salutares dissolvedores de 

identidades. 

Uma breve análise a partir de São Bernardo e de Grande sertão: veredas 

Jullyana Correa RIBEIRO (G/UFG) 

Orientandora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG) 

 

Foi na tentativa de compreender como se configura a estética Regionalista que esse trabalho 

surgiu. Sabe-se que não é fácil compreender os parâmetros que identificam as obras na 

vertente regional – como São Bernardo, de Graciliano Ramos – bem como as obras na vertente 

universal - como Grande Sertão: Veredas, de João Guimarães Rosa -, tendo em vista que alguns 

dos princípios considerados na primeira são praticamente ignorados na segunda. Daí é que se 

torna cada vez mais necessário um estudo baseado não apenas no levantamento das 

características do romance regionalista, mas, sobretudo, nas tentativas de sua definição. Veja-

se que esse estudo se dá por meio do método teórico-crítico e se realiza a partir de um 

pequeno recorte da fortuna crítica de São Bernardo – romance de Graciliano Ramos publicado 

em 1934 –, de Grande sertão: veredas–  romance de João Guimarães Rosa publicado em 1956 – 

bem como também recorta alguns estudos sócio-históricos e de teoria literária. Nesse contexto, 

objetiva-se demonstrar o quão é conturbada a relação entre o Regionalismo e a crítica literária, 

a partir da observação dos modos de representação do universal e do particular.  

 

 

Resenha crítica do livro o universalismo europeu: A retórica do poder 

Rafaela Cristina COELHO (G/UFG) 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG) 

 

O objetivo deste trabalho é apresentar as ideias fundamentais da obra teórica de Immanuel 

Wallerstein, bem como interpretá-las de maneira crítica, tendo em vista sua aplicabilidade aos 

estudos literários, quando da referência ao tema do universal e do particular. Trata-se de uma 



 
256 

resenha crítica dedicada à análise do livro O universalismo europeu: a retórica do poder (2007). 

Demonstrar-se-á de que modo o autor examina os discursos em apelo ao universalismo, 

utilizados pelos líderes e intelectuais do mundo pan-europeu na tentativa de legitimar 

intervenções políticas e militares em países do mundo não-europeu. Ao apresentarem de 

maneira parcial e distorcida conceitos (democracia, civilização e direitos humanos) baseados 

em valores universais, a intenção das potências centrais do capitalismo é suplantar os princípios 

de soberania nacional e igualdade legal das nações para garantir a hegemonia sobre os países 

periféricos e semiperiféricos. Como recurso retórico utilizado pelas nações dominantes, o 

universalismo europeu remonta ao século XVI, marco das origens do sistema econômico 

capitalista. Na época, ele era usado pelos europeus como justificativa às práticas colonialistas 

de exploração e violência contra povos nativos das terras conquistadas. De acordo com o autor, 

os debates giram em torno da seguinte questão: qual é o sentido atribuído ao termo universal e 

à que fins ele tem servido ao longo da história? Além de tentar responder a essas perguntas, 

Wallerstein ainda propõe a substituição do universalismo europeu através da construção em 

conjunto do que ele chama de “universalismo universal”, que seja capaz de abarcar os valores 

universais globais genuínos. 

 

O universal e particular em Ricardo Guilherme Dicke 

Thaynara Karolina Vaz da CRUZ (G/UFG) 

Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG) 

 

O Regionalismo é considerado uma estética do particular e do exótico, que se preocupa apenas 

em retratar tipos humanos presentes em uma determinada área, normalmente o sertão, mas 

após o romance Grande Sertão: Veredas, de João Guimarães Rosa, houve uma deturpação 

nesta premissa de o Regionalismo tratar apenas do particular e abriu espaço para uma nova 

discussão sobre a presença do universal e do particular nessa estética, e se haveria ou não 

problemas universais representados no homem sertanejo. Desta forma, o presente trabalho 

pretende verificar essa discussão do universal e do particular em um autor regionalista, Ricardo 

Guilherme Dicke, que está fora do cânone nacional, mesmo sua obra tendo sido bem recebida 

pela crítica e ter sido reconhecida por autores como Guimarães Rosa e Hilda Hilst, assim como 

pensar o seu lugar na literatura brasileira. Para isso analisaremos o conto “A proximidade do 

mar” do livro A proximidade do mar & A ilha, no qual verificaremos os modos de representação 

utilizados pelo autor e como é tratado o problema do universal e do o particular, visto que a 

história se passa na área rural do estado do Mato Grosso e a personagem principal possui 

desejos e dilemas tidos como universais. 
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TRABALHOS DE CONCLUSÃO DO CURSO: “EDUCAÇÃO DOS SURDOS” 

Coordenação: Thaís Fleury Avelar 

Português como segunda língua: dificuldades encontradas pelos surdos 

Karlla Patricia de Souza FREITAS (G/UFG) 

Orientadora: Thaís Fleury AVELAR (D/UFG) 

 

Este trabalho intitulado, Português como segunda língua: dificuldades encontradas pelos surdos 

tem como finalidade investigar os quatros alunos surdos do 3º ano de duas escolas públicas. O 

foco principal da pesquisa teórica relaciona os problemas apresentados pelos professores com 

a inclusão, especialmente a educação de surdos e a Língua Portuguesa. Também entender 

como os surdos se desenvolvem cognitivamente e subjetivamente no Português, pois na 

inclusão eles deveriam aprendê-la como segunda língua, o que nem sempre acontece, gerando 

problemas. Caso, os professores passem a entender o ensino de Português para surdos como 

segunda língua, também poderão entender melhor sua leitura e escrita. Melhorando a relação 

professor-aluno e o desenvolvimento da compreensão utilizando-se de estratégias e 

conversas.As Línguas de Sinais (LS) são utilizadas pela maioria das pessoas surdas no mundo. Os 

professores de português deveriam focar em aprender a leitura e a escrita próprias dos alunos 

surdos, entretanto, isso não ocorre e muitos são os problemas. Eles não têm ideia da 

metodologia adequada aos surdos, muitas atividades que deveriam ser diferentes são iguais as 

dos ouvintes, nem conhecimento sobre identidade surda. O aprendizado poderá ocorrer por 

duas metodologias distintas: Português como língua estrangeira ou como segunda língua.Para 

discutir os dados das entrevistas, essas foram todas realizadas em LIBRAS, e posteriormente foi 

feita uma tradução livre para o português. Foram feitos comentários sobre as respostas dos 

participantes, às vezes individualmente, dadas as semelhanças entre elas. Os comentários 

expressam a opinião dos participantes e as considerações da pesquisadora. A perspectiva 

bilíngue, Língua de Sinais e Língua Portuguesa, ajudam a melhorar o desenvolvimento dos 

alunos surdos, pois eles conhecem o significado das palavras e aprendem mais rápido. Os 

resultados através de questionário foram satisfatórios, pois se tornaram possíveis evidentes a 

entender da relação teoria e prática para auxiliar os alunos surdos. 
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O surdo bilíngue: LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) e Língua Portuguesa 

Waléria Corcino de OLIVEIRA (G/UFG) 

Orientadora: Thaís Fleury AVELAR (D/UFG) 

 

Este estudo teve como finalidade promover uma reflexão sobre como vem se desenvolvendo a 

aprendizagem dos alunos Surdos nas escolas do ensino regular da rede pública de Educação de 

Goiânia, principalmente à questão da comunicação e a construção do conhecimento, numa 

proposta bilíngue LS (Língua de Sinais) e LP (Língua Portuguesa). Objetivamos, com esta 

pesquisa, apresentar dados de observações epesquisas bibliográficas relacionadas à inclusão de 

alunos surdos. Abordamos a discussão da educação bilíngue (LIBRAS/Português) para surdos 

como pressuposto o reconhecimento da língua brasileira de sinais (LIBRAS) como produção 

histórica e cultural das comunidades surdas brasileiras e como língua principal no currículo 

escolar, seguida do aprendizado do português e LIBRAS, língua nacional majoritária, assegurada 

como segunda língua, em sua modalidade escrita. A busca deste tema para pesquisa é devido 

ao crescente número de surdos matriculados nas instituições de ensino e inseridos na 

sociedade como um todo. Sabendo que a perspectiva da Comunidade Surda é a de uma escola 

bilíngue que atenda as especificidades de sujeito e cidadão surdo na sociedade brasileira.A 

educação bilíngue para os surdos impõe aos educadores um novo olhar não apenas sobre a 

situação linguística em questão, mas, sobretudo, em relação às concepções pedagógicas 

envolvidas nessa prática. Quanto ao método utilizado, foi aplicado um questionário qualitativo 

com perguntas abertas que tem por objetivo complementar os resultados do estudo. Os 

resultados foram satisfatórios, pois se tornaram a grande importância de conquistas da 

comunidade surda e das pessoas comprometidas com o ensino-aprendizagem dos alunos 

surdos na educação bilíngue.   

A música como instrumento de interação social e educacional do surdo 

Guilherme Henrique Vaz de Oliveira SILVA (G/UFG)  

Orientador: Hildomar José de LIMA (D/UFG)  

 

A Música está presente na vida do ser humano desde a antiguidade e através dela podemos 

usufruir de muitos benefícios; a música alimenta a mente, a alma e o corpo. Os surdos, para 

muitos, são tidos como pessoas excluídas desse mundo musical, mas ao contrário disto, 

podemos sim, com técnica, paciência e profissionalismo - de maneira lúdica - ter ótimos 

resultados ao envolver o sujeito surdo com a música. O objetivo principal deste trabalho é 

compreender a subjetividade do surdo em relação à forma como percebe as artes, em especial 

a música. Esta pesquisa atentou-se para a possibilidade de usar a música como método 

pedagógico na educação bilíngue e compreender qual a relevância da música na vida dos 

surdos. Foram utilizados como base teórica os autores HaguiaraCervellini (2003), Sá (2007), 
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Zimmermam (2007), Strobel (2008), Skliar (1999), Quadros (1997). Para a realização deste 

trabalho foi aplicado um questionário com dez perguntas abertas para surdos universitários do 

curso Letras Libras da Universidade Federal de Goiás. A partir da análise das repostas aplicadas 

no questionário pode-se observar que a música influencia no cotidiano do surdo e no seu 

desenvolvimento. 

 

Construção da escrita pelo sujeito surdo 

Jaspion Leone ROCHA (G/UFG)  

Orientadora: Mariângela Estelita BARROS (D/UFG)  

 

Este presente trabalho tem como objetivo promover uma reflexão sobre o ensino de língua 

escrita e como ocorre o desenvolvimento desta em alunos surdos. Percebemos que este é um 

tema de grande relevância, mas que ainda carece de pesquisas. Inicialmente começamos a 

reflexão com teóricos que mostram que o sujeito é sócio-histórico, que a construção do 

conhecimento depende muito da forma como este é repassado. Entendemos ainda que estudar 

sobre os métodos de ensino pode ser um caminho para que o professor consiga construir com 

o aluno a escrita do português. Esta é uma pesquisa participativa no modelo pesquisa-ação, em 

que se mostra a construção da escrita de uma aluna surda. Através da separação em fases de 

desenvolvimento da escrita, como: Pré-escrita, Interlíngua primaria, Interlíngua 2 e Interlíngua 

3, podemos perceber que o entendimento de cada fase e a verificação do nível de habilidades 

do aluno são cruciais para um planejamento adequado e para construção do conhecimento da 

língua portuguesa escrita. O professor, antes de começar seu trabalho de ensino de Língua 

Portuguesa para o aluno surdo, precisa verificar em qual das fases de desenvolvimento do 

português o aluno se encontra. O objetivo dessa análise é possibilitar um trabalho dentro da 

Zona de Desenvolvimento Proximal do aluno a fim de promover uma real construção e 

apropriação do conhecimento repassado. Um trabalho aplicado desta forma, de acordo com a 

pesquisa, possibilita um crescimento real do aluno, além de mostrar claramente que o ensino 

de língua escrita para surdos tem de ser feito de maneira diferenciada do aluno ouvinte. 

Entender as duas línguas envolvidas no processo é crucial para perceber o motivo de certas 

construções que de maneira leiga podem ser entendidas como erro, mas na verdade fazem 

parte de uma construção gradativa de uma língua escrita. 
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LIBRAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES E TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE 

CURSO DO LETRAS: LIBRAS/UFG 

COORDENAÇÃO: Thaysa dos Anjos Silva ROMANHOL 

A aplicabilidade da ELiS em outras línguas de sinais 

Leandro Andrade FERNANDES (D/UFG) 

Orientadora: Mariângela Estelita BARROS (D/UFG) 

A escrita tem um importante papel na sociedade e na história, dividindo-a em duas grandes 

eras, antes, e depois da escrita.  Atualmente, há três sistemas de escritas das línguas de sinais, 

porém nenhum foi registrado por lei ou por órgãos competentes, sendo elas criadas nos EUA, 

Alemanha e a ELiS criada no Brasil. A escrita das línguas de sinais é linguisticamente falando, 

primordial para as LS, pois assim há a inserção do povo que a utiliza, no meio de uma 

comunidade grafocêntrica.  A ELiS foi criada em 1998 pela Dra. Mariângela Estelita Barros, 

sendo um sistema de escrita de base alfabética e linear.  Este trabalho tem o objetivo de 

comprovar, por meio de dados e resultados conclusivos, que a ELiS é uma escrita de línguas de 

sinais que  pode ser utilizada em qualquer língua e não apenas na Libras. O corpus deste 

trabalho foi retirado do sitewww.sreadthesign.com, de acesso livre. Disponibilizam-se, até o 

presente momento, vinte línguas de sinais de diferentes países, línguas estas, que serão usadas 

como dados deste trabalho. Foram selecionados grupos de palavras para ter quantidade 

significativa de léxicos para a análise. Foi feita a escrita das mesmas em ELiS, e em algumas 

línguas me deparei com alguns desafios ainda não enfrentados  com a utilização da ELiS na 

Libras, para estes casos foram criados novos visografemas ou diacríticos que serão 

apresentados no decorrer do trabalho. Pude comprovar com esta pesquisa, a possibilidade de 

utilização desta escrita em vinte diferentes línguas de sinais, nas quais ainda não haviam sido 

testadas, mostrando assim que a ELiS é inegavelmente uma escrita das línguas de sinais eficaz, 

internacionalmente utilizável e passível de difusão. 

Escrita de classificadores em ELiS: análise lexical 

Jackeline Goulart de OLIVEIRA(G/UFG) 

Orientadora: Hilkia Cibelle da Cruz OLIVEIRA (D/UFG) 

A escrita representa um marco na história do homem, pois é através dela que o mesmo 

começou a registrar e organizar seus pensamentos. Dessa forma tornou-se possível 

compartilhar experiências com as gerações posteriores, estabelecendo assim a cultura de um 

determinado povo. Nesta perspectiva, pode-se dizer que todo indivíduo tem direito a escrever 
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sua história bem como ter acesso aos registros escritos de outrem. Para a comunidade surda 

não é diferente. O sistema de escrita de sinais ELiS surgiu para suprir essa necessidade, 

proporcionando aos indivíduos surdos autonomia linguística e propriedade de sua cultura. O 

pivô deste trabalho foi a dificuldade em escrever classificadores em ELiS, devido à 

complexidade de sua realização. Os objetivos desta pesquisa são: mostrar a importância da 

escrita para formação e permanência da cultura e identidade de um povo; fazer um 

levantamento sobre as principais dificuldades/limitações encontradas para escrita de 

classificadores em ELiS; analisar as principais ocorrências encontradas durante a coleta de 

dados. Como base teórica utilizou-se Barros (2008), Quadros e Karnopp (2004) e Higounet 

(2003). Esta pesquisa utiliza a abordagem qualitativa, com coleta de dados feita através do site 

YouTube, de acesso livre. Foram descritos e analisados trinta classificadores e, a partir dessa 

análise notou-se várias impossibilidades de escrita dos componentes lexicais presentes na 

Libras, principalmente no que se refere aos movimentos da face e do corpo. Espera-se que este 

trabalho possa auxiliar no aperfeiçoamento da escrita ELiS bem como sua efetiva utilização. 

Disciplina de Libras nos cursos de formação de professores sob a perspectiva dos discentes 

Hilkia Cibelle da Cruz OLIVEIRA (D/FL/UFG) 

Thaysa dos Anjos Silva ROMANHOL (D/FL/UFG) 

Depois da promulgação da Lei de LIBRAS n° 10.436 (BRASIL, 2002) e do Decreto 5.626 (BRASIL, 

2005), a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS passou a ser ensinada nos cursos superiores, sendo 

que para os cursos de formação de professores é requisito obrigatório, e para os cursos de 

bacharelado, é uma disciplina de caráter optativa. Verificar quais são as perspectivas dos alunos 

que cursam a disciplina de Libras nas licenciaturas da Universidade Federal de Goiás é de 

fundamental relevância, bem como a aplicação dessa língua em sala de aula. Os dados da 

pesquisa foram coletados a partir de questionários, com perguntas abertas e fechadas, 

aplicados por alunos da Prática como Componente Curricular- PCC do curso de Letras no ano de 

2014. A amostra contou com 58 alunos divididos em 5 turmas. Posteriormente, as respostas 

obtidas foram descritas e analisadas, considerando os enunciados que mais de destacaram. 

Contudo, identificou-se que a disciplina de LIBRAS é de extrema importância e que pode servir 

de chave para a inclusão do surdo em sala de aula. Levando em consideração o fato de que os 

alunos poderão utilizar a Libras em sua vida profissional, esse trabalho possibilitará 

aprimoramentos nas aulas de Libras ministradas na universidade, bem como melhorias no 

processo ensino-aprendizagem da língua.  
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A utilização das histórias em quadrinhos como estratégia de leitura na formação educacional 

da criança surda 

Maria Glória Borges da SILVA (G/UFG) 

Orientadora: Thaysa dos Anjos Silva ROMANHOL (D/UFG) 

As histórias em quadrinhos são formas narrativas onde se conjuga a linguagem verbal com a 

linguagem não verbal, ou seja, apresenta o texto escrito com o desenho. Pretendeu-se por meio 

desta pesquisa verificar a relevância destas duas formas de linguagens integradas, 

principalmente no que se refere ao emprego da imagem, para um melhor desempenho de 

leitura da criança surda na sua formação educacional. E ainda, analisar as contribuições que a 

leitura de quadrinhos traz para a vida dos pequenos. Para isso foi realizado um levantamento e 

posteriormente e um estudo da literatura especializada sobre o tema, de forma a adquirir uma 

fundamentação teórica às inferências. Conforme Nery e Batista (2004), a imagem favorece a 

apreensão de significados pela criança, facilita a formação de conceitos, por isso a sua utilização 

na escola se torna muito relevante. Neste caso, as histórias em quadrinhos – HQs tornam o 

processo de conversão das palavras em imagens bem mais rápido. Isso é importante, porque as 

imagens ajudam a produzir um contexto emocional e físico que as palavras puramente não 

conseguiriam. (BUSARELLO; ULBRICHT; SOUSA, 2011). Com relação às crianças surdas, a 

pesquisa bibliográfica realizada neste presente estudo mostrou que o aluno surdo encontra 

muita dificuldade na leitura de textos longos e sem ilustrações (KARNOPP, 2003). Isso ocorre 

porque o surdo se comunica pela Língua de Sinais e os textos são escritos em Língua Oral. Assim 

a imagem se torna muito útil para a compreensão. Além disso, as histórias em quadrinhos 

contribuem para o desenvolvimento pessoal da criança. Embora se tenha buscado uma 

quantidade razoável de literatura, ficou evidenciada a escassez de pesquisas na área, 

dificultando um maior no desenvolvimento do assunto. Espera-se que este estudo contribuade 

forma significante para a área, atuando como incentivo ao desenvolvimento de outras 

pesquisas relacionadas ao tema, de modo a obter mais dados e novas argumentações. 
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O HUMOR, A MÚSICA E O LÚDICO NO ENSINO E APRENDIZAGEM DA LÍNGUA 

INGLESA 

COORDENAÇÃO: Valdirene Maria de ARAÚJO 

O humor e a aprendizagem 

Valdirene Maria de Araújo GOMES (D/UFG) 

 

O bom humor é um fator importante para a manutenção saudável das relações sociais. Nas 

aulas de língua estrangeira ou de qualquer outra disciplina, o uso do humor pode ser um bom 

aliado para a criação de um ambiente favorável à aprendizagem e de momentos facilitadores 

da memorização de estruturas e conceitos. Vários autores, entre eles Miller (1997) e Kher, 

Molstad e Donahue (1999), acreditam que o humor é uma ferramenta valiosa que pode e deve 

ser usada por educadores para a manutenção da atenção e motivação.  O estabelecimento de 

um ambiente leve e descontraído e de boas relações de colaboração entre professores e alunos 

e dos alunos entre si pode favorecer e acelerar o processo de aprendizagem, pois a aplicação 

correta e na medida certa de atividades que despertem o riso e a interação, em muitos casos, 

concorre para a diminuição da ansiedade e inibição e, via de regra, funciona bem em várias 

etapas da vida escolar. Esse trabalho deriva da observação de resultados obtidos por meio da 

aplicação de atividades práticas em disciplinas de língua inglesa às quais, sempre que possível, 

era acrescentada uma dose de humor. O trabalho foi desenvolvido ao longo de dois semestres 

com a exibição de vídeos, trabalho linguístico por meio de charges e anedotas, e elaboração e 

aplicação de materiais lúdicos com o objetivo de analisar em que medida a utilização de 

materiais relacionados ao despertar do bom humor auxilia na aprendizagem, se esses materiais 

funcionam melhor que outros tipos de atividades ou se podem interferir negativamente na 

disciplina. 

O uso de música em aulas de inglês de uma escola pública de Goiânia 

  Gardênia Valéria Souza VIANA (G/TCC/UFG) 

 

Por alguns anos vários trabalhos foram desenvolvidos sobre o uso de técnicas e materiais na 

área de aprendizagem de línguas. Alguns destes trabalhos tratam do uso de músicas no ensino 

de inglês. Vários autores procuraram encontrar os benefícios que o uso de músicas pode trazer 

aos alunos e ajudá-los a desenvolver suas habilidades linguísticas de uma forma mais afetiva. 

Alguns autores, como Murphey (1992), também propuseram seus usos como um recurso para 

diminuir o filtro afetivo dos aprendizes, bem como uma ferramenta para chamar a atenção 

deles motivando-os. Neste trabalho, designado como uma pesquisa-ação qualitativa (ENGEL, 
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2000), tentei explorar o uso de músicas e canções em aulas de inglês de uma escola pública. 

Com o intuito de responder minhas perguntas da pesquisa, planejei uma intervenção a fim de 

mudar a presente situação que minha professora colaboradora e eu enfrentávamos: falta de 

motivação e interesse por parte dos alunos. Ministrei cinco aulas juntamente com a minha 

professora colaboradora focando em alguns aspectos, como por exemplo, gramática, fala, 

compreensão auditiva, leitura e cultura. A pesquisa foi conduzida em um grupo de 

aproximadamente trinta alunos em um colégio público, em Goiânia. Eu usei canções nessas 

aulas como ferramenta para elevar a motivação desses alunos bem como material de ensino 

explorando seus vários benefícios e tentando despertar interesses posteriores no aprendizado 

da língua inglesa. Os resultados dessa pesquisa-ação foram positivos e eu pude alcançar meus 

objetivos fazendo se tornarem mais participativos, devido ao planejamento de aulas divertidas 

e agradáveis. Esses resultados destacaram o fato de que alunos precisam de algo que os ajude e 

o uso de canções representa um fator positivo com relação ao inglês especialmente entre 

adolescentes. 

É possível aprender inglês através de jogos de computador? 

Élis Regina CASTRO(G/TCC/UFG) 

O propósito desta pesquisa foi analisar e compreender os processos de assimilação da língua 

inglesa por meios de jogos online, através dos mais diversos processos de interação entre os 

jogadores, partindo da premissa de que os jogos proporcionam aos jogadores a possibilidade de 

aproximação da língua, além de possibilitar simulações, para que os jogadores sintam-se 

imersos e capazes de se comunicar através da língua inglesa com outros jogadores. Para tanto, 

foram utilizadas, como material de pesquisa, entrevistas com jogadores de jogos online para 

investigar, por meio dos seus dados, o aprendizado do inglês através da interação 

proporcionada por tais jogos. Os dados evidenciam que os jogos constituem e possibilitam o 

aprendizado da língua inglesa, devido ao seu teor interacional e comunicacional. Assim, é 

preciso reconhecer o papel do lúdico e do não estrutural dentro das salas de aula (ALMEIDA, 

2003), oferecendo aos alunos oportunidades de aprender por meio de atividades que lhes 

tragam prazer junto ao conhecimento, compreendendo a dificuldade de aprender por 

processos entediantes. É, ainda, necessário, unir essas atividades lúdicas ao processo 

intercultural de assimilação de línguas estrangeiras como L2, partindo do pressuposto da 

associação e aproximação de culturas como uma das melhores formas para aquisição de outras 

línguas.Compreendemos, deste modo, que os jogadores estão aptos a comunicarem-se através 

do inglês, sobretudo aqueles que uniram as práticas lúdicas com estudos estruturalistas da 

língua.A pesquisa, ainda, aponta que os jogos estão revolucionando as formas de aprendizado 

(GEE, 2006), aproximando, cada vez mais, os interessados na língua inglesa da possibilidade de 
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aprendizagem, instalando-se assim, como sujeitos inseridos na esfera sociopolítica, aptos a 

interagirem mundialmente por meio da língua inglesa. 

FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA DE PROFESSORES/AS DE LÍNGUA INGLESA: 

EXPERIÊNCIAS E REFLEXÕES DURANTE O ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Coordenação: Viviane Pires Viana SILVESTRE 

Formação universitária de professores/as de língua inglesa: experiências e reflexões durante 

o estágio supervisionado 

Viviane Pires Viana SILVESTRE (D/UEG – PG/UFG) 

Esta sessão de comunicação coordenada tem por objetivo fomentar discussões acerca da 

formação universitária de professores/as de língua inglesa, especialmente no contexto de 

estágio supervisionado. Os três trabalhos que compõem esta sessão são frutos de TCCs 

(trabalhos de conclusão de curso) que tiveram como foco de investigação experiências e/ou 

reflexões vivenciadas durante o estágio supervisionado de língua inglesa I de um curso noturno 

de Letras Português/Inglês de uma universidade pública de Goiás, localizada na região 

metropolitana da capital. O primeiro trabalho tem como foco a análise das reflexões feitas por 

alunos/as e uma professora do ensino fundamental II de uma escola pública de tempo integral 

acerca das oficinas de língua inglesa ministradas por professores/as-estagiários/as e por 

professores/as-pibidianos/as. O segundo focaliza as expectativas e as percepções de 

professores/as-licenciandos/as acerca de suas vivências durante as etapas do estágio 

supervisionado de língua inglesa I. Por fim, o terceiro enfoca uma experiência de pesquisa-ação 

colaborativa desenvolvida durante o estágio supervisionado de língua inglesa, elucidando o 

papel da reflexão nesse processo de formação profissional. Esperamos que as discussões e 

reflexões geradas nesta sessão possam contribuir com mais problematizações a serem feitas 

sobre a formação universitária de professores/as de inglês, sobretudo no contexto de estágio 

supervisionado. 

Oficinas de língua inglesa em uma escola pública de ensino fundamental II: reflexões de 

alunos e de uma professora 

Rosana Rodrigues Tavares LIMA (G/UEG) 

Orientadora: Viviane Pires Viana Silvestre (D/UEG – PG/UFG) 

Este trabalho é fruto de um estudo de caso (WATSON-GEGEO, 1988; SABOTA, 2008) que visou 

analisar as reflexões de alunos e de uma professora do ensino fundamental II de uma escola de 



 
266 

tempo integral da rede pública de ensino, advindas de questionários aplicados. O objetivo deste 

estudo, realizado no ano letivo de 2013, foi investigar as reflexões dos alunos e da professora 

acerca das aulas de língua inglesa que foram ministradas em forma de oficinas no turno 

vespertino, bem como as contribuições que essas aulas trouxeram para o processo de ensino-

aprendizagem dos alunos. Essas oficinas foram ministradas por professores-pibidianos e por 

professores-estagiários. O trabalho realizado por meio de oficinas temáticas possibilitou aos 

alunos pensarem além do senso comum e refletirem sobre aquilo que é dado como natural e 

verdadeiro, ou seja, formar cidadãos conscientes de seu papel na sociedade por meio da língua 

inglesa. Também foi analisado o diário reflexivo da pesquisadora e os relatórios finais de 

estágio supervisionado em Língua Inglesa I, dos professores-estagiários.  As oficinas foram 

ministradas na língua inglesa, segundo a perspectiva do letramento crítico, fundamentado nos 

trabalhos de Moita Lopes (2012), Menezes de Souza (2011), Tílio (2013), Pessoa e Urzêda 

Freitas (2012). A pesquisa também foi embasada em autores como Miccoli (2011), Edmundo 

(2013), Pimenta (2002), Freire (1996), Jorge (2009), que abordam o ensino de língua inglesa em 

escola pública. Os resultados revelam que o desenvolvimento dos alunos nas oficinas de língua 

inglesa e os reflexos das oficinas nas aulas da professora regente foram positivos, pois os alunos 

se envolveram mais nas aulas e com o conteúdo que a professora regente aplicava no turno 

matutino nas aulas regulares da matriz curricular. 

Expectativas e percepções de alunos acerca de suas experiências no estágio supervisionado 

 Patrícia Maria FERREIRA (PG/UEG) 

Orientadora: Viviane Pires Viana Silvestre (D/UEG – PG/UFG) 

Nesta comunicação, apresento um recorte de um trabalho de conclusão de curso. Trata-se de 

um estudo de caso (SABOTA, 2008) realizado com os alunos do terceiro ano do curso de Letras 

Português/ Inglês de uma universidade pública do interior de Goiás no ano de 2012. Os alunos 

cursavam a disciplina de Orientação para o Estágio Supervisionado de Língua Inglesa I. No 

estudo de caso foram analisadas as expectativas e percepções dos alunos-professores acerca 

das fases do estágio supervisionado (observação, semirregência e regência). Para ter acesso a 

essas informações, foram aplicados dois questionários e uma entrevista. Os questionários 

foram aplicados antes da fase de semirregência e posterior à fase citada e ao término do 

estágio foi feita uma entrevista gravada em áudio para retirar as dúvidas deixadas pelas 

respostas dos dois questionários. No trabalho foi feito uma revisão teórica sobre o estágio nas 

licenciaturas (ANDRADE; RESENDE, 2010; FÁVERO, 1992; PIMENTA; LIMA, 2004; ROERCH, 1999) 

e sobre a formação de professores (CONTRERAS, 2002; PESSOA, 2011; SILVA, 2010; SILVESTRE, 

2010; VIEIRA-ABRAHÃO, 2004) para fundamentar as análises. A análise caracterizou as 

expectativas e as percepções dos participantes qualitativa e quantitativamente e apontou 

aspectos diversos (tanto positivos como negativos) acerca dessa etapa de formação profissional. 
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Com base nessas expectativas e percepções, consideramos que a experiência com a docência já 

na formação inicial é necessária, isto é, é apenas conhecendo a realidade de uma escola que se 

tem ideia de como é a vida de um professor. Sendo assim, esse estudo se torna importante, 

pois possibilita que outros alunos possam conhecer as diferentes expectativas, percepções e 

experiências vivenciadas em um estágio supervisionado. 

Formação reflexiva de professores de LE: uma experiência de pesquisa-ação colaborativa 

Rita de Cássia Moreira da SILVA (PG/UEG) 

Orientadora: Viviane Pires Viana Silvestre (D/UEG – PG/UFG) 

A formação e atuação profissional do professor de língua estrangeira (doravante LE) é assunto 

colocado em pauta por estudiosos interessados da Linguística Aplicada (doravante LA). Todas as 

discussões são bastante pertinentes pelo fato de que elas propiciam diversas reflexões acerca 

do processo de formação do futuro professor de LE e da relevância de tal processo nas ações 

relacionadas ao ensino-aprendizagem de LE nas escolas de ensino básico. A partir de dados 

coletados durante uma experiência na disciplina de Estágio Supervisionado em Língua Inglesa I, 

pretende-se, com este trabalho, por meio de reflexões e percepções pessoais de uma 

professora de língua inglesa (doravante LI) em formação, discutir o papel essencial exercido 

pelo estágio em relação à formação docente como um processo reflexivo. A pesquisa-ação 

colaborativa (SILVESTRE, 2008; SILVESTRE; PESSOA, 2010) foi o embasamento teórico-

metodológico que norteou o estudo. Para fundamentar a análise, foram feitas referências a 

estudos realizados por teóricos que abordam a relevância da formação docente constituída 

como reflexiva (BORELLI, 2006; SOUZA, 2013; PIMENTA, 2002; JORDÃO; BÜHRER, 2013). Toda 

essa discussão – partindo da análise de aulas ministradas em duas turmas de 9° ano, de uma 

escola da rede pública em Goiás –, pretende elucidar a importância de uma formação reflexiva 

e seus reflexos no processo de ensino-aprendizagem de LE/Inglês em sala de aula, na educação 

básica. Os resultados apontam que o professor crítico e reflexivo é capaz de observar o 

contexto social em que seus alunos estão inseridos e buscar formas de relacionar sua prática de 

ensino com as necessidades deles, considerando, inclusive, as mudanças ocorridas na 

sociedade, tornando tal prática de ensino contextualizada ao mundo real desses alunos. Mas a 

crítica e a reflexão, no que diz respeito ao contexto social em que se dá o processo de ensino-

aprendizagem, devem ser iniciadas logo no período de formação docente. 
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A PCC E O ENSINO DE POESIA: ALGUMAS EXPERIÊNCIAS  

COORDENAÇÃO: Wilson José FLORES JR. 

Declamação de poesia na sala de aula: uma reflexão sobre a aceitação do gênero lírico na 

escola 

Brenno Fernandes SOARES (G/UFG) 

Luara Cristina Passos ABREU (G/UFG) 

Orientador: Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

Durante a realização da PCC, refletimos sobre como o processo de ensino e a declamação de 

poesias vem ocorrendo na sala de aula. A pesquisa parte de planos de aula elaborados para 

turmas do Ensino Médio, visando à introdução de algumas noções básicas da composição de 

poemas, partindo do pressuposto de que a leitura e a declamação de poesias é fundamental 

para o processo de formação dos alunos, além de um direito, nos termos da discussão feita por 

Antonio Candido no amplamente conhecido “O direito à literatura”. Para isso, organizamos 

uma sequência de estratégias para a ação na escola-campo, visando à compreensão de que a 

poesia utiliza diversos recursos de expressão, provocando diversos efeitos de sentido em quem 

a recebe (lê, escuta e vê). A poesia dá vida a sentimentos, visões de mundo, esperanças e 

angústias, por meio de diversos recursos, entre os quais os recursos sonoros (ritmo, rima, 

aliterações etc.), as imagens, as figuras de linguagem etc. Trabalhamos dois poemas: 

“Quadrilha”, de Carlos Drummond de Andrade, e “Os três mal amados”, de João Cabral de Melo 

Neto, visando à introdução a aspectos estruturais, à reflexão sobre a leitura e à produção de 

poemas por parte dos alunos. Esta comunicação apresenta os resultados dessa intervenção 

com a finalidade de buscar compreender as dificuldades e a aceitação da poesia na sala de aula. 

Declamação poética: prática de leitura pessoal e ensino 

Amanda SOUZA (G/UFG) 

Orientador: Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

Esta comunicação abarca questões de cunho teórico e prático e tem o intuito de discutir o 

ensino de poesia, bem como de estimular a leitura mais atenta e prazerosa de poemas, 

principalmente no que diz respeito à declamação, tendo em vista vários aspectos que precisam 

ser observados, tais como a entonação, a métrica, o ritmo, as rimas etc.Para tanto, discutiram-

se, principalmente, a metodologia proposta por Antonio Candido em O estudo analítico do 

poema, a perspectiva fonética de Maurice Grammont em Le vers français: ses moyens 

d’expression, son harmonie, e as reflexões de Octávio Paz em O arco e a lira. Em relação ao 
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ensino, foi assistida uma aula de Língua Portuguesa do 2º ano do Ensino Médio de uma escola 

pública de Goiânia, na qual a professora dedicou-se à poesia. O poema trabalhado em sala de 

aula foi a “Canção do africano”, de Castro Alves. Na aula, para contextualizar o poema, a 

professora buscou construir pontes com outras disciplinas e saberes para que os alunos 

pudessem compreender um pouco melhor a “Canção do africano” e algumas de suas 

implicações. Mas pouco tratou dos aspectos sonoros, da dimensão declamativa, tão importante 

numa poesia como a de Castro Alves. Daí um exemplo da importância de se discutir formas 

mais produtivas de trabalhar em sala de aula o ritmo, a rima, os efeitos sonoros e os demais 

recursos utilizados pelos poetas em suas criações.    

A declamação e o ensino de poesia 

Lucas de Oliveira Sá MARTINS (G/UFG) 

Orientador: Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

Esta comunicação visa a problematizar alguns métodos de ensino de poesia usados em sala por 

meio de reflexão teórica, observação e prática docente. As atividades desenvolveram-se no 

“Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação” (CEPAE), onde, à época, eu era monitor de 

Português. As ideias iniciais sofreram mudanças ao longo do processo, desde a escolha dos 

poemas, até o suporte teórico e os métodos de ensino utilizados. As mudanças não poderiam 

ter sido melhores, pois os resultados das aulas ministradas superaram as expectativas iniciais. O 

primeiro passo foi a observação de aulas que se mostrou um elemento importante para essas 

mudanças, uma vez que ofereceu exemplos do que fazer e do que evitar, ou melhor, exemplos 

práticos a partir dos quais foi possível refletir e testar outros caminhos. Em seguida, foi feita 

uma entrevista breve com a professora e com os alunos que também ajudou nas escolhas 

seguintes. Finalmente, propus uma aula centrada na declamação de um poema, como meio de 

despertar nos alunos o interesse pela arte e propor a eles uma visão atrativa e não meramente 

“escolar” do texto. Além das referências teóricas da PCC, entre as quais se destacam O estudo 

analítico do poema, de Antonio Candido, e O ser e o tempo da poesia, de Alfredo Bosi,propus 

uma adaptação do programa de leitura e ensino Ohio Reading Road Trip, um excelente método 

que, além de detalhado, permite adaptações sem a perda de seu teor instrucional e artístico. 

Dos resultados: um significativo interesse, principalmente pela declamação, e também uma 

melhor compreensão dos poemas apresentados. 
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REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DE LITERATURA E DE PRODUÇÃO TEXTUAL NO 

ESTÁGIO 

COORDENAÇÃO: Wilson José FLORES JR. 

A complexidade das personagens: o Estágio como espaço de levantamento de problemáticas 

e metodologias 

Deborah Dammâres da Silva OLIVEIRA (G/UFG) 

Warley MIRANDA (G/UFG) 

Orientador: Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

No segundo semestre de 2014, os alunos da turma B da disciplina de Estágio 2 vivenciamos não 

só a observação de aulas, mas também a prática como docentes. Fomos incentivados a 

ministrar aulas abordando alguma problemática percebida durante as observações. A questão 

abordada por nós – e discutida nesta comunicação – foi observada em uma aula de literatura 

do 1º ano do Ensino Médio do CEPAE/UFG sobre O pagador de promessas, de Dias Gomes. 

Nessa ocasião,percebemos que os alunos não compreendiam bem a complexidade das 

personagens, ou seja, não percebiam que as personagens apresentavam-se como sujeitos 

complexos que não eram constituídos por um único sentimento ou modo de ação. Tendo isso 

em vista, propusemos uma sequência didática que abordasse tal questão, procurando levar os 

alunos a perceber que é preciso avançar para além da dicotomia bem versus mal, uma vez que 

em uma personagem bem construída combinam-se de modo tenso e, às vezes, contraditório, 

várias questões de diferentes ordens. Para tal abordagem, utilizamos o conto “O que veio de 

longe”, do Livro dos homens, de Ronaldo Correia de Brito, que estava sendo trabalhado em sala 

pela professora. Para avaliar a compreensão dos alunos, foi proposta uma atividade multimodal 

que permitiu aos alunos utilizar diversas formas textuais para se expressar, atraindo e 

motivando a participação deles. 

Produção textual: apresentação e ensino da argumentação a partir do gênero Artigo de 

Opinião em uma turma do 1º ano do Ensino Médio do CEPAE 

Camila Cristina Xavier FRANCO (G/UFG) 

Jéssica Kelly Rodrigues SIQUEIRA (G/UFG) 

Orientador: Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

A argumentação é fundamental para o desenvolvimento dos alunos, não apenas no que se 

relaciona à disciplina de Língua Portuguesa, mas, sobretudo, ao conjunto de sua formação 

como sujeitos sociais ativos, uma vez queapresentar, sustentar e defender um ponto de vista 

por meio de argumentos é uma atitude democrática fundamental. Esta comunicação está 
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ligada ao trabalho desenvolvido na disciplina Estágio 2, que envolveu não apenas a observação 

de aulas como tambéma aplicação de uma sequência didática composta por três aulas em uma 

turma de primeiro ano do Ensino Médio do CEPAE/UFG. Nas aulas ministradas, procedimentos 

argumentativos foram trabalhados a partir do gênero “artigo de opinião”. Partindo do 

pressuposto de que o texto é produto de outros textos, foi apresentado aos alunos um artigo 

de opinião intitulado “Os adolescentes que merecemos”, do psicanalista Contardo Calligaris, 

publicado na Folha de S. Paulo. O texto não apenas foi discutido, o que já implicava um modo, 

digamos, espontâneo de argumentar e contra argumentar, como serviu de referência para a 

discussão do gênero e de sua estrutura. Após essa discussão, foi apresentada uma proposta 

para que os alunos se posicionassem sobre o assunto, produzindo um artigo de opinião, afim de 

direcioná-los à prática argumentativa escrita e estruturada. Os resultados apontaram para 

alguns conhecidos problemas da produção de textos na escola, mas também para algumas 

possibilidades que pretendemos explorar nas próximas disciplinas de Estágio. 

O ensino dos gêneros textuais: uma reflexão sobre o ensino cristalizado e o hibridismo dos 

gêneros em redações de alunos da 3ª série do Ensino Médio 

Daihany Silva de ARAÚJO (G/UFG) 

Orientador: Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

No âmbito escolar, é comum nos depararmos com formas estagnadas de ensino dos gêneros 

textuais, pois as propostas didáticas tendem a apresentá-los como algo cristalizado, engessado 

e puro, propondo uma condição estática de ensino baseada em etapas pré-definidas e 

independentes. O presente trabalho tem por objetivo questionar essa maneira de trabalhar 

com textos. Para tanto, inicialmente, será feita uma reflexão sobre duas teorias utilizadas no 

ensino dos gêneros no âmbito escolar: a primeira é a consagrada perspectiva de Bakhtin, que 

tende a resultar, na escola, em trabalhos com formas-padrão relativamente estáveis dos 

gêneros, e a segunda é a de Luiz Antônio Marcuschi, que não considera prioritárias as 

classificações de gêneros. Procuramos correlacionar os dois teóricos a partir de uma análise de 

textos elaborados por alunos da 3ª Série do Ensino Médio de uma escola pública de Goiânia 

que produziram seus textos a partir da seguinte proposta: “Quais são suas perspectivas para o 

futuro?”. As produções daí resultantes colocaram diretamente em questão a classificação dos 

textos, uma vez que cada texto incorporava aspectos de dois ou mais gêneros, tomando um 

caráter híbrido que acabou revelando-se mais eficiente para a expressão dos alunos, já que 

permitiu reflexões mais pessoais e colaborou para evitar muitos dos clichês recorrentes em 

produções escolares. 
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PRÁTICAS DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Coordenação: Wilton Divino da Silva JÚNIOR 

 

 

Documentação de práticas de ensino de português na contemporaneidade: os 

gêneros discursivos em foco 

Marco Aurélio Tomaz CARDOSO (G/PROLICEN/UFG) 

Orientador: Wilton Divino da SILVA JUNIOR (D/UFG) 

 

O objetivo desta apresentação é mostrar à comunidade científica o nosso projeto de pesquisa 

etnográfica intitulado “Documentação de práticas de ensino de português na 

contemporaneidade: os gêneros discursivos em foco.” Trata-se de uma pesquisa feita através 

da aplicação de um questionário dividido em quatro partes (1. Informações gerais sobre a 

escola e a atuação do professor; 2. Prática pedagógica – uso de materiais didáticos e livros 

literários; 3. Prática pedagógica – conteúdos trabalhados, didática e método; 4. Procedimentos 

avaliativos), para professores de língua portuguesa em mais de 120 escolas de Goiânia/GO.  

Esta apresentação foca-se em seis questões da parte 3. Sabemos que desde a década de 1990, 

os PCN’S, através de uma base teórica bakhtiniana, sugerem que o ensino de língua materna 

seja feito através do trabalho com os gêneros discursivos, mas apesar disso, ainda constata-se 

que há muitas práticas pedagógicas tradicionais que “gramaticalizam” os gêneros do discurso, 

isto é, criam um excesso de regras formais para falar dos gêneros e não para utiliza-los.  A 

ineficácia desse modelo de ensino é verificada nas dificuldades dos alunos que, apesar de 

terem o português como língua materna, criam uma falsa crença de que não sabem sua língua 

nacional.  O projeto, relacionado à linha de pesquisa “Ensino e aprendizagem de línguas”, do 

Programa de Pós Graduação da UFG, está sendo desenvolvido desde junho de 2014 e as 

análises de dados feitas até o momento comprovam que o paradigma de ensino não é ainda de 

língua como fenômeno de interação social. Portanto, pretende-se com esta apresentação, 

divulgar, discutir e refletir sobre as práticas de ensino de português nas escolas goianienses de 

educação básica e sua relação com a construção de subjetividades dos sujeitos envolvidos no 

processo de ensino/aprendizagem formal.  
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A formação de leitores de literatura no ensino médio: um estudo analítico das escolhas de 

leitura de obras canônicas e best sellers em turmas de primeiro ano 

Yasmeen Pereira da CUNHA (G/PIBID/UFG) 

Orientador: Wilton Divino da SILVA JÚNIOR (D/UFG) 

 

O presente trabalho é resultado das atividades desenvolvidas no Instituto Federal de Goiás 

(IFG), Campus Goiânia, dentro do projeto de Iniciação à Docência da Faculdade de Letras 

(Universidade Federal de Goiás), e trata da investigação das escolhas de leitura dos alunos do 

primeiro ano do Ensino Médio, do referido Instituto. Para tanto, tomamos como corpus as 

análises literárias que os mesmos fizeram de obras canônicas ebest sellers, ao longo do 

primeiro bimestre de 2014, como atividade proposta pela professora regente. Com essa 

finalidade, foram analisadas as resenhas produzidas pelas turmas de primeiro ano do Ensino 

Médio, nas quais identificamos alguns aspectos significativos: a preferência pela leitura de 

obras best sellers, observações a respeito das obras lidas pautados apenas na temática e/ou no 

enredo. Por outro lado, o pequeno número de alunos que escolheu para leitura obras 

“canônicas”, elaboram análises dos livros avaliando características estéticas e contextuais. 

Dessas considerações surgem reflexões acerca da relação entre literatura e mercado, a fim de 

compreender como a indústria cultural atua na formação de novos leitores e refletir sobre as 

dicotomias arte e indústria cultural, cultura erudita e cultura de massa etc. Nesse sentido, 

esperamos contribuir com a formação de leitores críticos dentro e fora da escola, 

desenvolvendo uma reflexão sobre a autonomia dos leitores e sobre práticas de letramento 

literário adequadas para o incentivo da leitura de obras literárias, a fim de permitir ao aluno a 

ampliação de seu repertório de leitura e a expansão de seus conhecimentos sobre a os textos 

do gênero literários. 

 

Sequência didática: uma reflexão sobre o ensino de gêneros discursivos 

Brenno Fernandes SOARES (G/PIBID/UFG) 

Paula dos Santos FERREIRA (G/PIBID/UFG) 

Orientador: Wilton Divino da SILVA JUNIOR (D/UFG) 

 

Com base nas experiências vivenciadas no PIBID LETRAS: PORTUGUÊS, fez-se necessário pensar 

sobre a dinâmica estrutural dos gêneros discursivos, bem com sobre suas particularidades de 

uso, como elemento comunicacional na língua. Os dados apresentados na pesquisa baseiam-se 

na aplicabilidade de planos de aulas elaborados para turmas do ciclo três do ensino 

fundamental regular. Partindo do pressuposto de que no desenvolvimento dos procedimentos 

de leitura é fundamental uma prática comparativa entre gêneros (sem abandonar ou 

desvalorizar algum), pensamos que tal comparação oferece ao leitor uma perspectiva diferente 

sobre as diversas situações em que esse indivíduo em formação é colocado a partir da leitura 



 
274 

dos diversos tipos de gêneros. Para isso foi organizado uma seleção de textos (poemas, contos, 

crônicas, letras de canções), numa perspectiva conhecida como “sequência didática”, isto é, um 

conjunto de ações didático-pedagógicas sobre um gênero discursivo em questão, organizadas 

em módulos com vistas a um objetivo comunicacional concreto, para aplicar aos alunos. Uma 

das turmas não respondeu com o esperado, os alunos permaneceram alheios à leitura dos 

textos ou a qualquer discussão iniciada, para esta turma em questão, os gêneros literários, o 

uso poético da língua são elementos estranhos dada a falta de proximidade, ou consciência de 

uma convivência mais efetiva com o poético. Nesta pesquisa apresentam-se os resultados 

dessa experiência, buscando compreender as dificuldades de algumas turmas com as ações 

propostas, tendo em vista as características estruturais e de conteúdo dos gêneros trabalhados, 

assim como a proximidade ou distanciamento do aluno em relação ao gênero. 

 

Reflexões sobre atividades de leitura e produção textual no ensino fundamental 

Jean Ronnielly Souza AGUIAR (G/PIBID/UFG) 

Priscila Clementino Bezerra de ARAÚJO (G/PIBID/UFG) 

Orientador: Wilton Divino da SILVA JÚNIOR (D/UFG) 

 

Este trabalho tem como objetivo discutir atividades que foram aplicadas com crianças do 

ensino fundamental, mais precisamente no 1º e 5º ano. As atividades são: contação de histórias 

e produção de poema. Os alunos do 1º ano ouviram diversas histórias na biblioteca, contadas 

com o auxílio de fantoches ou somente com o uso do livro. Na atividade de produção de 

poemas, os alunos do 5º ano foram separados em grupos de 6 integrantes, cada grupo recebeu 

palavras recortadas que faziam parte de um poema já existente e, a partir dessas palavras 

montaram um novo poema. A Linguística textual fundamenta este trabalho, especificamente os 

estudos de Koch (1993, 2000, 2009), sobre os aspectos de processamento da linguagem, da 

leitura e do texto.  As atividades em questão compuseram as oficinas de leitura e escrita com 

vistas ao desenvolvimento das habilidades de letramento de modo prazeroso e dinâmico, e que 

de alguma forma incentivassem o gosto pela leitura, possibilitando um contato maior dessas 

crianças com a língua portuguesa. Com isso, foram identificados alguns aspectos dos 

conhecimentos linguísticos nos grupos de alunos, relativos à dimensão cognitivo-conceitual no 

uso da língua, observados através das estratégias de antecipação, verificação e inferência 

durante as sessões de contação de histórias. Além disso, observamos os aspectos relativos à 

presença de uma dimensão textual e pragmático-discursiva, durante as ações de produção do 

poema, o que, contrariando as afirmações das professoras dos alunos, demonstraram um 

domínio avançado de aspectos de coesão, coerência e sinonímia. 
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O Ensino de português através de jogos pedagógicos 

Andressa Costa CABRAL (G/PIBID/UFG) 

LaleskaDaniely Silva de LIMA(G/PIBID/UFG) 

Orientador: Wilton Divino da Silva JÚNIOR (D/UFG) 

 

Esta pesquisa de cunho teórico-analítico visou investigar as práticas de ensino de português a 

partir de jogos pedagógicos. Assim, partindo do pressuposto de que os jogos educativos podem 

ser usados para atividades de alfabetização e ensino da língua portuguesa, analisamos três 

jogos: “Palavra Secreta”, “Anagramix” e “Na ponta da língua”. Estes jogos promovem 

identificação de estruturas mínimas do código linguístico, questões ortográficas e o 

reconhecimento de elementos metalinguísticos, bem como, valorizam a produção do sentido, e 

o uso da língua, não como mera estrutura, mas como um mecanismo de expressão/percepção 

do mundo e processo de interação. Uma questão move esta análise: quais desses jogos podem 

ser ferramentas instrucionais eficientes, agindo como motivadores e facilitadores do 

aprendizado e que estimulam o raciocínio, criticidade e as habilidades linguísticas do aluno? 

Para isso, partimos das concepções de linguagem e de língua convocadas pelos jogos em 

estudo, empreendendo uma discussão acerca dos modos como as práticas tradicionais de 

ensino da língua ainda constituem um imaginário social e pedagógico disseminado também 

midiaticamente através do concurso “Soletrando” (uma releitura brasileira da Rede Globo, dos 

concursos norte-americanos conhecidos como spelling bee) sobre o que é saber português. 

Entretanto, também, se observou aspectos pragmático-discursivos presentes nos jogos 

pedagógicos, que evidenciaram uma primazia dos mecanismos de produção de sentido. Não há 

pretensão em julgar os jogos analisados, mas sim, compreender que o elemento lúdico se 

vincula a concepções teóricas definidas e que, portanto, levar jogos para o ambiente escolar 

demanda estudo e análise. 

DISCURSOS TRANGRESSORES:MECANISMOS DE FUNCIONAMENTO 

Coordenação: Wilton Divino da Silva JÚNIOR 

 

Emma Bovary e Dorian Gray: figuras transgressoras na literatura 

Vinícius Victor Araujo BARROS (G/PCC/UFG) 

Orientador: Wilton Divino da SILVA JUNIOR (D/UFG) 

 

A literatura ao longo da história sempre evidenciou o seu caráter transgressor, ousando 

retratar o que a sociedade por vezes se recusava a admitir. Partindo deste ponto destacam-se 

algumas figuras literárias que romperam com os estamentos sociais de sua época, dentre elas 
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está Emma Bovary, personagem principal da controversa obra “Madame Bovary” de Gustave 

Flaubert, que se via asfixiada por um matrimônio infeliz e por uma sociedade provinciana 

rompendo, então com todos os conceitos e preconceitos de sua época. Destaca-se também a 

figura do jovem Dorian Gray, personagem do único romance de Oscar Wilde, que, depois de um 

misterioso pacto, consegue a imortalidade através da pintura de um quadro, e com isto faz do 

hedonismo exacerbado um estilo de vida. Estes dois personagens literários reafirmam o caráter 

transgressor que a literatura é capaz de assumir e traçam um paralelo com o pensamento 

foucaultiano, ondeo ato de transgredir não é apenas o rompimento ou a violação da norma, 

mas também o fato de instaurar o novo e assim legar para as próximas gerações novos 

preceitos sociais. Este trabalho procura discutir as diferentes formas de resistência ao poder 

vigente através da análise da construção das duas personagens em questão, apontando os 

mecanismos discursivos que contribuem para a formulação de suas práticas transgressoras. 

Desta forma, procuraremos como foi a recepção da sociedade a época da publicação destes 

romances e quais foram os legados herdados pela contemporaneidade sobre o assunto. 

 

Os mecanismos de controle discursivo e o exercício de poder na obra 1984 

Luana Gomes dos SANTOS (G/PCC/UFG) 

Leandra Byanna BARBOSA PEREIRA (G/PCC/UFG) 

Elivelto CARDOSO E SILVA (G/PCC/UFG) 

Orientador: Wilton Divino da SILVA JÚNIOR (D/UFG) 

 

As relações de poder e transgressão na sociedade são evidentes em todas as esferas: sociais, 

políticas, econômicas e, inclusive, literárias. Entendendo a literatura como uma representação 

da realidade que privilegia os aspectos do humanamente sério e problemático, podemos 

considerar as relações de poder como fundamentais. Neste trabalho buscamos analisar o 

funcionamento dos procedimentos de exercício de poder e de resistência através da 

compreensão dos mecanismos de controle discursivo presentes na obra 1984 de George Orwell, 

que ganhou notoriedade ao tratar de forma ficcional uma das maiores mazelas da humanidade, 

o totalitarismo. Pautados na perspectiva foucaultiana da Análise do Discurso de linha francesa, 

focalizaremos algumas práticas descritas na obra como a Teletela,a Novafala, os Dois Minutos 

de Ódio e a Polícia do pensamento. Trataremos dos procedimentos de controle externos e 

internos ao discurso como a interdição, a vontade de verdade, o comentário, a disciplinarização 

dos saberes, bem como dos procedimentos de rarefação dos sujeitos através das personagens 

Winston, Júlia, O’Brien, Emmanuel Goldstein e o Grande Irmão. Apesar do enredo da obra 

impossibilitar a prática transgressora efetiva de reconfiguração do modelo de poder vigente, 

discutiremos a ação discursiva de resistência via transgressão como delineado na obra do 

filósofo francês Michel Foucault. 
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Riqueza e salvação divina: a contradição neopentecostal 

Danyela Alves de FREITAS (G/PCC/UFG) 

Danilo Leite BORGES (G/PCC/UFG) 

Orientador: Wilton Divino da SILVA JÚNIOR (D/UFG) 

Este trabalho trata da constituição das relações interdiscursivas entre prosperidade financeira e 

religiosidade presentes no discurso religioso neopentecostal da Igreja Universal do Reino de 

Deus. Analisaremos alguns excertos bíblicos neotestamentários como a passagem do Jovem 

rico e o óbolo da viúva, bem como a figura de Zaqueu, o coletor de impostos, acerca do uso 

cristão da riqueza, cotejados às pregações e depoimentos em vídeos da TV Universal presentes 

no site www.eusouauniversal.com. Buscamos compreender os movimentos discursivos que 

possibilitaram a reformulação dos sentidos em torno do signo dinheiro para o discurso 

religioso. Algumas questões nos moveram nesta empreitada acadêmica: a veiculação de um 

discurso sobre a necessária prosperidade financeira no interior das Igrejas Universais do Reino 

de Deus não seria uma contradição se pensarmos na figura do rico dentro dos textos 

canônicos? Que elementos históricos contribuem para a reformulação deste ponto no discurso 

religioso? Quais as novas relações semântico-discursivas atribuídas à figura de Deus e do 

Diabo? Nossa investigação considera a recorrência de alguns enunciados retirados de 

depoimentos e pregações na TV Universal, a partir dos quais procuramos delinear uma 

trajetória discursiva do movimento transgressor que ressignifica os signos dinheiro, riqueza, 

prosperidade financeira. Nos valemos da perspectiva foucaultiana em Análise do Discurso, 

principalmente das noções de enunciado, formação discursiva, poder e resistência. 

O filme Prenda-me se for capaz e os procedimentos discursivos de rarefação dos sujeitos 

Débora Fernanda Oliveira BARBOSA (G/PCC/UFG) 

 Rosana Patrícia Leal Magalhães de ALCÂNTARA (G/PCC/UFG) 

Orientador: Wilton Divino da Silva Júnior (D/UFG)  

 

Neste trabalho analisaremos a constituição da personagem principal do filme Prenda-me se for 

capaz (2002), tendo em vista os procedimentos discursivos de subjetivação imbricados na 

formação do sujeito transgressor. O filme é baseado na história verídica ocorrida na década de 

60, com Frank W. Abagnale Jr, um jovem bonito, perspicaz e pertencente a uma família norte 

americana de classe média. Após a falência financeira da família ocorre o colapso familiar. A 

partir de então, o jovem Frank inicia sua carreira como fraudador, assumindo as mais diversas 

posições-sujeito (médico, piloto, etc.) para manter um status social perdido diante da crise 

financeira antes vivida e para fugir da intensa perseguição do FBI. Focalizaremos neste trabalho 

os mecanismos de rarefação dos sujeitos (FOUCAULT, A ordem do discurso) que possibilitam a 
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reformulação/adequação dos indivíduos para adentrarem como sujeitos em determinadas 

ordens discursivas, bem como a previsibilidade das práticas de resistência pelo exercício de 

poder vigente e a sua reabsorção com vistas à manutenção do controle e vigilância, ou seja, 

como as práticas transgressoras, segundo Foucault, não tem relação com o negativo, mas com 

aquilo que é produtivo e uma ampliação da extensão dos limites do poder. Trataremos, 

portanto, da indissociável relação entre saberes e exercício de poder, assim como da necessária 

presença da resistência/transgressão para a reformulação das ordens discursivas vigentes. 

 

Corpo e transgressão de representações sociais da mulher negra no hip hop: uma análise do 

filme Antônia 

Ludmila Pereira de ALMEIDA (G/PCC/UFG) 

Wendy Lemos FERREIRA (G/PCC/UFG) 

Orientador: Wilton Divino da SILVA JÚNIOR (D/UFG) 

 

Nossa analise terá como corpus as letras de rap do grupo Antônia contextualizadas pelo filme. 

O filme foi lançado em 2006 com direção de Tata Amaral e retrata a história de quatro 

mulheres negras cantoras de rap que moram na favela da Brasilândia, periferia de São Paulo, e 

lutam pelo sonho de viver da música montando seu próprio grupo, mas para isso terão muitos 

empecilhos, como por exemplo, a discriminação machista. Nosso objetivo principal com a 

análise é abordar e discutir como categorias de exclusão pela diferença se configuram no 

contexto do filme e nas letras de rap do grupo Antônia. Constituindo espaços e identidades pela 

intersecção de gênero, raça e corpo no contexto de periferia, a margem da sociedade 

(HALL,2007; PENNYCOOK,2006). No decorrer da historia da humanidade muitos conceitos 

originados de ideologias machistas foram se agregando a mulher, principalmente negra. À 

busca das mulheres por direitos e inserção social no interior de uma sociedade 

constitutivamente patriarcal passou a ser considerada uma prática transgressora, noção que 

serviu como argumento para se impor padrões ao corpo da mulher. Teremos como concepção 

de linguagem aquela que constrói a sociedade e materializam os discursos, tendo os 

enunciados como atos performativos que realizam ação, efeitos no mundo e no outro ao serem 

ditos dentro de formações discursivas especificas (AUSTIN, 1998). Antônia é um grupo de rap 

exclusivamente feminino à procura de espaço num universo predominantemente masculino, 

que se configura o Hip Hop, num cenário marcado pela violência e pela reprodução de sistemas 

de exclusão social construídos dentro de limites estabelecidos pela ideologia hegemônica. 
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SESSÃO DE PÔSTERES 
 

Aspectos interculturais nas aulas de Espanhol no ensino médio: uma proposta de sequência 

didática no âmbito do PIBID de Letras: Espanhol da UFG 

Flavia C. Passos de ALMEIDA (G/PIBID/FL/UFG) 

Georgiana LIMA (G/PIBID/FL/UFG) 

Orientadora:Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 

 

A partir de nossos primeiros contatos como pibidianas do Programa de Bolsa de Iniciação à 

Docência, da licenciatura em Letras: Espanhol, com a escola pública, sentimos a necessidade de 

aplicar um questionário para traçar o perfil dos alunos e conhecer seus interesses na 

aprendizagem do Espanhol. Como a maioria demonstrou preferência pelo gênero 

textual/discursivo ‘letra de música’, e tínhamos que contemplar o gênero ‘lenda’, proposto pelo 

Currículo Referência do Estado (SEDUC-GO, 2013), propusemos uma sequência didática. O 

trabalho se baseou na perspectiva intercultural de ensino e discutimos a temática ‘afro 

descendentes colombianos e afro descendentes brasileiros’. Esta se justifica porque a maioria 

dos alunos é afro descendente e enfrenta problemas de preconceito e discriminação racial. 

Baseamo-nos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, BRASIL, 1997) Tema Transversal 

Pluralidade Cultural; nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio – Conhecimentos de 

Espanhol (BRASIL, 2006) e em Casal (1999, 2003) e Paraquett (2010) para discutir 

interculturalidade. Primeiramente, trabalhamos a lenda do Hombre Caimán, cujo protagonista 

é negro. Um homem que vivia no povoado colombiano de Abolato e, como estava apaixonado 

por uma moça, gostava de espiá-la tomando banho no rio. Para se aproximar mais dela e de 

outras mulheres que nadavam no rio, o homem conseguiu uma poção mágica que o 

transformava em jacaré e assim podia nadar sem ser visto. Depois, utilizamos, para enfatizar a 

temática, a música Se va el Caimán, de Luis Peñaranda, cantor colombiano de cumbia, ritmo 

musical muito conhecido na região do Caribe. O recorte intercultural para o trabalho foi feito 

considerando lugares que têm afro descendentes: Barranquilla, na Colômbia, e quilombolas, 

em Cavalcante-GO-Brasil. Por meio de vídeos e imagens, trabalhamos vocabulário de traços 

físicos dos negros em Espanhol e discutimos questões como formas de resistência da cultura 

africana na Colômbia e no Brasil. Ressaltamos que contemplar temas relevantes e próximos à 

realidade dos alunos, mostrou-se algo bastante produtivo porque despertou uma maior 

motivação pelas aulas e pelo aprendizado do Espanhol. 
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A relação língua-cultura e identidade-diferença e a forma de representar a América Latina em 

livros didáticos de Espanhol 

Lilian de Oliveira Leite SILVA (G/PIVIC/FL/UFG) 

Naiman Soares dos SANTOS (G/PIVIC/FL/UFG) 

Orientadora:  Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/G/FL/UFG) 

 

Como sabemos, o livro didático (LD) é um recurso que acompanha a prática docente. No Plano 

de Trabalho “Análise da relação língua(gem)-sujeito-identidade nos livros de espanhol para o 

ensino médio” (PIVIC/UFG, 2013), nos propusemos a analisar duas das três coleções de LDs de 

Espanhol, selecionadas pelo Programa Nacional de Livro Didático (PNLD, BRASIL, 2012), para o 

ensino médio. Trata-se deEl Arte de Leer Español(PICANÇO; VILLALBA, 2010) e Síntesis: Curso de 

Lengua Española(MARTINS, 2010). Procuramos analisar as complexas relações que envolvem a 

tríade língua(gem)-sujeito-identidade por meio de dois objetivos: 1) Fazer um levantamento de 

textos e atividades que permitam ao professor discutir a concepção de língua(gem) como 

prática sociocultural e identitária, especialmente no estudo de línguas próximas como o 

Espanhol e o Português brasileiro e 2) Detectar a presença de representações sociais e culturais 

relacionadas à tríade língua(gem)-sujeito-identidade nas coleções em questão. A pesquisa foi 

qualitativa, de caráter documental, e centrou-se na forma como a América Latina é 

representada nos LDs mencionados. Para isso, discutimos conceitos de identidade (HALL, 2000); 

representação (SILVA, 2000; ARNOUX, 2010); identidade e diferença (SILVA, 2000); relação 

língua-cultura (LÓPEZ, 2004; DÍAZ, 2004) e postura intercultural (CASAL, 1999, 2003). Pudemos 

perceber uma maior preocupação em problematizar e despertar a consciência intercultural do 

aluno de Espanhol nos textos sobre a América Latina propostos na obra de Picanço e Villalba 

(2010). As discussões levam os alunos a pensarem e a questionarem sua condição de brasileiros 

e de latino-americanos. As representações, positivas e negativas do continente e de seus povos, 

possibilitam um posicionamento crítico dos estudantes. Já a coleção de Martins (2010), parece 

preocupar-se mais com questões gramaticais e de localização de informações nos textos. 

Parece-nos, também, que as representações da América Latina acabam por reforçar a ideia de 

um continente pobre e sem maiores atrativos. Contudo, vale a pena destacar que a América 

Latina, nas duas coleções, ainda é um tema bastante invisibilizado (LESSA, 2013; LIMA, 2013), 

algo que não se justifica, haja vista a proximidade do Brasil com os países desse continente que 

falam Espanhol e que possuem uma rica heterogeneidade linguístico e sociocultural.  
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Interculturalidade na sala de aula de L2/LE 

Aline Gomes da SILVA (PG/UFG) 

Orientadora: Dilys Karen REES (D/UFG) 

 

O presente pôster tem como objetivo geral apresentar uma reflexão sobre interculturalidade 

na sala de aula de língua estrangeira (LE)/segunda língua (L2) – neste caso, a língua inglesa. Para 

tal, de antemão, será apresentado um levantamento teórico sobre os conceitos de língua e 

cultura à luz de estudos realizados por pesquisadores renomados da área de linguística aplicada, 

a saber, Corbett, Risager, Hall, Spencer-Oatey e Franklin. Espero que com esta pesquisa 

bibliográfica seja possível fazer uma reflexão sobre o que são língua e cultura e, acima de tudo, 

sobre interculturalidade como uma abordagem de ensino da língua inglesa como L2/LE. Desta 

forma, sob esta perspectiva, há a possibilidade de repensar nas práticas pedagógicas que 

norteiam o processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa e nos papéis que os 

professores e alunos devem desempenhar em sala a fim de obter um ensino significativo na 

L2/LE.  

 

Dialogismo bakhtiniano no miniconto de Ernest Hemingway 

Vinícius Victor BARROS (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/ UFG)  

 

O pôster tem por objetivo apresentar uma análise do dialogismo, por meio de um processo 

sistemático de pesquisa qualitativa bibliográfica, sobre o miniconto “Vende-se: sapatos de bebê, 

sem uso.” do escritor norte-americano Hemingway (1946). Apoiamo-nos nos conhecimentos 

teóricos sobre dialogismo propostos por Bakhtin (1929). Vamos observar como o enunciador do 

miniconto estabelece, através da língua, uma ponte entre o enunciado do miniconto e o 

entendimento do leitor como propõe a teoria do círculo de Bakhtin sobre o dialogismo. Além 

disso evidenciamos os recursos linguísticos utilizados que causam o sentido de estarrecimento 

e até mesmo de mal-estar durante o processo de comunicação. Fazemos ainda um breve 

apanhado das condições de produção às quais o autor estava submetido, assim como sugere 

José Luiz Fiorin (2008) ao estabelecer, seguindo os pensamentos bakhtinianos, que há uma 

unidade neutra na língua, mas os enunciados carregam consigo as emoções e juízos de valores 

tanto do escritor quanto o do leitor, é o valor ideológico. Ainda dentro desse contexto, vemos 

como o juízo de valores é essencial para o sentido do miniconto e como este influência na 

reação individual ao enunciado. Explanaremos também sobre o contexto em que a obra estava 

situada e qual a influência disto para o entendimento do leitor, fazemos ainda um paralelo com 

a contemporaneidade, observando se houve alguma mudança na interpretação deste com 

decorrer dos anos. Por fim, evidencia-se a existência de um sentido social que pode ser 

absorvido pelos leitores. 
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A intersecção de diferentes vozes ideológicas e contextos inseridos dentro da mesma 

estampa de uma camiseta  

 Rayi Kena FERRAZ (G/UFG) 

Orientadora:  Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/ UFG)  

 

O assunto abordado no trabalho é fruto de uma pesquisa teórica sobre o dialogismo presente 

no objeto de estudo do trabalho: uma estampa com teor ideológico de uma marca de 

camisetas assumidamente política (Sound and Vision), é esse o objeto que procuraremos 

entender por meio de uma análise teórica. Os objetivos visados do trabalho, além de 

destrinchar esse dialogismo existente na imagem dada como estampa são: 1)quais são essas 

vozes existentes que se chocam nesse dialogismo; 2) que valor ideológico é criado; 4)por qual 

ou quais movimentos (sociais, históricos) esse valor se alicerça (ou ainda, é apoiado); 5)quais 

foram as situações ou os contextos originais das vozes componentes desse dialogismo; e 

quaisquer outros objetivos pertinentes que porventura aparecerem pelo caminho. O 

embasamento teórico se fundamenta principalmente nos pensamentos sobre Diálogo para 

Bakhtin em Marchezan (2006), textos introdutórios sobre Linguística da Enunciação de autores 

como Jean Cervoni (1989), Flores e Teixeira(2005), José Luiz Fiori (2008), Benveniste(1974) e 

novamente Bakhtin/Volochínov (1995). Em relação à contextualização teórica da marca de 

camisetas Sound & Vision partiremos de uma monografia (“Please Unfollow Me” 2013) que foi 

feita focada em marketing/branding sobre a empresa, cortesia da graduada em Publicidade e 

Propaganda pela Faculdade Maurício de Naussau (UNINASSAU), Polliana Cavalcanti, que 

disponibilizou gentilmente seu trabalho como auxílio à pesquisa. Será esse, então, o 

procedimento metodológico adotado: pesquisa de cunho interpretativo coletado na internet e 

em ambiente público, auxílio de outros estudantes, análise fundamentada em linguistas 

reconhecidos. Esperamos que o resultado final, por meio da análise, seja satisfatório 

possibilitando criar um artigo com respostas dos objetivos citados acima e tornando-se um bom 

e útil produto final para posteriores estudos de interessados. 

A marcação dêitica em uma carta de Fiodor M. Dostoiévski 

Gustavo Henrique Dias SOUZA (G/ UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/CRIARCONTEXTO/ UFG) 

 

Este trabalho tem como objetivo através de uma pesquisa teórica analisar como ocorre a 

marcação dos dêiticos em uma carta escrita por Fiódor Mikhailovich Dostoiévski (1821-1881) ao 

seu irmão no ano de 1849, situando o fato escrito no tempo e no espaço. Pretendo observar 

como a dêixis se manifesta quando o locutor as assume em seu discurso. O trabalho apóia-se 
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nas concepções de Émile Benveniste acerca dos dêiticos nos processos enunciativos. Foram 

analisadas diferentes cartas escritas por Dostoievski, localizando assim a que será exposta e 

utilizada como objeto para identificar o funcionamento da marcação dêitica, ou seja, como os 

indicadores que são compostos por pronomes, advérbios e locuções adverbiais atuam na 

marcação do sujeito, e se esses indicadores interferem de alguma forma na produção de 

sentido. O gênero escolhido foi o gênero carta, por ser cercada de diferentes enunciações, nas 

quais estão exibidos os marcadores dêiticos e suas funcionalidades. Essas análises permitiram 

compreender como a enunciação funciona em cartas, tanto no processo de escrita quanto no 

processo das novas enunciações geradas a cada leitura, e como Dostoievski situa seu ''eu'' na 

linguagem, levando em conta a escrita extremante poética e literária do escritor russo. O 

trabalho concedeu a oportunidade de também verificar como os dêiticos proporcionam a 

retomada do contexto retratado em diferentes formas textuais, aqui sendo voltado para o 

gênero carta, entendendo dessa forma como os indicadores propostos por Benveniste 

estabelecem relação com o sujeito discursivo que enuncia.  

 

Análise das relações dialógicas nas propagandas da O Boticário 

Izabela Dutra SOARES (G/ UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/ UFG) 

Neste trabalho pretende-se fazer uma abordagem das relações dialógicas presentes em uma 

das propagandas da O boticário, a partir do conceito de dialogismo de Bakhtin (1995) e de sua 

percepção com base em Fiorin (2008) e Faraco (2001) em suas respectivas obras. O conceito de 

dialogismo é o fundador da concepção bakhtiniana da linguagem, pois de acordo com ele a 

língua, em seu uso concreto, vivo e real tem a propriedade de ser dialógica. Os enunciados no 

processo de comunicação são dialógicos e o discurso é formado por várias vozes discursivas que 

se relacionam entre si, formando um novo discurso a cada ato enunciativo dotado de 

significância. O dialogismo é caracterizado como a relação de sentido que se estabelece entre 

dois ou mais enunciados. É possível perceber dessa maneira que a propaganda analisada está 

entrecruzada de várias vozes discursivas além do mero enunciado verbal e imagético que 

compõe a enunciação e posteriormente o enunciado, sendo que essas vozes dialogam entre si 

revelando no mínimo duas posições dialógicas “mais evidentes” uma a favor e outra contraria a 

ela, que conversam entre si na formação do discurso entre o “eu” e o “tu”. A primeira delas é a 

“imagem” de uma mulher pertencente ao ambiente dos contos de fadas (Branca de Neve): uma 

moça ideal, bela, gentil, desprotegida, frágil, inocente e que sempre precisa de um protetor. A 

segunda voz é resultante do entrecruzamento desses vários discursos, sendo colocada em 

primeiro plano na propaganda para ser utilizada como elemento persuasivo, fazendo com que 

seja comprada essa imagem de “mulher moderna” e consequentemente os produtos O 

boticário. O slogan apresenta na propaganda uma mulher que é fortemente marcada pela 
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modernidade sem deixar de ser feminina, tendo dessa maneira a capacidade de se reinventar 

quando quer e ser responsável pelo seu próprio destino. 

As manifestações feministas sob uma perspectiva bakhtiniana 

Iara de OLIVEIRA (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes (D/ CRIARCONTEXTO/ UFG) 

Os movimentos feministas tiveram início no final do século XIX. Inicialmente, a luta baseava-se 

no direito ao voto, no direito à igualdade social, dentre outras coisas. De fato, muito se 

conseguiu, no entanto, a luta não deve parar. Com o auxílio das tecnologias e das redes sociais, 

diversos movimentos feministas têm se propagado com muita facilidade, com temas como a 

ditadura da beleza, por meio de ilustrações e manifestações artísticas. Assunto o qual, trato 

neste trabalho, realizado por meio de pesquisas teóricas e empíricas, tendo em vista, a 

perspectiva bakhtiniana, ou seja, abordando os aspectos da enunciação propostos por 

Bakhtin/Volochinov, como por exemplo, a heteroglossia, o diálogo, os atos responsivos, e a 

heterogeneidade dos enunciados; aplicando tais análises em uma ilustração da artista Evelyn 

Queiróz. A metodologia adotada, consistiu em buscar uma imagem, que tratasse de um tema 

voltado para o social, e para a atualidade. E em seguida, analisá-lo dentro das contribuições 

teóricas do Círculo de Bakhtin. Assim, o enunciado colhido, remete aos discursos realizados 

responsivamente por mulheres em busca de respeito, aceitabilidade, etc. Os objetivos 

pretendidos, consistem em explicitar as riquezas dialógicas da enunciação, a qual nem sempre é 

percebida, pois, nosso cotidiano é extremamente mecanizado. Direcionando assim, tal análise, 

a uma abordagem feminista; o que resultou na percepção do quanto nossos enunciados estão 

carregados de ideologias sem nem sequer estarem explícitos, de como a nossa realidade é 

refratada a partir dos enunciados, como as mulheres têm ganhado voz na sociedade, e como a 

manifestação cultural se faz tão importante para isso. 

A enunciação dialógica carregada de várias vozes na propaganda de cigarros 

Débora da Costa OLIVEIRA (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/ UFG) 

O assunto abordado neste trabalho é a análise das vozes discursivas em propagandas, 

especificamente as de cigarros, tendo como foco, o dialogismo, a enunciação, a comunicação, 

os ditos e os não ditos. O principal foco é a propaganda de cigarros Marlboro que alguns 

séculos atrás retratavam a figura de homem jovem de boa aparência, associando o tabaco às 

imagens de beleza, sucesso, fama, liberdade, poder, e outros atributos desejados pelos jovens 

até os dias atuais, essas “vantagens” atribuídas ao cigarro deixou marcas negativas. Hoje as 
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grandes empresas de cigarros se sentem obrigadas pelo ministério da saúde a colocar as 

imagens consequenciais do cigarro mostrando explicitamente os malefícios. A publicidade 

busca meios inovadores e chamativos para prender a atenção do consumidor, esses recursos 

mobilizam outros valores incorporados em um dado contexto. A multiplicidade dos gêneros e 

das variadas vozes enunciativas tem uma relação dialógica é a conexão de falantes direcionada 

de locutor para um interlocutor. Os autores que fundamentaram esta pesquisa são Bakhtin 

(2006), e Maingueneau (2002). O resultado dessa pesquisa mostra que a propaganda influencia 

o consumidor, pois o pressuposto expresso nos maço evidencia a “linguagem em ação”, o 

sentido atribuído a um discurso, ou seja, o dialogismo, a articulação enunciativa das empresas 

de cigarros, e a voz do ministério da saúde, explícita nas imagens frontais do maço de cigarros. 

Ideologia e o ethos feminino na propaganda de cerveja 

Patrícia Pereira SOARES (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/ UFG) 

A ideologia e o ethos estão presentes na propaganda de cerveja. O material escolhido para a 

analise é exposto em comércios de bebidas alcoólicas, é um cartaz da marca de cerveja Glacial. 

O objetivo dessa pesquisa é mostrar como a ligação da mulher com a cerveja, nas campanhas 

publicitárias do Brasil, é através de seus dotes físicos. Para a análise desse trabalho é utilizado 

dois teóricos Bakhtin (1981) e Maingueneau (2008).  O corpo feminino e seus dotes físicos são 

um signo ideológico, pois através dele surge à atração do sexo oposto, despertando a 

imaginação do interlocutor, e assim a necessidade de consumir a cerveja. Esse signo trabalha 

basicamente com o inconsciente, por meio das associações, que na maioria das vezes remetem 

à marca. Através do ethos discursivo, a intenção do publicitário ao usar a imagem da mulher no 

anúncio é mostrar um ideal de beleza e sensualidade. A erotização do seu corpo implica um 

controle apreendido por um meio de um comportamento. Através das cenas enunciativas, é 

possível identificar elementos que contribuem para a construção do cenário no qual está 

inserida essa mulher. É possível compreender o que a propaganda publicitária quer passar além 

do que está exposto para o contexto. Através dos estudos com base nesses autores 

compreende-se a língua com a forma de convencimento. Só é possível causar esse efeito por 

conta desses elementos da enunciação, o entorno do uso do produto e o ethos alheio. Sabendo 

que o discurso tem sua intencionalidade definida em consonância com fatores que o circunda 

como: situações de produção, ethos do interlocutor e tudo que se reporta ao enunciador, 

enunciado e receptor; o presente trabalho tem como objetivo analisar comparativamente a 

linguagem e os recursos linguísticos utilizados - para chamar a atenção de seu público alvo - no 

Jornal Daqui e em O popular. Visto que os dois jornais pertencem a uma mesma editora e 

possuem o mesmo editor, almejamos investigar os motivos que levam a tantas diferenças na 

divulgação da mesma notícia publicada pelos dois periódicos. Essa análise contextualizará os 
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discursos sobre interação dialógica - conforme Bakhtin (1995)-, o aspecto do ethos discursivo - 

a partir das concepções de Maingueneau (2008), e os conceitos de análise do discurso - 

segundo Gedrat (2006). Buscamos compreender qual a necessidade de uma linguagem tão 

coloquial de um dos jornais, e de uma linguagem menos acessível e mais formal em outro. 

Entenderemos aqui, a partir dessa análise, que não apenas o texto escrito é colocado em pauta 

para chamar a atenção dos leitores, mas que existe toda uma dinamicidade discursiva na 

apresentação, formato e conteúdo direcionado para o contexto histórico-social e cultural do 

público de cada jornal. 

 

Análise de práticas discursivo-identitárias em O guarani: a questão do ethos indígena 

Elizabeth Morena do NASCIMENTO (PG/FL/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/ UFG) 

 

O estudo que apresentamos direciona-se à investigação na linha da Análise do Discurso e nas 

perspectivas engendradas por Bakhtin (2003, 2006), Amossy (2005), Maingueneau (2008), entre 

outros teóricos. A focalização incide na análise do ethos discursivo indígena na obra O Guarani 

(2002), de José de Alencar. A figura do sujeito indígena é recorrente na obra em voga, assim, 

buscamos entender nessa caracterização como o ethos discursivo do índio Peri é atravessado 

pela representação de um sujeito que é preconcebido pelas produções discursivas dos sujeitos 

não-índios. Mostramos nas evidências dos enunciados que o ethos discursivoestá ligado ao ser 

do discurso e não do mundo, uma vez que pautamos na cenografia exótica recriada pelo autor. 

Desse modo, a dêixis enunciativa espaciotemporal constitui na obra alencariana o viés de 

compreensão e explicação da identidade do sujeito indígena enquanto ser do discurso. 

Ademais, esta pesquisa tem a finalidade de explicitar como o texto literário em questão 

organiza os gestos de interpretação que coadunam sujeito, linguagem e história. Verificamos 

que a imagem de um índio animalizado passa gradativamente ao ethos de uma humanização 

com base no emocional amoroso comum ao estilo romântico. A metodologia adotada no 

estudo foi análise da narrativa e pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico.  

 

O dialogismo bakhtiniano nas pichações do campus Samambaia 

Elis Regina CASTRO (G/UFG) 

Orientadora: Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ CRIARCONTEXTO/ UFG) 

 

Este trabalho tem o objetivo de analisar o estabelecimento de discursos entrecruzados e as 

vozes presentes nas pichações como enunciações de natureza visual presentes no Campus 

Samambaia da Universidade Federal de Goiás, que são constantemente realizadas pelos 

próprios alunos da Universidade como resposta ao contexto social atual. Buscamos analisar as 
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ideologias, isto é, os diferentes valores impregnados nas pichações no processo de interação 

dialógica. Tomamos por base o dialogismo de Bakhtin (1995) e também as considerações de 

Fiorin e de Brait, para refletir como os enunciados dos pichadores se apóiam nas palavras 

agressivas para a realização de valores, fazendo com que as palavras colocam ideologias do 

meio universitário e representam os fenômenos ideológicos surgidos no terreno interindividual 

da interação humana. Esses textos públicos e anônimos estabelecem um diálogo com a 

comunidade trazendo à sociedade um debate sobre assuntos que ainda são considerados tabu 

como as relações homossexuais. Assim, o diálogo ideológico entre enunciados traz à tona 

termos que nem sempre são aceitos num enunciado público.  Nosso embasamento teórico foi 

Bakhtin/Volochínov (2006) e Fernandes (2011). 

Do maldito ao sublime:Baudelaire e Piva 

Marília Steger Consuelo MENDES (G/UFG) 

Orientadora: Elizângela Gonçalves Pinheiro (D/UFG) 

 

Partindo da perspectiva de Deleuze, esta pesquisa investigou o processo de criação de Charles 

Baudelaire e Roberto Piva, a partir dos poemas: “Uma carniça” e “Poema vertigem”; por meio 

de afectos para compreender como se dá aassimilação do Belo, através do inesperado, como 

sugere Marilda de Vasconcelos Rebouças em sua obra “Surrealismo”.Precursor da poesia 

produzida no fim do século XIX, Baudelaire detinha uma nova percepção do trabalho poético, 

elaborando um conceito para modernidade que parte de uma noção de beleza ligada à 

realidade histórica vivida pelo artista. Ao abandonar os moldes antigos, o poeta se volta para 

seu tempo, tendo maior contato com a vida real, a práxis; o grotesco podendo simbolizar o belo, 

o maldito configurando a naturalidade da vida. Em sua produção o lirismo faz contraposição à 

vida burguesa e supérflua, remetendo a uma concepção inovadora do belo, sem quaisquer 

considerações utilitaristas da poesia.Roberto Piva iniciou a publicação de seus escritos em 1961 

com extensa erudição. Sua criação é determinada pelo pessimismo e marcada pelo surrealismo 

lançando-se em construções paradoxais que contrapõe sonho e loucura com realidade, carne 

com espírito; arcaísmo e contemporaneidade. 
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Músicas em Libras, escritas em ELiS 

Guilherme Gonçalves de FREITAS (G/UFG) 

José Ishac Brandão EL KHOURI (G/UFG) 

Leandro Viana SILVA(G/UFG) 

Orientadora: Mariângela Estelita BARROS(D/UFG) 

 

O presente trabalho, Músicas em Libras escritas em ELiS, tem como objetivo tecer possíveis 

caminhos que aproximem a música à produção cultural em língua de sinais, por meio de 

registros escritos em ELiS (Escrita das Línguas de Sinais) de músicas apresentadas em Libras 

(Língua de Sinais Brasileira). Espera-se que esse trabalho ajude a promover o desenvolvimento 

linguístico e cognitivo do surdo, uma vez que valoriza a modalidade escrita de sua língua, bem 

como seu desenvolvimento social, por meio da divulgação da música - artefato cultural - entre a 

comunidade surda. Sutton-Spence e Kaneko (2012), ao tratar da poesia em língua de sinais, 

afirmam que a sinalização artística está marcada pela presença de elementos de iconicidade e 

metafóricos, além de utilizarem frequentemente o recurso da simetria. A música em língua de 

sinais, por ser também uma sinalização artística, apresenta essas mesmas características. O 

desafio de nosso trabalho era escrever tais produções artísticas com o sistema ELiS, que não foi 

criado para este fim, e sim com o intuito de ser uma escrita cotidiana das línguas de sinais e que 

busca representar os fonemas das línguas de sinais (Barros, 2008). Unindo a percepção artística 

das músicas sinalizadas e as possibilidades de escrita em ELiS, tivemos que tomar inúmeras 

decisões durante o processo de escrita, as quais resultaram em soluções criativas para a 

representação na modalidade escrita da música produzida em língua de sinais na modalidade 

sinalizada. Como resultado, obtivemos a confirmação da ELiS como um sistema de escrita viável 

para a representação da sinalização artística por meio da música. 

 

DICIONÁRIO ESPECÍFICO – VOCABULÁRIO SAUDÁVEL 

Aline Alkmin Camargo 

Janaína Carvalho de Oliveira 

Luana Gomes Bezerra 

Vilma Rodrigues Cardoso 

Orientadora: Núbia Guimarães FARIA 

 

Com o eixo temático “Metodologias para implementar a tradução de/para a língua de sinais”, 

esse projeto tem como objetivo facilitar a tradução/interpretação do Português/LIBRAS por 

meio da criação de novos itens lexicais. O contexto “vida saudável” foi eleito por uma 

necessidade que surgiu em sala de aula e em outras experiências de tradução/interpretação. 

No momento em que algumas palavras foram mencionadas e as intérpretes perceberam que 
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não havia sinais em LIBRAS que fizessemreferência a essas palavras, viu-se que era necessário 

recorrer, então, ao uso de datilologia. Com isso, o projeto se inicia com a pesquisa de quatro 

palavras bastante utilizadas no contexto “vida saudável”: proteína, carboidrato, fibra e 

metabolismo. Foi feita, em seguida, uma pesquisa nacional da existência de sinais para os 

termos escolhidos. Não encontrando sinais para tais palavras, explicamos os conceitos auma 

professora surda, Núbia Guimarães Faria, que criou os novos itens lexicais a serem usados na 

língua de sinais. Como resultado final, os novos itens lexicais foram divulgados nas redes sociais 

obtendo uma boa aceitabilidade. A importância deste trabalho na vida do surdo é a relevância 

em agilizar a comunicação e desenvolver novos conhecimentos, além de expandir a língua, já 

que os novos itens lexicais atuam nas áreas que os falantes da língua de sinais estão 

conquistando. 

Campo em foco: a questão do plurilinguismo no município de Abadiânia 

Alice Borges MENDONÇA (G/UFG) 

Orientador: Rodrigo MESQUITA (D/UFG) 

 

Este trabalho é decorrente da pesquisa realizada durante a Prática como Componente 

Curricular (PCC) do ano de 2014,intitulada Prática sociolinguística: campo em foco.O nosso 

objetivo é relatar a experiência obtida na visita à cidade Abadiânia (GO), mais precisamente na 

região do município em que se localiza a “Casa Dom Inácio de Loyola”, onde atua o médium 

João de Deus. Neste ambiente, são recebidos milhares de visitantes, muitos desses estrangeiros. 

Dentro do projeto mais amplo, nosso grupo focou na questão da comunicação entre os 

intérpretes e os visitantes estrangeiros e as implicações sociais que isso traz. Foram realizadas 

entrevistas com três intérpretes que prestam serviços voluntários na Casa. Dentro da 

perspectiva sociolinguística interacionista, suas falas foram analisadas qualitativamente. 

Procuramos, inicialmente, focar em questões como o ensino de português para estrangeiros. 

Observamos diferentes pontos de vista sobre o assunto e procuramos analisá-los considerando 

as condições do contexto sociolinguístico e cultural da cidade.A coleta de dados foi realizada 

durante um dia apenas e, por isso, os dados colhidos são limitados.No entanto, pudemos notar 

questões linguísticas pertinentes, como os recursos extralinguísticos utilizados pelos intérpretes 

para interação com os visitantes.Vale ressaltar que, de acordo com o objetivo da PCC, nosso 

foco consistiuem realizar um trabalho de campo com coleta de dados e, acima de tudo, 

experimentar os procedimentos e perceber as dificuldades características dessa 

tarefa.Assim,no decorrer do trabalho de campo, nossas questões foram expandidas e 

relacionamos ainda questões relativas à formação do intérprete e o encontro entre as diversas 

línguas, dentro do recorte contextual proposto.O material coletado está disponível no banco de 

dados da PCC e poderá servir a trabalho futuros. 

 



 
290 

A avaliação enquanto um dispositivo de subjetivação: a prova de redação do ENEM em 

questão 

Luciana Kuchenbecker ARAÚJO(PG/UFG) 

Orientador: Sinval Filho Martins de SOUSA FILHO (D/UFG) 

 

Objetivamos refletir sobre a proposta de Redação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

sua repercussão e efeitos na constituição de formas de viver, isto é, nos processos de 

subjetivação dos candidatos às vagas das universidades brasileiras, as quais passaram a 

selecionar seus alunos mediante os resultados do ENEM.  Trata-se de um estudo de natureza 

qualitativa-descritiva cuja proposta metodológica converge à análise dos documentos oficiais 

que regulamentam as propostas de ensino de LP no país, como os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1997) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006), bem como das 

provas de Ciências Humanas e suas tecnologias, da proposta de Redação e dos critérios de 

avaliação estabelecidos na Matriz de Referências do ENEM/2014. Através deste estudo, 

pretende-se responder aos seguintes questionamentos: i) Quais efeitos essa avaliação produz 

nos processos de subjetivação dos candidatos ao ENEM?  ii) De que forma a escolha do texto 

dissertativo-argumentativo atua no campo de relações de forças e como esses campos se 

relacionam aos processos de subjetivação? iii) Ao se vincular ao ENEM, como o ensino de LP 

atua nos processos de subjetivação? Elegemos como referencial teórico os estudos de Foucault 

(2006) sobre subjetivação e as reflexões sobre a teoria dos gêneros discursivos-textuais de 

Bakhtin (2003; 2006), Bazerman (2007; 2009), Bronckart (2003) e Geraldi (1993).  As conclusões 

sugerem que a escolha do gênero dissertativo-argumentativo como instrumento de avaliação 

pressupõe que o ensino de LP deva ser direcionado à subjetivação dos candidatos a partir de 

uma concepção de homem e linguagem que se ancora nos estudos tradicionais da disciplina 

Língua Portuguesa e, com isso, não se centra no desenvolvimento das habilidades 

indispensáveis às práticas discursivas sociais e ao exercício da cidadania. 

 

Os sotaques da língua inglesa: algumas considerações a respeito das variações dos sotaques 

britânico e irlandês 

Helida Mara VALGAS (G/UFG) 

Tainá Lorena Rodrigues de CARVALHO (G/UFG) 

Orientadora: Valdirene Maria de Araújo Gomes (D/UFG) 

 

Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa desenvolvida nas atividades de Prática 

como Componente Curricular. A PCC intituladaOs sotaques da língua inglesa teve como 

objetivos fazer um levantamento dos sons do inglês falado em diferentes regiões e comparar 

suas semelhanças e diferenças, e de modo específico,apontar características do sotaque 

irlandês, tendo como referência o sotaque britânico. Inicialmente, realizou-se a coleta de dados 
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referentes aos sons das variações em questão, a fim de se conhecer as principais diferenças 

entre as variedades do inglês britânico e o chamado inglês irlandês. Foi realizada a leitura de 

textos científicos e não científicos, acesso a vídeos na internet com depoimentos de falantes 

nativos e não nativos, audição e comparação de músicas, áudio de fonemasetc. Após a coleta 

de dados, iniciou-se a seleção de material, para a composição de um relatório final.Os 

resultados apontamque o inglês falado na Irlanda apresenta características bastante peculiares, 

o que se deu devido à influência histórica de países como aInglaterra e a Escócia e, 

consequentemente, ao acesso a diferentes dialetos. É preciso considerar ainda, a transferência 

de elementos via bilinguismo intergeracional, uma vez que a chamada língua irlandesa (gaélico) 

foi durante muitos anos, o idioma predominante na Irlanda(KALLEN, 2012).Além disso, não 

existe uma homogeneidade de pronúncia, nem mesmo entre regiões de um mesmo país, o que 

indica a riqueza da língua e a vastidão da temática em questão. 

 

Os sotaques da língua inglesa: inglês americano vs. inglês indiano e australiano 

Ana Gabriela SANTOS (G, PCC, UFG) 

Eduarda Giovanna CARVALHO (G, PCC, UFG) 

Micaela Ingrid TORRES (G, PCC, UFG) 

Orientadora: Valdirene Maria de Araújo GOMES 

 

A finalidade desta pesquisa foi, especialmente, investigar as diferenças entre alguns dos 

sotaques da língua inglesa. Utilizamos as séries de televisão The Big BangTheory e Bananas In 

Pyjamas como corpus de análise, com o intuito de ampliar nossos conhecimentos a respeito da 

língua e suas variantes que são parte importante de um idioma e muitas vezes são deixadas de 

lado. Segundo Crystal (Revolução da Linguagem, 2005), o inglês está emergindo como primeira 

língua global, fazendo com que se abram discussões sobre as variações linguísticas para que as 

mesmas sejam mais valorizadas, protegidas e respeitadas, não sendo consideradas “erradas”. 

Para ele, o sotaque expressa nossa identidade - quem somos e de onde viemos. Com tantos 

falantes de uma mesma língua é praticamente impossível divergências não existirem. No 

desenvolvimento de nossa pesquisa, demonstramos a metodologia para colher dados e os 

resultados, onde estão expostas as transcrições fonéticas para explicitar as diferenças de 

sotaque e vocabulário encontradas entre o inglês americano, australiano e indiano. Esta 

pesquisa é de grande valia para nós, acadêmicas do curso de Letras Inglês, pois acreditamos ser 

fundamental conhecer e ter acesso a outras variedades linguísticas, em especial as não 

principais, sabendo que não são todos que têm consciência da importância 

  



 
292 

 

É possível aprender inglês através de jogos de computador? 

Cristiane Alcantara da SILVA (G/UFG) 

DéborahOLIVEIRA (G/UFG) 

Henrique Sales de LIMA (G/UFG) 

Rychele Rodrigues BUENO (G/UFG) 

Orientadora: Valdirene Maria de AraújoGomes (D/UFG) 

 

Este projeto de pesquisa foi realizadocomo parte do processo avaliativo de Prática como 

Componente Curricular. Neste trabalho, nosso objetivo foi o de analisar as interações que 

ocorrem entre jogadores de jogos online e as funções linguísticas que são executadas nesses 

ambientes virtuais. Vivemos em um mundo cada vez mais conectado e a popularização do 

acesso à Internet e de aparelhos capazes de acessá-la de qualquer lugar abriu a possibilidade de 

se jogar com pessoas de qualquer lugar do mundo, numa quantidade cada vez maior de 

dispositivos. Dentro dessa realidade, é cada vez mais comum conhecermos pessoas que 

afirmam terem aprendido inglês apenas jogando. Para entender melhor a dinâmica dos jogos 

online e a sua contribuição para o aprendizado da língua inglesa, foram feitas entrevistas com 

jogadores de diversas faixas etárias, além da experimentação de cada um dos jogos 

mencionados. Nossa pesquisa mostra que os jogos apresentam objetivos específicos a serem 

alcançados e que a comunicação entre os jogadores é de fundamental importância para o 

sucesso das equipes, que podem ser formadas por jogadores de todo o mundo. Fica 

evidenciado também que os jogos são uma ótima prática de estudo para aqueles que desejam 

estudar por conta própria (GEE, 2006), pois estimulam o contato repetido e por longos períodos 

de tempo do jogador com a língua, diferente do que ocorreria com materiais textuais impressos, 

por exemplo.  
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EXPOSIÇÕES 

FOTOGRAFIA 

 

TACHOS, PANELAS E PITADAS: costumes e tradições do ser goiano 

Alexandre Badim (D / UFG) 

 

A riqueza de sabores e aromas do nosso estado está traduzida nos costumes alimentares 

regionais, que carregam parte da história dos goianos, presentes nas festas, lares, feiras e 

botecos, constituindo um verdadeiro patrimônio cultural. Esta exposição é fruto do trabalho 

investigativo de uma expedição por recantos de Goiás, materializada num festival gastronômico 

que mapeia nossas referências culturais, levanta a história e as tradições de famílias que fazem 

a ´comida goiana´. Apresenta e promove, ainda, ingredientes da nossa terra, mostrando a 

cadeia produtiva de trabalhos e talentos, desde o produtor ao chef consagrado. O desafio foi 

aceito e rotas foram percorridas, registrando costumes, narrativas e fazeres de doceiras e 

quitandeiras, em ofícios passados de geração em geração, sobreviventes aos deslocamentos e 

ao tempo. Preservados em receitas tradicionais variadas, constituem, além de uma identidade 

cultural, um bem imaterial de nosso povo e que habita o imaginário popular. As imagens 

apresentadas são amostras do que coletamos (e experimentamos!) nessa grande jornada. São 

registros da memória emocional de uma gente que faz da sua lida pelo sustento a alegria de 

viver, de ser.  

Caminhos de fé pelo Vale do São Patrício: língua, religiosidade e história. 

Israel Elias Trindade (D/UFG) 

O trabalho de campo é uma etapa de pesquisa que pode surpreender o pesquisador, por 

propiciar o contato com diversos outros dados, que fogem às suas expectativas e aos objetivos 

iniciais de sua investigação, mas que contribuem, de certa forma, para a ampliação de seu olhar 

sobre o objeto investigado. Com o título “Caminhos de fé, pelo Vale do São Patrício: língua, 

religiosidade e história”, pretende-se expor fotografias que permitem reconstruir o caminho 

feito durante uma etapa de pesquisa de campo de um estudo de doutorado, realizado entre os 

anos de 2011 e 2014, cujo objetivo foi investigar a influência da religiosidade nos processos de 

mudança linguística, por meio do protelamento de suas ocorrências, materializadas na 

conservação de formas arcaicas. A pesquisa, inicialmente filológica, desenvolvida sobre edições 
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do Missal, o livro religioso que subsidia o ritual da Missa Católica, foi complementada pela 

etapa de campo, realizada na região do Vale do São Patrício de Goiás, no município de 

Rubiataba e povoados circunvizinhos, uma comunidade de tradição Católica Apostólica Romana, 

para verificar, na fala, a ocorrência de formas latinas sobreviventes aos processos de mudança 

linguística, na passagem do ritual da Missa de Latim, conforme o Concílio de Trento (1563) para 

Português, conforme o Concílio de Vaticano II (1962). O trabalho de campo foi registrado por 

fotografias que permitem formular o itinerário realizado pelo pesquisador. Dessas imagens 

emergem dados subjetivos, que não foram contemplados na sistematização do estudo e que 

fomentam a elaboração de diferentes releituras sobre a organização social, histórica e religiosa 

das comunidades pesquisadas. Ademais, a exposição contribui por divulgar, na academia, as 

regiões visitadas, povoados de pequenos portes, de redes sociais mais insuladas e ainda pouco 

conhecidos, além de propiciar a socialização de dados e de experiência de campo com outros 

pesquisadores.  

Aspectos sócio-culturais do Chile, Peru, Argentina e Uruguai 

natureza, vida urbana, trabalho, manifestações artísticas  

- um olhar feminino  

Margareth Nunes 

5 mulheres, em viagem por países da América Latina (Argentina, Chile, Peru e Uruguai), 

imprimem suas opiniões momentâneas em pixels e fixam uma realidade - por elas apreendida - 

daquele ambiente de trabalho,  daquela manifestação artística, daquele momento de suprema 

humanidade, do maravilhar-se diante da história manifesta na arquitetura, na urbanística, nas 

expressões voco-visuais nos muros e paredes de sociedades cujas fronteiras estão próximas, 

mas cuja realidade sócio-cultural se encontra para além das fronteiras nacionais, escondida sob 

camadas e camadas de senso comum e de propagandas oficiais. Um percurso feito com várias 

piscadelas que nos revelam menos e nos provocam mais. O Projeto de Cultura e Extensão 

“Educação pelas imagens - a fotografia como ferramenta pedagógica” oferece aos visitantes 

mais uma oportunidade de observarem determinadas realidades através da alteridade feminina 

e convida os visitantes a deixarem suas impressões, suas preferências, suas opiniões no 

caderno de visitas, assinando e deixando o e-mail, para poderem participar de um sorteio que 

acontecerá ao término da mostra, no dia 30 de maio de 2015. 
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GRAVURAS E DESENHOS 

 

Somos todos palhaços 

Wellington Varela de Oliveira (G / UFG) 

Meus trabalhos artísticos têm como objetivo causar além de risos, reflexões através do tema 

cômico e irônico. Tento demonstrar através dos desenhos, meus sentimentos e minhas 

emoções e nestes não poderiam ser diferentes. Um sentimento atual de sermos feitos de 

palhaços, sejam eles principalmente pelos nossos queridos políticos ou qualquer outro motivo 

trivial que nos causam indignação. Trouxe para esta exposição personagens famosos e 

anônimos, como atrizes, políticos, amigos, a mim próprio e entre outros. Convido a todos a 

vestirem um nariz de palhaço, gozarem de si mesmos e pensarem no que estamos nos 

tornando, sendo muitas vezes passivos diante de tantas barbaridades e impunidades. 

 


